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DECP.ETO-LE( N. 3.157 — DE 31 DE MARÇO DE 1911
Prorroga, por mais doze meses, o prazo a que se refere o artigo link°

do decreto-lei n. 1.974, de 22 de janeiro de 1940
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o artigo 180 da Constituição e atendendo ao que requereu a Compa-
nhia de Transportes Planaéreos do Rio de Janeiro S.A., decreta:

Artigo único. Fica prorrogado por mais doze meses, o prazo es-
tabelecido no artigo único do decreto-lei n. 1.974, de 22 de janeiro de
1940, para a assinatura do contrato de concessão a que se refere o de-creto n. 1.585, de 2a.de abril de 1937, à Companhia de Transportes
Planaéreos do Rio dFJaneiro, S.A., para construção uso e gozo da
linha aérea Rio de Janeiro-Petrópolis-Belém, e ramais.

Rio do Janeiro, 31 do março de 1941, 120.a da Independência e 530da República.
GETULIO VARGAS.

João de *Mendonça Lima.

DECRETO-LEI N. 3.175 — DE 7 DE mann. na 1911
•

Restringe a imigraçao c dl outras providências

O Presidente da- República usando da atribuição que lhe confere
e art. 180 cia Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica suspensa a concessão de vistos temporários para a.
en>trla de estrangeiros no Brasil.

Excetuam-se os vistos concediclCs:
.1) a nacionais de Estados americanos;
2) a estrangeiros de outras nacionalidades, desde que prove,re

possuir meios de subsistência.

(N. 4.638-7-1-1911--24$5).
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ATOS DO PODER EXECUIVO

§ 1.0 Em qualquer caso, é indispensavel que o estrangeiro. esteja,
de direito e de fato, autorizado a voltar, ao Estado onde obtem o
visto, ou ao Estado de que0 nacional, dentro do prazo de dois anos
a contar da data de sua entrada no território brasileiro.

§ 2.° O visto de trânsito a que se refere o art. 25, letra a, do de-
creto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938, será valido por 60 dias.

Art. 2.° Fica suspensa igualmente a concessão do vistos per-
manentes.

Excetuam-se os vistos concedidos:
1) a portugueses e a nacionais de Estados americanos;
2) ao estrangeiro casado com brasileira nata, ou à estrangeira

casada com brasileiro nato;
3) aos estrangeiros que tenham filhos nascidos no Brasil;
4) a agricultores ou técnicos rurais que encontrem ocupação na

agricultura ou nas industrias rurais, ou se destinem a colonização pre-
viamente aprovada pelo Governo Federal;

5) a estrangeiros que provem a transferência para o país, por
intermédio do Banco do Brasil, de quantia, em moeda estrangeira,
equivalente, no mínimo, a quatrocentos contos de reis;

6) a técnicos de mérito notório especializados em indústria util
ao país e que encontrem no Brasil ocupação adequada;

7) ao estrangeiro que se recomende por suas qualidades eminen-
tes, ou sua excepcional utilidade ao pais;

8) aos portadores do licença do retórno;
9) ao estrangeiro que venha em missão oficial do seu governo.
Art. 3.° O, Ministro da Justiça e Negócios Interiores coordenará

as providências necessárias à execução desta lei, do- modo que molhos
corresponder ao bem público.

Cabe-lhe especialmente:
1) declarar impedida a concessão do visto 'a determinados indi-

víduos ou categorias de estrangeiros;
2) fixar o modo da prova exigida no art. 1. 0, alínea, n. 2;
3) conceder autorização de permanência definitiva na forma do

decreto-lei ri. 1.532, de 23 de agosto de 1939, ou, nos casos não com-
preendidos no mesmo, mediante autorização previa do Presidente da
República, aos temporários que entraram no país antes da vigência
desta lei;
- 4) exercer sobre os depósitos feitos de acordo com o art. 2. 0 alf.'
nea, n. 5, ou sobre os que forem efetuados nos processos de ruitori-
zação de permanência, a fiscalização necessária para garantir a sua
aplicação nos fins declarados;

5) promover sempre que necessário, por intermédio das organi-
zações oficiais, a apuração da competência dos estrangeiros que te-
nham obtido visto como técnicos especializados:-

6) autorizar a concessão do visto nos casos do art. 2.0, alínaa,
itens I. a 7.

§ 10 Para esse fim, a autoridade consular, depois de entrar em
contacto com o interessado e concluir que ele reune os requisitos tí-
sicos e morais exigidos pela legislação em vigor, tem aptidão para
os trabalhos a que se propõe e condições de assimilação ao meio bra-
sileiro, encaminhará o pedido ao Ministério das Relações Exteriores
com suas observações sobre o estrangeiro e a declaração de que este
apresentou os documentos exigidos pelo art. ai) do decreto n. 3.010,
de 20 de agosto de 1938. O Ministério da ,Pustiço e Negócios Interiores,
depois de examinar o pedido e ouvir, se julgar conveniente, outros
orgãos do Governo, concederá ou não a autorização -para o visto,
a qual será comunicado à autoridade consular pelo Ministério das
Relações Exteriores.

§ 2.0 No caso do item 1, a autorização será dada genericamente.
§ 3.° No caso do item 5, o Banco do Brasil só permitirá a reti-

rada do depósito em quotas mensais, para despesas de manutenção do
intessado e, por exceção, a de importâncias maiores, quando devida-
mente comprovada a sua aplicação em atividade económica de carater
permanente no Brasil.

§ 4.° No caso do item 7, o pedido de visto poderá ser transmiti,lo
pela autoridade consular em telegrama, que mencionará a qualidade
eminente do interessado.

§ 5.° No caso do item 8, o estrangeiro terá, para o • seu regresso
ao Brasil, o pr'azo cl.o um ano, prorrogavel por Igual tempo pela amo-
ridade consular, a contar da data do visto policial do saída do ter-
ritório nacional.

§ 6.0 Em qualquer caso serão cumpridas as demais formalidades
regulamentares.

Art. 4.° Os estrangeiros que excederem o prazo do residência
temporária constante do passaporte ou da prorrogação concec:ada pelo
Ministro da Justiça, os que entrarem clandestinamente no território
nacional e os que infringirem qualquer outro dispositivo desta lei
serão passiveis de multa de um a vinte contos de réis, e expulsão.

§,1.0 A multa será aplicada pela autoridade encarregada do Ser-
viço de Registo c:e Estrangeiros, à qual incumbe tombem dar as pro-
vidências iniciais para a expulsão.

§ 2.° A cobrança será feita judicialmente pela forma prescrita
para a divida ativa da União, valendd como documento hábil para a
inscrição no Tesouro Nacional a informação, prestada pelo Ministério
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da Justiça e Negócios Interiores, da situação irregular do estrangeiro.
A partir da data em que a multa poderia ter sido imposta, e para ga-
rantia da cobrança, será considerada em fraude de execução toda a
alienação de bens feita pelo infrator.

Art. 5.0 O funcionário público que deixar de cumprir as dispo-
sições deste decreto-lei é passivel de pena de suspensão até 30 dias,
dobrada na reincidência, e de demissão, em caso de dolo, sem pra-
juizo da responsabilidade criminal.

Art. 6.° Não sendo exequivel a expulsão imediata, o estrangeiro
ficará preso à disposição do Ministro da Justiça e Negócios Interiores
e será recolhido a uma colónia agrícola ou empregado em obras pú-
blicas.

Art. 7.° Continuam em vigor, no que não for contrário ao disposto
nesta lei, as disposições que regulam presentemente a matéria a que
ela se refere, especialmente as que dizem respeito à fiel observância da
quota fixada pela Constituição.-

Art. 8.° O Ministro da Justiça e Negócios Interiores, ouvido o
Conselho de Imigração e Colonização, baixará as instruções necessárias
à execução desta lei no território nacional, tendo em vista a simpli-
ficação do processo e a imediata efetivação das providências adotadas.
Ao Ministro das Relações Exteriores compete dispôs, da mesma forma,
quanto ao seu cumprimento pelas repartições no exterior.
Os demais serviços oficiais, técnicos ou administrativos, prestarão,
sempre que solicitados, o seu concurso à boa execução desta rei e das
instruções expedidas na sua conformidade.

Rio de Janeiro, em 7 de abril do 1941, 120.° da Independência e
53.° da República.

amimo VARGAS.

Francisco Campos.
A. de Souut Costa:
Eurico G. Dutra.
Henrique A. Guilhem.
João de Mendonça Lima.
Oswaldo Aranha.
Fernando Costa.
Gustavo Capanema.
Waldemar Falcão.
J. P. Salgado Filho.

à.

DECRETO-LEI N. 3.176 - DE 7 DE ABRIL DE 1941

Excettm das exigências do decreto-lei n. 3.082, de 28 de fevereiro de
1.911,os naturais de Estados americanos.

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único - Os naturais de Estados americanos que não
tenham adquirido outra nacionalidade ficam dispensados do registo
instituido pelo deer2to-lei n. 3.082, de 28 de fevereiro de 1941, bem
como das demais exigências constantes do mesmo, sempre que en-
trarem corno turistas no território nacional pelos portos do Rio de
Janeiro e de Santos e não se demorarem no pais por prazo superior a
seis meses.

Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1911; 120.° da Independência e
p3.0 da República.

DECRETO N. 6.671 - DE 6 DE JANEIRO DE 1941

Prorroga ppr vinte e quatro (24) meses o prazo a que se refere o
n. 1 do art. 2.° do decreto n. 5.655, de 20 de maio de 1910.

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere a letra a do art. 74 da Constituição, tendo em vista as razões
apresentadas pela Prefeitura Municipal de Aimorés e as disposições
do Código de Águas, decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934, decreta:

Art. IP Fica prorrogado por vinte e quatro (24) -meses o prazo
a que se refere o n. I do art. 2.° do decreto n. 5.655, de 20 de
inalo de 1940.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 1941, A20.° da Independência e

53.° da República.	 -
GETULIO VARGAS.

Fernando Costa,
(N. 4.532 - 7-4-41 - 2.0$4).:k

.(*) DECRETO N. 6.980 - DE 19 DE sano DE 1911

.(Pubjicado no Diário .01 icial de 21-3-41)

Regulamento para a fiscalização das sociedades cooperativas, baixado
ioni o decreto n 6.980, de 19 de março de 1941

CAPITULO I

DA FISCALIZAÇÃO

Ar t . 1.° A fiscalização das sociedades cooperativas será exercida
pelos Ministérios da Agricultura, da Fazenda e do Trabalho, Indústria
e Comércio, de acordo com a natureza da Sociedade e obedecendo so
prescrito nos arts. 15, 16, 17 e 18 do decreto-lei n. 581, de 1 de agos-
to de 1938.

§ 1.° A fiscalização por parte do Ministério da Agricultura seeá
exercida, na Capital Federal, pelo Serviço de Economia Rural e, nos
Estados, pelas agências do dito Serviço ou pelos departamentos Esta-
doais, delegados do mesmo Serviço, por força de acordos.

§ 2.° A fiscalização por parte do Ministério da Fazenda será exer-
cida, na Capital Federal, pela Diretoria das Rendas Internas e, nos Es-
tados, pelas Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional.

§ 3 0 A fiscalização por parte do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio será exercida nos Estados, pelas delegacias regionais
e, na Capital Federal:

a) pelo Departamento Nacional de Indústria e Comércio, tratan-
do-se de cooperativa de consumo;

6) pelo Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitaliza-
ção, tratando-se de cooperativa de seguro;

c) pelo Departamento Nacional do Trabalho, tratado-se de coope-
rativa de trabalho e de produção industrial;

d) pelo Conselho Nacional do Trabalho, tratando-se de cooperati-
va de construção.

Art. 2.° A fiscalização será procedida pelos funcionários da mes-
ma incumbidos em razão dos respectivos cargos, ou. pelos que forem es-
pecialmente designados para casos concretos, quando se fizer necessário.

Art. 3.0 Não poderão os funcionários, sob pena de exoneração, após
o competente processo administrativo:

aY fiscalizar cooperativas de que sejam sócios:
b) comunicar a estranhos assuntos relativos à fiscalização pro-

cedida;
c) exercer atividade lucrativa ou função remunerada em assun-

tos relacionados com as sociedadessfiscalizadas.

CAPITULO . II"

DA INTERVENÇÃO NAS SOCIEDADES COOPERATIVAS

Art. 4.0 Os orgãos fiscalizadores poderão determinar, ou fazer a
convocação de assembléias gerais, ordinárias e extraordinárias, e pre •
idf-las, nos casos comprovados do violação da lei e de disposições

regulamentares, se as administrações das cooperativas não o' fizerem
dentro do prazo que para isso lhes for marcado, por aqueles orgãos.

§ 1.° A intervenção, para que se verifique, deverá ser precedida
de autorização do diretor do Serviço ou Repartição a que esteja subor-
dinada a fiscalização.

§ 2.° A convocação .poderá - ser feita, para atender aos interesses
em causa, independentemente dos prazos estatutários ou dos marcados
La lei.

§ 3.° Reunida a Assembléia Geral, sob a presidência do repressn-
tante do orgão de fiscalização para isso designado, dará ele, em rela-
tório escrito à Assembléia, as razões que determinaram a convocação,
rara que a Assembléia convocada tome as providências que melhor
acautelem os interesses da Sociedade, inclusive a de eleger nova ad.
ministração, quando essa -medida se impuser nos casos de infrações
reiteradas da lei e de disposições regulamental its. sob pena de ser e.as-
sado o registo da cooperativa, ficando esta .impedida de funcionar até
que a administração seja substituida, nos termos do art. 24, § 1. 0, do
decreto-lei n. 581.

§ 4.° Cassado o registo da cooperativa, o orgão fiscalizados, a que
a mesma estiver subordinada, procederá ao arrolamento dos bens, li-
vros e documentos sociais encontrados, lavrando de tudo um latria
que deverá ser firmado pelo maior número possivel de testemunhas
presentes ao ato de preferência associados da cooperativa.

§ 5. O material arrolado será entregue, mediante termo, a três
associados de reconhecida idoneidade, os quais ficarão depositários
(ele, até que seja eleita a nova administração, dentro do prazo de três
meses, e restabelecido o registo.

§ 6.° Não 'satisfeita a condição a que se refere a parte final de
§ 5.0, a cooperativa será considerada dissolvida, entrando em ime-
diata liquidação, a cargo dos associados depositários dos bens sociais,
sob a fiscalização imediata do respectivo orgão, sendo permitido acom-
panhá-la aos associados que o desejarem. 	 esh

§ 7 0 Olaudo de arrolamento e o termo de entrega dos bens arro-
lados serão -lavrados no livro de atas da cooperativa e o funcionário.

(*) Reproduzido por ter saido com incorreções

G ETT.ILIO VARGAS.

Francicso Campos,
Oswaldo Aranha.
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para isso -designado, deles tirarfcépias devidamente autenticadas e
as remeterá, com urgência, à autoridade superior a que estiver subor-
oinada a cooperativa e, em todos os casos, ao diretor do Serviço do
Economia Rural do Ministério dà Agricultura, para as devidas aver-
I ações no livro de registo a seu cargo.

CAPITULO III

DAS PENAS

Art. 5.0 Incorrerá em multa a -cooperativa que não remeter à
Itepartição fiscalizadora a que estiver submetida e ao Serviço de Eco-
romia Rural os elementos seguintes:

a) mensalmente, cópia do balancete do mês anterior:
b) mensalmente, demonstração das operações de crédito ativo

efetuadas no mês anterior, nas cooperativas de crédito ou que possuam
secções dessa natureza;

c) semestralmente, lista nominativa dos associados, com declara-
ção da nacionalidade, idade, profissão, estado civil, residência e, quan-
do a sociedade tiver capital, a menção das respectivas quotas-partes;

d) anualmente, e até 15 dias depois da data mercada para a
assembléia geral da prestação de contas, cópia do balanço geral acom-
panhado da demonstração de lucros e perlas, do parecer do Conseiho
Fiscal e de um exemplar do relatório.

§ 1.0 . A multa será:
I — de 1000 a 50 140, nos casos previstos nas letras- a, h e c

'deste artigo;
II — de 5000 a 2:000$0, no caso previsto na letra d.

§ 2.0 . Se os dados fornecidos forem inexatos intencionalmente.
as multas a que se referem os §§ 1.° e 2.° serão aplicadas no
máximo.

Art. 6.0 . Incorrerá em muda de 1:000$0 a 5:0000 a cooperativa:
a) que impedir por qualquer forma a fiscalização, sonegando li-

vros, documentos e arquivos, ou recusarem-se os seus administra-
dores a prestar informações;

b) que não cumprir no prazo determinado as modificações im-
postas para reformas estatutárias;

e) que não entrar em funcionamento até 120 dias após o seu
registo no Serviço de Economia Rural, do Ministério da Agricultura;

d) que não comunicar ao Serviço de Economia Rural, no prazo
de 120 dias, as reformas procedidas nos seus estatutos sociais;

c) que desobedecer à lei, aos estatutos sociais e às Instruções das
repartições fiscalindoras;

f) 'que estiver funcionando, após 120 dias dq sua constituição,
Sem haver promovido o competente registo no Serviço de Eco-
nomia Rural do ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Incorrerão na multa de 2:00010, nos termos do art. 41
e seu parágrafo único, do decreto n. 22.239, de 19 de dezembro
de 1932, revigorado pelo decreto-lei n. 581, de 1.° de agosto de 1938,
os estabelecimentos comerciais,- ou não, bem como qualquer empresa,
instituto ou sociedade que, não estando organizados de acordo com
as disposições dos decretos acima citados, ou que, anteriormente fun-
dados e que não tendo observado a legislação vigente na época
da sua constituição, salvo o direito adquirido às pessoas jurídicas

• no regime do direito comum, fizerem uso, de qualquer forma, da pa-
lavra "cooperativa", quer como denominação própria, quer como
designação de produtos seus.

Parágrafo tiniu). Insistindo o infrator, proceder-se-á à apta-.
ensão de todos os Objetos em que se encontro a menção da palavra
"cooperativa", remetendo-se os mesmos, acompanhados de relatório, à
autoridade competente para o processo penal e aplicação da pena do
prisão por oito dias, prevista no parágrafo único do art. 41 do do-
ereto n. 22.239.

Art. 8.0 . A aplicação de multa não prejudicará a ação penal
qua no caso couber.

Art. 9.0 Nos casos de infrações reiteradas será casáado o re-
gisto da cooperativa, independentemente dos processos de multa, por
iniciativa própria do Ministério da Agricultura, quando se tratar de
cooperativa por ele fiscalizada e por solicitação do Ministério da Fa-
zenda ou do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, quando
se tratar do cooperativa, sob as suas respectivas fiscalizações.

CAPITULO IV

Do PROCESSO ADMINISTRATIVO

Art. 10. O funciOnario que observar alguma infração lavrará'
o competente auto, escrito com a precisa clareza, sem entrelinhas,
borraduras, emendas ou rasuras, mencionando a denominação ou
nome do infrator, lugar, dia e hora em que se verificar a infração,
assim como as disposições infringidas e demais circunstâncias.

§ 1.0 O auto deverá ser firmado, sempre que for possivel, por
duas testemunhas que tenham assistido a diligência e não sejam pa-
rentes em grau proibido do fiscal autuante ou outros fiscais.

§ 2. Devera() fazer parte integrante do auto 03 documentos ou
objetos apreendidos que auxiliem a prova da infração.

§ ,3.0 Servirá, lambem de base ao processo, qualquer documenta
revelador da infração.

Art. 11. O funcionário que lavrar o auto de infração, imedi-ita-
mente o fará presente ao chefe ou diretor da Repartição a que esti-
ver subordinado.

Art. 12. Dentro de três dias do recebimento do auto, o chefe ou
diretor da Repartição que dele conhecer, mandará intimar o repre-
sentante legal da cooperativa ou estabelecimento infrator, para, no
prazo de vinte dias, contados da (lata da intimação, produzir defesa
escrita, sob pena de revelia.

1 1.° Não sendo encontrado o representante legal coopsrativa
ou estabelecimento infrator, a intimação far-se-áe por carta postal
com recibo de volta e, falhando esse meio, por editais publicados du-
rante três dias conseeutivos no orgão oficial.

§ 2.° Decorrido o prazo do vinte dias e não comparecendo o in-
frator, subirá o processo a julgamento. depois de certificada a reve-
lia; comparecendo e apresentando defesa, desta dar-se-á vista, por
oito dias, ao funcionário que tiver denunciado a infração, seguindo-

,se o julgamento.
Art. 13. Verificando-se concorrência de infração penal, o caso

será afeto à autoridade competente, remetendo-se-lhe o processo ori-
ginal para as providências que couberem, depois de extrair-se cópia
autenticada do mesmo processo, na qual prosseguirão os termos ul-
teriores da infração fiscal.

C4PITULO V

DOS ' RECURSOS

Art. 14. Das decisões proferidas caberá recurso. voluntário ou
ex officio, para o Ministro a que estiver afeta a fiscalização.

§ 1.° Se proveniente de orgão localizado nos. Estados, o recurso
será encaminhado por intermédio do diretor do Departamento ou Ser-
viço, de que o mesmo orgão for dependente.

§ 2.° Os recursos voluntários serão interpostos dentro do prazo
de vinte dias da intimação para ciência da decisão proferida, a contar
da data da publicação desta, no orgão oficial, só podendo ser enca-
minhados os recursos, em caso de multa, com prévio depósito da im-
portância correspondente, no Tesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal deste, no Estado onde houver corrido o processo.

§ 3.0 Os recursos ex officio terão lugar sempre que o despacho
julgar a multa insubsistente e deverão ler seguimento no prazo má-
ximo de quinze dias.

CAPITULO vr

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. s5. Passada em julgado a decisão que declarar procedente
a multa seja ou não em grau de recurso, será o processo remetido
sem demora, em original, à Procuradoria Geral da Fazenda Pública
para, nos termos do art. 107, do decreto n. 21.036. de 26 de março
de 1934, ser a dívida inscrita e proceder-se à sua cobrança, de acordo
com o disposto no decreto-lei n. -960, de 17 de dezembro de 1938.

Art. 16. A autoridade policial, competente, mediante requisição
do fiscal, prestar-lhe-á o auxilio que se fizer necessário para a efe-
tividade das diligências legais ordenadas.

Art. 17. Este Regulamento entrayá em execução na data de sua
publicação.

Rio de Janeiro, em 19 de 'março de 19-11.

Fernando Costa.

A. de Souza Costa.

117aldemar Falcão.

DECRETO N. 6.992 — DE 20 DE mano DE 1941

Retifica o art. 1.0 do decreto n. 6.723, de 15 de janeiro de 1011, que
autorizou o cidadão brasileiro Ivo de Magalhães a pesguisor car-
vão mineral 710 município de Bagé no Estado do Rio Grande do
Sul.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-let
n. 1.985, de 29 de janeiro do 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica alterado o art. 1.° do decreto n. 6.723, de 15 de
janeiro de 1941, que passa a ter a seguinte redação: Fica autorizado
o cidadão brasileiro Ivo de Magalhães, a pesquisar carvão mineral
em terras pertencentes a sucessores da família aterei° o situadas no
município de Bagé do Estado do Rio Grande dá Sul, numa área de
quinhentos e trinta e um hectares o dez ares (531,10 Ha), área delimi-
tada por um contorno poligonal mixtilíneo fechado que tem um dos
vértices coincidindo com o marco quilométrico trezentos e quarenta
e um (341) do ramal Bagé-Pelotas da Rede Viação Férrea do Rio
Grande do Sul e cujos lados teem os seguintes rumos e comprimentos:
mil e quinhentos (1.500) metros e rumo sul (S); quatro mil .(4.000),
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metros e rumo leste (E); mil novecentos e setenta (1.970) , metros
e rumo norte (N); quatro mil trezentos e oitenta (4.380)- metros,
contados ao longo do eixo da via férrea, partindo-se de um ponto si-
tuado sobre o eixo da via férrea e a trezentos e oitenta metros (380)
para leste (E) do marco quilométrico trezentos e quarenta e cinco
(345) e alcançando o marco quilométrico trezentos e quarenta e um
(341).Esta autorização é outoègada mediante as seguintes condições:

I — O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, será pessoal e somente transmissivel nos casos pre-
vistos no n. I do art. 16 do Código de Minas;

II — Esta autorização vigorará por dois (2) altos, podendo ser
renovada, a juizo do Governo, se ocorrer circunstância de . força maior
devidamente comprovada;

III — O campo da pesquisa não poderá exceder à área fixada
neste decreto;

IV — O governo fiscalizará, pelo Departamento Nacional da Pro-
dueao Mineral, todos os trabalhos de pesquisa, sendo-lhe facultado
neles intervir afim de melhor orientar-lhes a marcha;

V — Na conclusão do.s trahalhos, o concessionário da autorização
apresentará um relatório, firmado por engenheiro de minas legal-
mente habilitado, contendo as informações e dados especificados no
n. IX e alíneas do art. 16 do , Código de Minas;

— O concessionário da autorização poderá. utilizar-se (13 pro-
duto da pesquisa para fins de estudos sobre o minério e custeio dos
trabalhos;

VII — Ficam ressalvados os interesses de terceiros, ressarcindo
o concessionário da autorização danos e prejuizos que ocasionar, a
quem de direito, e não respondendo o Governo pelas limitações gni)
possam sobrevir ao título, da oposição dos ditos direitos.

Art. 2.0 O título de autorização de pesquisa a que se refere o
de?reto 11 6.723, .de 15 de janeiro de 1941, terá como necessário
complemento uma via autêntica deste decreto.

Art. 3.° A presente retificação de decreto não fica sujeita a pa-
gamento de • selo, na forma do art. 17 do Código de Minas.

Art, 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de março de 1941, 120.° da Independência e

b3° da República.
GETULIO VARO A S.

Fernando Costa.
(N. 4.551 — 7-4-41 — 7384).

DECRETO N. 7.066 — DE 7 DE mime DE 1941

Aprova projeto e orçamento para prosseguimento das obras do canal
de Santa Maria, no Estado de Sergipe

Ç) Presidente da República, usando da atribuição ,que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta: 	 •

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento, na im-
portância total de 2.469 :816$010 (dois mil quatrocentos e sessenta e nove
contos oitocentos e quarenta e seis mil e dez réis) que com este baixam,
rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado da
'Viação e Obras Públicas, para prosseguimento das obras do canal de
Santa Maria, no Estado de Sergipe, ligando os rios Vasa-Barris e Ser-
gipe.

Parágrafo único. As despesas com as obras em causa serão aten-
didas, no corrente exercício, pelo crédito zle 500:0000 (quinhentos
contos de réis) constante da verba 5. 8 — consignação I — subcon-
signação 02-16 o, do vigente orçamento e, nos exercícios vindouros,
pelos recursos orçamentários que forem para tal fim consignados.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1951, 120.° da Independência e 530
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 7.067 — DE 7 DE ABRIL DE 1941

Aprova projeto- e orçamento para a construção de uni muro de edis,
na cidade de laguarão, .rstado do Rio Grande do Sul

O Presidente da República, -usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento que com
este baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria do
Estado da Viação e Opras Públicas, para a -construção, na cidade de
Jaguarão, no Estado do Rio Grande do Sul, de um muro de cáis, de
alvenaria de pedra, com o desenvolvimento de 107m,5, necessário à
retificação de um trecho do cáis daquela cidade, de maneira a torná-
lo acostavel em qualquer época do ano, mesmo por ocasião das cheias.

Parágrafo único. A execução das obras em causa ficará a cargo
da Comissão de Estudos e Obras da Lagoa Mirim que as efetuará pqr

administração, levadas as respectivas despesas até o máximo do or..
çamento ora aprovado, na importância de 160:000$9 (cento e ses•4
senta contos de réis), à conta da Verba 5., Consignação I, Subcon-c
signação 02)-16 a, cio vigente orçamento.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941, 120.° da Independência e 53.°
da República.

ETULIO VARGAS.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONCEDER A NAaVRALIZAVRO:

Na conformidade da letra F, do art. 1 0 do decreto-lei
n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possam
gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil.

A Alfredo Pereira de Sousa, natural de Portugal, nascido a 10 de
agosto de 1897, filho de Antonio Pereira de Sousa e de Anna Augusta
Vieira, cascu'o, residente nesta Capital.

• A João Fernandes da Silva, natural de Portugal, nascido ' a 13 de
maio de 1885, filho de Vicente José da Silva e de Ana Elvira da Silva,
solteiro, residente no Estado de Minas Gerais..

A Margarida Razersdorfer, natural da Hungria, nascií'a a 21 de
janeiro de 1889, filha de Zelig Kahan e de Thereza *Rozner, casada, re-
sidente no Estado de São Paulo.

Na conformidade dos §§ 20 e 30 do art. 40, do decreto-lei
n. 1.202, de 8 de abril de 1939, afim de-que possam.
gozar dos direitos outorgados pela Constituição e
leis do Brasil.

A Alberto Corsetti, natural da Itália, nascido h 2 de setembro de
1897, filho de Francisco Corsetti e de Rosa Babucci, solteiro, residen-
te no Estado de São Paulo.

•
A Ans.elnio Mansura, natural da Itália, nascido a 4 de novembro

de 1888, filho de Josué Mansura 'e de Maria Lauro, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Antão de Jesus dos Santos, natural de Portugal, nascido a 14
de agosto de 1896, filho de Cristovam Antonio Monteiro e de Nicoleta
Arcangela dos Santos, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Abilio José Martins, natural de Portugal, nascido a 19 de março
de 1891, filho de Antonio José Martins e de Claudina Rosa, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Agostinho Manual, natural da Itália, nascido a 10 de junho
de 1888, filho de Giacomo Marcussi e de Graciosa Marcus.si, solteiro,
residente no Estado de São Paulo.

A Adelino Silva Rosa, natural de Portugal, nascido a 13 de abril
de 1886, filho de JOãQ da Silva e de Maria José, casado, residente no
Estado de São Paulo.
• A André Gonzalez, natural da Espanha, nascido a 4 de fevereiro
de 1891, filho de Christovam Gonzalez e de Maria Gonzalez, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Ernesto Augusto, natural de Portugal, nasch'o a 3 de novem-
bro de 1900, filho de Antonio Joaquim e de Amelia da Ressureição,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Ernesto Richetto, natural da Itália, nascido a 28 de setembro
de 1888, filho 'de Richetto Bertollo e de Herminia Pazi, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo. 	 4

A Francisco Politani, natural da Itália, nascido a 21 de março
de 1-888-,--filho 'de João Batista Politani e de Victoria Pelozzi, casado,
residente no Estado de São Paulo.	 •

Hugo de Lissandri, natural da Itália, nascido a 20 de junho
de 1892, filho de José ee_Lissandri e de Maria de Lissandri, casado,
residente no Estado de-São Paulo.

A Henrique Lubke Filho, natural da Alemanha, nascido a 8 de
setembro de 1894, filho de Henrique Lubke e de Maria Lubke, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Julio Gasparini, natural da Itália, nascido a 2 de agosto de
1889, filho de Stefano Gasparini e cia Angelina tatiza Gasparini, sol-
teiro, residente no Estado de São Paula.	 _ _

A João Bottini, natural da 'Ulla, nascido a 17 de outubro de
1890, filho de Amadeu Bottiui e de Posa Pecori BoIlini, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

-A João Garcia, natural da Espanha, nascido a 16 de abril de 1910,•
filho de José Garcia Carmona e de .Mercedes Garcia Monta.nro, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

João de Mendonça Lima, ••
n•nn.•nn•••n•,n•
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A João Versolato, natural da Itália, nascido a 15 de fevereiro
de 1890, filho do Antonio Versolato e de Maria Versolato, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A José Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 21 de janeiro
do 1898, filho de 'Manoel Figueiredo e de Maria da Anunciacão, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José da Silva, natural de Portugal, nascido no ano de 1892,
filho de Antonio da Silva e de Margarida Joaquina, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A José Gil, natural de Portugal, nascido a 22 de abril de 1886,
filho de Antonio Gil e de Condida Aurelia, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A Jos.é Maria Ferreira, natural de Portugal, nascido a 25 de feve-
reiro de 1893, filho de José Ferreira e de Maria Góes, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A José Manuel Pires, natural de Poétugal, nascido a 20 de abril
de 1887, filho do Manuel José Pires e sie Maria das Dores Pereira,
casado, residente no Estado de São Paulo,

A José Longo, natural da Itália, nascido a G de maio de 1906,
filho de José Longo e de Anua Longo, casado, residente no Estado de
São Paulo,

A José. Nordi, natural da Itália, nascido a 2 de março de .1888,
filho de Luiz Nordi e de Ernesto Chiai, casado, residente no Estado
de São Paulo.

A Manoel Joaquim E:teces, natural de Portugal, nascido a 14 de
agosts do 1891, filho de José Manoel IS'steves e de Beatriz dos Anjos,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A. Vicente Fernandes Quibeu, natural da Espanha, nascido a 22
de novembro da 1881, filho de Martins Fernandes e de Francisca
Quibets casado, residente no Estado de São Paulo.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETO DE 5 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANSFERIR "EX OFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRAÇÃO

De acordo com o artigo 64, item II, combinado com o ar-
- ligo 63, item I, do decreto-lei n. 1.713, de 23 de ou-
tubro de 1939:

Pedro da . Costa Possolo, do cargo da classe L da carreira de En-
genheiro do Quadro XI do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe L, da carreira de Engenheiro (IGI), cio Quadro I,
do mesmo Ministério, vago em virtude da aposentadoria de Oscar Ma-
faldo de Oliveira. 	 _	 _

-
DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processou. 1.1o3, de 1911, do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, a decreto de 31 de agos-
to de 1910, que promoveu, por antiguidade, de acordo com o artigo 441
do decreto-lei número 1.713, de 28 de outubro de 1939, Pedro Antônio
do cargo da classe II da carreira de Servente do antigo Quadro XIV do
Ministério da Viação e Obras Públicas ao cargo da classe G dessa car-
Peira, vago em virtude da promoção de José Luiz Alves Viana.

De acordo com o art. 57 do decreto-lei n. 1.713, dc 28_,dc
outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 2.197, de 19-11, da Se-
cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, o decreto de 31 de agosto
ale 1940, que promoveu por merecimento, Altino Silva, do cargo da
classe B, da carreira de Servente, do antigo Quadro XIV do Ministério
da Viação e Obras Públicas, ao cargo da classe C dessa carreira, vago
em virtude da promoção de Victor Alves de Souza.

CONSIDERAR PROMOVIDO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.403, do 1951, do De-
partamento Adminisrativo do Serviço Público, por antiguidade, a par-
tir de 2 do fevereiro de 1940, Pedro António do cargo da classe B da
carreira de Servente do antigo Quadro XIV do Ministério da Viação e
Obras Públicas ao cargo da classe C dessa carreira, vago em virtude da
promoção de José Luiz Alves Viana.

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.403, de 1911, do De-
partamento Administrativo do Serviço Público, por antiguidade, a par-
tir de 5 do setembro do 1940, José Joaquim Rabelo do cargo da classe
B da carreira de Servente do antigo Quadro XIV do Ministério da Via-
ção o Obras Públicas ao cargo da classe C dessa carreira, vago em vir-
tude da promoção de Vitor Alves de Sousa.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO MUCO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 502 — Em 31 de março de 1941. — Execelentfssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Via-
ção o Obras Públicas, aludindo ao parecer da respectiva Comissão
de Eficiência, junta projetos de decreto, propondo:

a) a 'anulação do decreto de 30 de abril de 1910 e dos de 31
de agosto do mesmo ano, que promoveram Juvenal Simões , dos Santos,
Pedro Antônio e Altino Silva a cargos da Classe C, da carreira de
Servente do seu antigo Quadro XIV — Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos, no Estado de São Paulo, e

b) as promoções, por antiguidade; de acordo com as disposições
do artigo 57 do Estatuto dos Funcionários, de Pedro António e José
Joaquim Rabelo c, por merecimento, a de um dos funcionários cujos
nomes constam da lista tríplice, anexa ao aludido processo.

2. Justificando a proposta o referido Ministério esclarece:
a) que, no 1.0 quadrimestre do ano findo, na classe C da car-

reira de Servente, do Quadro citado, existia uma vaga decorrente
da promoção de Jordão Teixeira, a qual devendo ser provida pelo
critério de antiguidade, o foi pelo de merécirnento;

b) que, cm consequência, no quadrimestre se guinte, as vagas
existentes naquela classe, foram preenchidas de modo inverso, por
antiguidade e merecimento, e

e) que o equivoco foi motivado por divergências entre as ano-
tações existentes nos Serviços de Pessoal da Viação e no Serviço Re-
gional do Pessoal — 2.

3. Estudando o assunto, verificou este Departamento:
a) que, na classe C da carreira em questão, existiam 13 car-

gos a serem promovidos em dezembro de 1939, pelo critério alternado
de antiguidade e merecimento;

b) que o provimento de 7 daqueles cargos deveria obedecer
ao critério da antiguidade, conforme publicação feita no Diário Ofi-
cial, de 11 de dezembro do mesmo afio;

c) que, não obstante o Âumprimen to de todas as formalidades
legais, aquele Ministério, senT justificativa, efetuou apenas 12 das
13 promoções indicadas, ficando, por preencher, a última vaga, que
cabia, por antiguidade, a Pedro António;

d) que, no Lo quadrimestre do ano próximo findo, como se
tivesse sido efetuado regularmente o processamento das 13 promo-
ções indicadas no quadrirnestre anterior, foi promovido, por mere-
cimento, em 'vaga posteriormente ocorrida, Juvenal Simões dos San-
tos, e

e) que somente no 2P quadrimestre daquele ano, foi Pedro
Antônio promovido, por antiguidade, na vaga que lhe cabia e cujo
provimento deveria ter-se verificado no 3. 0 quadrimestre de 1939.

4. Na forma do artigo 57 do Estatuto dos Funcionários, invo-
cado, será declarado sem efeito, em benefício daquele a quem cabia,
de direito, a promoção, o ato que indevidamente promover o fun-
cionário, indenizando-se aquele da diferença de vencimentos ou
remuneração a que tinha direito.

5. Não se trata, no caso, de promoção indevida, como supõe
aquele Ministério, mas de irregularidade no processamento das pro-
moções efetuadas no 3.0 quadrintestre de 1939, da qual resultou
ser um funcionário prejudicado, em confronto com os demais de
sua classe, que foram, naquela época, promovidos.

6. Á vis1a (Jisso, e por não parecer justo venha Pedro António
sofrer os efeitos de um equivoco, para o 'qual IlãO concorreu, 'estando,
assim, o seu caso a exigir uma reparação, este Departamento propõe:

a) que sejam anulados os decretos de promoção de Pedro An-
tónio e Altino Silva;

b) que seja mantida a promoção de Juvenal Simões dos Santos;
c) que Pedro Antônio seja considerado promovido, por anti-

guidade, ao cargo da classe C da carreira de Servente, referida, na
Caga de José Luiz Alves Viana, a partir de 2 de fevereiro de 1910,
data em que teria sido publicado o ato de sua promoção, se ex-
pedido na ocasião devida;

d) que José Joaquim Rabelo seja igualmente, considerado pro-
mevido, à mesma classe, a partir de 5 de setembro daquele ano
na vaga de Vitor Alves de Sousa, e

e) que seja aberto um crédito especial para ocorrer ao paga.
mento que lhes for devido.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti.
tuir a Vossa Excelência o processo junto e de manifestar-se favo-
ravelmente à expedição dos anexos projetos de decreto, apresentados
pelo Ministério da Viação e por este Departamento, consubstanciando
i,és medidas propostas nas alíneas a, c e d, do item 6, desta exposição,
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devendo o processo ser encaminhado ao mesmo Ministério, para os
fins devidos, se, com as citadas medidas, Vossa Excelência houver
por bem concordar.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente. - Assinados decretos.

503 - Em 1 de abril de 1941 - Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República - Submeteu Vossa Excelência a apreciação deste
Departamento o anexo processo em que JoSé Ferreira dos Santos Dias
Júnior, auxiliar de escrita, aposentado, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pede reconsideração do despacho de Vossa Excelência, exa-
rado na exposição de motivos n. 240, de 28 de fevereiro do corrente
ano, deste Departamento, que indeferiu o seu pedido de reversão
à atividade.

2. Pede, outrossim, o interes'sado, alegando serviços militares
prestados, que lhe seja concedido um aumento de 25080, em seu
sencimento.

3. Naquela exposição de motivos, este Departamento manifes-
tou-se contrariamente à sua pretensão, tendo em vista o esclareci-
mento prestado pelo Serviço Regional do Peasual - 1, do Ministério
da Viação e Obras Públicas, de que o peticionário contava mais de
58 anos de idade.

4. Na conformidade do que . dispõe o artigo 80 do Estatuto dos
Funcionários, a reversão, que é o ato pelo qual o aposentado rem-
gressa no serviço público, após verificação, -em processso, de que não
t'ubsistem os motivos determinantes da aposentadoria, está condi-
cionada, entre outras exigências, a de não contar o funcionário mais
de 58 anos de idade.

5. Refutando -o estlarecimento prestadO por aquele Serviço, o
requerente salienta que não completou, ainda, aquela idade, sem, no
entanto, juntar prova do que alega, mas que à mesma atingirá .em
4 de setembro deste ano.

6. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar, à - vista do ex-
posto, pelo indeferimento do pedido, Come convem aos serviços
públicos, mantendo-se, assim, a decisão anterior de Vossa Exce-
lência sobre o assunto, devendo o processo ser encaminhado ao Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, para arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

	

indeferido, de acordo com o parecer. Em 4-4-41.	 G. VARGAS.

- Em 1 de abril de 1941 - Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República - O senhor Ministoo na Guerra submete a Vossa
Excelência, per intermédio deste Departamento, a anexa proposta
de- admissão de Abel Vicente Fagundes, AntOnio Martins, Aristides
Teixeira, Heitor Cesar Crivelaro, Henrique Max Buttner, Osvaldo
hchmidlin, Raul do Vale e Sebastião Silva, para, como extranumerá-
riess-mensalistas, exercerem, no Estabelecimento de Subsistência da
5.a Região Militar, a função de artífice IX, em vagas existentes na
tabela correspondente.

2. Os candidatos propostos. segundo informa o Ministério inte-
ressado, foram submetidos a uni curso regular, naquele Estabeleci-
mento, no qual obtiveram o grau necessário de aprovação, e já exer-
ceram a aludida função como praças do exército.

3. Trotando-se de aproveitamento de pessoal que já vinha exer-
cendo, a contento, no tempo de praça .a referida função, e tendo em
vista o lugar onde os mesmos irão servir, a prova de habilitação de
que trata o artigo 4.°, § IP, do decreto-lei n. 1.909, de 26 de
dezembro de 1939, pode ser suprida pelo que ficou dito no item
anterior.

4. Tendo sido sotisfeitas todas as' exigências, do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao- enca-
minhar a Vossa Excelência o processo incluso, tem a honra de opinar
favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. Em 4-4-41. - G. VARGAS.

505 - Em 1 de abril ,de 19 11 - Excelentíssimo Sr. Presidente da
Ils pública - O Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio sub-
mete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de admissão de José Alves de Oliveira para, como extranumc-
rário-mensalista, exercer, no Conselho Nacional do Trabalho, a função
de servente V, em vaga existente na tabela.

2. O candidato proposto foi classificado em prova de habilitação
realizada por este Departamento para a referida série funcional.

3. Nestas condições, e satisfeitas que foram as exigências dos de-
cretos-leis as. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e 1.909, de 26 de dezem-
bro de 1939, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o
incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à aceitação
da proposta em aprêço.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes. - Apro-
vado. Em 4-4-11. - G. VARGAS.

528 - Em 3 de abril de 1941 - Excelentíssimo Sr. Presidente da
República - O Boletim do Pessoal número 19, do Ministério da Fazenda,

	

datado de 12 de março eorgente, publica parecer	 itido no prO-

cesso 91'.987, de 1938, daquele Ministério, relativo ao pedido de Odi-
lon Olímpio Vital, polícia fiscal, classe G do Quadro Permanente,
no sentido de ser tornado sem efeito o ato que o removeu da Alfân-
dega de Santos para a de São Luiz, por medida disciplinar.

2. O parecer esclarece que

"dita remoção teve origem no fato de ser o requerente
autor de falsa denúncia"

e salienta que o aludido funcionário

"depois da:quela penalidaai3, já sofreu, por outras faltas,
duas suspensões". (O grifo é meu) .

3. Do exposto conclue-se que a remoção em apreço teve o ca-
racter de pena disciplinar, em desacordo com o disposto no art. 231
do Estatuto dos Funcionários que discrimina as penalidades a que
estão sujeitos os servidores públicos, sem incluir, entre elas, a re-
moção.

4. É de assinalar que a remoção, não sendo realizada a pedido
do funcionário; atribue direito ao recebimento de ajuda de custo.

5. Assim sendo, não parece justificavel que o funcionário em
causa, alem de ficar isento da punição correspondente à falta que
_tenha praticado, seja contemplade com as vantagens resultantes de
medida adotada com o caracter de penalidade que a lei não lhe re-
conhece.

6. Nestas condições, este Departamento tem a honra de sub-
meter o assunto à elevada apreciação de Vossa Excelência e de opi-
nar no sentido de ser encaminhada a presente exposição . ao Minis-
tério da Fazenda, afim de ser reexaminado o caso de que se traia,
à luz dos textos legais em vigor.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do. meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente. - Aprovado. - Em 4-4-41. - G. VARGAS.

529. Em 3 de abril de 1941. - Excelentíssimo Sr. Presidente
da República - Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste De-
partamento o anexo processo em que Heitor da Costa Gonçalves, ex-
escriturário de 2.a classe da Estrada de Ferro de Bragança, recorre
para Vossa Excelência do ato do Sr. ministro da Viação e Obras Pú-
blicas que o dispensou, por abandono de emprego.

2. Este Departamento. para que pudeáse apreciar o assunto,
opinou, na exposição dè motivos n. 237, de 28 de fevereiro deste ano,
pela restituição do processo ao Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para que fosse feita a juntada do de n. 35.731, de 1940, como
tambem do relativo à dispensa do recorrente. 	 •

3. Aquele Ministério, entretanto, não juntou o processo refe-
rente à dispensa do recorrente, o qual, segundo informações por esta
prestadas, tomou na Inspetoria Federal das Estradas, o n. 3.034,
de 1940.

4. Nestas condições este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar por que seja
novamente encaminhado ao Ministério da Viação e Obras Públicas,
para o fim ele ser ao mesmo anexado o referido no. item 3 desta ex-
posição, 'conforme decisão anterior de Vossa Excelência.

Armo-eito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Sintam Lopes,
presidente. - Aprovado. - Em 4-4-41. - G. VARGAS.

' 530. - Em li de abril de 1941 - Excelentíssimo Sr. Presidente
da República - O decreto-lei n. 2.895. de 21 de dezembro de 1940,
dispondo sobre a renUmeração de professores do magistério superior
e secundário, federal, determina, no seu art. 2.°:

"Aos professores catedráticos, padrões L e M, e aos
professores, padrão L, será concedida uma gratificação de
magistério. Esta gratificação será de 4:80080 ou de réis.
9:60080, anuais, conforme o funcioeário contar mais de dez.
ou dez ou mais de vinte anos de efetivo exercício no nta-,.
gistério federal" . (0 grifo é meu) .

2. O parágrafo 1.0 do citado art. 2.0, declara:

"Para efeito da concessão da gratificação de que lre+a-.
este artigo, será computado o tempo de efetivo exercício nu.
magistério em estabelecimento de ensino 'superior, que se
tenha tornado federal." (O grifo é meu).

3. Ainda o parágrafo 4.0 do mesmo artigo, estabelece:

"O orgão encarregado da administração do pessoal dos
Ministérios interessados terá a iniciativa do processamento-
da gratificação de magistério, que será concedida por de-
creto".

4. l'ião obstante a clareza da redação dos citados dispositivoa
legais, que não permite dúvidas, muitas têm sido as consultas diri-
gidas a este Departamento e os esclarecimentos solicitados.

5. Nestas condições, e com o intuito de não protelar cada vez.
mais o pagamento dessa gratificação, este Departamento tem a honra
de submt,ter g Vossa. Excelência o assunto, sugerindo que, para g.
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definitiva o integral execução daquele decreto-lei, fiquem estabele-
cidos as seguintes normas, na conformidade das quais serão proces-
sados a concssão e o pagamento da referida gratificação:

a) somente será considerado para o cálculo de fixação daquela
gratificação, o tempo de efetivo exercício no magistério federal, isto
é, o tempo em que o professor tenha lecionado;
. b) o afastamento do professor, para o exercício de comissão le-

gal, estranha ou não ao magistério, não o priva do recebimento da
gratificação, mas não permite que • o tempo desse afastamento seja
considerado pear efeito de concessão ou majoração da gratificação;

c) o tempo de efetivo exercício no magistério será contado à
vista das folhas de pagamento dos beneficiados ou certidões regula-
res, extraidas à vista das mesmas folhas;'

(1) aos ser iços de pessoal incumbirá a apuração desse tempo
de efetivo exercício; 	 •

e) feita essa apuração os serviços de pessoal lavrarão os respe-
ctivos decretos, observado o modelo mandado adotar, os quais serão
submetidos à apreciação de Vossa Excelência, por intermédio dos
respectivos Ministros de Estado: e

() somente depois de publicados os decretos referidos, promo-
verão, ainda, os respectivos serviços de pessoal a abertura do nacos-

,sário crédito especial, feita a demonstração do quantum.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03

p rotestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
presidente. — Aprovado. — Em .4-4-41. — G. VaaoAs.

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 2.349-41 — Pensão à viuvo de Luiz de Sousa Campos.

PARECER

c) que o Senhor Ministro da Guerra, pela nota n. 303, de II de
junho de 1940, já determinou fossem tomadas as necessárias provi-
dências no sentido de serem dispensados de funções e empregos que
Ocaso exercessem no Exército, todos os oficiais reformados atingidos
pelo dispositivo do artigo 156, letra d, da Constituição da Repúblicas e

d) que essa é, pois, a medida mais acertada para a solução do caso
em apreço.

4. Examinando o assunto, verificou esta Divisão que o interes-
sado não pode ser aposentado:

a) porque não exerce um. cargo público, mas desempenha, apenas,
uma função gratificada; e

b) porque, sendo reformado, não poderia auferir os proventos da
aposentadoria, mesmo que a ela fizesse jus, à vista do que dispõe o
artigo 77 do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de. 1940, verbis:

"É proibida a acumulação de proventos de aposenta(loria,
disponibilidade ou reforma, bem corno a destes com os de
função ou cargo público".

r. Assim, e não podendo o interessado continuar deserupeohan-
•de aquela Junção gratificada, deve ser dá mesma dispensado, na forma
da legislação vigente, como está resolvido.

6.. Com este parecer, pode o processo ser restituldo ao Mmistério
da Guerra.

D.F. em 7 de abril de 1941. — Paulo Lira, Diretor de Divisão.
Despacho. — Aprovado. Em 8-4-41. — Luiz Simões Lopeo,•Pre.

•sident
Processo n. 2.365-41 —Reclamação de Manuel LODeS do Nas-

cimento Guimarães contra o seu aproveitamento.

PARECER

O Ministério da Guerra submeteu à apreciação deste Deporta-
' mento o requerimento em que Odete de Sousa Campos, viuve de Luiz
de Sousa Campos, desenhista, classe J i do Quadro Permanente daquele
Ministério, pleiteia a concessão de uma pensão especial, afim de poder
continuar a educação de suas filhas menores.

2. A requerente justifica • o seu pedido, com a alegação de ter
o seu marido adquirido, em serviço, a moléstia que o Vitimou.

3. Apreciando a pretensão, declara o Ministério que o único meio
rapaz de provar o alegado seria o inquérito sanitário de origem, que,
à vista do falecimento do funcionário, não poderá ser lavrado, desde
que, para isso, seria necessária a realização de diversos exames mé-
dicos na pes-a do paciente.
. 4. Esclarece, porém, que, em circunstância idênticas às do re-
querente, foi concedida, pelo Senhor Presidente da República, uma
pensão especial à viuva de Mário do Castro Lopes, escriturário do
Ministério 'da Viação.	 •

5: O decreto-lei n. 1.959, de 11 de janeiro de 1940, publicado
'no "Diário Oficial" de 13, concede, efetivamente, à viuvo de Mário de
Castro Lopes, vitimado em consequência de acidente no serviço, uma
pensão mensal, especial, de 450$0, correspondente à metade do venci-
mento que percebia o seu marido, na data do seu falecimento.

(. A razão essencial e única, da concessão, foi ter aquele fun-
cionário falecido em consequência de acidente, quando estava em ser-
viço.

7. No caso presente, porém, não se deu aquele fato, nem se con-
seguiu provar, tombem, haver sido a moléstia que vitimou o marido
da interessada, adquirida no serviço, o que somente se provaria, si,
em época oportuna, houvesse sido efetuado o inquérito sanitário de
origem.

8. À vista do exposto, opina a D.E., pelo indeferimento do pe-
dido, por falta de amparo legal, podendo ser o processo encaminhada
à Secretaria Geral do Ministério da Guerra.

D.F., em 7 de abril de 1941. — Paulo Lira, Diretor de Divisão.
Despacho. — Aprovado. Em 8-1-41. — Luiz Simões Lopes, Pre-

sidente.
• Processo n. 2.350-41 — Aposentadoria em função gratificada.

PARECER

O Ministério da Guerra transmitiu a este Departamento o pre-
sente procesos em que o Presidente do Supremo Tribunal Federal Mi-
litar solicita providências no sentido do que seja expedido o decreto
do aposentadoria do major reformado, António Francisco' de Aragão
Sobrinho, encarregado da biblioteca daquele Tribunal.

2. Justificando a proposta em apreço, informa que o interessado
completou 68 anos de idade e que, como se tem procedido, em casos
análogos, a situação do militar reformado, ocupante do cargo civil,
quando exceda aquela idade se resolve pela aposentadoria, a qual não
depende cio inspeção de sande.

3. A Secretaria Geral daquele Ministério, manifestando-se a res-
peito, esclarece:

a) que o interessado não exerce um cargo, mas desempenha, ape-
nas, uma função gratificada;

b) que não poderá, por essa razão, ser expedido decreto de apo-
sentadoria, como foi solicitado;

O Ministério da Guerra solicita o parecer deste Departamento,
sobre o pedido de Manuel Lopes do Nascimento Guimarães, servente.
.classe B; do seu Quadro Suplementar, no sentido de que o seu apro-
,veitamento seja feito em cargo da classe D.

2. Alega o requerente:
a) que exercia o cargo de Servente, classe D, do Tribunal Su-

çerior de Justiça Eleitoral, quando foi posto em disponibilidade, por
motivo do extinção daquele Tribunal;

b) que, por decreto de 1 !le ;unho de 1938, foi aproveitado no
cargo da classe B, da carreira ds Servente, perdendo, deste modo,
2000 mensais;

c) • que, proibindo o Estatuto dos Funcionários qualquer outra
atividade fora da repartição, não poderá exercer, como antigamente,
a profissão de construtor; e

d) que, sendo chefe de numerosa família, está em situação difi-
cílima, em virtude do prejuizo que sofreu no seu vencimento.
• 3. Examinado o assunto, verificou esta Divisão:

a)que já, estk prescrito o direito do interessado de pleitear qual-
quer medida que se relacione com o seu aproveitamento, à vista do.
"que estabelece o item II do art. 122 do Estatuto;

b) que o requerente foi posto em disponibilidade com o pro-
vento de 188$0, anuais;

c) que, assim, O seu aproveitamento, no cargo que ocupa, foi
legal, de vez que obedeceu ao disposto no parágrafo único do art. 2.0
do decreto n. 20.486. de 1931, então vigente, verbis:

"Os vencimentos do novo cargo não deverão ser infe-
riores aos que estiver percebendo, no momento, o funcioná-
rio aproveitado" (O grifo é meu); e

d) que o Estatuto dos Funcionários somente veda o exercício de
outras atividades, nos casos de incompatibilidade, nele previstos.

4. Assim, esta D. F. opina pelo indeferimento do pedido, por
falta de amparo legal e pela restituição do processo ao Ministério da

.Guerra.
D. F., em 7 de abril de 1941. -- Pauto Lira, Diretor de Divisão.
Despacho. Aprcvado. Em 8-4-41. — Luiz Simões Lopes, Pre-sidente.

CIRCULAR DF/228

Ao Senhor Presidente da Comissão de Eficiência do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores.

Nos mesmos termos aos Presidentes das demais Comissões de Efi-
Ciência.

•Senhor Presidente.
Este Departamento, atendendo a que a legislação vigente con-

sidera relevantes os trabalhOs.gratuitos prestados pelos funcionários,
quando lotados em cleterminacies. orgãos do . serviço público, solicita
dessa Comissão as providências necessárias, afim de que conste, nas
listas tríplices para promoção, por merecimento, indicação neste
sentido, sempre que 4ualquer deles nas mesmas figurem, afim de
que o Senhor presidente da República, usando da faculdade de es.-
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colha, que lhe é concedida, possa considerar, tambem, mais essa
condição • de merecimento.

Aproveito a oportunidade para renovar a ,Vossa Senhoria os
protestos da minha distinta consideração.

Rio, 8 de abril de 1941. — Luiz Simões Lopes, Presidente.,

et riCULAII nP-229

Dia 24 •

Aia Senhor Diretor da Divisão do Pessoal do Ministério da Agri-
cultura.

Senhor Diretor.

Me Departamento, considerando a necessidade de uniformizar
as normas. reguladores das classificações e reclassificações, por anti-
guidade, dos funcionários públicos, recomenda a Vossa Senhoria que,
desses casos, sejam observadas as seguintes instruções, que consoli-
dam e alteram as circulares us. 75, de 1939, 144, 152, 159, 164 e 190,
de 1940, deste Departamento:

a) — a classificação básica, por ordem de antiguidade, deverá ser
elaborada pelas comissões de eficiência, examinada por este Depar-
tamento e aprovada pelo Senror Presidente da República; ••

bl — a modificação na classificação .básica e a reclassificação
posterior, em virtude de alteração nos quadros, carreiás ou cargos,
constantes das tabelas vigentes, deverão ser feitas pelas secções ad-
ministrativas dos serviços de pessoal e aprovadas pelos respectivos
diretcres, que as farão publicar no orgão oficial;

e) — para efeito de promoção, as retificações das classificações
por antiguidade sómente vigorarão a partir da data em que forem
Puniicadas no orgão oficial;

d) — para a reclassificarão de antiguidade, contar-se-á o núme-
ro de dias de efetivo exercício na classe anterior, a partir de 1.° de
janeiro de 1937 até à véspera da vigência do decreto-lei que a deter-
minar, obtendo-se, assim, nessa data, a colocação atualizada dos fun-
cionários, na situação antetior;

e) — considerar-se-á, para essa contagem, o tempo de efetivo
exercido como interino, desde que, entre este e o provimento efetivo.
não tenha havido interrupção;

f) — na reclassificação, será mantida . a colocação do ;funcioná-
rio na classificação básica, atualizada, se de 1.° de janeiro de 1937 à
véspera da vigência do decreta-lei de alteração, não houver interrom-
pido o exercício do cargo de que é ocupante;

g) — o funcionário que interromper o efetivo exercício na sua
classe perderá, na classificação básica, sua colocação, para os que não
o interromperem, sendo incluido imediatamente abaixo .daquele que
contar o mesmo número de dias e mais um;

K) — se o período . de interrupção for idêntico em re:a Ao a dois
ou mais funcionários, observar-se-á. quanto a eles, a ordem de clas-
sificação básica, incluindo-se os mesmos, de igual „forma, Imediata-
mente abaixo daquele que contar idêntico número de dias e mais um;

1) — verificado o tempo de efetivo exe srefclo de cada funcioná-
rio, em cada classe, até à véspera da publicação do decreto-lei de
fusão ou alteração •de carreiras ) far-se-á, entro os que tenham o
mesmo número de dias na classe, o desempate, em sentido horizental,
na forma do artigo 53 do Estatuto dos Funcionários, assegurando-se,
porem, na recasssificação a precedência de 'cada um sobre lodos os
demais da classe de uma ou de outra carreira, na classificação básica,
atualizada;

j) — a reclassificação dos ocupantes de cargos de classes dife-
rentes, reajustados noutra classe, será feita, tendo em vista a prece-
dência ascendente alfabética ou numérica das classes dos cargos an-
teriorinente exercidos, incluindo-se os mesmos ocupantes no final da
classificação de antiguidade dos funcionários da nova classe„ em que
k e fundiam os respectivos cargos;

1) — o ocupante de cargo, anteriormente isolado e que for rea-
justado em carreira, em virtude de lei posterior à de n. 284, de 1936.
eu transferido, ex officio, no interesse da Administração, será co-
locado na classificação ou reolassificacão, por ordem de antiguidade,
na nova classe, abaixo do funcionário que contar, na mesma classe, a
partir de 1.° de janeiro de 1937, o mesmo número de dias;

n1) — se, entre os antigos ocupantes de cargès isolados, verifi-
car-se empate, quanto à antiguidade, proceder-se-á, entre os mesmos,
ao desempate pela forma estabelecida no artigo 53 do Estatuto dos
Funcionários;

— o ocupante de cargo isolado, reajustado ou transferido, ex
officio, no interesse da Administração, para cargo de carreira, ,con-
tará, para interstício, o tempo de efetivo exercício no cargo anterior;

(,) ___. as normas constantes desta circular vigorarão a partir da
data de sua publicação no Diario• Oficial e • não justificarão reclamação
ou revisãc :obre promoções que se tenham .processadp na vigência
de instruções anteriores.

Aproveito n oportunidade para renovar a Vossa Senhoria os pro-
testos de minha distinta considernão. •

Rio. 3 de 'abril de 1941. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Divisão do Extranumerário

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES'

Relação nominal dos extranumerários mensalistas corresponden-
tes à tabela numérica aprovada pelo decreto n. 7.032, de 1 de abril
do 1911.

Departamento de Administração

BIBLIOTECA

TABELA ORDINÁRIA

1 — Vago. 
1 - Bibliotecário — 11 — 500$0

— Praticante de Escritório — VI — 350¥0

— Vago.

tes à tabela
de 1941.

Relação nominal dos extrenumeráricis-mensalistas correspondeu-
numérica aprovada pelo decreto n. 7.064, de 4 de abril

2.a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

TABELA ORDINÁRIA

- Auxiliar de Escritório VII — 4E)0$0
— Vago.

1 — Auxiliar de Escritório VIII — 450$0
1 — Vago.

1 Auxiliar de Escritório — 500$0
— Vago.

2 — Praticante de Escritório VI — 3500
1 — Vago,
2 — Vago.	 -
Processo n. 327-41 — José Escolástico de Avelar, artífice XI, ex-

tranumerário-mensalista da Estrada de Ferro Central do Brasil, pede-
admissão como Mestre de Oficina.

Parecer — O Serviço do Pessoal da Estrada do Ferro Central do
Brasil informa não ser possivel atender o pedido em virtude de exis-
tirem outros servidores que, por ordem de classificação de mereci-
mento, deverão ser antes melhorados.

2. O requerente deverá, pois, aguardar oportunidade. D. E., em
5 de abril de 1941. — Bittencourt Sampaio, diretor de Divirao. —
Despacho: O requerente não pode dirigir-se ao D.A.S.P. Dirija-se
aos seus superiores, querendo. Arquive-se. Em 8 de abril de 1941. —
Luiz Simões Lopes.

Processo n. 578-41 — Antenor de Castro Ferrara, ex-praticante
de Agente de 2.a classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, pede sua
readmissão.

Parecer — Diante do que informa o Serviço do Pessoal da Estrada
de Ferro Central do Brasil, não é conveniente ao Serviço a volta do
requerente, opinando esta Divisão pelo indeferimento do pedido. D.
E.. em 5 de abril de 1941. — Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão.
— Despacho: Arquive-se. Em 8 de abril de 1941. — Luiz Simõe3
Lopes.

Processo n. 1.965-11 — Maria .Leonor Peixoto de Melo Braga
pede que seja retlficada sua classificação na tabela de mensalistaa
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
visto exercer, realmente, a função de Telegrafista e achar-se classi-
ficada como Auxiliar de Tráfego.

Parecer — vista do que informa o Serviço do_Pessoal do De-
partamento dos Correios e Telégrafos quanto a inexistência de vaga
na série funcional de Tetegrafista VII, esta Divisão é de parecer que
a requerente aguarde oportunidade. D. E., em 7 de abril de 1941. —
Bittencourt Sampaio, diretor de Divisão. — Despacho: Arquive-se.
Ein 8 de abril de 1941. — Luiz Simões Lopes.

DESPACHOS

Processos 2 545 e -2.562-41 — António Guimarães Drumond o
A. Junqueira Ferreira, inscritos na prova de habilitacão para Re-
dator XIV do D.I.P., solicitam revisão de prova.

Despacho: Tendo em vista as ponderações da Banca Examinadora,
requeiram em termos. Em 8 de abril de 1941. — Murilo Braga, diretor
de Divisão.

'Senhor -presidente — O Departamento Federal de Compras,
tendo em 'vista o art. 33 *do decreto n. 5.848. de 22 de junho de
1940, que exige uma prova de suficiência de toios os extranume-
rários daquele Departamento, 'apresentou a esta Divisão as seguin-
tes sugestões sobre a referida prova:

1.a) a .classificação dos extranumerttrios em 'grupos. 'segundo a
natureza dos serviços;

.2.4) de acordo com restes :grupos estabeleceu as matérias dae
provas e . organizou os programas
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Desse modo, foram feitos quatro grupos:
A — pessoal que lida diretamente com o material: 	 •
R — pessoal de escritório que trabalha em máquina;
C — pessoal de escritório que não trabalha em máquina:
D. — Serventes.
9s grupos, com exceção do D, serão submetidbs a provas de f.'N

, "Conhecimentos e de prática de serviço".
2. Grupo A — A prova de conhecimentos deste grupo constará

de:
a) prova escrita de aritmética constante da resolução de ques-

tões objetivas sobre: operações fundamentais sobre números intei-
ros e fracionários; média aritmética; aplicação de tabelas na con-
versão de medidas estrangeiras ao sistema métrico;

bj prova escrita de legislação que constará de questões objeti-
vas sobre: Departamento Federal de Compras —*organização inter-
na e atribuições das diferentes Divisões e Serviços; relações do,
D. F. C. com as Divisões, Serviços e Secções do Material dos dife-
rentes orgãos do Governo Federal, com o Tribunal de Contas e Con-
tadoria Seccional.

A prova de prática 'do serviço compreenderá:
a) prova prática oral;
b) relatório escrito sobre a prova do item a.
Os extranumerários classificados neste grupo são os constanfet

do anexo 1.
3. Grupo	 — Para esse grupo a prova de conhecimentos

compreenderá:
a) prova escrita de aritmética que constará da resolução de

questões objetivas sobre: operações fundamentais sobre números
Inteiros; definição das unidades de comprimento, superfície, volu-
me, peso e capacidade do sistema métrico;

b) prova escrita de legislação que constarácel questões objeti-
vas sobre: Departamento Federal de Compras — organização inter-
na e atribuições das diferentes ,Divisões e Serviços;

c) prova escrita de português que constará de correção de
textos.

A prova de prática do serviços constará de uma prova de dati-
lografia (cópia corrida).

Os extranumerários classificados neste grupo são os Constantes
do anexo 2.

4. Grupo C — A prova _do conhecimentos desse grupo com-
preenderá:

a) prova escrita do aritmética que constará da resolução de
questões objetivas sobre: operações fundamentais sobre números
1nteiros;4definicão das unidades de comprimento, superfície, volu-
me, peso e capacidade do sistema métrico;

b) prova escrita de legislação q-ue constará de questões objeti-
vas sobre: Departamento Federal de Compras — organização inter-
na e atribuição das diferentes Divisões e Serviços.

5. A prova prática de serviço compreenderá: a) prova prá-
tico oral e b) relatório escrito sobre a prova do item a.

Os extranumerários classificados neste grupo são os constantes
do anexo 3.

6. Grupo D — O pessoal deste grupo será submetido à prova
de prática de serviço que compreenderá prática de limpeza, de en-
ceramento e de transmissão de recados.

Os extranumerários classificados neste grupo são os constantes
do anexo 4.

7. O julgamento de todas as provas será em escala centesimal.
8. O grau do classificação final para os grupos 4. B e C será a

média-ponderada dos graus obtidos, observados os seguintes pesos:
Prova de conhecimentos 	 	 1
Prova de prática de serviço 	 	 3
9. O grau de classificação final, do grupo D, será a nota atribuida

tt prova de que trata o item 6.
10. Só serão habilitados para classificação final os candidatos que

obtiverem grau igual ou superior a cinquenta pontos.
H. Esta Divisão, no entanto, procedeu a um exame "in loco" e

chegou à conclusão de que deveria ser alterada, em parte, a classifi-
cação dos extranumeráries, conforme se verifica pelas relações anexas.

12. Nestas condições, tenho a honra de submeter à aprovação de
Vossa Excelência:

a classificação doe extranumerários, apresentada pelo
D. F. C:, nos grupos A, B, C e D com as modificações feitas por esta
Divisão;	 •

2.0 — os assuntos sobre os quais versarão as provas à serem rea-
lizadas e bem assim os programas acima discriminados;

3.° — a deignação da seguinte Banca Examinadora

Heraldo de Sousa Matos (Presidente),
Frederico José de Sousa Rangel.
Elpfdlo Pimentel.	 -
Milton Freitas de Sousa.
Carlos Mário Faveret..

d) que sejam dispensados dessas provas os extranumerários do
D. F. C. que tenham sido habilitados em provas equivalentes, reali..
gadas por esta Divisão.

D. S., em 7 de abril' de 1941. — Murilo Draga, Diretor de Divisão'
Aprovado. Em 8-4-41. — Luis Simões Lopes.

PESSOAL DO D. P. G.

Grupo A
Adolfo Staerke.
Antônio Carlos Dias de Barros.
Carlos Henrique do Melo Matos.
Carlos Jansem de Brito.
Deusdedith Virgolino de Alencar.
Euclides Rocha.
Gentil Quinteira.
Hugo Dentes Pacheco,
José Maria Coqueiro.
Rogério João Malhou.
Sílvio de Vasconcelos Blasi.'
Alberto Cândido Barbosa.
Edméia Luiza do Rosário.
Renato Nabuco dos Santos.
Valdemar Seabra.
Ernani B. Mergenes.
Ernesto Roho Filho.
José de Sousa Lima.
Luiz Duarte e Silva.
Manuel Vicente Lisboa.
Odilon Dantas Barreto.
Próspero Paolliello.
Samuel de Oliveira Filho.
Tomaz Benjamin Cavalcanti de Albuquerque,
Alfredo Ataide de Oliveira.
Acoracf do Almeida Sampaio.
Darli da Costa Alves.
Manuel Almeida e Silva.

Grupo B.

Alaide Pinheiro Torres.
Antônio cle Almeida Júnior.
Beatriz de Castro Rego.
Dulce Franco Vieira Lima.
Fellsbe:a•Barbosa.
Elza Rodrigues Matias.
Itala de Queiroz Jacques!.
Judite Dias.
Maria 'Helena Nobre.
Mercedes Correia de Almeida.
Zaira Seixas . Amorim..
Abigail Davies Guapiassii.
Dora Correia.
Iracema Pinto Paca.
Letfcia Werneck de Aguiar.
Marina Brooking.
Marina Ribeiro. -
Bernardo Coqueiro.
Francisco Pais Barreto da Silveira.
Iveta Calces.
Luiza Alves da Silveira.
Maria, Ester Pamplona
Maria Nunes Rabelo.

• Gassilda Machado.
-Arar( Coelho Savino da Fonseca.
Carmen Jú:in. Levei de Avelar.
Ducila Mogarão Rollemberg da Cruz,
Elza da Silva Ramos.
Geralda Rabelo Borges.
Helena Rodrigues de • Jesus.
José Lacerda do Nascimento.
Maria Cândida de Almeida Caeira.
Radagásió dos Santos Viana.
Rute Bastian da Graça.
Sofia Camarate.
Violeta Viçosa Nunes de Magalhães:
Déia de Lima Castagnino,
Rute Santiago.
Zilá Chagas Nogueira.

Grupo C

Alice Pais de Figueiredo Cunha.
Américo Freire Venáglia.
Frederico Azambuja.
Alberto Vital Barbosa.
América Soares.
Aurélio Fernarides de Oliveira.
Dulce Pais Barreto da Silveira.
Francisco Paula Lemos Mesquita.
Liopaulo Ribeiro Guimarães.
Maria de T,oureles Marques. cio Sá.
Osvaldo Ferreira.
Osvaldo Monteiro.
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.Rómulo Seve Maya.
A , : , mar Lamarão.
Alairde da Fonseca.
Alvaro de, f4-uino Queiroz.
Ambrosina Cândida de Vasconcelos.
Antonieta Ferreira Gatinho.
Anselmo Sampaio Correia.
'Aristides Pereira Leitão.
Branca Teresa Oliviére.
Carlos Cesar de Matos.
Eloah Sielisch.
Itaidéia Pinheiro Campitg,
Hercilia Mendes de Morais.
Hilda Meireles.
Isaura de Azevedo Vieira.
Jorge Gomes Ferreira.
Jorge Roberto Duarte Lisboa.
Maria Teresa de Freitas.
Onila da Costa Monteiro.
Raimundo çle Sousa Maia.
Antonieta de Oliveira.
Carlos Walker Ribeiro.
Durval Nobre Martins.
Edmundo de Queiroz J2cques.
Boorique de Rezende..
1.dilherme Sulby. Miller. .
Itélia Nogueira.
Humberto de Brito Tomé.
João de Sousa Reis.
João Ricardo Hasché.
José Francisco da Costa
Júlio Barhieri.
Junio Percrra Cuiabano.
Osmar Vital Barbosa.
Ralph Antunes de Carvalho..
Rubens Santos.
;Walter Calmon Eppinghauss.
Carlos Pneu Filho.
'José de Sousa Teixeira.
Não Gomes dó Melo Filho.

Grupo D.

Agostinho Barbé Peres,
Antônio de Sousa.
Francisco António Sales.
Wermenegildo Correia Pinto.
J'oso Fonseca.
Luiz Felipe 'de Lima.
.7:Anuel Dias de Oliveira.

Mendonça.
Manuel Luiz da Cunha Magalhães.
Aristides Ferreira.
Benicio Pereira de Matos.
'Angelo Soares Pinto.
Manuel Teixeira Borges.
Messias da Costa Monteiro.
Onacir Ferreira de Pinho.
Iourinam Lopes Duffrayer.
'Alcides Gomes da Silva.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E coLoázAçÃo
Dia 7 de abril de 1941

Requerimentos despachados;
°Dario Leal. .= Deferido.
. Gremilda Sampaio Costa. — Deferido.

• rgot Justa: Tude. — Deferido.
tiOnio Julio Ferreira do Carvalho. — Remetido ao Ministério

das Relações Exteriores.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interidres
Comissão de Eficiência

Publicação determinada pelo oficio n.' 247 de 9 de fevereiro de
1939, do presidente do D. A. S. P.

Pareceres ris. 690, 691, 6C2— Processos ns. C. E. 41, 42 e 43-41
— Relator: Sr. Léo de Alencar — Asiftanto: Promoções nas carreiras
de Escriturário, Guarda Civil e Oficial Administrativo, do Quadro II,
respectivamente, relativas ao primeiro quadrimestre de 1941. Enca.

innhados ao Senhor Ministro com o ofício n. 30-41, de 2-4-41, na mes-
ma data. DeÉfpacho: "À consideração do Senhor presidente da Repú-R
blica — Campos — 8-4-41".

Pareceres ris. 693, 694, 695 e 696 — Processos ns. C. E. 38, 36,
55 e 37-41 — Reator: Sr. Bento Queiroz de Barros Júnior Assun-
to: Promoções nas carreiras de Segeiro, Encarregado de Oficina, Pin-
tor e.,,Dactilógrafo, do Quadro I, respectivamente, relativas ao primeiro
quadrimestre de 1941. Encaminhados ao Senhor Ministro com o ofi-
cio n. 31-41, de 2-4-41, na mesma data. Despacho: "À consideração
do Senhor Presidente da República — Campos 8-4-41".

Pareceres ns. 697, 698, 699, 700, 701 e 702 — Processos ris.. C. E.
62, 61, 60, 63, 65 e 64-41 — Relator: Sr. Bento Queiroz de Barros Jú-
nior — Assunto: Promoções nas carreiras de Dactilógrafo, Carpinteiro,
Escriturário, Operário de Artes Gráficas, classes G e H, Oficial Ad-
ministrativo e Operário de Artes Gráficas classe F, do Quadro III,
respectivamente, ,relativas ao primeiro quaclrimestre do 1941. Enca-
minhados ao Senhor Ministro com o oficio n. 32-41, de 2-4-41. na
mesma data. Despacho: "À consideração do Senhor Presidente da Re-
pública — C.ampos —8-4-41".

PROMOÇÕES
1.° QUADRIMESTRE DE 19.0

Publicação feita de acordo com o ofício n: 247 e Circular n. 87,
do D. A. S. P., de 9 de fevereiro e 3 de agosto de 1939, respectiva-
mente.

Pareceres ns. 690, 691, 692, 693, 694, 695, 696, 697, 698, 699. 700,
701 e 702, referentes às promoções nas seguintes carreiras: Escriturá-
rio, Guarda Civil e Oficial Administrativo, do Quadro II; Segeiro, En-
carregado de Oficina, Pintor e Dactilógrafo, do Quadro I; Dactilágrafo,
Carpinteiro. Escriturário, Operário de Artes Gráficas, classes G e II,
Oficial Administrativo e Operário do Artes C -áficas classe F, do Qua-
dro III.

QUADRO 1

• Relator: Bento Queiroz de Barros Júnior
Carreiira: Dactilógrafo
Classe: "D" para "E":

Ind:cação por antiguidade:
Duas vagas

'1. Milton Botelho de Meio.
2. Será promovido o funcionário que não o for -pelo critério de me-
recimento.

Lista tríplice por merecimento:
Uma vaga

1. Cecilia Gomes dos santos 	 	 13,06
2. Vanda Lago . 	 	 11,60

.'-	 (únicos ocupantes da classe que concorrem).
, (A relação se refere ao parecer 696).

- Carreira: Encarregado de Oficina

1. José Bueno Martins . 	 	 12,16
-2. José Dias Gomes . 	 	 10.16•
3. António Gregário da Silva . . . 	 ..	 10,16

(A relação se refere ao parecer n. 694).
Carreira: Pintor

Classe: "F" para "G"
Lista tríplice por merecimento:

Uma vaga
4. João Ferreira do Vale 	 	 13,80

(único ocupante da classe).
Classe: "C" para

incr:cactio por antiguidade:
Uma vaga

1. Severo Correia Porto.
(A relação se refere ao parecer n. 695).

Carreira: Sede:ro
Classe: "F" para "G"

Lista tríplice por merecimento:
Uma vaga

1. Mário dos Santos .. 	
.(único ocupante da classe).

Classe: "D" para ""E"
Lis.ta tríplice Por merecimento:

Uma vaga
1. Salvador Fernandes 	 .	 10,40(único ocupante da classe).

(A relação se refere ao parecer (693).

Classe: "E" para "E":.
Lista tríplice por merecimento;

Uma vaga

.	 10,80,
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QUADRO

Delator: Léo de Alencar
Carreira: Escriturário

Claese: "F" para "G"
Lista tríplice por merecimento:

Uma' vaga
1. Alfeti Torres da Silva 	 	 13.50

2. Militino Silva 	 	 13,50
p. Clovis Lobato Vale 	 	 13,05

, (.1. relação se refere ao parecer 690).
Carreira: Guarda Civil

Classe: "F" para "G"
Indicação por antiguidade.

Uma vaga
1. Jesuino Martins de Araujo.

Classe: "E" para "F"

Lista tríplice por znerecintenta

Uma vaga •
1. Américo Ferreira da Silva 	 	 11.??
2. Reginaldo de Azevedo Gomes 	 	 12.77
J. José da Silva Júnior 	 	 13,60

Indicação por antiguidade

Urna vaga
1. José Dias Darbedo Cardia.

QUADRO ui

Delator: Bento Q.ueiroz de Barros Júnior.

Carreira: Carpinteiro

Classe: "E" para '`G"

Lista tríplice por merecimento

Uma vaga

1. Francisco Miranda Arteiro 	 .	  •	 12,00
2, Otávio França de Sousa Novais 	 .	 10,20

(únicos ocupantes da classe)

(A relação se refere ao pareeer 693)

Carreira: Dactilógrafo

Classe: "D" para "E"

'1;ulicação por antiguidade

Uma 'vaga

.Liela tríplice por merecimento

Unia vaga
1. Lecinor Emilia Rist 	 	 11,80

(único ocupante da classe que concorre)

o

, 1. Ida Burchonn.

i

Classe:	 "I)" para "E"
Lista te;plire por merecimento

(A relação se refere ao parecer 697)

Carreira: Escriturário
Oito vagas

Classe: "E" para "F"9. Geraldo	 Correia	 Sobrinho	 	 11	 11 ..2.
3.

Alvaro Pereira da Silva e 'Sousa	 	
Manuel Luiz Osório	 	

11.11
.11.1.1

Indicação por antiguidade

4. Ewald Machado de Vasconcelos _ 	 11.11 Urna vaga5. Jelsone Manhães	 Pinheiro	 	 11.11 -	 1.	 Arde( Ribeiro.
•	 G. Rubens Lucas Gonçalves 	 11.05

7.
8.

Osvaldo Tomé de Carvalho 	
Arguias	 Paim	 Ribeiro	 	

11.00
13.82

(A	 indicação se	 refere	 ao parecer	 699)
9.

10.
11.
12.

Adelino	 Pereira	 de Novais • 	
Júlio	 Rodrigues
Armando Vieira Sampaio	 	
Aristides	 Ferreira da	 Silva	 	

13.72
13.72•	 1:1.7?
13.72

Carreira: Oficial Adm!nistrativo

Case: "II" para "I"
13. Vitor Proença dos Santos 	 13.66 Indicação por antiguidade
11. Luiz Pereira Soares 	 	 13,60
15. Eugénia Alves Bourguignon	 	 ' 13.60 Urna vaga	 •
16. Osvaldo . Domingos	 Muniz	 	 13.55
17. Jaime	 Fernandes	 	  ',. 	 13.50 1. Joaquim Melgrço Ferreira.
18. Pedro	 de Farias	 Cavalcanti	 	 __.... 13.50
19. António Basto	 Filho	 	 13.50 • (A indicação se refere ao parecer 701)*
20. Sizenando de Matos Bourguignon Júnior 	 13.50
21.
22.

Milton Luiz	 do Nascimento 	 -Manuel Pinto	 Cardoso Júnior	 	
13.11

'lb	 13.41
•	 Carreira:	 Operário de Artes Gráficas

23. Edmundo da Cunha Soares 	 13.11 Classe: "G" para "Ir
21. Joel	 da	 Luz	 	 13,11

Lista tríplice por merecimento
Classe: "D" nata "E"

Duas vagas
Indicação por antiguidade

1. Osmar Fernandes Prado. 	
-Sele vagas	 2. Gustavo José Teixeira. 	

.	 , 	 	 13,80
13,28

1. José da Silva Lima.	 Oldemar Lisboa	 13,20
4. Joaquim Alves Martins	 13,202. João, Evangelista Lessa Cruz.

3. Nicomedes Teodoro Alves. 	 t). Manuel Sebastião Rodrigues. 	 	 13.06
4. Pedro Gabriel Bueno.	 , G. Alfredo de Sousa -Machado. 	 	 13,00
5. Rodes . Augusto de Almeida Serra.
6. Art Leite Marcial.	 Classe:- "Ir" para "O"
7. lligino Pereira Viana.

(A relação se refere ao parecer' 69I)

Carreira: Oficial Administrativo

Classe: "II" para "1"

Indicação por antiguidade

Urna vaga
1. 'Silvio da • Silva Soares.

Lista tríplice por merecimento

1. José João de Santana 	 	 13,73,	 Unia vaga	 2. Maciel Bento da Silva Neri. 	 	 13,731. Gastão de Faria Ilegoa -	 	 41.76	 3. Claudemiro Ciro de Castro. 	 	 13,332. Nelson Capareli 	 	 11,42	 4. Joaquim Teixeira de Carvalho. 	 	 13,838. Valter Casino de Brito 	 	 ,11,42	 5. Velfo Batista de Assis 	 13,33
(A relação se refere ao parecer 692) 	 6. Raul Rocha. 	  r 	 	 13,2G

Indicação por antiguidade

Quatro vagas

1. Norberto Carlos da Silva.
2. João Benvenuti.
3. Raul dos Santos Cardoso.
4. Julio de Cácio.

Lista- tríplice por inrrreimenlo

Quatro vagas
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Dia 5 de abril de 19-11

Compareçam à 3.a Secção, das 13 às 15 horas — Chefe, Valter
de Castro Brito.

Processos:

N. 877. Leslie Birtle Dick.
N. 69.347. Serafim Barre-iros Amargoso.
N. 112.560. Maria Allia Garcia.

Ministério da Educação e Saude
Divisão do Pessoal

SECOÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIES rE DO SR. MIN:STn0

'Dia 4 de abril de 1941

PORTARIA MINISTERIAL:

N. 64 — O Ministro de Estado da Educação e Saude resolve que
seja atribuida a diária máxima prevista na tabela anexa ao decreto
n. 4.993, de 9 de deZembro de 1939, aos diretores dos estabelecimen-
tos localizados nos Estados, quando chamados a esta Capital, a in-
teresse do serviço, pela autoridade a que se encontrem subordinados,
calculada a respectiva diária sobre o vencimento do cargo em go,
missão, que exercerem, ou do cargo efetivo de que forem titulares,
quando ntiverem desempenhando função, gratificada ou não.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de abril de 1911
Despachos:

António do Sousa Verissimo — Certifique-se. (13.535-411'.
, Madalena Jover Goulart Fraga — Certifique-se. (12.80341)..
Elvira Pereira de Araujo — Certifique-se o que constar.

.(14.901-41).
Claudio de Paula Duarte — Indeferido á vista da informação.,

.(8.C19-41).

•

Dia 8 de abril de 1941
Vicente Amorirn — Certifique-se. (15.206-41).

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL
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Elias Haddad — Avenida João Ribeiro n. 50.
F. Vaz da Silva — Rua da Assembléia n. 39.
Agostinho Marques Batista 	 Avenida Cesário de Melo n. 4.325.
Cassiano Gomes Filho — Estrada do Campinho n. 9i. -
Antônio Rodrigues Carvalho — Rua Uranos n. 849.
Dios Correia & Cia. — Rua Conde de Bonfim n. 94.
Antônio de Almeida Borges — Rua Coronel Tamarindo n. 94.
Manuel Stulmam — Rua Alzira Brandão n. 69.
A. Xavier & Cia. — Rua da Assembléia n. 47.
Sociedade Financiamento Técnico Rio Ltda. — Rua Primeiro de

•Mareo n. 110.
Beatriz da Costa Machado — Praça do Engenho Novo n. 18.
Nagib Sayde Jorge — Rua Buenos Aires n. 275.
Selma Leibovitkz — Rua Santana n. 77.
António Farias Abdias — Rua Conde de Bonfim n. 1.090.
António Pereira Barreto — Avenida Cesário de Melo n. 1.056.
Isae Dorfb — Rua General Câmara n. 391.
Samuel Stulberg — Rua João Cardoso n. 52.
J. Fernandes Dias — Rua Camerino n. 70.
Belarmino da Mota Flores — Rua Barcelos Domingos n. 20.
Derby & Cia. Ltda. — Rua da Assembléia n. 121.

7. Alexandrino Batista Nepomuceno 	 	 13,26
8. Everardo Augusto de Carvalho. 	 	 43,26
9. Pedro Gaivão. 	 	 13,20

40. Jasson Mendonça 	 	 13,20
11. Djalma -José Marques. 	 ,	 13,13
12. Dilermando Bernardes Camelo. 	 13,06g

(A relação se refere ao parecer 700).

Classe: "E" para "F"

Indicaçao por antiguidade

Doze vagas
1. Moacir Pereira.
2. Gualter Alberto Machado.
P. Valdir Hricio.
'h. Guilherme de Aguiar._
5. Alcides Martins dos Santos.
6. Alexandre Gaivão de Almeida.
7. Paulo Campos.
8. Edgar Menezes.
9. Agenor dos Santos Lara.

10. Ari Bartolomeu de Almeida.
11. Armando Francisco de Paiva.
12. Carlos Conrado da Cunha.

Lista tríplice por nicrecingmto

Doze vagas- --

1. Ewerton Alberto Machado. 	
2. Filomena da Silva Leite. 	
3. Guilherme José Lopes. 	
4. Luiz Pires da Silva. 	
5. Marina do Amaral Mota.
6. Jupira Lobo dos Santos.
'7. Porcina- Porfirio. - 	
8. Celina Rodrigues. 	
9. Georgete Nogueira.

40. Paulo Pinto Lopes 	
11. fina do Couto Dias 	
12. Lenir Costa. 	
13. Elza de Almeida. 	
14. Oiti Soares	 	
15. Basilio Rodrigues Felipe

-16. Mário Fontoura de Oliveira. 	
47. Bernardino da Costa Lopes. 	
18. Henriqueta Barros de Assunção 	
49. Maria José de Alcântara 	
2C. Hilda Borges Monteiro. 	
21. Agenor da Fonseca. 	 -
22. Antônio Lazarini. 	
23. Aldemar Correia Guimarães 	
21. Astrogilda Silva
25. Valdemar Rodrigues Gomes. 	
26. E,uridice de Sousa Miranda. 	
27. Hildebrando Cláudio Monteiro.
28. Sebastiana de Siqueira. 	
29. Ernesto Peçonha. 	
30. Moisés da Costa Pinto. 	
31. Isaura Higina Teles. 	
32. Manfredo Olímpio da Costa Filho. 	
33. João Cordeiro de Araujo. 	
34. Noriel Luiz Lopes 	
Pá. Olavo Ferreira Pacheco. 	
3t;. João Crisostomo de Sousa Andrada. 	

(A relação se refere ao parecer 702).

Departamento de Administração

Divisão do Material

ATO DO SR. DIRETOR

Dia 4 de abril de 1941

Requerimento despachado:
Standard Oil Company of Brasil, solicitando pagamento das con-

tas, na importância total de 1:871$0, provenientes dos fornecimentos
feitos h Escola João Luiz Alves, em 1931. — Apresente provas desse
fornecimento. — (P. 4.678-41).

Comunica-se às repartições deste Ministério, para os devidos fins,
que, segundo consta do processo n. 4.763-41, foram considerados de-
vedores remissos, nos termos do decreto-lei n. 5, de 13 de novembro
de 1937, pela Recebedoria do Distrito Federal, os seguintes contri-
buintes:

Décio de Lima — Rua Teófilo Otoni 11. 101.
P. Penteiam — Rua Buenos Aires n. 42.
M. Grucci — Rua Bento Gonçalves n. 104,

rir

11,93
11,46
11,40
11,26
11,26
11,26
11,20
10,93
10.93
10.73
10,53
10,53
10,33
10,33
10,20
10,20
10,13
9.96
9,93
9,0.3
9,66
9,60
9,53
9,33
9,13
8,80
8,73
8,73
8,40
7,93
7,60
7,40
6,86
6,33

,6,33
5,20

Em aditamento dos despachos dos meses de janeiro e de feveeio
de 1941

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

• Dia 27 de janeiro de 1941

Requerimentos despachados:
4?650-40 — Pereira, Gomes & Cia., Ltda. — Arquive-se.,
2.348-40 — Rodolfo Ribeiro Machado. — Deferido.
3.742-40 — Norberto Otoni de Carvalho. — Deferido.
4.660-40 — Norberto Otoni de Carvalho — Deferido.

Dia 6 de fevereiro de 1941

621-41 — Inácio Bicker. — Deferido.
564-41 -- Mauro Matos. — Deferido.
572-41 — Sílvio Alexandre de Morais. — Deferido.
423-41 — Manuel Pinto da Conceição. — Deferido.
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Dia 16 de feversiro de 1941

- Maria Madalena Olivier Greogo - Deferido.
Dia 3 de marco de 1941

- José B. Codolosa. - Deferido.
- Oscar Tavares Gomes. - Compareça nesta sec-.

N. 8.130-40 - Casemiro José de Campos e Heitor - Compa-
reça nesta secção.

N. 1.234-41 - Laboratório Arsion, Ltda. - Arquive-se.
N.	 756-41 - Oscarina Ferreira Cardoso. - Deferido.
N. 1.250-41 - Laboratório Yatropan, Ltda. - Compareça nesta

secção.
N.	 506-41 - Heitor Teixeira Novais. - Compareça nesta

secção.
N.	 260-41 - Manuel Carneiro Xavier de Almeida. - Compa-

reça nesta secção.
N. 1 98-41 - José Giolito Sobrinho. - Deferido.
N. 1.233-41 - Laboratório Arsion Ltda. - Arquive-se.

Dia 4 de março de 1941

N. 9.008-40 - Sociedade Kindarmoss, Ltda. - Deferido.

Dia 5 de marco de 1941

Manuel Urbes de Oliveira Neto. - Compareça

Rinder, Limitada. - Deferido.
Laboratório Capivarol, Ltda. - Deferido.
Alvero Mala. - Compareça nesta secção.
Maurálio Chorboli. - Deferido.
Eurico Brandão Gomes. - Deferido.
Werner Kleiber. - Deferido.
Álvaro de Menezes. - Deferido.
José Dias Ferraz. - Arquive-se.
Álvaro Mala. - Arquive-se.
Iolanda de Castro Sampaio. - Deferido.
António Inácio Soares. - Compareça nesta sec-

- Álvaro Maia. - Compareça nesta secção.
- Carlos Alberto Figueiredo Costa. --r Compareça

- Lib, S. A. - Compareça nesta senão.
- Álvaro Meia. - Arquive-Se.
- Armando do Oliveira - Deferido. .
- Elmano Oliveira de Morais. - Deferido
- Elmano Oliveira de Morais. - Deferido.
- Elmano Oliveira de Morais. - Deferido. •

• Dia 6 de março de 1941

N. 9.536-40 - António de Sousa Franco. - Deferido, devendo
aprçsentar modelos de rótulo e bula.

N. 11.143-40 - João H. B. Pinto Guedes Júnior. - Compareça
nesta secção.

N. 1.402-41 - Virginio Campe1o. - Compareça nesta secção.
N.	 261-41 - Manuel Carneiro Xavier de Almeida. - Com-

pe.reça nesta secção.
Dia 7 de março de 1911

- Álvaro Mala. - Apresente modelo de nulo

- Antón

▪

 io de Sousa Franco. -- Indeferido.
- Arnaldo Augusto de Morais. - Deferido.
- Benedita Nogueira Duarte. - Arquive-se.
- Moacir Alves Botelho. - Deferido.
- Mercedes Belfort. - Arquive-se.
- Benedita Nogueira Duarte. - Arquive-se.
- Bioterapia Aseps, S. A. - Deferido.
- Newton Pragana. - Deferido.
- Newton Praga. - Defeeido.
- Pedro Ferreira Alves. - Arquive-se.
- António de Sousa Franco. - Arquive-se.
- Joana Prujansis.. - Arquive-se.
- Francisco Assis Alvarenga. - Arquive-se.
- Humberto Marra. - Arquive-se.

Dia 8 de março de 1941

N. 9.126-40 - João Sete Ilamalho..- Compareça nesta secção.
N. 9.252-40 - Walter Haure. - Compareça nesta secção.
N.	 62-41 - J. Lonarinhas & Cia., Ltda. - Deferido.
N.	 63-41 - Mello Gomes Lobarinhas. - Deferido.
N. 10.056-40 - Jesuino Cerqueira Faleire. - Deferido.
N. 2.079-41 - Laboratório Tijuca, Ltda. - Satisfaça a taxa.
N. 7.605-39 - José Benedito da Luz Malhado. -- Deferido.
N.	 543-41 - José Marques Vidal. - Deferido.
N. 1.579-41 - Benedita Nogueira Duarte. - Arquive-se.
N. 9.-204-40 - José de Andrad.: Gonçalves. - Apresente novos

modelos de rótulo e bula.
N. 1.666-41 - Lucinda Mentias. - Compareça nesta Secção.
N. 1.665-41 -, Niewnedes Gomes. - Compareça nesta Seeção.

Dia 10

N. 94-41	 José Monteiro de Rezende. - Deferido.
N. 10.358-40 - Cornélio Taddei. - Compareça nesta SeceSici.
N. 5.222-38 - Laboratório Farmacêutico 1. Camargo Atenue,

5. 5. - Indeferido.
14. 4.710-35 - Jorge Altenbernd. - Deferidg.
N. 11.877-40	 Bioterápia Aseps S. A. - Deferido.
N. 358-41 - Hamleto Cunha. - Deferido.
N. 9.883-40 - Bento Pinto do Barros. - Compareça nesta

Secção.
Dia 11

951-41 - Ponciano Rodrigues. - Deferido.
7.918-40 - João Tospano. - Compareça nesta Secção.
1.397-40 - Álvaro Meia. - Arquive-se.
911-41 - Antenor da Fonseca Rangel. - Deferido.
859-41 - Sadi Reis Santos. - Deferido.
860-41 - Sadt Reis Santos. - Deferido.
823-41 - Abelardo B. Pacheco. - Deferido,
926-41 - Paulo Albuquerque Cavalcanti.	 DefiSrido.
871-41 - Edouard Grillet. - Deferido.
2.377-39 - Antônió da Rocha Pinto. - Deferido,
872-41 - Antônio da Rocha Pinto. - Deferido.
873-41 - António da Rocha Pinto. - Deferido.
176-41 - R. A. Rangel & Comp. - Compareça nesta Secção.
2.374-40 - Dr. Ernest II. Volwiller. - Deferido.
857-41 - Heitor Sampaio Fernandes. - Deferido.
809-41 - Nair Lima. - Deferido.
822-41 - Piper de Lacerda Borges. - Deferido.
86-1-41 - Madalena de Oliveira. - Deferido.
2.179-41 - Setros Ltda. - Compareça nesta Secção.
801-41 - Anibal Cardoso Bittencourt. - Deferido.
915-41 - Júlio Berto Cirio. - Deferido.

Dia 12

N. 821-41 - Laboratório Klaoberge Ltda. - Deferido.
N. 286-41 - Carlos da Silva Araujo S. A. - Deferido.
N. 2.178-41 - Laboratório Farmacêutico Seixos Ltda. - Um-

pareça nesta Secção.
N. 11.460-40 - Otávio Andrade Lemos. - Deferido.
N. 815-41 - Judith Castriota. - Compareça nesta Secção.
N. 1.745-41 - Jacomo Pelosi. - Compareça nesta Secção.
N. 2.181-41 - Laboratório Farmacêutico Setros Ltda. - Com.'

parOa nesta Secção.
N. 2.341-41 - Er. R. Squibb & Sons. - Certifique-se.
N. 79-41 - Raul de Menezes Póvoa. - Deferido.
N. 1.853-41 - Cornélio Taddei. - Arquive-se.
N. 2.180-41 - Laboratório Farmacêutico Setros Ltda. - Com-

pareça nesta Secção.
N..758-40 - Oridéa Ebbe, Zanasi Fernandes. - Deferido.
N. 1.774-41 - Oridéa Ebba Zanasi Fernandes. - Deferido.
N. 542-41 - José Marques Vidal. - Deferido.
N. 7.441-40 - Bruno Próspero Parolari. - Deferido.
N. 3.521-40 -Nelson Torres de Magalhães. - Deferido.
N. 8.931-40 - Heronides dos Santos Selva. - Deferido.
N. 9.364-40 - Hugo Molinari & Comp. Ltda. - Deferido.
N. 8.650-40 - Hugo Molinari & Coinp. Ltda. - Deferido.
N. 7.733-40 - Onofre Purita. - Deferido.
N. 7.820-40 - Onofre Purita, - Deferido.
N. 5.697-40 - Carmen Speranza. - Deferido.
N. 5.597-40 - S. A. Fábrica Química Gedeon Itoehter. - e

ferido.
Dia 13

N. 922-41 - Ernani Lomba. - Deferido.
N. 6.573-40 - Dr. Ernest H. Volwiller. - Deferido.
N. 10.137-40 - Dr. Amoldo Flávio da Rocha e Silva. - De-

ferido.
N. 10.134-40 - Milittno Cesário Rosa. - Deferido.
N. 8.730-40 - Arnaldo Augusto de Morais. - Deferido.
N. 10.140-10 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
N. 9,986-40 - Carmen Speranza. - Indeferido.
N. 10.139-40 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.
N. 216-40 - Laboratório Urogaia Ltda. - Deferido.
N. 1.842-41 - Alberto da Fonseca Schmidt. - Compareça nesta

Secção.	 -
N. 8.729-40 - Arnaldo Augusto de Morais. - Deferido.
N. 10.240-40 - Dr. Amoldo Flávio da Rocha e Silva. - Aprese

sente amostras.
N. 4.452r40 - Dr. Giovani Infanti. - Deferido
N. 4.453-40 - Salvador de Rosa. - Deferido.
N. 4.455-40 - Salvador de Rosa. - Deferida.
N. 4.454-40 - Salvador de Rosa. - Deferido.
N. 8.964-40 - Samuel do Oliveira Filho. - Deferido.
N. 8.037-40 - Oscar de Campos Pereira França. - Deferido.
N. 8.038-40 - José Fontes Briglia. - Deferido.
N. 288-41 - Augusto Aguiar Correia. - Deferido.
N. 366-41 - Oyama de Almeida Rios. - Deferido.

N. 6.810-40

N.	 283-41
N. 10.002-40

Çrict.

N. 1.660-41 -
nesta secção.

N. 7.038-40
N. 1.192-41 -
N. 1.398-41 -
N. 1.286-41
N.
N.

287-41 -
190-41

N. 6.792-40
N. 1.378-11
N. 1.400-41
N. 1.178-41
N. 1.661-41

ção.
N. 1.396-41
N. 1.396-41

Desta secção.
N. 1.698-41
N. 1.393-41
N. 4.059-38
N.	 120-40
N. 3.160-40
N.	 560-11

N. 1.394-41
presso.

- N. 1.210-41
N. 8.427-40
N. 1.598-41
N.	 39,1-41
N. 1.518-41
N. 1.51,41
N. 11.878-40
N. 6.735-40
N. 1.193-41
N. 1.616-41
N. 1.331-41
N. _1.515-41
N.	 314-41
14. 1.516-41
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Dia 14

N. 1.494-41 - José Cardoso da Luz Silva. -Deferid0.
N. 9.80540 - Francisco Cornélio Bezerra. - Compareça nes-

ta Secção.
N. 10.000-40 - Hans Hufnagel. - Deferido.
N. 9.295-10 - Haus Hufnagel. - Deferido.
I. .10.976-40 - Farmaco Ltda. - Deferido.
N. 2.405-40 - Berlino Milhazes de Magalhães. - Deferido.
N. 11.311-40 - Manuel Beim Cardoso Leal. - Deferido.
N. 9.705-40 - Leo Schoubrod. - Deferido.
N. 620-41 - Virgilio Lucas. - Deferido.
N. 383-41 - Carlos Emílio. - Deferido.
N. 1.585-41 - Francisco Alves de Sousa. - Deferido.
N. 2.425-39 - Mário Avelar Pinto. - Deferido.
N. 2.996-40 - Mário Avelar Pinto. - Deferido.
N. 653-41 - Mário Avelar Pinto. - Deferido.
N. 212-41 - José Curvei° de Mendonça. - Deferido.
N. 1.715-41 - João da Costa Rodrigues. - Deferido.
N. 1.519-41 - CarmRa Moia. - Deferido.
N. 638-41 - Carlos Cláudio da Silva. - Deferido.

Dia 15

N. 10.048-40 - Maurice Eugéne Gane. - Deferido.
N. 10.050-40 - Francisco José Pinto. - Deferido.
N. 10.056-40 - Francisco José Pinto. - Deferido.
N. 11.122-40 - Renato Ferraz Kehl. - Deferido.
N. 8.265-40 - Maria Paulina Parreiras. - Deferido.
N. 8.995-40 - João Tafuri. - Deferido.
14. 10.309-40 - Eugene Barrene & Comp. - Deferido.
N. 8.950-40 - Farmaco Ltda. - Deferido.
N. 8.643-40 - José Bonifácio Guerra Maio. - Deferidq.
N. 10.046-40 - Maurice Eugéne Gane. - Deferido.
N. 10.047-40 - Maurice Eugéne Gane. - Deferido.
N. 10.054-40 - Francisco Josê Pinto. - Deferido.
N. 10.055-40 - Francisco José Pinto. - Deferido.'

Dia 17

N. 11.120-40 - Renato Ferraz Kehl. - Deferido.
N. 3.192-40 - Militino Cesário Rosa. - Defrriclo.
N. 3.658-40 - Celeste da Mata Bacelar. - Arquive-se.
N. 528-41 - Militino Cesário Rosa ". - Deferido. •
N. 1.064-41 - Angenor de Lima Negrão. - Deferido.
N. 10.385-40 - Artur Correia Martins. - Deferido.
N. 9.550-40 - Dr. António Ferro e Silva. - Deferido.
N. 10.175-40 - Plinio Ribeiro de Castro. - Indeferido,
N. 918-41	 Raul Alves 'dos Santos Rangel. - Deferido.
N. 1.562-41 - Helmi Johanna Saarelma. - Deferido.

Dia 18

N. 9.830-40	 Renato Ferraz Reid. - Deferido.
N. 9.829-40 - Renato Ferraz Kehl. - Deferido.
N. 6.129-40 - Dr. Eduardo Vaz. - Deferido.
N. 6.857-40 - Celina de Macedo Araujo. - Deferido.
N. 373-41 - Henrique Pedro da Silveira Feijó. - Compareça

nesta Secção.
N. 993-41 - Bélios Homero Bernardi. - Compareça nesta

Secção.
Dia 19

N. 11.805-40 - Odete Amaral. - Indeferido.

„ N.
Dy.

N.

1.179-41 - Carlos da Silva Araujo. - Deferido.

1.320-41 - Maria José Lobo. - Compareça nesta Secção.
11.400-40 - Mário Rodrigues. - Indeferido.

11.480-40 - Christerno D. Vasconcelos. - Satisfaça a taxa.
11.401-40 - Mário Rodrigues. - Deferido./4.
1.099-41 - Odete Ferreira Cardoso de Faria. - Deferido.N.
1.626-41 - Laboratórios Spalt Ltda. - Deferido.N.

N. 973-41 - James L. Fagan. - Deferido.
266-41 - Joana Elvira Tagianeti. - Compareça nesta Secção.N.

N. 1.101-41 - Hildebrando Rocha Faria. - Compareça nesta
secção.

939-41 - Agrido Lemos Furtado. - Deferido...	 N.
N. 1.632-41 - Lucinda Martins. - Compareça nesta Secção,

527-11 - Muleta Pereira da Silva. - Deferido.
811-41 - José Bonifácio Guerra Maio. - Deferido.

N. 10.356-40 - Eduardo Aureo Vaia de Abreu. - Deferido.
N. 395-41 - José Alves Tinoco. - Deferido,
N. 1.096-41 - Luiz Pereira de Luiggi. - Deferido.
N. 4.502-40 - Honória Gunther. - Deferido. .
N. 10.025-40 - José do Lago Ribeiro. - Compareça nesta

Secção.
N. 10.478-40 - Hermes Teodoro .Sprenger. - Deferido.
N. 10.479-40 - Hermes Teodoro Sprenger.	 Deferido.

N. 10.698-40
N. 10.357-40 - Eduardo Aureo Vala de Abreu: - Deferido.

- Química "Bayer" Ltda. - Deferido.
- Vital Gomes. - Deferido.N., 11.324-40

- Carmen Speranza. - Deferido.N. 5.648-40
- Laboratórios Andromaco. -• Compareça nestaN. -1.184-41

Senão.
N. 2.106-41 - Aurea Mendonça. - Arquive-se.
N. 2.105-41 - Aurea Mendonça. - Arquive-se,
N. 500-41 - Áurea Mendonça. - Arquive-se.

- Aurca Mendonça. - Compareça nesta Secção.N. 2.103-41
- Aurea Mendonça. - Compareça nesta Secção.N. 2.104-41

N. 2.108-41 - Áurea Mendonça. -- Arquive-se.
N. 3.049-40 - João Renato Franco. - Deferido.

Agenor Leite Raposo. - Compareça nesta SecçãoN. 3.267-41 -
N. 10.355-40 - Eduardo Atire° Vala de Abreu. - Deferido.
N. 8.077-40 - Farmaco Ltda. - Deferido.
N. 10.508-40 - Mariano Barbosa Lemos. - Deferido.
N. 8.018-40 - Sociedade Industrial Farmacêutica Ltda. - De-

ferido.
Dia 22

9.896-40 - Renato Ferraz Kehl. - Deferido.
1.910-40 - Manuel Ferreira Leal. - Arquive-se.
.2.062-41 - Honória . Gunther. - Arquive-se.
1.99.9-41 - Agenor de Almeida Loyola. - Arquive-se.
1.741-41 - Tarcilo Almeida N. de Toledo. - Arquive-se.
1.726-41 - Ponciano Rodrigues. - Compareça nesta Secção
1.756-41. - António de Sousa Franco. - Arquive-se.
1.754-41 - António de Sousa Franco. - Arquive-se. •
1.742-41 - Tarcilio Almeida N. de Toledo. - Arquive-se.
910-41 - Antenor da Fonseca Rangel Filho. - Deferido:
1.848-41 - Cornélio Taddei. - Arquive-se.
1.851-41 - Cornélio Taddei: - Arquive-se.
1.854-41 - cornélio Taddei. - Arquive-se.
2.061-41 - Leonor Ricca. - Compareça nesta Secção.
1.850-41 - Cornélio Taddei.	 Arquive-se.
1.849-41	 Cornélio Taddei. - Arquive-se.
1.852-41 .- Cornélio Taddei. - Arquive-se.

pia 25

N. 8.038-40 - José Fontes Briglia. - Deferido.
N. 1.343-41 - Virgilio Lucas. - Deferido.
N. 1.095-41 - Renato Alvares Magalhães. - Compareça nesta

secção.
N. 743-40 - Humberto Mafra. - C-Impareça nesta Secção.
N. 1.390-41 - C. O. Kastrup. - Deferido.
N. 1.419-41 - Palmira de Lourdes Vieira. - Deferido..
N. 1:053-41 - Paulina Addad Hugo Molinari..-- Deferido._
N. 1.750-41 - Eurico Marquo3 Rosa. - Deferido.
N. 1.411-41 - Cândido França Carreiro. - Deferido.
N. 938-41 - Agricio Lemos Furtado. - Deferido..
N. 2.038-41 - Oto Serpa Granado. - Deferido;
N. 2.039-41 - Oto Serpa Granado. - Deferido.
N. 2.041-41 - Oto Serpa Granado. - Deferido,
N. 2.037-41 - Oto Serpa Granado. - Deferido.
N. 1.056-41 - António Borges. - Deferido.
N. 1.054-41 -- Paulina Addad Hugo Molinari. - Deferido.
N. 1.493-41 - J. Barcelos. - Deferido.
N. 1.819-41 - Osvaldo Gonçalves Cruz. - Deferido.
N. 1.188-41 - Francisco António Gifoni Filho. - Deferido.
N. 1.065-41 - Dr. José de Miranda. - Deferido.
N. 1.868-41 - E. R. Squibb & Sons. - Compareça nesta Secção.
N. 1.116-41 - Euclides de Sousa Lima. - Deferido.

Dia 25

N. 9.797-40 - Leonor'Ricca. - Deferido.
N. 9.804-40 - Joaquim Alves Araujo Pereira. - Deferido.
N. 2:423-40 - Oyama de Almeida Rios. - Deferido.
14. 9.286-40 - Francisco de Moura Brasil. ,- Deferido.

Dia 21

N. 78-41 - José de Sousa Melo. - Deferido.
N. 1.676-41.- José de Sousa Melo. - Deferido.
N.' 1.675-41 - João Bernardo Coxito Granado. - Deferido.
N. 203-41 - Edson Moura Teixeira Guimarães. - Deferido.
N. 1.433-41 - Esmeraldo Alfenas da Fonseca. - Deferido.
N. 11.608-40 - Francisco José Pinto. - Deferido.
N. 558-41 - Teogenes Ludolf Gomes. - Deferido.
N. 4.762-40 - Wenceslau Tadeu D'Assunção. - Deferido.

Dia 26

` 14. 1.097-40 - Carlos Colonese. - Compareça nesta Secção.
N. 2.809-41 - Jerónimo Freire dos Santos Pereira. - Compa-

reça nesta Secção.
N. 2.133-41 -_Química "Bayer" Ltda. - Compareça nesta Secçãc.
14. 2.256-41 - Lafayette Brasil de Almeida. - Compareça nes-

ta Secção.
N. 2.273-41 - Raul de Castilho. - Compareça nesta Sução.
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Dia 27

N. 1.708-41 - Américo Gesteira Pimentel.
N. 472-41 - Geni Najo. - Deferido.
N. 1.412-41 - Anibal Cardoso Bittencourt. - Deferido.
N. 3.379-30 - Oscar Pereira-da Silva. - Deferido.
N. 1.240-41 - Hermes Teodoro Sprenger. - Deferido.
N. 1.508-41 - Alvaro Caetano de Oliveira. - Deferido.
N. 11.006-40 - Zenith Freire. - Deferido.
14. 4.639-40 - Carmen Speranza. - Indeferido.
N. 1.514-41 - Carlos da Silva Araujo S. A. - Deferido.
N. 8.946-40 - Renato Ferraz Kehl. - Compareça nesta Secção.

Dia 28

N. 11.397-40 - Paulo Andrade. - Compareça nesta Secção.
N. 1.601-41 - Floriano Cezar de Carvalho. - Compareça nesta

Secção.
N. 2.216-41 - José Pires Oliveira Dias. - Compareça nesta

Secção.
N. 10.119-40 - Laboratórios Raul Leite S. A. - Deferido.
N. 301-41 - Venâncio Malta Machado. - Compareça nesta

Sução.
N. 1.556-41 - Maria Madalena Pugliesi. - Deferido, por

dade.
N. 1.557-41 - Maria Madalena Pugliesi. - referido, por

.dade.
N. 1.380-41 - Dr. Francesco Pirrone. Arquive-se.
N. 1.921-41 - António de Sousa Franco. - Deferido.
14. 1.213-41 - Dano Carlos da Cunha. - Deferido. -
N. 1.256-41 - Luiz Alves de Oliveira. - Deferido.
N. 6.712-40 - Antóni d Morabito Pereira. - Deferido.
N. 2.456-41 - Angelina Jerussi Figliolia. - Compareo nesta

Secção.
N. 9.310-40 - Nicolina Azuini Magalhães. - Deferido

9.493-40 - Inácio José Machado. - Compareea desta Secção.
9.802-40 - João Gurdielino, - Compareça nesta Secção.
11.369-40 - Jamil Marnm. - Compareça nesta Secção.
7.431-40 - Alfredo Mariano de Oliveira. - Arquive-se.
2.116-41 - Benjamim João dos Santos. - Arquive-se.
2.257-41 - Renato Marcos V. Funari. - Arquive-se.
2.117-41 - Benjamim João dos Santos. - Arquive-se.
11.418-40 - Clovis Ribeiro Vieira. - Deferido;
9.743-40 - Hermann Kaelble. - Deferido.
902,41 - Renato Ferraz Kehl. - Deferido.
2.228-41 - Laboratório Kobe Ltda . 	 Arquive-se.
2.148-41	 Honória Gunther. - Arquive-se.
1.237-41 - Hermes Teodoro Sprenger. - Deferido.
10.856-40 - Agrido Lemos Furtado. - Compareça

Glicotetramina, empolas de 5 c.e. - 10.9 - 3-2-41 - Noèmia Apa-
recida Teixeira.

h	 Nuelamine, líquido - 110 - 3-2-41 - Carmen Speranza.
Neurepático Labrápia, líquido - lii - 3-2-41 - Dr. João

Veiga Soares.
Novasrb com beladona - 112 - 4-2-11 - Belarmino Meneses.
Quínio - Depex, empolas de 2 c.c. - 113 - 4-2-41 - Carmen

Sperauza.
,	 Acecoline, solução - 114 - 4-2-41 - Elias Nunes Lopes.

Foreobin, lig. - 115 - 4-2-41 - Oscar Lourenço.
Cardiovitol, empolas c.'t 1 c.c. - 116 - 5-2-41 - Ernest 11.

Volwiler.
Karan Merck, empolas de 1 c.c. - 117 - 5-2-11 - Ilerrne.s Teo-

doro Sprenger.
Dipteran - 118 •=- 5-2-41 - Alberto Alves.
Citromel vermífugo - 119 - 5-2-41 - Mercedes Belfort.
Vermogrinas, pílulas - 120 - 6-2-41 - José Gomes No-

gueira.
Néo Nibion, empolas de 2 cc. - 121 - 6-2-41 - Agrício Lemos

Furtado.
Normoclotin, empolas de i c.c. - 122 - 6-2-11 - José Pires

Oliveira Dias.
Sulfocoeina, cápsulas - 123 - 6-2-41 - Noêmia Aparecida Tei-

xeira.
Pilosair ,Itquido - 124 - 10-2-41 - Armindo Lourenço Martins.
Ilubrofen, pomada - 125 - 10-2-41 Kmoskó Sarolta Margit.
Sôno Méd, empolas de 2,2 c.e. - 126 - 10-2-41 - Germano

Rocha.
Sono Méd, gotas - 127 - - 10-2-41 - Germano Rocha.
Trifol, pó - 128 - 11-2-41 - Max Veloso Machado.
Folinerina, comprimidos de 0,1mgr. - 129 - 11-2-41 - Enrico

Brandão Gomes.	 .-
Oeulentun Evans de Ictiolzineo, gotas - 130 - 12-2-41 - Belas-

nino de Meneses.
Oculentun Evans de óxido amarelo de mercúrio, tubos - 131 --

12-2-41 - Belarmino de Meneses.
Gotas ' Nevrostenigens Fraisse - 132 - 12-2-41 - Elias Nunes

Lopes.
Emplastro Andorinha - 133 - 12-2-41 - Ibrantina Pedroto

Conti.
Cincofen, comprimidos - 134 - 12-2-11 - Armando de Oli-

veira.
Freinospasrnil, drágeas - 135 - 13-2-41 - Elias Nunes Lopes.
Leite de Rosas - 136 - 14-2-41 - Francisco Olímpio de Oli-

veira.
Néo-&ulfagine, comprimidos - 137 - 14-2-41 - Agrido Lemos

Furtado.
Tussalva, xarope - 138 - 14-2-41 - Agrício Lemos Furtado.
Kolinos, líquido - 139 - 15-2-41 -• Carlos Emílio Antunes.
Ozonil quinino, emp. de 3 c.c. - 140 - 17-2-41 - Arnaldo Blake •

Santana.

Homeogorja, tablete - 141 - 17-2-41 - Renato de Faria.•
Homeogastro, tablete - 142 - 17-2-41 - Renato de Faria.
Omobenzol, tablete - 143 - 17-2-41 - Renato de Faria.
Benzofan, comprimidos - 111 - 18-2-41 - Emílio. Ricciardi.
Fidobis, empolas de 2 e.e. - 145 - 18-2-11 - Floriano Cessr

ee Carvalho.
Ilepetalgina Paraguassú, líquido.- 146 - 18-2-41 -

‘Abtembrant.
Gripsimido, comprimidos - 147 - 19-2-41 - Geraldino Hen-

rique de Locer.
Gonorreina, líquido - 148 - 20-2-41 - António Duarte Pinto•

Ribeiro.
Artilen ,empolas de 10 c.c. - 149 - 20-2-41 - Bruno Próspero

Parolari.
Opilotónico, drágeas - 150 - 20-2-41 	 Argemiro Gusmão.
Histobiol, empolas de 2 c.c.	 151 - 20-2-41	 Joana Pra-janski.
Vinho reconstituinte Fontoura - 152 - 20-2-41 - Olavo Castro

Fontoura.	 ó
•	 Faitan, líquido - 153 - 20-2-41 - Carmen Speranza.

Alergina,drágeas - 154 - 21-2-11 - Jandira Fernandes Lessa.
Flexnerina, vacina - 155 - 21-2-11 - Maria Madalena Pu-

gliési.
Comprimés de Vitamine Bi-Bila - 156 - 21-2-41 - André

Cornar.
Ampoles Vitamine BI - Dila 0,01 - 157 - 21-2-41 - André

Comar.
Ampoles Vitamine BI - Bila 0,002 - 158 - 21-2-li - André

Cornar.
Comprimés Vitamine C Bila - 159 - 21-2-41 - André Cornar.
Oculestun Evans de sulfato de atropina, bisnaga - 160 -22-2-11

- Belarlino de Meneses.
Oculentun Evans de ácido pkrico - 161 - 22-2-41 - Belarmin-o•

de Meneses.
Bismoxil, empolas de i e.e. - 162 - 22-2-41 - Noémia HandraCarneiro Pons.
Ovarionutrol, líquido - 163 - 22-2-41 - Romeu de Morais.
Desensibilisante Chauvin, líquido - 164 - 26-2-41 - Manieta

pereira da Silva.

equi-

equi-

nesta
Secção.

N. 1.524-41 - Valter Kruse Filho, - Certifique-se.

Dia 29

N. 9.296-40 - Raul Henrique Schmidt. - Compareça nesta
Secção..

N. 9.779-40 - Maximo João Kopp. - Indeferido.
N 9.297-46- Jorge Cavalcante Ribeiro Pessoa. - Compareça

nesta Secção.
I. 2.331-40 - Celeste da Mata Bacelar. - Deferido.

Dia 31

N. 9.692-40 - Ar( Barbosa. - Compareça nesta Secção.
N. 2.202-41 - Alei Silveira Leal. - Arquive-se.
N. 10.686-40 - Oyama de Almeida Rios. - Deferido.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO PROFISSIONAL

RELAÇÃO DOS PREPARADOS LICENCIADOS POR ESTA SECÇÃO DURANTE OS
MESES DE FEVEREIRO E MARÇO DE 1941

Dia 5 de abril

Preparados - Número da licença - Data - Responsavel
Amebevan, cápsulas gèlatinosas - 100 - 1-2-41 - Belarmmo

de Meneses.
Formiobi oleoso, emp. de 3 c.c. - 101 - 3-2-41 - Arnaldo

Blake Santana.
Pioseptil-A, empolas de 2 e.e. - 102 - 3-2-41 - Eduardo Lins

F. de Araujo.
Pioseptil-B, empolas do 1 c.c. - 103 - 3-2-41 - Eduardo Lins

F. de Araujo.
Cloreto de cálcio sedar, gotas - 104 - 3-2-41 - Alberto aa

Fonseca Schmidt.
Nosohepat injetavel, empolas de J. c.c. - 105 - 3-2-41 - Alberto

Fonseca Whmidt.
Uvesterol - 106 - 3-2-41 - Áurea Mendonça. •
Tribromure Gigon, pó - 107 - 3-2-41 - Elias Nunes Lopes.
Bateriófago disentérilo Aridrómaro	 108	 3-2-41 - Paulo

Andrade.
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Stanil, empolas de 2 c.c. 	 105 — 26-2-41 — Antônio Sátiro
• Barbosa.

Eumictine, cápsulas — 166, — 26-2-11 — Elias Nunes Lopes.
lodo Bismutrate de Quinine — 167 — 27-2-41 — Elias Nunes

Lopes.
Nevrostenigues Fraisse, emp

Nunes Lopes.
Elidam, empolas de 2 c.c.

Bittencourt.
Terbi, empolas de 3 c.c. — 170

Barbosa.
Realbi, empolas de 2 e.c. — 171 — 27-2-11 — António Sátiro B.

Barbosa.
Fofo-Heelan, granulado — 172 — 27-2-41 — Agricio Lemos

Furtado.
Vitakom, C, empolas de 2 c.e.;-- 173 — 27-2-41 — Agricio Lemos

Furtacl'o.
Levada], comprimidos — 171 — 28-2-41 -- Armando de. Oli-

veira.
Bacilase, empolas de 3 cc. — 175 — Z"x3-2-11 — Francisco Anto-

nio Giffoni Filho.
Holagenina, granulado — 176 — 1-3-11 — Ester Ricetti.
Ilormodalari, drágeas — 177 — 1-3-41 — Eduardo Afonso de

M. Sampaio.
'Vermiolac. comprimidos — 178 —	 — Augusto Novis.
Eseleriodol, gotas — 179 — 3-3-41 — Antônio de Sousa Franco.
Comprimidos de Culfonamida Kliantz — 180 —	 — Otávio

dr, Sousa Leite.
Oetinurn supositório — 181 — 4-3-41 — Hermes Teodoro

Sprenger.
Cieliton Roche, empolas de 2 c.c. — 182 — 4 :3-41 — Antônio 'da

Rocha Pinto.
Bioxil-insoluvel, emp. de 1 c.c. 	 183 — 5-3-41 — Noêmia IIandro

Carneiro Pons.
Imonobil, empolas de 5 c.e. — 181 — 5-3-41 — António de Sonsa

Franco.
Takasina. p6 — 185 — 5-3-41 — Piper de Lacerda Borges.
Complexo Lorenzini, comprimidos 	 186 — 5-3-41 — João Gu-

glielmo.
C Complexo Lorenzini, emp. de 2,5 c.e. — 187 — 5-3-41 — João

Gugllelmo.
Vacina tífico-paratífica Leví — 188 — 6-3-41 — Conceição Ne-

greiros Amaral.
Vacina tifico-paratífica Levf, emp. 2 c.c. — 189	 6-3-41 —

Conceição Negreiros Amaral.
Quininjetol, empolas de 3 c.e. — 190 — 6-3-11 — Antônio de

Sousa Franco.
Bálsamo de Atofan, bisnaga — 191 — 7-3-11 — Eurieo Brandão

Gomes.
Bromalen, líquido — 192 — 7-3-41 — Joana Prujanski.
Bismueol, empolas de 2 ex. — 193 — 10-3-41 — Iuigi Tirelli.
Citramine. líquido — 194 — 10-3-41 — Joana Prujanski.
Peitoral Neves — 195 — 10-3-41 — Francisco Gonçalves Neves.
ofitolinieo, liquido — 196 — 10-3-41 — Mário Avelar Pinto.
Blenoit, líquido — 197 — 10-3-41 — Maria Isabel Correia.
Rotgeno Vitaminado — 198 — 11-3-41 — Anibal Cardoso Bit-

tencourt.
Imbrelonus, comprimidos — 199 — 11-3-41 — Joana Prujanski.
Pomada Santosina — 200 —12-3-41 — João Valentim da Mota.
Spasmosedine — 201 — 12-3-41 — Francisco Luiz Fabiano.
Cinamen, empolas de 2 e.e. — 202 — 13-2-41 — Benedita Mo-

linari.
Néo-Frix, líquido — 203 — 13-3-41 — Inácio José Machado.
Vacina estérico Laneisi, uso oral — 201 — 13-3-41 — Nicola

Pietravalle.
Biamin. empolas de 1 cc.— 205 — 17-3-51 — Laztovieza

Szinclor.
Oturga. gotas — 206 — 17-3-11 — Romeu Morais.
Tonojun, liquido — 207 — 17-3-41 — Floriano Cesar de Car-

valho.
Vigusan. empolas de 1,5 c.e. — 208 — 17-3-41 — Alvaro Caetano

de Oliveira.
No-Estron, empolas de 1 c.e., — 209 — 17-3-41 — Nestor

Fontes.
Pielisina, empolas de 1 e.e. — 210 — 17-3-41 	 Adumon Duarte

Monteiro.
Vila C Mina, comprimidos — 211 — 17-3-41 — João Tafuri.
Nucleodinol, liquido — 212 — 17-3-41. — Francisco Assis Al-

varenga.
Eufin, comprimidos — 213 — 17-3-41 — Luiz Augusto Gon-

çalves.
Elixir cabeça de negro composto — 214 — 18-3-41 — Bernardo

Caldas.
Allsif, empolas de 2 c.c. — 215 — 18-3-41 — Alfredo Magalhães

Queiroz.
Ulcusvar, empolas de 2 cc. — 216 — 18-3-41 — Alfredo Maga-

lhães Queiroz.
Antigripal Geyer, emp. de 2 c.c. — 217 — 18-3-11 — Henrique

de Oliveira.
Calcènio, líquido — 218 — 19-3-11 — Carmen Speranza.
Neufaline, líquido — 219 — 19-3-41 — Ulisses Marrone.

Ikiper, pastilhas — 220 — 19-3-41 — Venceslau de Freitas Viana.
Chlorophyllan, drágeas — 221- — 19-3-41 — Venceslau de Frei-

tas Viana.
Eupróbil, comprimidos — 222 — 19-3-41 — José de Andrade Gon-

çalves.
Magnésio fluida Baruel — 223 --- 19-3-11 — Venceslau de Freitas

Viana.
Gotas Bi-Iodadas Hildeberto — 221 — 19-3-41 — Hildeberto do

Morais Vasconcelos.
Nevroston, líquido — 225 — 20-3-41 — Cândido Dutra de Morais.
Bolchofra, líquido — 226 — 20-3-41 — Lucinda Martins.
Loraga, emulsão — 227 — 22-3-41 — George W. Pegg.
Rinotil, líquido — 228 — 24-3-41 — Agrido Lemos Furtado.
Larintol, líquido — 229 — 24-3-41 — Agrício Lemos Furtado.
Estroglan Stilbastrol, emp . 1 cc. — 230 — 21-3-41 — Hermilo Mi-

'cuida Vaz.
Estroglan Stilbastrol, 1 cc. 0,0025 — 231 — 24-3-41 — Her-

milo Miranda Vaz.
Estroglan-Stilbastrol, comprimidos — 232 — 24-3-11 — Hermilo

Miranda Vaz.
Estroglan-Stilbastrol, comp. 0,001 — 233 — 21-3-11 — Hermilo

Miranda Vaz.
Néo-Krinotan drágeas — 231 — 21-3-41 — Hermilo Miranda

Vaz.
Ovariolipol, empolas de 1,5 cc. — 235 — 24-3-41 — llermilo Mi-

randa Vaz.
Bromoneurim, empolas de 2 cc. — 236 — 24-3-41 — Julio Vi-

digal de Vasconcelos.
Bromoneurim, comprimidos de 30 c — 237 — 21-3-11 — Júlia

Vidigal de Vasconcelos.
Digibaine, gotas — 238 — 24-3-41 — Francisco Luiz Fabiano.
Gotas Nican — 239 — 24-3-41.
Gastro-Vacina contra piúrias — 242 — 26-3-41 — Arnaldo Blake

Santana.
Gastro-Vacina Typhoparatyphica — 241 — 26-3-41 — Arnaldo

Blake Santana.
Gastro-Vacina contra piurias — 242 — 26-3-41 — Arnaldo Blake

Santana.
Binarb, comprimidos — 243 — 26-3-41 — Tarcilo Almeida N. de

Toledo.
Tônicó Carchedi, líquido — 244 — 26-3-41 — Tomaz Carchedi

Neto.
Carboleno, pó — 245 — 27-3-41 — Iolanda de Castro Sampaio.
Glicero-ferrol, líquido — 246 — 27-3-41 — Iolanda de Castro

Sampaio.
Ioferquina: líquido — 247 — 27-3-41 — Inácio José Machado.
Gotas de Diosil — 248 — 27-3-41 — Natália de Jesus.
Banal, empolas de 10 cc. — 249 — 28-3-41 — Venceslau de Frei-

tas Viana.
Vermicida Minerva, cápsulas — 250 — 28-3-41 — Máximo João

Ropp.
Fagotox, empolas de 2 cc. — 251 — 28-3-41 — Adumon Duarte

Monteiro.
Balmogal, líquido — 252 — 28-3-41 — Francisco Luiz Fabiano.
Saraka, granulado — 253 — 28-3-61 — Ervin Schwenk.
Bio-Hepax, líquido — 254 — 29-3-41 — Manuel Messias Alves.
Pulmo-Virtus, empolas de 1 cc. — 255 — 29-3-41 — Bruno Prós-

pero Parolari.
Lelniodil, empolas de 5 cc. — 256 — 29-3-41 — Eduardo de Cas-

tro B. Filho.
Urotherpe, empolas de 5 cc. — 257 — 29-3-41 — Angelina Bruno
Ziklan, com cloreto de Cálcio — 258 — 29-3-41 — João Gomes

Xavier.
Lacto-Bulgarina, frascos — 259 --'29-3-41 — Romeu de Morais.
Agiotrapina, empolas de 10 cc. — 260 — 29-3-41 — Eduardo de

Castro	 lLebiodil-Salicilado, emp. de 5 cc. — 261 — 29-3-41 — Eduardo
de Castro B. Filho.

Emulsão Vitabroma — 262 — 29-3-41 — Juvenal Francisco P.
Ramos.

Opoblastol, injetavel — 263
Hematosan, líquido — 264 —
Pomada Catedral de calèndula

tzenstein.
Astenogripe. empolas de 2 cc.
Xarope de limão bravo com.

Próspero Parolari.
Fosfosol Virtus, injetavel —

Parolari.
Hepa-bene, líquido — 269 —

lar.
Pantotônico, liquido — 270 —
Glucalcina Coloidal — 271 —

rodo Costa.
Peitoral Infantil Minerva —

Kopp.
SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO•

DIPLOMAS REGISTADOS DURANTE O MÊS DE MARÇO DE 1911

Médicos
José Ribamar Waquim.
Orlando Zamitti blammana.
Casimiro Gabsi.

1 c.c. — 168 — 27-2-11 — Elias

109 — 27-2-41 — Anibal Cardoso

— 27-2-11 — António Sátiro B.

— 31-3-41 — Leonor Ricca.
314-41 — Albertino Mendes Mala.

—265 — 31-3-41 — Bernardo Guer-

- 266 — 31-3-41 — Leonor Ricca.
Virtus — 267 — 31-3-41 — Bruno

268..— 31-3-41 — Bruno Próspero

31-3-41 — Bruno Próspero Paro-

31-3-41 — Leonor Riem.
31-3-41 — Carlos Alberto Figuei-

272 — 31-3-41 — Máximo joão

DO SERVIÇO PROFISSIONAL
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Miguel José Chaddad.
Maur1 Pinto do Oliveira.
Murilo Vilela Bastos.
Amadeu Ludovico Carmelo Centola.
Farid Silva.
José Rodrigues dos Santos.
Dirceu Marin() Martins.
Max Herbert Berner.
Manif Zacarias.
Manuel Xavier Dias Lopes.
Manuel Stenhel Cavalcanti.
Alberto de Melo Baltazar.
Alberto de Almeida Braga.
António Roberto Alves Braga.
Artur Torres de Rezende.
Batly Bassitt.
Caio Pinheiro.
Hélio. Vieira de Barros.
Camilo Novelo Filho.
Roberto Fernandes.
Romeu Gialdini Esteia.:
Roberto Resston.
Reinaldo Schwindt Furlaneto.
José Augusto Rites.
Oscar roosé.
Mário Vitor Dotirado.
Januário Rusppili Neto.
liorácio Penteado de Faria e Silva.
Izzae Prujajansky.
Carlos Parente.	 -
Felício Dei Nero.
Felipe Vila.
Francisco Glicério de Freitas Filho.
Frederico Soares de Camargo.
Gabriel António Galvanese Amato.
Guido Guida.
Gil Celidónio • Gomes dos Reis.
Guilherme Frizo Júnior.
Hélio Martins Fontes.
Paulo Otsuka.
Esteia Buliansey.
Orlando Franco.
Lauro Nunes Muller.
Expedito de Almeida Castro.
Eloi Vicente Bettega.
Plínio Romano.
Luiz Vitagliano.
Jaime Drumond do Carvalho.
Creso do Paula Lacerda.
Amilear Rocha Coutinho.
Alvir Brambila.
Arnaldo Favorito.
Walter Costa Brum.
Walfrido Locher.
Rui Leal.
Júlio Garmater Júnior.
Walter Leal.
Carlos Fernandes Engelsing.
Alderico Prevideli.
Oscar Rubens Krueger.
Nestor Cruz Santos.
José Alexandre de Moura Negrini.
João Antônio Ferreira.
Rosina Sanson Pereira.
Afonso Nado Haikal.
José Celso Biagioni.
Rubens Carvalho Rauen.
JOSIS Evangelista Passos.
Teodoro Newton Driedrichs.
José Barbosa Mendes.
Bernardo Pericás
Luiz Augusto de Matos Filho,
Caio Tavares Iracema.
Nívio Dias Ferreira.
Clovis Ludolf 'Gomes.
Agila Lobo Sobral.
Horácio Alves Borges.
Eduardo Vitaldo Ferenez.
Geraldo Miranda.
João Carneiro.
Mário Robortela.
Osvaldo Luchesi.
Vicente Venosa.
Ettore de Toledo Sandreschl.
Fábio Moreira da Rocha.
Fernando Prado.
Jaime Nasser.
Paulo Prestes Franco.
Sabino Soabra Andión.
André Lamardo.
Eutério Tenório de Albuquerque.

Odilon Berendt de Oliveira.
Rubens Sousa Nilo.
Francisco Miranda Tavares.
Cleofas do Arruda Milano.
Cícero de Castro Faria.
Carlos Marques Júnior.
Oscar Ferraz Vitolo.
Osvaldo Mafra Pinto.
EdIdio Guertzenstein.
Erotides de Sousa Bulhões.
Ilka Sobrinho.
Hermelindo
Oto do Azevedo Fernandes.
José Galbo.
Léo Otávio da Silveira.
Horácio Ferraz Carrapatos°.
Walter Albiert.
Daniel Tbales Ribeiro.
ricfnio Velasco.
Alfredo Nadei'.
Miguel Azevedo Filho.
Carlos Alberto Campos Seabra.
Paulo Gomes Romeu.
Eduardo Leite Guimarães Filho.
Armindo Mastrocola.
José Antunes.
Geraldo Silva Ferreira.
Pedro Fava.
Luiz Tito de Castro Leão.	 •
Amaro Arcanjo de Farias.
Renato Guimarães Ribeiro.
Glinto Aramf Silva.
Orseu Chapira.
Maria Luiza de Oliva Costa.
Geraldo de Andrade Carvalho.
Cândido de. Sousa Botafogo.
Adib Demétrio Dauar.
Edilo Lessa Alves Câmara.
António Dias Rebelo Filho.
António Jorge Pino.
Herbert Mendes Coutinho Marques.
Marcelo Ferreira Cavalcanti do Albuquerque.
Osvaldo Vital Brasil.
roubens David Azulai.
Dionísio de Oliveira Bento.
António de Belis.
Manuel Reis Gonçalves Salvador.
Linclorf Nogueira Carris°.
Fanado Garriga de Menezes.,
Pedro Jaimovich.
Wilson Pedro Júnior. -
Darei Costa Magalhães.
Manuel da Nova Castelo Branco.
Vinicio Gagliardi.
Haroldo. Viana Rodrigues.
João Ferreira Barreto.
Artur Lourenção.
Paulo de Andrade Ramos.
Henrique cio Novais Filho.
Luiz Camargo.
Arnaldo Caleiro Sandoval.
Alberto Crivelenti.
Aloísio de Sales Fonseca.
Lázaro Contini.
Eduardo Júlio de Albuquerque Maranhão.
João Benedito de Araujo Filho.
Cavour 'reles de Sousa.
João Alves Mendes.
Carlos Sanzio Júnior.

...Moacir Alves de Azeredo.
Geraldo aualberto.
Danilo Teixeira de Melo.
Armando Fabriani.
Vicêncio do Rosso.
Manila Fronzaglia.
Alfredo Nogueira Corrijo.
Paulo Tibau da Franca.
João Vater.
Amaurí Cesar Casado Resende..
Rui Fortini.
Jorge Jardim Bastos.
Jacob David Golovaty.
Israel Abalen Abiraehed.
Clarice Amaral.- .
José Rivera Miranda.
Amélio José de Siqueira Tavares.
Alcides Figueiredo de Medeiros Filho.
José Moisés.
José Estevão Correia.
João Hipólito Sobrinho.
Rachid Jarjura Milan.
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Roberto Gonçalves Agra.
Jurandir Correia de Melo.
Nilo Perseu Venturini.
Cícero Carvalho Lago.
Aniceto de Castro Menezes Pereira Carneiro,

Farmacêuticos
Olímpio de Gouveia Rios Júnior,
Dario José Peixoto.
Augusto Isidoro Tadeu.
Maria de Afonseca e Silva.
Adalberto Petroni.
Elza Barra.

Cirurgiões Dentistas
Pal acio de Andrade.
Amélia Ghezzi.
João dos Passos Castro.
Jae,into Teixeira Sampaio.
Maria do Carmo Paes de Barros.
Silvio Miranda.
João Bollizio.
Abílio Guedes de Paiva.
Ilaroldo Quintela.
Paulo Angusto Dantas de Oliveira...
Alfredo Reis Viegas.
Maria Lourdes de Morais Arantes,
Antônio Césio Pádua Lima.
.Arcilia Ferreira da Rocha..
Clenaro Sguillaro.
João Batista Lobato Filho.:
Nicanor Vieira Pãlva.
Luiz Sebastião Fabregas Surigué.
Antônio Longo.
José Natal Reste.
Nilton Toscano.
José Perlingeiro Gonçalve.s,,
Alberto Safadi.
Danilo Alberto Carnal.

Médicos Veterinários
Sinval Barreto da Luz.
Antônio Gonçalves da Silva Correia.
José Olimpio Gomes.

Enfermeiras diplomadas
Vala Pereira Nunes.
Manoel Florencio Coimbra.
Delmira Pontes.
Amélia Martins Guimarães.:
Benedito Joaquim Monteiro.
Diva Teixeira de Carvalho Alencar.
Rosa Hilda Mansur Jafeth.
Naucyli S. Virgolino de Alencar.

Enfermeiros práticos inscritos
Olga Digarú Sá.
Luiz Franeelino da Câmara.
Maria Cremilda da Silva.
Silvia Romano.
Izidro Ferreira da Silva.
Cristina Manso.
Francisco Carolina de Jesus.
José Reis.	 •

Ministério das Relações Exteriores
Comissão de Eficiência

itaTiFicaçÃo
'(Publicado no Diário Oficial de 1 de abril de 19 4 1) Y.
Promoções — 3.0 quadrimestre — Quadro "Permanente"

Carreira "Diplomata", — Classe L.
Onde se lè:

Luiz Fernandes Pinheiro 	 ..
Leia-se:

Luiz Guimarães Fernandes Pinheiro 	

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 1 de abril de 1941

Portaria:
N. 13-A — O Diretor Geral da Fazenda Nacional, respondendo

pelo expediente do Ministério durante a ausência do Ministro Artur
de Sousa Costa, resolve determinar que o Sr. Rubens Moreira Torres,
nomeado, interinamente, por decreto de 13 de março findo, para o lu-

gar de engenheiro, classe J, do Quadro Permanente, passe a servir, em
carater provisório, na Comissão cie Coustrução deste Ministério.
Minero Estellita. 	 -

' Dia 5	
• -

N

'	 Aviso:
Ao Sr. Presidente do Banco do Brasil:'
N. 207 — Autorizando o Banco do Brasil a revigorar, para o cor-

rente exerpicio, o crédito de 986:27716, posto à disposição da Pro.
curadoria Geral da República, para atender ao pagamento das desa.-
propriações necessárias .à remodelação do Palácio Itamarati,

Serviço do Pessoal
PORTARIA N. 45

O Diretor do Serviço do Pessoal respire desligar o escriturário,'
classe E, do Quadro Permanente, Rubens da 'Veiga Duarte Monteiro,
dos serviços da Senão Administrativa, designando-o para servir na
Sucção de Controle.

,	 Rio de Janeiro, abril de 1941. — Lauro Doamorte.

O chefe da Secção Administrativa da Diretoria do Serviço do Pes-
Soai, de ordem do Sr. diretor, convida os interessados abaixo discrimt.
nados a' comparecerem à Secção de Controle, do mesmo Serviço, afim
de satisfazerem o pagamento do selo devido pelas certidões já ex-
traidas e pelos mesmos solicitadas:

Nomes	 Importâncias
Cláudio da Cunha 	 	 21300
Antônio Cavalcanti Albuquerque de Gusmão 	 	 31800
Cipriano C. Gomes dos Santos 	 ..• • •	 71300
Fábio Monteiro de Lima 	 	 51700
Eugênia Midosi Sampaio Viana: 	  	 r 71900
Henriqueta de Menezes Mona Barreto 	 	 • 9$300
Maria Olga Tovar de Castro Eisenlohr 	 	 . 111800
Francisco de Paula Fonseca 	 	 9$100
Alberto Martins Ferreira de Oliveira 	 	 10$00G
Romeu Stozemback Moreira 	 	 3$803

. Mariah Orneias 	 	 14aso0
Bacharel Orlando de Farias . Caldas 	 	 41400
Luiz Nogueira de Paula 	 -. 	 	 91000

Contadoria Geral da RepúbliCa
PORTARIA N. 93

O contadá geral da República, tendo em vista o art. 72, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,

Resolve remover, a pedido, do acordo com o art. 71, item II, do
citado decreto-lei Júlio Pereira da Conceição, ocupante do cargo da
classe "J" do Q.P.:  deste Ministério, da Contadoria Seccional na Dele-
gacia Fiscal de Minas Gerais para a Contadoria Seccional na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

Rio, 7 de abril de 1911. — 3f. Marques de Oliveira, contador geral,

Diretoria das Rendas Internas

ExPED1ENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 21 de março de 1941
Processos:

N. 58.451-40 — Chaves & Comp., Ltda., estabelecidos em Pe-
trópolis, Estado do Rio de Janeiro, solicitando autorização para
emitir vales brindes. — Arquive:se, como propíáe o Sr, diretor das
Rendas Internas,

Dia 31 de março de 1941

' N. 72.758-40 — Sindicato das Empresas de Turismo e Classes
Anexas, pedindo dispensa da apresentação de balancetes. — Arqui-
ve-se o requerimento do Sindicato das Empresas de Turismo e Clas-
ses Anexas, à vista do informado pelo Banco do Brasil."

•	 EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

N. 34.159-40 — Rozemiro Teixeira do Almeida, comprador au-
torizado de pedras preciosas, pedindo cancelamento da autorização
que lhe foi concedida. — Para alienar hipotecas, transferir, ou pra-
ticar outros quaisquer atos, que exorbitem da administração ordi-
nária, cIppende a' procuração de poderes especiais e expressos. (C.
C. art. 1.295s§ 10).

Assim, sendo, convide-se ó procurador 'do interessado a fazer
prova, preliminarmente, de lambem estar habilitado a levantar a
caução do que se trata, uma vez que o mandato de fls. 22 não lho
outorga poderes para tanto.

15,095	 Dia 29 de março de 1941
Telegrama de Deocleciano Aires Maranhão, comprador autoriza-

n095 do de pedras preciosas, residente em Lageado, Estado de Mato Grosso, -
pedindo autorização para adquirir de um garimpeiro, uma pedra
preciosa. — Não dependendo a compra de autorização desta Direto-
ria, arquive-se o processo.

Dia 31 de março de 1911
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N. 3 S/B — O diretor das Rendas Internas'do Tesouro Nacional,
tendo presente o processo fichado sob n. 16.667, de 1941, em que o.
"Banco de Crédito Real de Minas Gerais", sociedade anónima, esta-
belecido em Juizo de Fora, Estado de Minas Gerais, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.0, § 2.0, do decreto-lei n. 1.871,
de 14 do dezembro de 1939, escritório em Alegre, subordinado à
agência de Siqueira Campos, no Estado do Espírito Santo, o atendendo
a que já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a impor-
tância de quinhentos mil réis (50080000), correspondente ao sela adi-
cional de que trata o artigo 2.13, citado, conforme verba n. 8, lançada,
em 18 de março último, na carta patente r. 1.628, de 21 de dezembro
4.:c 1937, expedida a favor da referida agência, resolve autorizar a
instalação do escritório, em causa, que não poderd ler mais de dois
empregados.

Em 7 de abril de 1911. — Horlencio de Alcantara
(N. 4.572 — 8-4-11 — 2185.)

N. 5.9/13 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
tendo presente o processo fichado sob is. 16.667, de 1911, em que o
"Banco de Crédito Real de Minas Gerais", sociedade anônima, esta-
belecido em Juizo de Fora, Estado de Minas Gerais, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.0, § 2.°, do decreto-lei n. 1.871,
de 14 de dezembro de 1939, escritório em Matias Barbosa, subordinado à
matriz, e atêndendo a que já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito
Federal, a importancia de. quinhentos mil réis (5008000), correspon-
dente ao selo adicional de que trata o artigo 2.0, citado, conforme verba
n. 6, lançada, cru 18 do março último, na carta patente n. 1.482, de
12 de maio de 1937, expedida a favor da referida matriz, resolve auto-
rizar a instalação do escritório em causa, que não poderá ler mais de
dois empregados.

Em 7. de abril de 1911. — Ilortencio de Alcantara Filho.
(N. 4.573 — 8-4-41 — 24$5.)

N. 4 S/B — O diretor das Rendas nternas do Tesouro Nacional,
tendo presente o processo fichado sob n. 16.667, do 1941, em que o
"Banco de Crédito Real de Minas Gerais", sociedade Aônima, esta-
belecido em Juizo de Fora, Estado de Minas Gerais, requer autorização
para instalar, nos termos do art. 2.° § 2.°, do decreto-lei n. 1.371,
do 14 do dezembro de 1.939, escritório em Prata, subordinado à
agência de Uberaba, naquele mesmo Estado, e atendendo g que já foi
recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal, a impor tância de qui-
nhentos mil réis (5008000), correspondente ao selo adicional de que
trata o artigo 2.0, citado, conforme verba n. 7, lançada, em 18 de março
Último, na carta patente n. 1.407, do 14 de maio de 1937, expedida a
favor da referida agência, resolveu autorizar a instalação do escritório
em causa, que não poderá ter mais de dois empregados.

Em 7 de abril de 1941. — floreando de Aleantara Filho.
N. 4.574— 8-1-11 — 21;13.)

Conselho Superior de Tarira

PAUTA PARA A SESS.So onotNÁRIA A SE REALIZAR NO DIA 10 DE ABRIL DE
1941, QUINTA-FEIRA, Às 13 3,5 nonas, NA SEGUNDA GAMARA DD/
CloNsElmo SUPERIOR DE TARIFA

N. 6.101-A-117 — Comp. Estrada de Ferro o,Minas de São
Jerônimo — Taxa do Previdência e adie. de 10 €70 — Alfândega do
Porto Alegre — Relator( Sr. , C. Branco.

N. 6.320-A-275 — Comp. Estrada de Ferro e Minas de São Je-
rônimo — Taxa de Previdência — Alfândega do Porto Alegre — Re-
lator, Sr. C. Branco.

N. 6.537-A-359 — Comp. Estrada de Ferro e Minas de São Je-
róniino — Taxa de Previdência e adie. de 10 % — Alfândega de
Porto Alegre — Relator, Sr. C- Branco.

N. 6.661-A-427 — Standard 011 Co. of Brasil — Taxa de Pre-
vidência — Alfândega de Parnafba — Relator, Sr. C. Branco.

N. 6.665-A-430 — Gonip. Sul Mineira de Eletricidade — Dif.
de direitos — Alfândega do No — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 6.666-A-131 — The I,eopoldina Railway Co., Ltda. — Taxa
dc Pr&videncia — Alfândega do Rio — Relator, Sr. O. Branco.

N. 6.670-A-135 — The Leopoldina Railway Co., Ltd. — Taxa
'Ide Previdência — Alfândega d g llio — Relator, Sr. C. Branco.

N. 6.672-A-437 — Comp. Brasileira de Artefatos de Borracha
0-- Adie. de 10% — Alfândega do Rio — Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 6.673-A-138 — .Royal Mail Agencies (Brasil) Ltda. — Er3 S-

ponsabi 1 i ad o do comandante do vapor "Highland Patrior — Alfân-
dega do Rio — Relator, Sr. S. Figueira.

N. 6.681-1-442 -- Aliança Comercial de Anilinas Ltda. — Isen-
ção ' de direitos — Alfândega de Santos —7 I'Mator, Sr. S. Figueira.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
,cm 7 de abril, de 1941. — José Pinto dos Santos, secretário.

Diretoria do Domínio da União

DIRETORLS. DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de abril de 1941
Portaria:

N. 73 — O diretor da.Diretoria do Domínio da União, tendo em
vista o oficio de 19 do corrente mês do Tribunal do Juri, cru que o
Exmo. Sr. Dr.. juiz de Direito da Sexta Vara Criminal comunica a,
esta Diretoria que o engenheiro da classe 31 — do Q. S. deste Mi-
nistério Sr. Afonso Celso Marchand, foi sorteado para servir como ju-
rado na sessão do mês cio abril do corrente ano, resolve designar para
substituf-io na - função de chefe da Divisão de Cadastro e Registo, des-
ta Direto, durante seu impedimento, o intendente da classe K, do
Q. S., deste Ministério, Sr. • Luiz Flores Abbott.

Dia 3 de abril de 1911
Portaria:

, N. 75 — O diretor da Diretoria do Domínio da União, usando da
faculdade que lhe confere o disposto na alínea 1, art. 2.° do decreto
n. 3.777, de 2 de março de 1939, resolve designar o engenheiro da
classe ,J, do Q. P. deste Ministério, Sr. Frederico Câmara Neiva, para
ter exercício no Serviço Regional em S. Paulo.

Recebedoria do Distrito Federal •

EXPEDIENTE Da 511. DIRETOR

• Dia 7 de abril de 1911,

Requerimentos:
49.258 — João Simas. — De acordto com a informação o

laudo e o parecer, altere-se a classificação para "açougue" e re-
duza-se o valor locativo para 7:20080, a partir do corrente ano.

N. 49.230-40 — M. Fontoura. —Altero-se a classificação, para
"Casa de pasto, vendendo bebidas", a partir cio corrente ano.

N. 48.395-39 — Lopes & Lopez. — Altere-se o valor locativo
para 2:40080, a partir de 1940.

N. 59.901-40 — J. H. Ricon. — De acordo com o laudo e o
parecer, altere-se a classificação para "botequim e casa do pasto" e
altere-s, tambem, o valor locativo para 21:60080, a partir do 1941.

N. 63.805-40 — Antônio Alargues. — Proceda-se de acordo com
o laudo e o parecer.

N. 68.398-40 — Joaquim de Almeida Oliveira. — De acordo
com laudo e o parecer, altere-se a classificação para "barbeiro não
vendendo perfumarias", a pártir do 1941.

N. 63.882-40 — Greve Lage & Franca. — de acordo com o
laudo e o parecer, adote-se o valor locativo de 120:00080, em
1941.

N. 67.479-41 — J. Moutinho da Silva & Comp. — De acordo
com a informação, o laudo e o parecer adote-se a classificação de
"produtos medicinais", em 1941.

N. 80.250-40 — Antônio Willman. — De acordo com o laudo
e o parecer, reduza-se o valor locativo, para 2:88080, a partir do
corrente ano.

N. 75.022-10 — Gomes & Tavares. — Transfira-se o altere-
se a classificação para "cabeleireiro e barbeiro", não vendendo
perfumarias, a partir de 1941. Imponho a multa de cinquenta mil
(5080), mínimo cia lei.	 -

N. 72.692-40 — Jaime Ribeiro 8: Irmão. — De acordo com
o laudo e o parecer, reduza-se o valor locativo para 7:20080, a
partir de 1941.

N. 6.347-11 — Papéis Heliográficos LJd. —.De acordo com a
informação e o parecer, transfira-se ex o!! ido, para Leonaldo Ma-
chado de Oliveira e logo após para Leopoldo Machado & Comp. Al-
tere-se o Valor locativo para 10:80080, a partir de 1941. Imponho
as firmas Leopoldo Machado de Oliveira e Leopoldo Machado &
Companhia, a cada uma a multa de 12580, midio da lei.

N. 48.670-40 — O. J. Pinheiro & Comp. Ltda. — Indeferido,
em face da informação. Vá o processo à comissão designada para
o necessário procedimento fiscal.

N. 15.545-41 — Martins & Simões. — Altere-se a classifica-
ção, para "garage" a partir de 1941.

N. 63-41 — S. Brasileira de Representações e Transportes.
— Idem.

N. 14-.428-41 — Licfnio Bentas. — Idem.
N. 13.750-41 — Rodrigues & Fernandes. — Idem.
N. 12.030-41 — José Joaquim Sc, Irmão. — Idem.
N. 13.681-41 — António da Fonseca Lemos. — Idem.
N. 7.833-41 — Alexandre Schinger. — De acordo com a infor-•

mação o laudo n.o parecer, reduza-se o valor locativo para 11:40080,
a partir do 1911.

N. 11.843-41 — José Coelho Sampaio. — De acordo com o
Parecer, indeferido.

N. 7.311-41 — António da Silva Soabra. — Idem.
N. 14.881-41 — Jehovali & Otávio. — Altere-se a classifica-

ção, para "cabeleireiro e barbeiro", vendendo perfumarias, a partir
de março do orrente ano.
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NN. 5.236-41 — Joaqium Lourenço Pais. — De acordo com a
informação, o laudo e o pareeer, reduz-se o •valor locativo para
2:880$0, a partir do corrente ano.

N. 4.934-41 -- Sindicato dos Distribuidores e Vendedores de
Jornais e Revistas. — De acordo com a informação, o laudo e o
parecer. indeferido.

N. 77.412-41 — Benjamin Rivero Francisco. — Idem.
N. 3.764-11 — Empresa Nacional de Petróleo. — Anote-se

a isenção, a partir de 1941.
N. 3.519-11 — M. F. Sousa Pinto, — A reclamante incorreu
perempção. indeferido.
N. 80.287-40 — Augusto de $á Leão. — Prove o aluguel de

conformidade com o disposto no art. 10.°
'
 do regulamento anexo

ao decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
N. 80.598-40 — Iracema Gomes Marques. — Proceda-se de

acordo com o laudo e o parecer.
N. 79.805-40 — Didier Teles do Nascimento. — Idem.
N. 80.733-40 — Augusto Bento da Ponte. — De "acordo com

informação, o laudo e o pareceN reduz-se o valor locativo para
20:880$0, a partir do corrente ano.

N. 80.751-40 — Café Nobre Ltda. — De acordo com a Infor-
mação, o laudo e o parecer, altere-se a classifiração para "bote-
quim", a partir de 1941.

N. 71.816-40 — Antônio Xisto Espansandim. — Idem.
EXPEDIENTENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 7 de abril de 1911
Notificações :

N. 27-41 — M. B. Szifman, rua Clarimundo de Melo. n. 93.
— Multa de 15060, mais a quantia de 10060 relativa a emolumentos
de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.768-40 — Maks Diamant, rua Barão de Iguatemf, n. 136.
— Tendo ficado apurado com a juntada da guia n. 28.001, que o
notificado antes da ação fiscal requerem a patente de registo, a
qual, foi paga dentro do prazo regulamentar, reconsidero o meu
anterior despacho, para, reformando-o, julgar improcedente esta
notificação. Anote-se e arquive-se,

N. 1.672-38 Avimar Gomes Leal, avenida Suburbana, nú-
mero 2.64.5. — Á vista do que consta deste processo, S de acordo
com o parecer supra, reconsidero o meu anterior despacho, Para,
reformando-o, impor tão somente a multa de 50$0, por infração
cio art. 28, do decreto-lei n. 301, de 24 de setembro de 1938: In-
time-se para o recolhimento dentro em 30 dias, sob pena de cobran-
ça executiva, salvo recurso ao C. de Contribuintes no prazo de 20
dias, e mediante prévio depósito daquela importância,

N. 2.999-40 — José Moreira da Costa, rua Clapp, o. 11. —
Á vista do que ficou apurado com a juntada da guia do pedido de
patente e os esclareciinentos prestados pelo agente fiscal Diler•
mando Cox, reconsidero o meu anterior despacho, para r reforman-
oo-o, julgar improcedente a notificação. Faça-se a corrigenda de-
vida na patente de fls. 5. 	 •

Requerimentos:
N. 23.173-41 — João Batista do Nascimento. — Averbe-se.

Imponho a multe de 12560, médio da lei.
N. 23.172-41 — Oficina Mecânicas e Garages Reunidas Ltda.

— Proceda-se à inscrição nos termos cio parecer. Imponho a multa
de cem mil réis (100$0), mínimo da lei.

N. 21.545-41 — José Caceavo. — Idem.
N. 40.710-40 — J. da Costa Mala. — Transfira-se. -Imponho

a multa de cinqublita mil réis (50$0), mínimo da lei.
N. 44.047-39 — Ferreira & Rabeio. — Idem.
N. 54.263-40 — M. A. Ferreira. — Idem.
N. 23.342-41 — Antônio Caldeira. — Averbe-se. Imponho a

multa de 12540, médio da lei.
N. 48.225-40 — The Rio de Janeiro Lighterage Co. Ltd. —

Proceda-se de acordo com o parecer retro. Imponho a multa de
cem mil réis (100$0), mínimo da lei.

Auto n. de 1941, contra Colgate Palmolive Peet Com-
pany Ltd. — Julgo procedente,o auto e imponho a autuada a pena
de revafidacilo, trás VeSCS o valor do selo devido, do art. 63, § 2.0,
do regulamenlo aprovado pelo decreto n. 1.137, de 1936. Intime-
se para o pagamento no prazo de 30 dias, salvo direito de recurso
no prazo de 20 dias, na forma da lei.

Diretoria do Imposto de Renda
Processos:

N. 3.046-41 — João Correira Segundo. Instrua a-declaração
do exercício financeiro de 1941 com o balanço do 30 do abril do
1940; a do exercício financeiro do 1942 com o balanço do 30 de abril
de 1941; a do exercício financeiro do 1943 com o balanço de 31 de
dezembro de 1942, as dos exercícios financeiros posteriores com os ba-
lanços de 31 de dezembro de cada ano anterior.

N. 5.091-41 — Alberto Rodrigues d'Almeida. — Indeferido por
falta de amparo legal. As disposições do artigo 4.0, do decreto-lei nú-
mero 1.168, de 22 de março de 1939, não mais se aplicam ao exercí-
cio financeiro em curso (1941), cuja declaração de rendimentos deve
ser apresentada do prazo legal — até 30 de abril corrente — instru-
ido com o balanço de doze meses encerrado no período de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1940, consoante dispõe o parágrafo 3.0, do refe-
rido artigo,

N. 5.092-41 — Rodrigues de Almeida & Cia. — Indeferido por
falta de amparol egal. As disposições do artigo 4. 0, do decreto-lei nú.
mero 1.168, de 22 de março de 1939, não mais se aplicam ao exer-
cício financeiro em curso (1941), cuja declaração de rendimentos deve'
ser apresentada no prazo legal — até 30 de abril corrente . — instruido'
com o balanço de doze meses encerrado no período de 1 de janeiro á
Si de dezembro de 1940, consoante dispõe o parágrafo 3. 0, do referido
artigo.

N. 5.093-41 — Lojas Brasileiras Limitada. — Indeferido por fal-
ta de amparo legal. As disposições do artigo 4.0, do decreto-lei nú,
mero 1.168, de 22 de março de 1939, não mais se aplicam ao exer-
cício financeiro em curso (1941), cuja declaração de rendimentos devei
ser apresentada no prazo legal — até 30 de abril corrente —
truida com o balanço de'doze meses encerrado no período de 1 de ja-.
neiro a 31 de dezembro de 1940, consoante dispõe o parágrafo 3. 0, do
referido artigo.

N. 3.428-41 — Rádio Sociedade Guanabara. — Imponho h Rádio
Sociedade Guanabara por infração do art. 8

'
.° do decreto 21.554, a

multado réis ..., mínimo previsto no art. 86 do decreto citado.
N. 13.314-38 -- Josefa Paulina Catarina Pinto (espólio). — Toma

conhecimento da reclamação interposta pelo herdeiro interessado, afim
de manter-o lançamento contestado do exercício de 1935, e determinar
o cancelamento de relativo ao de 1933, -na conformidade das razões do
parecer.

N. 16.098-36 — Mary Purcell Carneiro. — Façam-se os lança-
mentos em conformidade com as minutas de cálculo de fls., aplicando-
se aos impostos dos exercidos de 1932 a 1935 a multa de 50%, pre-
vista no parágrafo único do art. 116, do regulamento em vigor.

N. 16.642-10 — Ronan Rodrigues Borges. — Mantenho o lança,
mento, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

N. 13.025-40 — Maria de Lourdes Paula Pessoa de Carvalho.
Proceda-se de acordo com o parecer acima.

N. 16.390-40 — Bernard Pascal Trabutt. — O despacho aludido
na reclamação de fls. não relevou a multa em apreço, apenas deter-
minou que se recebesse o cheque pelo qual era feito o pagamento da
primeira prestação 'e que „se cobrasse, posteriormene, a multa de
móra correspondente ao atrazo daquele pagamento. Prossiga-se pois,
na cobrança,

N. 18.985-40 — Sílvio Lopes Cardoso. — Deixo de tomar conhe-
cimento da reclamação, de fls, por ter sido interposta fora do prazo
regulamentar.

N. 20.662-40 — Joaquim Alves. — De acordo com a informa .r,
ção, indefiro a reclamação de fls, para manter o lançamento. 

Segundo Conselho de Contribuintes

RESUMO DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 1-4-1941 (rEaçA-ram-4,
ÀS 14 HORAS)

Compareceram os Srs. 1Wro de Macedo, presidente; Cornélio Mar-
doidos da Luz, vice-presidente; Tobias Cândido Rios Filho, Onaldo
Bramante Machado e João Constant de Magalhães Serejo, membros do
Conselho; bacharel Pedro Teixeira Soares Júnior, representante da
Fazenda Pública e o secretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 28 de março findo.

No expediente foi lido o ofício n. 82, de 31 de março 'último,
do Sr. Chefe do Gabinete do Esmo. Sr. Ministro da Fazenda, comu-
nicando que o Sr. Ministro, tendo em vista o processo em dile é in-
teressado José Aron Barmack, estabelecido na capital de São Paulo
e relativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda
Pública da decisão deste Conselho constante do acordão n. 8.991, pu-
blicado no Diário Oficial de 26 de setembro do ano findo, — proferiu,
no dia 28 do mês de março findo, o seguinte despacho: Dou provimento
ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de,
reformando o acordão recorrido, restabelecer a decisão de primeira
instância que impôs ao autuado a multa da importância igual ao im-
posto devido, de conformidade com o art. 22,0, parágrafo único, do
regulamento expedido com o decreto-lei n. 739, de 24 de setembro
de 1938.	 •

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes recur-
sos:

10.377 -- Rec. 520-11. — Companhia D

•

 ocas de Santos — Imposto
da consumo (Pedido de reconsideração do acordão n. 8.685) — Al-
fândega de Santos — Relator, Sr. Marcondes da Luz. — Indeferiu-so
o pedido de reconsideração, unanimemente.

Ausento, o Sr. Brandão Cavalcanti.
10.378 — Rec. 9.000 — Tho Rio de Janeiro City Irnprovements

Co. Ltd. — Imposto de consumo — Alfândega de Santos. — Compa,
receu o Sr. Brandão Cavalcanti — Relator, Sr. Marcondes da Luz. --,
Deu-se provimento, em parte, ao recurso para mandar cobrar o im-
posto, independente de penalidade, contra os votos dos Sra. Onaldo
Machado e Tobias-Rios Filho, que negaram. O Sr. Tobias Rios enca-
minhava o processo ao Sr. Ministro, propondo-lhe a dispensa da multa,
por equidade.

10.379 — Rec. 12.276 — H. José Liclitman — Imposto de con,
sumo (consulta) — Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio -... ,
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Relator, Sr. Marcondes da Luz - Deu-se provimento ao recurso ex
off ido para, reformando a decisão recorrida, declarar que o produto
constante da consulta está sujeito a imposto, ex-vi do art. 4°, § 84,
alínea IV, do decreto-lei n. 739, do 1938, unanimemente.

10.380 - Rec. 492 R - Regalado & Cia. - Imposto de consumo
(pedido de reconsideração do Acordão n. 8.150) - Relator, Sr. Onaldo
Machado - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte. - Indeferiu-se
o pedido de reconsideração, unanimemente.

10.381 - 'Rec. 515-11 - António Jacob - Imposto de consumo
(pedido de reconsideração do Acordão n. 9.079) - Delegacia Fiscal
no Espírito Santo - Relator, Sr. Onaldo Machado. - Indeferiu-6e o
pedido de reconsideração, unanimemente.

10.382 - Rec. 9.108 - Idalina Dias Barbosa - Imposto de
consumo -- Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator, Sr. Onaldo
Machado. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.383 - Rec. 12.311 - Artur Eoseti - Imposto de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio - Re-
lator, Sr. Onaldo Machado. - Negou-se provimento ao recurso ex
(Irina, na parte recorrida, unanimemente.

10.381 - Rec. 9.254 - Torcato C. Ribeiro & Cia. - Imposto de
consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Nero de
.Macedo. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
' 10.385 - Rec. 11.837 - Juvina Jauhar Bez - Imposto de con-
sumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio -
Relator, Sr. Nero de Macedo. - Deu-se provimento, em parte, ao re-
curso ex officio, para declarar que as capas e casacos, incluidos
relação apresentada pela consulente, incidem na taxação prevista na
alínea XV, § 13, art. 4.°, do regulamento expedido pelo decreto-lei nú-
mero 739, de 1938, Contra o voto do Sr. Tobias Rios Filho.

10.386 - Rec. 12.345 - P. R. Robell - Imposto de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio - Re-
lato; Sr. Nero de Macedo. - Negou-se provimento ao recurso ex of-ficio, unanimemente.

10.387 - Rec. -9.514 - João Zarzur - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Tobias Rios Filho.:
- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

s 10.388 - Rec. 10.543 - Genaro Palmieri - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Tobias
Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.389 - Rec. 12.307 - Mecânica Limitada - Imposto de con-
sumo (consulta) - Recbeeloria Federal em São Paulo, ex officio -
Relator, Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso
ex officio, unanimemente.

10.390 - Rec. 12.335 - José A. Morais - rmposto de consumo
(consulta) - Delegacia Fiscal em São Paulo, ex officio - Relator,
Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso ex officio,unanimemente.

10.391 - Recurso 564-11-- Goodyear Tire & Rubber Co. of South
America - Imposto de consumo (pedido de reconsideração do Acor-
dão n. 9.119) - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. Ma-
galhães Serejn. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unani-
memente.

10.392 - Rec. 9.922 - B. Fang - Imposto de consumo - Al-
.

fândega do Rio de Janeiro - Relator, Sr. Magalhães Serejo Im-
pedido o Sr. Onaldo Machado. - Anulou-se o processo a partir daprimeira decisão, inclusive, unanimemente.

10.393 -- Rec. 10.150 - Faylum & Cia. - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator, Sr. Magalhães Serejo
- Preliminarmente o Conselho resolveu, em sessão, mandar cancelar
19 palavras da informação de fls, por serem consideradas injuriosas.
De meritis: Negou-se provimento no recurso, unanimemente.

10.394 - Rec. 10.444 - Fritz Zippel - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Magalhães Serejo.
- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.395 - Rec. 10.395 - Primax Ltda. - Imposto de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio - Re-lator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Negou-se provimento ao heurso exofficio, pelo voto do qualidade, contra os votos dos Srs. Relator, Mar-
condes da Luz e Constant Serejo, que davam provimento. É designado
para redigir o acordão o Sr. Onaldo Machado.

10.396 - Rec. 10.452 - José Kalil & Irmão - Tmposto de con-
sumo Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Brandão
Cavalcanti. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.397 - Rec. 10.460 - Elekeiroz & S. A. - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Sr. Brandão
Cavalcanti. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

10.398 - Rec. 11.894 - Figueiredo & Almeida - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. Branlão
Cavalcanti. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.	 •

Diligência:

Rec. 12.305.
-	 Adiado:
Rec. 12.313.
Secretaria do Segundo Conselho de Cbntribuintes, 2 de abrilde 1941. - Frederico Diniz Martins, Secretário.

Departamento Nacional do Café

CONVÊNIO DOS ESTADOS CAFEEIROS.

.(niciado em 22 de março e terminado em 3 de abril de 1911).

Ata final dos trabalhos

Os Estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de
Janeiro, Paraná, Baía, Pernambuco e Goiaz,-por seus delegados abaixo
assinados, reunidos em Convênio, nesta Capital, no período de 22
de março a 3 de abril do corrente ano, sob a Presidência do Senliqr
Jaime Fernandes Guedes, Presidente do Departamento Nacional do
Café, por delegação do Doutor Artur de Souza Costa, Ministro da
Fazenda, e com a assistência dos Senhores Noraldino Lima e Osvaldo
Pereira de Barros, Diretores do mesmo Departamento, afim de ser
estutada e determinada a forma pela qual deve -prosseguir a ação
daquele orgão, acordaram aprovar as suj.estões consubstanciadas nas
cláusulas abaixo:

•
Cláusula primeira - Considerando os elementos do que dispõem

os Estados e os dados estatísticos fornecidos pelo Departamento
Nacional do Cdfé, referentes à estimativa da próxima safra e ao re-
manescente provavel -das anteriores em 30 do junho de 1941, fica
reconhecida a necessidade de serem retiradas sobras, indispensaveis
ao restabelecimento do equilíbrio entre a produção e o consumo docafé.

Cláusula segunda - Para o fim de manter o equilíbrio esta-
tístico entre a produção e o consumo fica convencionado um plano
bienal abrangendo as safras 1941/1942 e 1942/1943, tendo por base
a adoção de uma quota denominada de equilíbrio.

Cláusula terceira - A execução do plano a que se refere a cláu-
sula anterior obedecerá às seguintes normas;

Para a safra 1941/1942
será instjtuida uma quota de equilíbrio geral e uniforme até

25 % do total dos embarques.
Para a safra 1942/1943
a quota de equilíbrio que for necessária será fixada pelo Depar-

lamento Nacional do Café, ouvido o Conselho Censultivo.
Cláusula quarta - A quota de equilibrio de que trata a clátes

sula terceira, será constituida por cafés comerciáveis (não inferioe
res ao tipo oito ou que não contenham mais de 1 % de impurezas),
e adquirida, no interior, pelo Departamento Nacional do Café, nos
termos do art. 4.0, •La parte, do decreto n. 22.121, de 22 de no-
vembro de 1932, à razão de 2$0 por saca de 60,5 quilos brutos, in-
clusive sacaria.

Cláusula quinta - As despesas com a quota de equilíbrio, in-
clusive pagamento, transporte, armazenamento e eliminação, serão
custeadas ((3ITI os seguintes recursos:

a) parte da arrecadação da quota de 6$0 atribuída aos demais
Estados, exceto São Paulo, a que faz referência a cláusula 7•a, "in
fine", do Acordo dos Estados Cafeeiros de 17 de maio de 1938, a par-
tir de I.° de julho de 1941 e até 30 de junho de 1943 em parcelas
mensais de 1.187:00010, no total de 28.008:000$0;

b) a quarta parte (1$0) da quota estabelecida pelo § 1.0 do
art. 4 •0 do decreto-lei n. 2, de 13 de novembro de 1937, combinado
com o art. 3.0 do mesmo decreto, no período do 1.0 de julho de
1941,a 30 de junho -de 1943:

c) 23.000:000$0 a serem fornecidos pelo Estado do São Paulo,
na forma que for convencionada _entre este Estado e o Governo Fe-
deral.

Cláusula sexta -O produto mensal da arrecadação da quota de
6$0 da taxa de 12$0 a que se refere o parágrafo único do art. 7.0
do' decreto-lei n. 2, de 13 de novembro de 1937, será atribuido aos
Estadas .signatários do presente Convênio, proporcionalmente à ra-
zão existente entre as ,entradas dos cafés de produção de cada um
nos portos de exportação, e o total geral das entradas nestes.
• Cláusula sétima - A parle restante do produto da arrecada-
ção a que alude •a alínea "a". da cláusula 5. a, relativa aos meses de
julho de 1941 a junho de 1943, será devolvida, mensalmente, pelo
Departamento Nacional do Café, e cada uni dos Estados signatários
deste Convênie, exceto São Paulo, para o fim de serem reduzidos
nesses Estdos os atuais tributos que pesam sobre o café, de modo a
estabelecer-se, quanto possivel, a 'uniformização dos mesmos tribu-
tos em lodos os Estados produtores.

Cláusula oitava - O serviço do empréstimo de £ 20.000.000,
contraído pelo Estado de São Paulo, permanece sob a responsabili-
dade exclusiva deste mesmo Estado e o Departamento Nacional do
Café continuará a entregar para esse efeito o produto da arrecada-
ção da quota de 6$0 da taxa de 12$0 do referido Estado, acrescido
dos depósitos dieponiveis no Banco do Brasil vinculados ao emprés-
timo, completados esses recursos se for necessário, por outros for-
necidos pelo Estado -de São Paulo.

Cláusula nona - Afim de que a exportação nos portos de Vitória,
Rio de Janeiro e Paranaguá não sofra diminuição pela deficiência
de disponibilidades a oferecer ao mercado, fica estabelecida a con-
versão •da quota de equilíbrio dos cafés esperilosantenses, fluminen-
ses •e paranaenses, cujas quotas de mercado sejam despachadas para
aqueles tortos. Essa conversão se fará conjuntamente com a libe-_
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ração da correspondente quota Direta (de mercado), ' mediante o pa-
gamentoo ao Departamento Nacional do Café, do preço que for por
este fixado.

Parágrafo único — A liberação da quota Direta só será feita de-
pois de recebido, pelo Departamento, o valor da conversão da quota
de equilíbrio, a menos que esta tenha sido despachada sem a cláu-
sula "Para Conversão".

Cláusula décima — O Departamento Nacional do Café fica obri-
gado a aplicar, mensalmente, o produto que arrecadar com a con-
versão da quota de equilíbrio, de que trata a cláusula nona, na com-
pra, no Estado de São Paulo, de conhecimentos ou certificados de
entrega de cafés da quota de equilíbrio da safra 1941/194 9, não uti-
lizados para despachos em quotas de mercado, e desde que os res-
respectivos cafés tenham sido classificados e encontrados em ordem
pelo mesmo Departamento.

Cláusula décima primeira — Para a safra 1942/43 as condições
em que será feita a conversão de que tratam as cláusulas nona e
décima, serão estabelecidas pelo Departamento Nacional do Oafé,
ouvido o Conselho Consultivo.

Cláusula décima segunda — O Departamentot Nacional do Café
regulará as entradas de café nos portos de exportação, tendo em
vista que os respectivos estoques se mantenham dentro das seguintes
cifras: 2.200.000 sacas, para o porto de Santos; 700.000 sacas, para
os portos do Rio e Niterói; 100.000 sacas, para o porto de Angra
dos Reis; 300.000 sacas, para o porto de Vitória; 150.000 sacas,
para o porto de Paranaguá; 60.030 sacas, para o porto da Baía; e
50.000 sacas, para o porto de Recife.

• Parágrafo único — O Departamento Nacional do Café fica au-
torizado a alterar, para mais ou•para menos, os limites acima es-
tabelecidos, sempre que os interesses da exportação assim o exijam.

Cláusula décima terceira — Todos os cafés da quota de equilf-
•brio adquiridos pelo Departamento, de forma definitiva, excetua-
dos os que forem destinados à propaganda, serão eliminados, a menos
que possam ser aplicados em fins industriais, mediante prévia e
completa desnaturação.

Cláusula décima quarta — O estóque de café que garante o em-
préstimo de £ 20.000.000 continuará 'a ser eliminado pelo Depar-
tatmento Nacional do Café, da acordo com as liberações decorrentes
das quotas semestrais de amortizaçãc.

Cláusula décima quinta — Fica proibido, até 30 de junho' de
'1913, sob pena do multa de 5$0 por p-é, o plantio de cafeeiros em
todo o território nacional.

a) Não serão considerados novas plantações os replantios de
talhas em lavouras regularmente tratadas;

b) A multa será cobrada pelo Departamento Nacional do Café,
a cujas rendas ficará incorporada, podendo este atribuir até cinco-

. enta por cento do liquido efetivamente cobrado da mesma a todo
aquele que denunciar as plantações feitas com infração do disposto
nesta cláusula;

c) O plantio feito com infração será apurado em seguida a auto
lavrado pelas autoridades incumbidas da fiscalização pelo Departa-
mento Nacional do Café, observado na lavratura do mesmo e no
processo, julgamento e cobrança executiva da multa, o decreto
20.405, de 16 de setembro de 1931, no que for aplicavel.

Parágrafo único — Será permitido, mediante prévia licença do
Departamento Nacional do Café, o plantio ou replantio nas zonas a
serem pelo mesmo determinadas e cujo selo assegure a produção
continuada de cafés de "bebidas".

Cláusula décima sexta — O Departamento Nacional do Café de-
verá continuar a promover, mediante os métodos técnicamente acon-
s.elhaveis, a recuperação e conquista de mercados, bem como a ex-
pansão do consumo interna e externamente, e regular, por meio
de contratos, préviamente aprovados pelo Governo Federal, as obri-
gações e concessões que visem esses objetivos.

Cláusula décima sétima — O Convênio recomenda a plena exe-
cução do Regulamento a que se refere o decreto n. 23.938, de 28 de
fevereiro do 1935, afim de que seja impedido, dentro do território
nacional, o consumo de cafés de baixa qualidade, escórias de café
e impurezas em geral.

Cláusula décima oitava — O Departamento Nacional do Café,
Cuja existência deverá ser prorrogada até 30 de junho de 1944, de-
verá continuar, com a atual organização, como orgão da confiança
do Governo Federal, superior aos interesses particulares de cada
Estado.

Cláusula décima nona — O Conselho Consultivo criado pelo de-
creto n. 22.452, de 10 de fevereiro de 1933, continua a existir, cons-
tituido r,elos representantes indicados pelos Governos dos Estados
Cafeeiros, dentre a classe dos cafeicultores e de representantes do
comércio de café das praças de Santos, Rio de Janeiro, Vitória e Pa-
ranaguá, todos anualmente nomeados pelo Ministro da Fazenda.

§ 1° O Conselho reunir-se-á obrigatoriamente nos meses de
abril e outubro de cada ano, em sessões ordinárias, e extraordinaria-
mente sempre que for convocado pela Diretoria do Departamento
Nacional do Café, por intermédio do Presidente do mesmo Conselho.

o) Na sessão de abril, o Conselho tomará conhecimento do re-
latório dos trabalhos e da prestação geral de contas do Departamento
Nacional do Café:

b) Na sessão de outubro estudará a proposta orçamentária -do
Departamento Nacional do Café para o exercício seguinte, apresen-
tando sugestões quanto à organização dos seus seRviços e despesas.

§ 2.° Em qualquer das sessões ordinárias ou extraordinárias,
cabe ao Conselho emitir parecer sobro consultas que lhe forem feitas

•Pelo Dep,artamento Nacional do Café, sugerir medidas do interesse
da economia cafeeira, bem como apresentar, à administração do De-
partamento Nacional do Café, indicações no mesmo sentido.

a) As indicações do Conselho à administração do Departamento
Nacional do Café, aprovadas por maioria absoluta dos seus membros,

• serão conclusivas, cabendo, todavia, recurso voluntário das mesmas,
pelo Presidente do Departamento, dentro de 30 dias do encerramento
de cada sessão do Conselho, para o Ministro da Fazenda, que as po-
derá vetar no todo ou em parte, em carater definitivo, no prazo do
•20 dias, sob pena de se haver por desprezado o recurso;

b) Pata a motivação e conclusão do recurso ao Ministro da Fa-
zenda, terá o Presidente do Departamento Nacional do Café o prazo
de 15 dias, pena de deserção.

§ 3.° Os membros do Conselho terão apenas ajuda de custo para
viagem e catada no Rio por ocasião da prestação de seus serviços,
que será fixada pelo Ministro da Fazenda, para cada uma das sessões.

Cláusula vigésima — O serviço de Usinas de beneficiamento
continuará a cargo do Departamento Nacional do Café, que fica au-
tOrizado a mudar a localização daquelas situadas -em pontos que as

.tornem inoperantes para os misteres a que se destinam e a promover
a ampliação desse serviço dentro das possibilidades dos seus re-
cursos.

Cláusula vigésima primeira — —O presente Convênio vigorará
:de 1 de julho de 1941 até 30 de junho de 1943.

Cláusula vigésima segunda — O Departamento Nacional do Café
pleiteará da União e dos Estados as medidas necessárias à execução
do presente Convênio.

Cláusula vigésima terceira — Continuarão em vigor as disposi-
ções aprovadas pelo Acordo dos Estados Cafeeiros de 17 de maio de
1938 que não colidirem com o preaente Convênio.

Para constar, eu, Armando Pahim Neubern, Secretário do Con-
vênio, lavrei a presente ata, que, depois do lida e aprovada, vai por
todos assinada. (Seguem-se as assinaturas).

Os Estados Cafeeiros estiveram representados no Convênio pelas
•seguintes delegações;

São Paulo:
Álvaro Rodrigues dos Santos — governo.
Luiz Vicente Figueira de Melo — lavoura.
João Melão — comércio.

Minas Gerais:	 -
Francisco Balbind Noronha Almeida — governo.
Joaquim Vilela — lavoura.
Antônio Stockler de Queiroz — comércio.

Espírito Santo:
Osvaldo Cruz Guimarães — governo.
José Matos França — lavoura.

• Pedro Nolasco da Cunha — comércio.
Paraná:

Interventor Manuel Ribas
João Aguiar — lavoura.
Jaime Canet — comércio.

Rio de Janeiro:
Valfredo Martins — governo.

• Franklin Rabelo — lavoura.
Argemiro Hungria Machado comércio,'

Bafa:
Autran Dourado — governo.
Cândido Trancoso — lavoura.
Salvador Ribeiro Gama — comércio.

Goiaz:
Benjamin da Luz Vieira — governo.
Di6genes Magalhães Silveira — lavoura..
Valério Xavier Brandão — comércio.

Pernambuco:
Artur Moura — governo.
José Pereira de Albuquerque —lavoura.
Mário Pena — comércio.

• Ministério da Marinha

Comissão de Eficiência
PROMOÇÕES

1.0 quadrimestre de 1941
Lista e indicações apresentadas ao Sr. ministro da Marinha, em

9 de abril do 1941:
QUADRO PERMANENTE

CARRFERA : OFICIAL ADMINISTRATIVO

Classe IC — i vaga
Indicação por antiguidade — 1 vaga

Oilberto de Alencar Saboia..

-- governo.
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Classe J - i vaga

Lista tríplice por merecimento	 i vaga
Pontos

Roberto . Talavera Bruce . 	 .............
.Agostinho Olavo Rodrigues. 	 ... 
inocêncio Arellano 	 ...............

Classe I - 1 vaga

Indicação por antiguidade - 1 vaga

..Tomé Torres da Silva Reis.

CARREIRA: ESCRITURÁRIO

Clase G - 2 vagas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

José Cristiano Carneiro 	
	

16,66
,CloVis de Miranda e Oliveira. . • • 	

	
16,66

°adi' José Eppinghaus 	
	

16,66
;Vergniaud do Vale Melo. . . . 	

	
16,66

Otávio de Sousa Miranda. . . 	
	

16,66
Manuel Mauritl Santos. . . . 	

	
16,66

, Classe F - 3 vagas

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Francisco de Paula Janelli. .	 16,66
Dermeval Gaspar Viana. 	 .... ' ........	 16,66
Valdemar Fariag Alves. 	

	
15,88

Ernesto Jáquet, • . 	 15,72
Mário Leandro da Costa. . 	 14,33
Telemaco Pereira Liberato	

	
14,27

Indicação por antiguidade - 1

' Alfredo Castelo Branco.

Classe E - 5 vagas

Lista tríplice por merecimento - 3 vagas

Almerindo Aureliano da Silva 	
Etelvino Caetano de "Almeida Júnior--; 	
José /Milão de Paiva . 	
Getúlio Pinto da Luz	 • •
Luis de Sousa Andrade 	
lgno do Livramento Coutinho 	

Nota: Os demais não teem interstício.

Indicação por antiguidade - 2 vagas

Francisco Alves de Oliveira.
Joventino Tavares de Medeiros.

QUADRO SUPLEMENTAR

CARREIRA: MARINHEIRO

Classe C - 33 vagas

Lista tríplice por merecimento - 17 vagas
Pontos

Francisco de Oliveira 	 	 14,60
Albino Miranda . 	 	 12,53

Nota: Os demais não teem interstício.
Indicação por antiguidade - 16 vagas

José Francisco dos Santos.
Nota: Os demais não teem interstício.

Classe B - 3 vagas
Indicação por antiguidade - 2 vagas

Daniel Alves Pereira.
Otaviano Berto de Lima.

Lista tríplice por merecimento i vaga
Pontos

Benedito Ladislau Anceles 	 	 14,60
Euclides Gregôrio da Silva 	 	 14,53
Delcides Luiz Gonzaga . 	 	 14,53

CARREIRA: OPERÁRIO DE IMPRENSA •

Classe B - 1 vaga
Indicação por antiguidade - 1 vaga

Jorge Pereira do Lemos.

• CaMailift: PATRÃO

Classe F - 12 vagas

, Indicação por antiguidade- G vivos

Francelino Bispo dos Santos.
Manuel José Correia.
João José dos Santos.
João Alves Tourinho.
Nota: Os demais não teem interstício.-

Lista tríplice por merecimento -- G vagos
Pontos

Lauro Alexandre Barbosa 	 	 16,00
João Batista dos Santos (2.0) 	 	 15,26
Orlando Serapião da Cunha 	 	 11,26

Nota: Os demais não te,em interstício

Pontos
Antônio da Cunha Mourão 	 	 11,46

Nota: Os demais não toem interstício

• Classe D - 1 vaga

Lista tríplice por merecimento - 1 vaga

Classe C - 8 vagas

Lista tríplice por merecimento - 4 vagas	
Pontos

Artur Manuel de Sousa 	 13,33
Nota: Existem mais três ocupantes na classe C, que não toem in-

terstício.
Classe B - 1 vagl

Lista tríplice por merecimento - 1 vaga

Classe E - 4 vagas

Indicação por antiguidGde - 2 vagas

José Francisco Lira.
Artur Amadeu Ferreira.

Lista tríplice por merecimento - 2 vagas

Pontos,
Francisco das Chagas . 	 '	 16,00.
Felix João Alves 	  

Nota: Os demais não tem interstício.

Classe D - 10 vagas

Lista tríplice por merecimento - 5 vagas •
Pontos

Aseendino Batista dos Santos 	 	 12,86
Nota:: Existe somente mais um ocupanlo na classe C, que não tem

interstício.
Indicação dor antiguidale - 5 vagas

João Rodrigues Viana.
Nota:; Existe somente mais um ocupante na classe C, que não teni

Interstício.
Comissão de Eficiência da Marinha ! Rio de Janeiro, 9 de abril

de 4.941. - Carlos Maya Ferreira, presidente. Carlos Cardoso de;
faiva„ - Tancredo França Junior, _

15,71
15,71
15,71

Á

Pontos	 Classe E - 9 vagas

Lista tríplice por merecimento - 5 v;:gas

Pontos
Enock de Sousa . 	  10,00

Pentos1 ei, 00.José de Morais . . 	
Manuel Tenório Gomes', 	 	 1(3,00

Pontos.
António Venêncio da Silva 	 	 1a,46

Pontos Lúcio Araujo de Castro 	 	 13,13
11,22 Raimundo Nobre da Costa 	 •	 12,80
13,66
12,83	 CARREIRA: MAQUINISTA MARM Mi)
11,88
9,26	 Classe F - 17 vagas
7,70 Indicação .par antiguidade - O covs

José Gomes Xavier.
Antero de Sousa.
Nota: Os demais não teem interstício

Lista tríplice por merecimento - vagas

Alfredo Reis Ribeiro 	 •	 15,33
Carivaldo Vieira Dantas . 	 	 14,60,

Nota: Os demais não teem interstício.
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Diretoria . do .Pessoal

Relação dos extranunterários-diaristas,do Ministério da Marinha, lota-
dos na Diretoria de Aeronáutica e repartições subordinadas, que
passem à jurisdição do Ministério da - Aeronáutico, ex vi do § 1.0 doart. 5.c do decreto n. 2 . 901, de 20 de janero de 1941.

Número de ordem - Nome - Função

Diretnria de Aeronáutica

1. Benedito Nascimento, servente.
2. Clodomiro Gonzaga, servente.
3. Francisco Ferreira Lima, servente,.
4. ,Toão Batista Vidal Santos, servente.
5. José Minem* Marchesini, servente.

Depósito da Aviação Naval

1. Amaro Rufio° do Amaral, servente.
2. Antônio José, servente.
3. António Martins, servente.
4. Antônio Rodrigues da Silva, servente.
5. Arquimedes Gomes Bittencourt, servente.
6. Aurelino Farias da Cota, servente.
7. Cristiniano da Costa Fernandes, servente.
8. Clementino José Alves, servente.
9. Domingos do Rosário, rervente.

10. Faustino de Oliveira Barbosa, servente.
11. Francisco Gonçalves Pires, servente.
12. Francisco Perez, servente.
13. Emperalino Moreira Paiva, servente.
14. João Batista Alves, servente.
15. João Fernandes, servente.
16. João Joaquim da Costa, servente.
17. Joaquim de Sousa Rocha Júnior, servente.
18. Joaquim .Teixeira, servente.
19. José Amâncio, servente.
20. José António Gray, servente.
21. José Bispo dos Santos, servente.
22. José Cassiano, servente.
23. Manuel Deodato da Costa, servente.
24. Manuel Martins, servente.
25. Maximiano Alves Coelho, servente.
20. Natalino da Conceição, servente.
27. Otávio dos Santos, servente.
28. Orlando Mendes Monteiro, servente,
29. Oscar Manuel Gonçalves, servente.
30. Rosilde Baleixo, servente.
31. Sebastião Pereira, servente.
32. Severino Dantas de Moura, servente.
33. Silvestre Augusto Marques, servente.

-Eseola de Aviação Naval

1. Adalberto de Abreu Lemos, marceneiro.
2. Adelino António de Brito, operário.
3. Alfredo R. Gonçalves Filho, pedreiro.
4. Altair Pierre Jorge. vidraceiro.
5. Álvaro Ribeiro de Sousa, tupieiro.
6. Amâncio dos Santos, operário.
7. Antenor R. de Carvalho Lima, operário.
8. Antônio Avelino de Sousa, jardineiro.
9. Antônio Damásio dos Santos, jardineiro.

10. Antônio José de Freitas, ajudante de tupieiro.
11. Aristóteles Pruclêncio Santos, ajudante de pedreiro.
12. Ascendino Francisco dos Santos, operário.
13. Avelino Emídio da Cunha, pintor.
14. Bernardino Pereira de Brito, maquinista.
15. Bernardino Ribeiro, operário.
16. Cândido Ramos Nogueira, jardineiro.
11. Carlos Vieira Feitosa, marceneiro.
18. Deoelécio Batista Ramos, operário.
19. Dercilio Teixeira, ferreiro.
20. Dionisio Belinato, operário.
21. Eduardo Ricardo, operário.
22. Ele() de Medeiros, marceneiro.
23. Ernani da Silva Costa, chauffeur.
24. Florêncio Cabral de Melo, serralheiro.
25. Franklin Alves de Oliveira, carpinteiro naval.
20. Geneval Martins, caldereiro de cobre.
27. Gladstone Cruz, serventeale pedreiro.
28. Jaime Cruz, operário.
29. João Damásio, jardineiro.
30. 'João Ferreira Marques, pedreiro.
31. João Quadros de Almeida, servente.
32. Joaquim de.Lima, jardineiro.
33. Jorge José Figueiredo, operário.
34. José Augusto Ribeiro, bombeiro.
35. José Carlos da Silva, servente.
36. José Correia dos Santos, foguista.
37. José Joaquim Marques, foguista.
38. José Turco, costureiro.
39. José Vasques, marceneiro..

40. Justino Augusto Setubal, operário.
41. Juvêncio de Sousa, operário.
42. Luiz Setubal, servente..
43. Manuel Lino Júnior, pedreiro.
44. 'Manuel de Oliveira Castro, operário.
45. Manuel Salgado, operário.
46. Marcelino Gonçalves da Rocha, motorista de viaturas.
47. Moacir da Silva Ladgen, soldador a oxigênio. -
48. Mário de Oliveira Roseira, motorista de viaturas,
49. Mário Pinto do Sacramento, lustrador.

• 50. Miguel Virgínio de Sousa, trabalhador.
51. Nilo José da Silva, ajudante de pedreiro.
52. Ornar Campos, operário.
53. Osvaldo Pinto de Castro, motorista de viaturas.
54. Pio José Fernandes, operário.
55. Roque Maria da Luz, operário.
56. Simão da Silva Reis Filho, bombeiro.
57. Valentim José de .Brito foguista.
58. Valquir de Santana,' motorista de viaturas.
59. Valter Ferreira de Castro, motorista de lanchas,

Serviço de Saude da Aviação Naval

1. Elidi° Ivo da Rocha, servente.
2. Lídio Custódio Viana, servente.
3. Manuel Nilo da -Silva, servente.
4. Valdir Alves Barreto, servente.

Base de Aviação Naval do Rio

1. Adelino de Melo, jardineiro.
2. Antônio" do Amaral, operário.
3. António de Araujo Sá, feitor.
4. António Ferreira do Sacramento, feitor.
5. António Pinto Caetano, jardineiro.
6. Augusto de Almeida, trabalhador.
7. Aurélio de Almeida, jardineiro.
8. Eurico Monteiro, operário.
9. Esmeralda Nascimento, trabalhador.

10. Guilherme Luiz de Moura, operário.
11. Humberto José Fernandes, operário
12. João Neri do Nascimento, operário.
13. Jorge da Cunha Pereira, operário.
14. José Bezerra, trabalhador.
15. José Veríssimo da Silva, chauffeur.
16. Manuel de Abreu, operário.
17. Miguel Bacelar, operário.
18. Manuel de Azevedo Araujo, operário.
.19. Manuel Bastos dos Santos, operário.
20. Napoleão Dutra, trabalhador.
21. Nilton Farias, trabalhador.
22. Otávio Carjos Pereira. operário.
23. Sebastião 'José de Figueiredo, trabalhador.
24. Serafim Antônio Ricardo, jardineiro.

•
Base de Aviação Naval de Santos

1. Alexandre Pereira Cassilhas, ajustador.
2. Antônio Bernardino de Mendonça, pintor.
3. Antônio Quintana, servente.
4. Benevenuto Martins, trabalhador.
5. Bertolino Sales, trabalhador.
6. Cristovão Aguiar, servente.
7. Constantino Silva, pedreiro.
8. Etelvino Farias Mendes, trabalhador:
9. Jaime Pedrosa, carpinteiro.

10. João Dinelli, servente.
11. João da Silva Onça, jardineiro.
12. José Domingos Cavalcante, trabalhador,
13. José Felipe, servente.
44. José da Silva Pena, trabalhador.
15. Maciel Lourenço, carpinteiro.
16. Manuel Gonçalves, trabalhador.
17. Manuel Souto, pedreiro.
18. Otaviano Júlio Moreira, trabalhador.
19. Renato da Silva Pena, servente -

Base de Aviação Naval de Santa Catarina

1. Abraão Rodrigues Catão, operário.
2. Ademar Vicente Cordeiro, carpinteiro.
3. Amaro Jegues, operário.
4. Angelo Vicente Cordeiro, carpinteiro.
5. Antônio Machado, operário.
6. António Sebastião da Silva, operário.
7. Artur Dias Teixeira, pintor.
8. Ari Silva, ajudante de carpinteiro.
9. Firmino José da Silva, operário.

'10. Francisco Vitalino dos Passos, 'operái lo.
11. Francisco Vitorino dos Santos, operário.
12. Frederico Geraldo Fenner, operário.
13. ilondrio Martins Linhares, operáriG.
14. João José Cavalheiro, operário.
15. João José de Spindola, operário.
16. José Domingos Machado, operário.
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17. José Vitalino dos Passos, operário.
18. Leôncio de Góis Rebelo, pintor.
19. hiacário Cassiano Wolff, carpinteiro.
20. Manuel Cardoso, pedreiro.
21. Manuel Geraldo dos Passos, operário.
22. Manuel José Vilamil, operário.
23. Manuel Jovino Martins, operário.
24. Miguel Antônio Lopes, operário.
25. Narciso Jardino Pacheco, operário,
26. Nilo José da Costa, operário.
27. Norberto José da Costa, pedreiro.
28. Olegário Veríssimo dos Anjos, pedreiro.
29. Olindino Manuel da Silva, operário.
30. Procópio Manuel Inácio, operário. -
31. Silvio José Martins, ajudante de pintor.
32. Tomaz Francisco Antunes, operário.

	

Base de Aviação Naval	 G. do Sul

1. Ademar Teixeira, trabalhador.
2. Amador Correia da Silva, operário.
3. António Silva, carpinteiro naval.
4. António Ventura M. Filho, trabalhador.
5. Belmiro Copelo, trabalhador.
6. Dano Xavier, trabalhador.
7. Elviro Silveira, trabalhador.
8. Hermes Hernandez, trabalhador.
9. João Moreira, trabalhador.

10. Januário Rodrigues dos Santos, trabalhador.
11. Joaquim Sales, operário.
12., Manuel da Silva Matos, trabalhador.
13. Nicomedes Figueiredo de Oliveira, trabalhador.
14. Normélio Lima, trabalhador.
15. Olivarino Acosta, operário.
16. Roberto lihergo, enc. const. pitas
17. Rui Pinheiro, operário.
18. Santos José Fantini, trabalhador.
19. Termino Ramensol Saraiva. pedreiro.

Oficinas Gerais da Aviação Naval

1. Abelardo Dias da Conceição, operário.
2. Adeodato dos Santos, aprendiz.
3, Agripino Martins, operário.
4. Aguinaldo Ribeiro Sobral, operário.
5. Albano Capela, operário.
6. Albano Ribeiro, operário.
7. Alberto Augusto Ferreira, operário.
8. Alberto Boscarino, operário.
9. Alberto Raimundo Barreto, operário.

11. Albino Amoedo Arfas. aprendiz.
12. Albino Marinho, operário.

	

13. Alcebiades Fernandes, operário.	 •
14. Alcides Ribeiro Araujo da Silva, operário.
15. Aldemar Alves Façanha, operário.
16. Alexandre Clemente, operário.
17. Alexandre Dias do Almeida, operário.,
18. Alfredo Buckmam, operário.
19. Alfredo Cardoso, operário.
20. Alfredo da Rocha Coelho, operário.
21. Alfredo Tousin, operário.
22. Altamiro Assis de Oliveira, operário.
23. Altamiro 'Tavares, operário.
24. Alvaro Antônio da Silva, operário. .
25. Alvaro Cardoso, operário.
20. Alvaro Fernandes Lopes, operário.
27. Alvaro Gama da Silva, operário.
28. Alvaro de Jesus Cardoso, operário.
29. Alvaro Rosa da Silva. operário.
30. Alvaro Ventura do Lima, operário.
31. Alvear Ferreira, operário..
32. Alvino Pedro de Melo, operário.
23. Amãncio Rodrigues dos Santos, operário.
34. Amaro Gonçalves da Foriseca, 'operário.
35. Américo de Carvalho Pinto, operário.
36. Américo 'Poli, operário.
37. Anfilóquio da Conceleão, operário.
38. Angelino Saturnino Pinbel, operário.
39. Aniceto Januário do Nakimento, operário.
.40. Aflito Vitalino de Sousa, operário.
41. Antônio Antunes de Siqueira, operário monfador.
42. António 'Correia, operário.
43. Antônio Ferreira, operário.
44. Antônio Ferreira da Silva, operário.
45. Antônio Figueira, operário.
46. Antônio Fonseca, operário.
47. Antônio Francisco da Costa. operário.
48. António de Jesus Teixeira, operário.
49. António Joaquim Lopes, operário.
50. António José Moreira, operário.
51. Antônio Lansky da Silva, operário.
52. Antônio Lázaro, operário.
53. António Luiz remendes. operário.
Si. Antônio Magalhães, operário. 	 •

55. Antônio Martins, operário.
56. Antônio Moreno de Oliveira, operário.
57. António Norberto de Araujo, operário.
58. Antônio Pereira de Azevedo, operário.
59. Antônio Reis de Sousa. operário.
60. António dot3 Sar4os Delgado, operário.
61. Antônio dos Santos Martins, operário.
62. Antônio dos Santos Morais, operário.
63. Arjovaldo Cesar Rodrigues, operário.
64. Aristeu José Ferreira, operário.
65. Aristides Lopes da Silva, operário.
66. Arlindo Massaferri Dias, operário.
67. Arlindo Tinoco da Silva, operário.
68. Armando Martins, operário.
69. Armindo Ferreira de Oliveira, operário.
70. Armando Pereira Gomes, operário.
71. Artur Augusto de Gliveira, operário.
72. Arnaldo Soares, operário. 	 •
73. Artur Cardoso da Cunha, aprendiz.
74, Artur Lúcio Gonçalves, operário.
75. Artur Rodrigues, operário.
76. -Ari Guedes, aprendiz.
77. Arf Monteiro de Albuquerque, operário.
78. Augusto de Almeida. operário.
79. Augusto Américo Castino. operário.
80. Aurelino dos Santos, aprendiz.
81. Airton Vitorino dos Santos, aprendiz.
82. Avelino Dias da Rocha, operário.
83. Benedito Barbosa, operário.
84. Benedito Pedrosa Machado, operário.
85. Benedito Pereira do Nascimento, operário.
86. Brasilino Brisante, operário.
87. Brivaldo Ferreira Rodrigues, operário.
88. Carlos Artur Thiele, operário.
89. Celso Contàncio, da Costa. operário.
90. Cristiano Fagundes. operário.
91. Ciarei Farias Passos, operário.
92. Claricio Caruso, operário.
93. Cláudio Antônio Palheta, operário.
94. Claudionor Ceciliano, operário.
95. Claudionor Morais dos Santos, operário.
96. Clemente Pinto Lisboa, operário.
97. Clementino da Silva Pinto, operário.
98. Clodomiro Viana, operário.
99. Clovis Gil,operário.

100. Cosme da Silva Gonçalves, operário.
101. Daniel' de Oliveira Galão. oberário.
102. Dantes Sabatino, operário.
103. Darei Cunha, operário.
104. Deazir Amos, operário.
105. Demostenes Alexandre Baima, operário.
106. Dermeval Castro Araujo, operário.
107. Dilermando Goulart Nunes, operário.
108. Durceu Pereira da Cunha, operário.
109. Divo Pereira de Carvalho, operário.
110. Djalma Cardoso de Oliveira, operário.
111. Clidolino Cesar Vasconcelos, operário.
112. Domingos Lopes, operário.
113. Domingos Remfgio Conforti. operário.
114. Domiraldo Ramos de Oliveira, operário.
115. Donato Rodrigues Pol, operário.
116. Dulcidio Gusmão, operário.
117. Durval Panza, operário.
118. Diontsio Poli. operário.
119. Edilberto Siaboti, operário.
120. Edgar(' do Abreu Vieira, operário.
121. Edgard Ribeiro, operário.
122. Eduardo Augusto dos .Santos, operário.
123. Eduardo Batista, operário.
124. Eduardo de Oliveira.
125. Edvaldo Ludgero Galo, operário.
126. Eleotério Francisco do Assiz, operário.
127. Elvirio Damásio, operário.
128. Eme de ASSIZ Pereira, operário.
129. Emídio Florêncio de Abreu, operário.
130. Enéias Ferreira, operário.
131. Enock Augusto de Queiroz, operário.
132. Erich Werner, operário.
133. Ernani Ferreira dos Santos, operário.
134. Ernani dos Santos Nascimento, aprendiz,
135. Eroth de Sousa Pinheiro, aprendiz.
136. Esquines de Oliveira Barbosa, aprendiz.
137. Estevão Gomes Coutinho, operário.
138. Euclides Cabral, aprendiz.
139. Eugênio Costa, operário.	 -
140. Evaldo Nogueira, operário.
141. Fausto da Mota Lima, operário.
142. Fernando de Castro, operário.
143. Firmino Francisco do Lima, operário.
144. Firmino da Silva Lopes, operário.
145. Florbis de Sousa, aprendiz.
146. Floriano da Silva Pinto, operário.
.147. Floripes da Silva Almeida, operário.:
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148. Fortunato Ferreira Fernandes, operário.
149. Francisco de Jesus, operário.
150. Fortunato Nareizo, operário.
151. Francisco de Assiz Neves, operário.
152. Francisco de Assiz Rendeiro, operário.
153. Francisco Carneiro Neto, operário.
151. Francisco Ferreira de Araujo, aprendiz.
155. Francisco Pereira dos Santos, operário.
156. Francisco Perez, operário.
157. Francisco da Silva. operário.
158. Francisco Zatar, operário.
159. Franklin Toledo de Carvalho, operário.
160. Frits Hertz, operário.
101. Frontino Ribeiro, operário.
162. Gerir de Almeida, operário.
163. Geraldo Ferreira Lopes, operário.
101. Geraldo Mageli Pereira Pinto. operário.
105. Geraldo Pedro da Silva, operário.
166. Germano Meier, *operário.
167. Getúlio Crisóstomo, operário.
168. Gilberto Augusto da Conceição, operário.
109. Gilberto Correia da Silva, operário.
170. Gilberto Tei'yrira, operário.
171. Guilherme Paz de Andrade, operário.
172 . Guilherme Roberto Lehfeld, operário.
17.3. Gumercindo Barbosa. operário.
171. (aguerrindo dos Santos, operário.
175. Gutemberg de Melo, operário.
10. Habêncio Manuel Neves. operário.
177. Hélio Amorim, aprendiz.
178. Hélio Gonçalves, aprendiz.
179. Heitor de Castro, operário.
180. Henrique Leopoldo de Medeiros, operário,
181. Henrique Maurer, operário.
182. Henrique Wulfing, operário.
183. 71erilclito Sampaio Gomes, operário.
181. Herculano Moreira da Costa, operário.

Hermann Daniels, operário.
186. Ilermann Meister, aprendiz.
187. Hermenegildo de Oliveira, operário.
188. Herminio Batista da Silva, operário.

Hilário Caetano dos Santos, operário.
190. H ipolito Freire. operário.
191. Horácio Impo do Nascimento, operário,
192. Horário Ramos da Cruz, operário.
193. Iloraci Justino Alves, operário.
19+. Horténcio Cândido dos Santos, operário.
195. Hugo Duarte, aprendiz.
190. Humberto Medica, aprendiz.
197. Hipólito Menezes Pereira, .operário.
19.8. Ibraim Siminde Castro, operário.
199. Idalino de Carvalho Lima, operário.
200. Idebal da Silva, operário.
201. Ildefonso Batista Palma, operário.
202. frineu José :Ferreira, operário.
203. lrotides Gomes de Lima, operário.
201. Ismael Pinto, aprendiz.
205. Inadir Gaspar de Sousa, operário.
200. Isnard Farias dos Santos, operário.
207. Ivan Moreira, operário.
208. TVO Pereira de Carvalho. operário.
209. Isauro Crisóstomo, operário
210. Isauro Perçú, operário,
211. Izidoro Zacarias, operário.

2. Jacinto Ferreira, operário.
211. Jacinto Ribeiro da Silva, operário.
211. Januário Fernandes operário.
215. Jaime Gomes da Silva, operário.
216. Jaime Pereira Martins, operário.
217. Jair de Carvalho Lima, operário.
218. João . Manso Gonçalves Filho, operário.
219. João Antônio da Silva, operário.
220. João Antônio Veloso, operário.
221. João Cardoso. operário.
222. João Castilho Rabelo, operário.

João Francelino da Silva, operário.
221. João Joaquim Gomes Filho, operário.
225. João Lucas Ferreira, operário:
226. João Mário Morgado, operário.
227. João Olesky, operário.
228. João Paulo Pinheiro, operário..

/229. João Pereira Gomes, operário.
230. João Ribeiro da Silva. operário.
231. João Rodrigues dos Santos, operário.
232. João Rosa Cavalcanti, operário.
213. João Teles de Menezes, operário.
234. Joaquim Alves, operário.
235. Joaquim do Carmo de Sousa, operário., •
236. Joaquim Martins dos Santos, operário.,
217. Joaquhn Lopes Orneias, operário.
.218. Joaquim de Sousa VaSconcelos, operário.
219. Joaquim de Oliveira Aguiar, operário.

240. Joaquim dos Santos, operário.
241. Joaquim Vasques Lousada, operário. ,
242. Jorge Perez Gonçalves, operário.
243. Jorge José Soares, operário.
244, Jorge Melo Afonso. aprendiz.
245. Jorge Pais Moreira, operário.
216. Jorge dos Santos Pedrosa, aprendiz.
247. Jorge da Silva Moreira, operário.
248. José de Andrade e Silva, operário.
249. José Apolônio dos Santos, operário.
250. José Augusto, operário.
251. José Augusto dos Santos, operário.
252. José de Azevedo Gomes, operário.
253. José de Barros, operário.
251. José Barros de Moura, operário.
255. José Bonifácio, operário.
256. José Braz, operário.
257. José Cardoso Tavares, operário.
258. José Carlos Peixoto, operário.
259. José Carlos Pereira de Oliveira, operário.
260. José da Costa, operário.
261. José da Cunha, operário.
262. José Dias Vargem. operário.
263. José Fernandes (1.9, operário.
261. José Fernandes (2.0), operário.

••• 265. José Ferreira, operário.
266. José Ferreira de Lima, operário.
267: José Ferreira dos Santos, operário.
268. José Ferreira da Silva Lima, operário.
269. José Gomes de Melo, operário.
270. José Herminio Ca pei Filho, aprendiz
271. José Isidoro dos Santos, operário.
272. José Luiz Rodrigues, operário.
273. José Modesto Pinto Filho, operário.
274. José de Oliveira Fonseca, operário.
275. José Porto dos, Santos, operário,
276. José Ribeiro de Santana, operário.

. 277. José Rodrigues Ferreira. operário.
278. José Rodrigues dos Santos, operário.
279. José dos Santos, operário.
280. José dos Santos Martins, operário.
281. José da Silva, operário.
282. José da Silva Estrada, operário.
283. José Tavares, operário.
284. José Tavares de Oliveira, operário.
285. José Valentim, operário.
286. Jovelino Rabelo Costa, operário.
287. Júlio Jorge Moreira. operário.
288. Júlio bourenço da Silva Júnior, aprendiz.
289. Júlio da Silva. operário.
.290. Lande' Ferreira Riba-4 operário.
291. Lauriano José Gracioso, operário.
292. Laurindo Pinheiro, aprendiz.
293. Lenine Plaza, operário.

Leontino Luiz dos Santos, operário.
295. Leovegildo Mágno Coelho, operário.
296. Lindolfo Santos, operário.
297.1"..indolfo de Sousa Oliveira, operário.
298. Lina Pedro de Melo, operário.
299. Lourival Mendes da Silva, operário.
300. Loitriva! de Paiva Veloso, operário.
301. Luciano Gomes de Novais, operário.
302. Luiz Alves de França, operário.
303. Luiz de Araujo, aprendiz.
301. Luiz Borges, operário.
305. Luiz Cardoso, operário.
306. Luiz Ferreira da Silva, operário.
207.-"Luiz Frandiseo de Assis, operário
308. Luiz Gomes da Silva, operário.
309. Luiz José Rodrigues, operário.
310. Luiz Marchesini, operário.
311. Luiz Matéa Condor Filho, operário.
312. Luiz dos Santos, aprendiz.
313. Luiz da Silva Pires, operário. 	 •
314. Manuel Amoèdo de Jesus, operário.
315. Manuel Bela Cruz de Sousa, operário.
316. Manuel Cordeiro Leite, operário.	 f•
317. Manuel Delgado, operário.
318. Manuel Ferreira Lopes, operário.
319. Manuel Guerra, operário.
320. Manuel Joaquim, operário.
321. Manuel José Ruas Filho, operário.
322. Manuel Noronha, operário.
323. Manuel Pereira Morgado, operário.
324. . Manuel Pereira dos Santos, operário.
325. Manuel Rocha, operário.
326. Manuel Rodrigues, operário.
327. Manuel Rodrigues Limeira, operário.
328. Manuel Rosas da Silva, operário.
329. Manuel da Silva, operário.
330. Manuel de Sousa Fidalgo, opefdrie.
331. Manuel Teixeira Nunes Filho, operário.
332. Manuel Trigo, operário.

333. Marcino Vieira, operário.
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334. Merino de Matos Guimarães, operário
335. Mário Alves da Silva, operário.
336. Mário José Alves, operário.
337. Mário Marins.
338. Mário Martins Ferra; operário.
339. Mário Queiroz, operário.
340. Mário Queiroz Filho, operário.
341. Mário Sarscelli, aprendiz.
342. Miguel Pacheco, operário.
343. Milton RoRrigues do Nascimento, operário.
344'. Moacir Armond, operário.
345. Moacir Martins, operário.
346. Moacir dos Santos, aprendiz.
347. Murilo de Matos Guimarães, operário.
348. Naum Christoff Karstoff, operário.
349. Nélio dos Reis, operário.
350. Nelson Barbosa, operário.
351. Nelson Gomes Monção, operário.
352. Nelson da Silva, operário.
353. Nelson Steiman, aprendiz.
354. Nerino Francisco Pereira, operário.
355. Nowton Alves, operário.
356. Nieácio Ribeiro, operário.
357. Newton, Muniz, operário.
358. Norival Moreira Martins. operário.
359. Otávio Fernandes, operário.
360. Otactlio Lourenço; operário.
361. Otacilio da Rocha Coelho, operário.
362. Otávio Concílio, operário.
363. Otávio Gonçalves Ribeiro, operário.
364. Otãvio Merly, operário.
365. Otávio Teixeira de Sousa Sobrinho, operário.
366. Omélio Correia dos Santos, aprendiz.
367. Orlando Silva, aprendiz.
368. Oscar Gonçalves, operário.
369. Oscar Otto Zoellner, operário,
370. Osny Sanches, operário.
371. Otelo Uliana, operário.
372. Otoniel Leite de Oliveira, operário,
373. Osvaldo da Cunha Mendes, aprendiz.
374. OsNaldo Fernandes, operário.
375. Oto Machado Leira Júnior, operário.
376. Ostervald da Silva Mendonça,•operário.
377. Osvaldo de Barros Cardoso, operário.
378. Osvaldo Gonçalves Ribeiro, opmário.
379. Ctsvaldo Salvador Fernandes, operário.
380. Ovídio Sebastião Violante, aprendiz.
381. Palmiro Duarte Guimarães, operário.
382. Paúlo Antônio, operário.
383. Paulo Castilho Cordeiro, operário.
384. Paulo de Cagtro, operário.
385. Paulo Cordeiro Leite, operário.
386. Paulo Fernandes, operário.
387. Pauol Friedlander, operário.
388. Paulo da Paz Ribeiro Beleza, operário.
389. Paulo Pinto, operário.
390. Paulo da Silva, operário.
391. Pedro Itelinato, operário.
392. Pedro Cavalcanti Lopes, operário.
393. Pedro de Lima Passos, aprendiz.
394. Pedro Meireles Marques, operário.
395. Pedro Paulo Teles, operário.
396. Polibio Caetano dos Santos, operário.
397. Prisco de Oliveira Marinho, operário.
398. Remou Barbosa Mouro, operário.
3Ijk. Rafael Esposito, aprendiz.
400. Raimundo Alencar, operário.
401. Raimundo de Sant'Ana, operário.
402. Renato Dutra, aprendiz.
403. Renato Fontes da Rocha, operário.
404. Renato Paulino Salgado, operário.
405. Roberto da Cunha Mendes, operário.
406. Roberto Gonçalves Redon, operário.
407. Rodolfo Schimield, operário.
408. Roldão Dutra Salgado, operário,
409. Rui da Cunha, operário.
410. Sabino Facádio, operário.
411. Salvador Gianone, operário. -
412. Samuel Bento da Silva, operárici.
413. Samuel Cavalcanti de Brito, operário.
414. Sebastião Antônio de Oliveira, operário.
415. SebastiSo José Tomaz, operário.
416. Sebastiao Lopes da Silva, operário.
417. Sebastião Mascarenhas, aprendiz.
418. Sebastião do Oliveira Costa, operário.
419. Sebastião da Silva, operário.
420. Sebastião de Soim Oliveira, operário.
421. Sérgio Griz Franco, operário.
422. Sílvio Batista de Castro, operário.
423. Silvio Tavares Soares, operário.
424. 'rales Geraldo da Silva, aprendiz.
425. Teodorico Dutra Martins, operário.
426. Teodórico Pinto Filho, operário.
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427. Thiers Ramos 'Santiago, °Inácio.
428. Tibúreio José de Magalees, operário.
429. Valentim Pereira, aprendiz.
430. Venício Paulo de Oliveir-, operário.
431. Vicente Cakailis, operário.
432. Vicente Dutra, operário:
433. Vicente Paulo da Silva, operário.
434. Veríssimo Ramal lio, operário.
435. Virgílio Fernandes, operário.
436. Vital Batista Pereira, operário. .
437. Valdemar Cataldo, operário. 	 •
438. Valdemar Fernando operário.
439. Valdemar Fernandes Machado, operário.
440. Valdemar Marques da Silva, operário.
441. Valdemar Pereira Pinto, operário.
442. Valdemiro Almendro, operário.
44.. Valdemiro Duarte dos Santos, operário.
444. Valdemiro José Fm-landes, operárfo.
445. Valdemiro Rodrigues Fresteiros, opei
446. Valdir dr. Silva (3uimarães, op"cário.
447. Valdo Pereira, operário.
448. Valquírio Setubal, oerário.
449. Valter Alves, operário.
450. Valter Alves Pereira, operário.
451. Valia: Domingos de. Miranda. operário.
45.. Valter Elsner, operário.
453. Vatter -tabelo da Costa, aprendiz.
454. Valter de Sousa Machado, operário.
455. Waslíington Santiago, aprendiz.
456. Venceslau Silowsky, operário.
457. Werter Russo da Silva, operário.
458. Wilson Borges de Vasconcelos, operário.
459. Wilson Casal Vidal, operário.
460. Wilson Pereira dos Santos, operário.

Diretoria eo Pessoal (I). P. 7), em 4 de abril de 1941. - Joxe
Norberto de Castro Moraes, _cavilhe -tenente, reformado, intendente
naval, chefe da :.-ieeção Administrativa.

• jielação dos extranumercirios contratados do Ministério da Marinha,
lotados na Diretoria de Aeronáutica e repartições subordinadas,
que passam à jurisdirão do Ministério da Aeronáutica, "e'-vi"
§ 1.0 do art. 5.0 do decreto	 2.916, de.20 de janeiro de 1911.

OFICINAS GERAIS DA AVIAÇÃO NAVAL •

Engenheiro especialista em Aviação

1. Artur Soares Amorim.
2. Augusto Lacerda Pires de Albuquerque.
3. Fernando Pessoa Rebelo.
4. Jorge da Rocha Fragoso.
5. Heinz Emil Bellingrodt. -

Diretoria do Pessoal (D.P.7), em 4 de abril de 1911. - José
Norberto de Castro Moraes,•capitin tenente reformado Intendente
naval, chefe da S.A.

Velação dos extranumerórios mensalistas do Ministério •la Marinha,
lotadbs na Diretoria de Aeronáutica e repartições subordinadas,
que passam à jurisdição do Ministério da Aeronáutica, "ex-ri"
do § 1.0 do art. 50 do decreto n. 2.961, de 20 de janeiro de 1911.

DIRETORIA DE AERONÁUTICA

Auxiliar de Escritório Pad. VII - Tab. ordinária

1. Agrael Pedroso.
2. Chicri Nagib Belehara.
3. Edgard Pinto Ferreira.
4. Edgard Trindade de Araujo,
5. Jaime Petra Melo.
6. Kleber Jacques da Fonseca.,
7. João Neri de Oliveira.
8. Mateus Ribeiro do Sousa,
9. Raimündo Lima Ribeiro.

10. Robério Júlio de Oliveira'.
11. Rui Quirino Simões.
12. João Guedes de Araujo Távora.

Auxiliar de Escritório Pad.	 - Tab. ordinária
1. Alberto Vitor Batista Pereira.
2. Aloísio Rodrigues de Carvalho,
3. Amilcar Portela,
4. Arnaldo Pereira da Costa,
5. Haroldo Portela.
6. Rubens da Costa Velho
7 . Rui Pereira.

Desenhista Pad. 1X. - Tab. ordinária

1. Vânio Pinto Rodrig-ues .
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Motorista Pad. VII	 Tab. ordinária
1. Alexandre Alves da Costa.
2. Hermógenes Gomes de Carvalho.
3. José Domingos de Figueiredo.
4. Raimundo de Sousa Galúcio.

Escriturário Pad. XIII - Tab. suplementar
1. Nelson Mendes Tavares de Carvalho.

Escriturário Pad. XIV - Tab. suplementar
• 1. Albano do Carvalho.

2. Deocleciano Costa.
..3. Murilo Noronha.

4. Rui Tavares Drurnond.
Desenhista Pad. XIII - Tab. suplementar

1. Oscarino de Almeida, Albuquerque.
• 2, Sandoval Meneses Lima.

.Desenhista Pad. XV - Tab. suplementar
1. Narciso dos Anjos Lima.

DEPÓSITO DA AVIAÇÃO NAVAL

Auxiliar de Escritório Pad. IX - Tab. ordinária

1. Fernando Pereira Madureira.
2. Nilsen Carlos de Oliveira Vieira.

Auxiliar de Escritório Pad. X - Tab. ordinária
1. Jair de Barros Musa.
2. Otávio Pereira Coita.
3. Sinésio Marques de Oliveira.
4. Washington Pais Fiuza.
5. Enzo de Lima Correia.

	

Patrão Pad. VIII	 Tab. ordinária

1. Paulo António da Silva.
2. Epaminondas Teles de Meneses.

Marinheiro Pad. I r - Tab. ordinária

1. João Martins.
2. Alfredo José Gatto.

Condutor Motorista Pad. VII - Tab. ordinária
I. Manuel Pimenta.
2. Napoleão de Sousa Rocha.

Motorista Pad. VIII - Tab. ordinária
1. Manuel Batista Lira.
2. Norberto de Oliveira Barbosa.
3. Valadão José de Brito.

Escriturário Pad. XIII - Tab. suplementar
1. Ari Koerner Santarem.
2. João de Oliveira Dias Filho.
3. Joaquim Amaral.
4. Joaquim Vitorino de Sousa.
5. Manuel Oliveira do Araujo.
G. Rui Roque da Silva.

ESCOLA AVIAÇÃO NAVAL

Arquivista Pad. VII -* Tab. ordinária
1. Irineu Giani.

Arquivista Pad. VIII - Tab. ordinária
1. Basilio Ferreira Pimenta.

Desenhista Pad. IX - Tab. ordinária
1. Fernando Frigoleto.

Maquinista Pad. IX - Tab. ordinária
1. João Drumond de Freitas.
2. José de Araujo São Paio.

Foguista Marítimo Pad. V - Tab. ordinária

1. Benedito dos Santos .
2. Claudionor Fernandes de Sá.
3, Dirceu de Castro.
4. Hilário Caetano dos Santos.
5. Luiz Francisco de Assiz.
6. Reinero Alves dos Ramos.

Marinheirp Pad. V - Tab. 'ordinária

1. Beaedito José de Figueiredo.
2. Braulino Gomes da Silva.
3. Adbenago de Sousa.
4. Joaquim Manuel dos Santos.
5. José Bezerra.
6. José Felipe Pereira.
7. Ismael Peres da Fonseca.
8. Nirtécio Ribeiro Brito.

Motorista Pad. VII - Tab. ordinária
1. Aristides Santos.
2. João Rodrigues da Silva.
3. José Rodrigues da Silva.
4. Anastácio Bortolo.
5. Joaquim Ferreira de Oliveira.
6. Herve Felix da Silva.

Patrão Pa,d. XI - Tab. ordinária -
1. Agenor Martins Lourenço.
2. Zeferino José de Mendonça.
3. David Correia Figueira.
4. João Correia de Cerqueira.

SERVIÇO DE SAUIM DA AVIAÇÃO NAVAL

2'ecnologista Pad. XVII - Tab. ordinária

1. Guilherme Pereira Re

•

 belo Júnior.
Operador de Raies X Pad. XV - Tab. ordinária

1. Manuel Gonçalves da Silva.

	

Laboratorista Pad. XV	 Tab. suplementar
1. Mauro Sousa Lima.

BASE DE AVIAÇÃO NAVAL DO MO DE JANEIRO

Auxiliar de Escritório Pad. VII - Tab. ordinária
1. Luiz Caetano Coelho Filho.
2, Virgílio Tomaz Pinto Júnior.
3. Miguel Pereira Monteiro.
4. Vatter Medeiros de Barros.

Artífice Pad. VII - Tab. ordinária
1. Antônio Lagoa dos Santos.
2. Domingos Pereira dos Santos.
3. Jorge da Cunha Pereira.
4. Osvaldo Zeferino Fernandes.
5. Oto Albuquerque.

	

Artíficv Pad. VIII	 Tab. ordinária
1. Gabriel Barcelos.
2. João Batista Cascardo.
3. Moacir Rezende. -

Artífice Pad. IX	 Tab. ordinária
1. Alvaro Guimarães.
2. António Bley Lima.
3. Antônio Duarte Martins.

Artífice Pad. X - Tab. ordinária
1. Augusto Ribeiro.
2. José da Silva Brasil.

Artífice Pad. Xl - TabL ordinária
1. Alfredo Ferreira.

Na.

Mestre Pad. XIII - Tab. Ordinária
1. Paulo de Oliveira Mota.

Motorista Pad. VII - Tab. Ordinária
1. João Bastos da Cunha.
2. João Floréncio de Santana.
3. Osvaldo Manuel da Silva.
4. Paulo Luiz Brandão.

oricixAs GERAIS DA VIAÇÃO NAVAL

• Praticante de Escritório Pad. VI - Tab. Ordinária
1. António Martins Ferraz.
2. Rubens de Oliveira Brandão.
3. Valdemar Santos de Andrade.
3. Wilson Bessa de Carvalho.

Auxiliar de Escritório, Pad. IX - Tab. Ordinária
1. Américo Ferreira.
2. Aperides de Oliveira Pinto.
3. Edfr Guimarães Pinheiro.
4. Ajmansor Justino.
D. João de Oliveira Pinto.

Auxiliar de Escritório, Pad. X - Tab. Ordinária
1. Alberto Peres.
2. Alfredo Lagden Lemos.
3. Hugo Alves.
4. Otávio Rodrigues de Carvalho Lima.
5. Paulo Gonçalves dos Santos.

Arquivista, Pad. IX - Tabb Ordinária
ft. Luiz Carlos Figueiredo dos Reis.

•

•

;5-
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3. Olavo Aurelio de Lacerda Pirer e Albuquerque.
4. Osvaldo Hasting Barbosa de Oliveira.
5. Sérgio Armando de Araujo Gonçalves.

Mestre Pad. XVIII- Tab .. Suplementar
1. Alter de Oliveira Magalhães..
2. Milton Lanzeiotti.

Diretoria do Pessoal (D. P. 7), em 4 de abril de 1941. - José
Norberto de Castro Moraes, Cap. Tenente Ref. - Intendente Naval
Chefe' da S. A.

.Iteclassificação por ordem de antiguidade dos funcionários integrantes
das carreiras abaixo, organizada na forma da resolução do Con-
selho Deliberativo do Departamento Administrativo do Serviço
Público, publicada no "Diário Oficial" de 1-4-1941 e Circulares
152, de 8 de maio, e 164 de 19 de junho de 1940. Período apu-
rado: 1 de janeiro de 1937 a 31 de dezembro de 1910.

QUADRO PERMANENTE

Carreira - Oficial Administrativo
Classe J

Núm.°
de	 Nome

ordem
1.. Gilberto de Alencar Saboia..
2. Joathan • Adona3- de Araujo

Soares 	
3. Júlio Valença de Lemos 	
4. Gilberto Fernandes Barata 	
5. Gilberto Temistoeles da Silva

Ferreira 	 	 956
G. CelSo• de Magalhães . ......	 88
7. Rubens- de Siqueira 	 	 756
8. Luciano De Rose 	 	 748
9, Otacilio de Azevedo Thompsou	 132

10. Geraldo Pessoa Bezerra Caval-
canti 	

11. Roberto Bambei Rosa 	
QUADRO SUPLEMENTAR

Carreira - maquinista martlinto
Classe E

Núm.°
.de.	 Nome

ordem

1. José Gomes Xavier 	
2. Antro de Sousa 	
3. Carivaldo Vieira Dantas
4. Alfredo Reis Ribeiro 	
5. Manuel' Pedro do Nascimento.
6. Manuel Domingues 	
7. Quintino Serapião da Costa 	
8. João Gomes da Silva 	
9. Ernesto Felippe Vanzelotti 	

10. Zenaide Pedro de Oliveira 	
11. Alvaro da Silva Bonfim, 	
12. Manuel Moreira dos Santos 	
13. Pedro José Viana 	
14. Manuel José de Melo 	
15. Jose Ferreira do Nascimento

Buriti 	
16. José Miguel dos Santos_ _
17-. Firmino Rodrigues do Carmo
18. Jessé • José da Silva 	

Classe C

4 a 18. Vagos.
3. Benedito Marques Teixeira 	
2. Aseendino Batista dos Santos. 	 1.370
1. João Rodrigues Viana 	 	 1.451

13

Carreira - Operário de armamento
Classe C• Núm.°	 Líquidode	 Nome	 naordem	 classe

1„4belardo Francisco da Cruz.. 	 1.4602. António Joaquim- de Sousa...	 1.4603. Antônio Machado de Freitas. 	 1,4604. Francisco Manuel dos Santos. 	 1.4605. Rogério Esteves Martins .... 	 1.4606. Antônio Severino do Melo... 	 1.4607. Aurélio Vieira Cavalcante.... 	 1.4608. Augusto Calheiros da Rosa...	 1.4609. José Francisco de Sousa 	 	 1.46010. Raimundo José do Sousa 	 	 1,15911. Manuel. Tenório Filho 	 	 1.45912. Francisco Faustino da Silva 	 	 1.45913. Júlio José de Santana 	 	 1:15914. Paulo Martins 	 	 1.459,

Armazenista Auxiliar Pad. VII - Tab. Ordinária
1. Delzo Portela.	 •
2. Edgarcl Costa.
3. José de Souza.
4. Paulo Vaz.

Auxiliar de Escritório Pad. XI - Tab. Ordinária
1. Afrânio Gomes Rosa.
2. Amaurf de Azevedo- Padilha.
3'. Erieo Alves Seliornbaun.
4. Vatter Cocchiarelli.

Armazenista Auxiliar Pad. VIII - Tab. Ordinária
1. Augusto Lemos Sales.
2. Gutemberg Valim- dc Morais
3, Valdemar Pinto de Azevedo.
4. Wilson Brasileiro de Morais.

Armazenista Auxiliar Pad. IX - Tab. Ordinária
1. Benedito Pech•ozet Machado.'

Taneredc de Almeida. Fontes.
Motorista Pad. IX - Tab. Ordinária

1. Crisanllio Afonso.
2. João da Silva.

Mestre Pad. XV - Tab. Ordinária
1. Alberto Botellio Machado.
2. Antônio da Silva.
3. Benicio Moreira de Almeida.
4. Claudionor Coelho.
5. Erwin Oberhofer.

Etore Tonelo.
7.. Henrique Dutra Salgado.
8. João José Faria.
9. João Nater.

10. José Felipe.
11. José Lazaro Filho.
12. José do Lima Sobrinho.
13. José Vieira Lomba.
14. Manuel Amoedo.
15. Manuel Azevedo.
10. Nereu Norton Esteves.
17. Otacillo Assumção de Oliveira.
18. 011‘ino de Oliveira Machado..
19. Orlando Quental de Nobrega.
20. Osmar DomineM.
21. Rodolfo da Cunha Ribeiro.
22. Rubem Augusto Setubal.
23. Newton Rodrigues Chaves.
24. Sérgio Càndido Sehnoor.
25. Valter de Abreu Caldas.
26. Valter de Carvalho.
27. Wigant Gisbert Osternack.
28. Alfredo Eurt

Pseithista Pau. XIII 	 Tab. Suplementar
1. Eduardo Ferreira da Silva.
2. José Leão de Meio.
3. Othon da Silva Guimarães.
4. Pedro Eloy Fritzeh.
5. Savio Jesus Martins Bonel.

Desenhista Pad. XV - Tab. Suplementar
1- Adindo Rotatori.
2. Ermelindo floiatori.
3. Jaime Castro Lopo.	 •
4. Wilson Dentes Ribeiro.

	

Desenhista Pai!.	 - Tab. Suplementar
1. Sertório Aruda Filho.

Escriturário Pad. XIII -- Tab. Suplementar
1. Avenir Machado de Mendonça.
2. Durval Pereira.
3. Francisco de Paula Aboim.

Escriturário Pad. XIV - Tab. Suple.mentat.
1. Anésio Martins Cavalcanti.
2. António Nogueira de Azevedo.
3. Artur Afonso de Albuquerque Reis e Silva.
4. Artur Vieira da Silveira Junior.
5. Jandir de Souza Cardoso.

Escriturário Pad. XV/ - Tab. Suplementai
1. Otávio Daniels.

Engenheiro' - Tab. Suplementar
1. Carmine Pieorelli.
2. Clito Guerra Matos.
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29. Antenor da Silva Jardim 	
30. Augusto Simões . 	
31. Antônio Diógenes de Sousa 	
32. Antônio Enéas 	
33. Alfredo dos Santos 	
34. João Fortes Bustamante Sá 	
35. Antônio Salustiano.
36. José Flor.	 . 	
37. Antônio José Pereira.
38. José Jacinto Pereira. 	
39. Jacinto Evangelista Sacra-

mento. .
40. Crispiniano Nayma Duarte. 	
41. Manuel Luiz Cordeiro. 	
42. Romualdo Ramos. • 	
43. Francisco Tomaz de Oliveira 	
44. Db.:genes Barbosa dos Santos 	
45. José Tendr;o de Oliveira. 	
46. José Bernardo da Silva. 	
47. Luiz Gonzaga dos Santos. 	
48. Júlio Teixeira da Cunha. , 	
49. Jurandir de Faria. 	
50. Américo Alberto dos Santos 	
51. Francisco Alexandre de Sousa 	
52. 'Antônio de Oliveira San-

tos (2.0).
53. Luiz Tertuliano de Carvalho. 	
54. João Antônio de Sousa. 	
55. Aristides Santiago Dantas. 	
56. José Benedito da Silva 	
57. João Valentim. 	
58. Processo Henrique Sacramento.
59. Augusto Fontes da Silva. 	
60. Raimundo António de Oliveira 	
61. Lázaro Brandão da Cunha. 	
62. Luciano Martins Alberto. 	
63. Nestor Rosário.
64. Urbano da Costa Ramos. 	
65. Meneleu Pereira Braga. 	
66. Eitel Possidônio de Figuei-

	

.redo. . • 	
67. André Cursino de Avelar. 	
08. Círio de Freitas. 	
69. Elphlio Marcelo Eustáquio Bar-

	

bosa. . . 	
70. José Felix da Costa. 	
71. Lauro dos Anjos. 	
72. Emílio Rodrigues Barreira. ..
73. Benjamin Antero Lucas. ....
74. Armando Idio Feijó. 	
75. "Rubem Rabelo.
76. Vatter Morais. . 	
77. Milton da Silva Barbosa. 	
78. Antônio Azevedo Martins. 	 	 '
79. Vatter dos Santos Leal. 	
80. Carlos Lucas._
81. Carlos Rodrigues Nascimento.
82. José Januário Lordane.
83. Rubio Lucas. . 	  ..
84. Gilberto Franco Pires. ....
85. Washington Silva; . 	
86. Aurélio Manuel de Jesus. 	
87. Nelson Pinto Dias. 	
88. Artur Kengen. . 	
89. José Leite de Brito. 	
90. Sílvio Elvídio Henriques.
91. Adir de Oliveira. 	
92. Alcides Maia.
93. António Ramos.
94. Frederico José Patrício. 	
95. Manuel Ferreira da Silva. 	
96. Dirceu de Castro Alvos 	
97. Lourenço José de Araujo. 	
98. Valdemar Bento de Sousa. 	
99. Nilton de Sousa Matos. 	

100. Raimundo Nonato da Costa 	
101. Alcides do Amaral Baía. 	
102. Febrônio da Silva Campos 	
103. Ivaldo Lourenço da Paixão 	
104. Eládio Pinheira da Costa. 	
105. Agostinho Nonato de Morais 	
106. Acácio de Arruda. 	
107. Martinho Rodrigues da Costa.
108. Yenceslau Pereira da Silva..
109. Antônio Alexandre da Silva

Ferreira
110. Alfredo Ferreira Barcelos. ..
111. Alípio Alves. . 	
112. Oziris Mendes. . 	nfl.
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Nome Nome
Núm.°

de
ordem

Liquido
na

classe

Classifi- Tempo de Niim.0
cação serviço no	 do

anterior Ministério ordem'

Liquicjo Classifi- Tempo de
. na	 cação serviço no

classe	 anterior Ministério

15. Bento José de Sousa 	 	 1.458
16. Veneravel José da Silva 	 	 "1.458
17. Pedro Jerônimo de Sousa 	 	 1.458
18. Manuel Ferreira Barros 	 	 1.458
19. Emídio Ribeiro Bessimo ..... 	 1.458
20. Ildefonso da Cunha Pinheiro. 	 1.458
21. Manuel Pereira dos Santos

Silva . '	 1.458
22. Albertino Antônio dos Santos.	 1.457
23. Antônio Pacheco 	 	 1.456
21. Lúcio Alves da Costa 	 	 1.456
25. Almiro Vicente 	 	 1.455
26. João Henrique Soares 	 	 1.454
27. Francisco Augusto dos Santos 	 1.454
28. José Alves dos Santos 	 	 1.454
9. Albano Constantino de Sousa. 	 1.453

30. Joaquim José da Mota 	 	 1.452
31. Tito Lívia cle Sá 	 •	 1.452
32. Júlio Batista de Oliveira....	 1.446
33. Ifildegardo Pereira Lima ... 	 1.446
31. Josino Sebastião Oliveira 	 	 1.443
35. Aprígio Barbosa" de Negreiros 	 	 1.441
36. João Gonçalves da Silva 	 	 1.438
37. Euelides Lourenço Soares 	 	 1.437
38. Antônio Malhano Gomes 	 	 1.430
39. Herminio Macedo 	 	 1.428
40. João Francisco Barbosa 	 	 1.412
41. Valdemar Carlos da Silva 	 	 1.412
42. José Andrade da Silva 	 	 1.406
43. João Caetano Rita 	 •	 1.371
44. João Batista Gomes da Silva .. 	 1.369
45. Teófilo João da Cruz 	 	 1.368
46. Djalma José dè Araujo 	 	 956
47. Valdives Linhares	 949
48. Gerson Lopes da Silva 	 	 947
49. Américo Cardoso 	 	 945
50. Djalma de Azevedo Soares 	 	 921
51. José Mágno da Silva Júnior 	 	 913
52. Azemar Arcanjo de Matos 	 	 908
53. -Maurício Gonçalves	 .	 	 887
51. Nelson da Cunha Pereira 	 	 871
55. Max Helfreich . 	 	 798
56. Edelmundo Ventura Leitão 	 	 768
57. Vatter Sampaio da Silva 	 	 667
58. Rubem Ferreira Gomes 	 	 163
59. Ilairton Soares . 	 	 163
60. Cristino Rocha . 	 	 163
61. José de Carvalho 	 	 163
62. Osvaldo José de Sousa 	 	 162
63. Jair da Silva Ramos 	 	 162
ol. Zalmir Mexias Sé Pinto 	 	 160
65. Alarnir Pinto Gomes 	 • ,,	 158
66. José Júlio Pereira Cardoso	 156
67. Armstrong Correia 	 	 152
68. Alamir Siqueira Lobo 	 	 139

69. Mário Batista .. 	 	 128
70 a 79. Vagos.

Carreira --Operdrto de ArsenaZ

Classe C

1. Adalberto Meneses de Oliveira
2. Raimundo da Fonseca Lemos .
3. Drago Gallini . 	
4. Leonel Caetano . 	
5. Antônio Ferreira dos Santos ..
6. Carlos Ferreira Peixoto 	
7. Pedro Cosme de Oliveira 	
8. Roberto Bernardino dos Santos
9. Otacílio Pereira Guimarães 	

10. Manuel Silvestre da Silva 	
11. Albino Terra Vargas 	
12. Benedito Jordão da Silva Var-

gas
13. Eleutério Ribeiro da Costa 	
14. Lino Vicente Malta 	
15. Alvaro Dias 	 . .
16. José Lopes Fortuna 	
17. Bruno Horácio de Oliveira 	
18. João Ribeiro de Paula 	
19. João Pereira da Cunha 	
20. Cipriano Teodoro da Silva
21. Pedro de Oliveira Gonçalves 	
22. Enock Martins Fontes 	
23. Alberto Nunes 	
21. Archelau Pimenta 	
25. Antônio dos Santos Monteiro 	
26. Alberto Pereira Guimarães 	
27. Carlos Cesar de Oliveira 	 •
28. Francisco do Amaral Noronha

1.460
1.460
1.460
1.460
1.460
1.460
3.480
1.460
1.460
1.460
1.460

1.460
1.460
1.459
1.459
1.459
1.459
1.459
1.458
1.457
1.457
1.457-
1.457
1.456
1.455
1.455
1.455
1.455
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•T

Classifi- Tempo de
cação serviço no

anterior Ministério

113. Maximiano Pinto Pereira. Va-
lente

114. Celestino Feijó.
115. Má,gno Nicolau de Oliveira. • •
116. Hilário Nicolau de Oliveira 	
117. Elias Barbosa. . 	
118. Paulo Soares Barata. 	
119. Carmelino Assunção do Nas-

cimento. 	
120. Nicanor José Alves
121. Maceu Nicelau de Oliveira.
122. Gabriel Miguel Assad-, 	
123. Durval Sabetti. .
124. Ceeilio Inácio dos Santos. 	
125. Estanislan Jule dos Santos 	
126. Teotino do Sousa Pinto. 	
127. Jefferson Gama do Nascimento	
128. Clovis Ilenriques. • 	
129. Lúcio Ferreira da Costa. 	
130	 a 141 vagos.

Classe "B"
1.. Vicente Gidvani. 	 	 1.400
2. Manuel Lara. . . 	 	 1.456
3. Amâncio Viana. . 	 	 1.455
4. José. Gabriel de Sousa 	 	 1.454
5. Olavo da Silva Itamalho 	 	 1.453
6. Hermfnio Pereira Coutinho 	 	 1.452
7. José Chaves. . 	 	 1.451
8. José Cavalcute de Albuquer-

que 	 	 1.450
9. ,Manuel Gomes da Silva 	  ....	 1.418

10. Luiz Araujo Pimentel. 	 	 1.444

	

t. João Barral do.Espirito Santo 	 	 1.438
12. Humberto Macedo de Oliveira 	 	 1.428
13. Edmundo da Silva Guimarães 	 	 1.408
11. Muni° Coelho.	 1.390
15. Itanulto da Silva Guimarães 	 	 1.383
16. Raimundo Nascimento de Oli-

veira. 	 	 1.370
17. Roberto Teixeira. 	 	 981
18. Luiz Domingues. . 	 	 981
19. Cid Fernandes Martins. 	 	 976
20: João Rodrigues de Menezes

Júnior. . .	 974
21. Manuel Garcia. 	 967
22. José Gama do Nascimento. 	 935	 -
23. José Martins Itodrigues.	 877	 ..1••••	 ••n•

24. Valter Freitas. 	
	

827
25. Godofredo Arruda Costa. 	

	
824

20. Aleindo Felorneno Lisboa 	
	

805
27. `Francisco I'aula Nunes. 	

	
•95

28. José Arlindo de Oliveira. 	
	

788
29. André Brigido Lama 	

	
750

5'0. Rodrigo Gonçalo da Silva. ..	 696
31. José Alves Carvalho. 	

	
690

32. Guilherme Duque dos Santos 	
	

683
33. Nieola Gonçalves de Morais 	

	
559

34. Augusto da Siha Pico1a Jú-
nior.-	 84

35. frapnan de Melo Barreto. 	
	

84
36. Wai,hington Inoeêncio Alves 	

	
84

37. Wilson Gonçalves. 	
	

84
38. Caio Sonsa da Silva. 	

	
83

39. Luiz Jorge de Oliveira Martins.	 82
40. Germano de Barro4 França

Filho. 	
	

82
41. Tabira Tupan Pinto Costa. .. 	 82
42. Valdir Teixeira da Mota. 	

	
82

43. Ubaldo Cid do Barco. 	
	

82
41. Ja uneval José Rodrigues.	 82
45. Osiris Lopes de Farias. 	

	
74

40. Herminio de Assiz dos Santos
Silva. . . 	

47	 a 91 vagos.

Diretoria do Pessoal (D. P. 7), em 5 de abril de 1941. - José
Norkerto de Castro Moraes. cap. tenente ref., intendente naval, chefe
da S. A.	 ---
Promoção (Relação nominal para fins de) - Republica-se em virtude

da resolução do Conselho Deliberativo do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, de 20 de março de 1941, e publicada
no "Didrio Oficial" de 1 de abril corrente.

QUADRO PERMANENTE

Oficial administrativo
Classe J

1. Gilberto de Alencar Saboia.
2. Joatan Adonaf de Araujo Soares.
3. Júlio Valença de Lemos.

4. Gilberto Fernandes Barata.
5. Gilberto Temistoeles da Silva Ferreira.
6. Celso de Magalhães,
7. Rubens de Siqueira.
8. Luciano De Rose.
9. Otactlio de Azevedo Thompson.

10. Geraldo Pessoa Bezerra Cavalcanti.
11. Roberto Bartel Rosa.

QUADRO SUPLEMENTAR

Maquinista-marttimo

1. José Gomes Xavier.
	 Classe là

2,. Antero de Sousa.
3. Carivaldo Vieira Dantas.
4. Alfredo Reis Ribeiro.
5. Manuel Pedro do Nascimento
6. Manuel lkimingues.
7. Quintino Serapião da Costa.
8. João Gomes da Silva.
S. Ernesto Felippe Vanzelotti,

10. Zenaide Pedro de Oliveira.
11. Alvaro da Silva Bonfjm.
12. Manuel Moreira dos Santos,
13, Pedro José Viana.
14. Manuel José de Melo.
15. José Ferreira do Nascimento Buriti.
16. José Miguel dos Santos.
17. Firmino Rodrigues do Carmo.
18. Jessé José da Silva.

Classe C
1. João Rodrigues Viana.
2. Ascendino Batista dos Santos.
3. Benedito Marques Teixeira.

OPERÁRIO DE ARMAMENTO

Classe G
1. Abelardo Francisco da Cruz .
2. António Joaquim de Sousa.-
3. António Machado do Freitas.
4. Francisco Manuel dos Santos.

OPERÁRIO DE ARSENAL

Classe C
1. Adalberto Menezes de Oliveira.
2. Raimundo da Fonseca remos.
3. Drago Gallini.
4. Leonel. Caetano.
5. Antônio Ferreira dos Santos.
6. Carlos Ferreira Peixoto.
7. Pedro Cosme de Oliveira.
8. Roberto Bernardino dos Santos.
9. Otacilio Pereira Guimarães.

10. Manuel Silvestre da Silva.
11. Albino Terra Vargas.
12. Benedito Jordão da Silva Vargas.
13. Eleutério Ribeiro da Costa.
14. Lino Vicente Malta.
15. Álvaro Dias.
16. José Lopes Fortuna.
17. Bruno Horácio de Oliveira.
18. João Ribeiro de Paula.
19. João Pereira da Cunha.
20. Cipriann Teodoro da Silva.

Classe B
1. Vicente Giovani,
2. Manuel Lara.
3. Amâncio Viana.
4. José Gabriel de Sousa.
5. Olavo da Silva Ramalho.
6. Hermfnio Pereira Coutinho.
7. José Chaves.
8. José Cavalcante de Albuquerque.
9. Manuel Gomes da Silva.

10. Luiz Araujo Pimentel.
11. João Barral do Espirito Santo.
12. Humberto Macedo de Oliveira.
13. Edmundo da Silva Guimarães.
14. Otacflio Coelho.
15. Ranulfo da Silva Guimarães.
10. Raimundo Nascimento de Oliveira.
17. Roberto Teixeira.
18. Luiz Domingues.
19. Cid Fernandes Martins.
20. João Rodrigues de Meneses Júnior.

Diretoria do Pessoal (D.P. 7), em 5 de abril de 1941. - Jose
Norberto de Ccistro Moraes, capitão tenente reformado, intendente na.,
vai, chefe da S. A.
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Abril de 1941
•	

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA GUERRA

Dia 21 de março de 1941 (em aditamento)

Avisos:
Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 24 de março de 1941. -

Aviso n. 874. - M. Aero. 37
Exmo. Sr. Ministro de Estado da Aeronáutica.
Tenho a honra de comunicar a V. Ex. - que, o General de Divisão

Emílio Lúcio Esteves, ao deixar o comaudo da 5. a Região Militar, fez
ao Coronel Altair Eugenio RoszanY as seguintes referências elogiosas:
"Louvo pelas destacadas qualidades de comando com que conduziu a
sua unidade, instruindo-a, disciplinando-a e administrando-a com no-
tavel esmero, firmeza, acerto, proficiência; justiça e honestidade, em
uma demonstração marcante de sincera lealdade e franca cooperação
com este comando, a par de exata compreensão dos deveres militares,
tornando-se ainda credor dos meus reconhecimentos e agradecimentos.
- Emitiu Lúcio Esteves, comandante da 5.a Região Militar e . 5.a- Di-
visão de Infantaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e mui distinta
consideração. - General Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 24 de março de 1941.
Aviso n. 879. - Elog. 7

É desligado da Secretaria do Conselho Superior de Economias da
Guerra, em virtude de matrícula no Curso de Aperfeiçoamento da Es-
cola de Intendência do Exército, o Capitão E. I. Oldemar Travassos da
Cunha Teles.

Há anos, quando esteve sob meu comando em corpo de trepa, tive
oportunidade de observar-lhe a eficiente atuação em época normal e
em campanha.

Nas funções que acaba de deixar, demonstrou, durante mais de
dois anos. acentuado espírito de disciplina, organização e dedicação
co trabalho, manifestado tambeni em atribuições outras atinentes ao
Gabinete e que lhe foram confiadas, razão por que louvo esse oficial
pelos bons serviços prestados. - General Eurieo G. Dutra.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 24 de março de 1911. --
Aviso o.- 880. Sub-Adm. 3

Torno sem efeito os Avisos ns. 435, de 23 de maio de 1939 e
n. 1.00s. de 11 de outubro de 1939, versando sobre subordinação e
substituição dos chefes de Serviços Regionais.

Vigorarão dora avante as seguintes disposições:
1 --s Os Serviços Regionais são orgãos militares técnicos especia-

lizados integrantes cio Quartel General da Região. às ordens diretas
do respectivo comandante, e a ele subordinados administrativa e disci-
plinarmente.

2 - Os mesmos Serviços. sob o ponto de vista técnico, dependem
diretamente das Diretorias especializadas; mas, mesmo sobre assuntos
técnicos. os entendimentos. nos dois sentidos, processar-se-ão por in-
termédio do Comando Regional.

3 - As ordens de serviço, emanadas das Diretorias Técnicas e en-
caminhadas por intermédio dos Comandantes Regionais, conforme o
ilem acima, somente terão execução após conhecimentopor parte da-
queles comandantes.

4 - Os Comandantes Regionais deverão enviar disefamente às Di-
retorias Técnicas, com urgência, as suas ponderações, se, por qualquer
nativo, as ordens emanadas daquelas Diretorias não puderem ser exe-
cutadas ou contrariarem interesses de serviço nas Regiões.

5 - As Diretorias Técnicas poderão, porem, com o intuito de
abreviar o estudo e decisão das questões afetas aos Serviços Regionais,
enviar-lhes diretamente cópias das providências solicitadas aos Co-.
mandantes Regionais, circunstância esta que, em todos os casos, deve
constar explicitamente do dociunenlo correspondente, dirigido aos co-
mandantes de Região. - General Eurio 17. Dutra. •

Dia 24 de março de 1941
Notas:

Nota n. 151 - Ao Sr. chefe do Estado Maior do Exército -
É transferida para 1912 a matrícula do capitão Landry Sales Gon-
çalves no Curso de Preparação da Escola de Estado Maior.

Portarias:

Portaria n. 2.813 de 7 de abril de 1941 - Designa o 1. 0 tenente
hélio de Albuquerque Melo para servir como instrutor do Centro
de Preparação de Oficiais da Reserva da 7.a Região Militar.

tieriricaçõEs
De notas:

Nota n. 164 de 3 de abril de 1911 - Ao Sr. secretário geral do
Ministério da Guerra - Os capitães Sílvio Magalhães Paddlia e An-
tônio Pereira Lira teem permissão para ir a Buenos Aires fazendo
parir da equipe brasileira que vai participar do Campeonato • Sul-
Amcrienm. de Atletismo, podendo demorar-se de 20 (vinte) de abril
a 12 (doze) de maio do corrente ano. E não como publicou o Ltd-
rio Oficial de 5 do corrente mês, à página n. 6.910, 2.a coluna. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 25 de março de 1041 (Em aditamento),

Avisos:	 •
Ao Sr. ministro da Aeronáutica!
Aviso n. 896. M. Aero. 39 - Comunica que é autorizada a

matricula no Curso de Aeronáutica da Escola Técnica do Exéecito,
do engenheiro civil Jorge Marques de Azevedo, podendo essa matri-
cula ser efetuada no 1.0.ano até que o referido engenheiro apresen-
te a documentação de que tratam os arts. 75 e 81 do Regutameuto
daquela Escola.

Aviso n. 897. M. Aero-40 - Comunica que pode - ser concedida
matricula no 1:6 ano do Curso de Engenharia Aeronáutica da Escola
Técnica do Exército. ao éngenbeiro civil Augusto Geraldo Lacerda
Pires de Albuquerque.

Dia -26 de março de 19-11 (Em aditamento)

Aviso n. 912. Carg. 10 - São transferidos dois reboquei
"Thoria..roft" para caminhão, de três toneladas, da carga do Esta-
belecimento de Subsistência da 1•4 Região Militar para a do VS.°
Regimento de Artilharia Anti-Aérea e um auto-caminhão "Ford"
V-8, modelo 1936, para • três toneladas, motor BB-18-3.190.104, da
carga daquele Grupo para a deste Estabelecimento.

Os contratos bi-laterais de pessoal técnico especializado para as
diversas repartições ciaste Ministério devem ser-lavrados de conformi-
dade com as seguintes instruções:

1. As repartições interessadas cingir-se-ão às normas e modelos
adotados pela [Secretaria Geral do-Ministério da Guerra (3.a Secção),'
nas propostas de contrato a serem submetidas à consideração supe-
rior.

2. Depois de examinada a proposta pela 3.a Secção da Secretaria
Geral, que fará lambem a indicação dos recursos orçamentários, será
o processo encaminhado à Comissão de Eficiência, para emitir parecer,
com o qual subirá à consideração do Ministro.'

3. Aprovados os termos do contrato, .será o processo remettido,
em Aviso feito na 3.a Secção da Secretaria Geral do Ministério da
Guerra, ao Departamento Administrativo do Serviço-Público, afim de
receber parecer e subir à decisão do Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica, nos termos dos decretos-leis ns. 2 -10, de 4 de fevereiro de 1938,
e 1.909, de 20 de dezembro de 1939.

4. Aprovada a proposta, a Secretaria Geral do Ministério da Guer-
ra (3a ,Secção) iavrará o termo de contrato em livro próprio e tomará
as demais providências determinadas no decreto-lei a. 240 já citado.

5. Lavrar-se -á contrato sómente para funções reconhecidamente
especializadas e para as quais não haja discriminasão nas series fun-
cionai especificadas no decreto-lei n. 2.936. de 31 de dezembro de
1940, observando-se o disposto no art. 1.0, § 1.0, do mesmo decreto-lei

* s 0. Só poderão s:er contratados como técnicos especialiiados para
as -repartições e estabelecimentos;

a) civis, reservistas do Exército ou da Marinha, de 1.a categoria,
ou nas condições estabelecidas na 2? parte do Aviso n. 483, de 2 de
junho de 1939;

b) estrangeiros, naturalizados ou não, a juizo do Ministro da
Guerra.

7. Os oficiais pertencentes a forças militares estrangeiras, que'
vierem a ser contratados como técnicos especializados para estabceci-
mentos indus triais, escolas, repartições etc., deverão ser considerados
como civis para os fins do contrato, salvo os que, na qualidade mili-
tar, fizerem parte de missões especiais de instrução, estudos etc.

8. As cláusulas dos contratos que disserem respeito ao serviço
especializado a desempenhar, especificações técnicas, etc., serão for-
necidas à Secretaria Geral do Ministério da Guerra pelas repartições
proponentes.

9. Só terão valor jurídico os contratos que, além de obedecerem a
todas as formalidades legais, forem lavrados na 3.a Secção da Secre-
taria Geral do Ministério da Guerra, nos termos do artigo 13 do de-
creto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938. combinado com o art. 7.(á
alínea K do decreto n. 2.891, de 14 de julho do mesmo ano. -
GenCral Enrico G. Dutra.

Ministério da GuErra - Rio de Janeiro, 20 de março de 1911. --•
Aviso n. 915. - Nat. 1.

O Sr. general comandante da 3.a Região Militar consulta se a
praça julgada incapaz para o serviço militar, podendo prover os meio:
de subsistência e tendo direito ao amparo do Estado, pode permanece,
adida até a solução do pedido desse amparo.

Em Solução declaro: As praças que em inspeção de saude forem
julgadas incapazes ilefinitivamente para o serviço militar, podendo
prover os meios de subsistência e tendo direito. ao  amparo do Estado,
devem ficar :O des até ser publicado o despacho dos respectivos pro-
cessos, uma vez que seus comandantes não tenham- dúvida sobre
aquele direito. - General Enrico G. Dutra.

Ministério da Guerra - Rio de Janeiro, 26 de março de 1941 -
Aviso n. 910.	 Rex. 10.

Consulta o Sr. General Diretor de Taantaria qual a situação
das praças (sargentos, músicos, cabes e soldados) que tendo mais

çI
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de 20 anos de serviço, sem haver ainda completado 45 de idade,
não possam mais reengajar por não satisfazerem o requisito
de conduta.

Em solução declaro que tais praças deverão requerer trans-
ferência para a reserva e, se o não fizerem, os seus comandantes
proporão essa transferência.

Em ambos os casos elas terão adiado o seu licenciamento até
ser publicado o despacho final dos respectivos processos.

Da mesma forma se procederá com relação às praças que atinjam
a idade limite, desde que já tenham 20 anos de serviço. — General
Eurico G. Dutra.

Dia 25 de março de 1941
Nein:

.Nota n. 155 — Ao Sr. Inspetor Geral do Ensino do Exérçito ••n.,
Determina a matricula na Escola Preparatória de Cadetes de Porto
Alegre, de Manuel Mesquita de Azevedo.

Nota n. 157 — Ao Sr. Chefe do Estado Maior do Exército
A titulo precário, o cargo de adjunto de comissário militar a que
se refere o art. 2.0 ,do Regulamento do Serviço Militar das Estradas
do Ferro, pode ser exercido por Major ou Capitão.

Dia 26 de março de 1941
Nota n. 158 — Ao Comandante da 1.5 Região Militar — Permite

a matricula no G. P. O. II. da mesma Região, ao acadêmico Geraldo
altura.

Nota n. 161 — Ao Sr. Diretor de Infantaria — Transfere para
1942 a matricula do Capitão Djahua José Alvares da Fonseca,
sia Escola das Armas.

Portarias:
Portaria n. 2.814 de 8 de abril de 1941 — Designa o Major

Giliath Ururai Florim para, como representante do Estado Maior
do Exércio, fazer parte do Conselho Nacional do Transito.

Requerimentos:
António de Morais Carvalho, Sub-Tenente, baixado ao Hospital

Central do Exército, pedindo que lhe seja permitido continuar o tra-
tamento fora do Hospital. — "Concedo":

Driea-al Torres Homem, pedindo que lho seja permitido prestar
novo exame de um Grupo de Instrução Prática na Escola Militar. —
'Deferido".

• Eurico Cesar de- Almeida, 2.0 tenente convocado; São Paulo
Railway Company, pedindo pagamento das quantias, respectivamente
de 1:17030 e 808000. — "Reconheço as dividas":

Hélio Silva • Cruz, ex-soldado do 1.0 Regimento de Cavalaria
Divisionário,- pedindo perdão da pena a que foi condenado -como
incurso no art. 117 do Código Penal. — "Arquive-se, visto o peticio-
nário já haver sido posto em liberdade, por conclusão do pena".

João Ribeiro da Silva, pedindo, por seu advogado, desaforamento
, de seu processo de deserção do 21.0 Batalhão de Caçadores, para

o Batalhão do Guardas. — "Dirija-se o interessado aa Supremo
Tribunal Militar, conforme estatuo o art. 17 do Código de Justiça".

João Balduino Freire, ex-cabo Mestre Ferrador, pedindo rein-
blusão nas fileiras do Exército. — "Indeferido. Praticamente o
requerente teve baixa a pedido".

Luiz Leme de Oliveira, ex-cabo corneteiro do 5. 0 R. I., pedindo
reinclusão nas fileiras do Exército, afim de completar o tempo que
lhe permita passar para a reserva remunerada. — "Indeferido por
falta de empai o legal".

Walfredo Pedreira de Freitas, 2.0 cabo do • 1.0 Regimento de In-
fantaria, pedindo reforma nos termos do art. 215 Tetra d do derroto_
lei n. 2.186 de 3 de maio de 1940. — "Indeferido por falta
de amparo legal, em face da legislação vigente ao tempo em que
o peticionário foi julgado incapaz".

Dia 5 de fevereiro de 1941
Despachos:

Foram aprovadas, até a publicarão do novo Regulamento para
a Diretoria de Engenharia, as seguintes instruções:

Instruções provisSrias para o funcionamento dos serviços da Rede
Elétrica Piquete — Itajuba

(Usina de Bicas).
CAPITULO I • -

. GENERALIDADES

• Art. 1.0 A Rede Elétrica Piquete-Itajubá (R. E. P. 1.), com
sede na Usina de Bicas, é um orgão de direção e execução especial
da Diretoria ile Engenharia (D. E.),- da qual depende técnica, ad•
ministrativa e disciplinarmente, tendo por finalidade prover o for-
necimento de energia elétrica aos estabelecimentos militares exis-
tentes nessas cidades e na região circunvisinha, até o limite do al-
C:Ince económica do suas linhas de transmissão, assegurando o con-
trole técnico que tem a D. E. sobre todas as instalações deste ga-
nem, em relação' às próprias mstalações e a todas que estiverem
a elas ligadas.

f 1» Para gerir os seus créditos e administrar os trabalhos,
que lhe estão afetos, discriminados em retulamentos e instruções,

a It. E. P. I., em face da legislação vigente, constitue-se em uni.
dado administrativa.

§ 2.0 A R. E. P. 1., pela localização de sua sede administra-i
Uva, dentro do território de uma região militar, da qual recebe,
através de seus orgãos provedores, todos os recursos de que cara,
co, tem na forma'regulamentar, relações de subordinação e discipli-
nares com o comando respectivo.

§ 3.0 A R. E, P. I. tamhem depende disciplinarmente do Co-
mando da Guarnfção de Itajubá, à qual pertence, na forma prescrita
pela regulamentação em vigor.

§ 4.0 03 serviços da R. E. P. I. serão condicionados, em de-
talhe, por um Regimento Interno e instruções baixadas pela D. E.
dentro da orientação disposta nestas instruções.,

CAPITULO II
DA COMPOSIÇÃO

Art. 2.0 A R. E. P. I., em sua constituição geral, Compreende::
a) Orgãos e instalações próprias, constando de:
1) Usina de Bicas, instalações de adução, geração e transfor-

mação de energia, instalações auxiliares, oficinas, depósitos, depen-
dências administrativas, vila residencial, terrenos e anexos.

2) Linhas de transmissão e de interconexão, sub-estações transa4
formadoras terminais e de interconexão, e instalações complentena
tares.

3) Usinas de reserva, reforço e auxiliares, hidrço e termo-elé-
tricas, interconectadas à rede e de propriedade do Ministério da
Guerra.

b) Instalações de consumidores obrigatórios.— constando tias
redes de distribuição e utilização e aparelhagens elétricas dos estaa
belecimentos militares consumidores.

. c) Instalações de consumidores eventuais — constando das re-
des e aparelhagens de serviços públicos ou particulares eventual-
mente abastecidos de energia, na forma destas instruções.

CAPITULO III
DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

Art, 3•0 Os serviços da R. E. P. I., compreendem, alem do
diretor, os seguintes orgãos:,

a) Secretaria;
Ir) Subdiretoria Técnico-Administrativa.

CAPITULO IV
Da comprrtanin

Art. 4,0 A' Il. E. P. I. compete:
a) Manter a produção, transporte e fornecimento de energia

elétrica às redes, que deve suprir na forma destas instruções.
b) Superintender todos os serviços de seus órgãos e instalações

próprias, zelando .pela continuidade daqueles serviços e conserva-,
ção destes orgãos e instalações.

c) Administrar os serviços e gerir o créditos que lhe forem
atribuidos dentro das normas estabelecidas nestas instruções e na
legislação em vigor.

d) Providenciar para que não faltem os recursos indispeneas.
veis à manutenção dos serviços que lhe são afetos, inclusive o for-.
necimento continuo de energia.

e) Coordenar a ação do seu pessoal militar e civil estabelecen-
do a eficiência de sua direção técnica, administrativa o disciplinar,
em face do que dispõem os respectivos regulamentos e os estatutos
peculiares.

f) Assegurar a orientação, fiscalização, assistência e controle
técnicos que tem a D. E. sobre todas as instalações elétricas do Mi-
nistério da Guerra, com respeito às suas instalações próprias e de
seus consumidares, organizando e mantendo seu cadastro, esquea
mas, arquivo técnico, e fornecendo aos- orgãos competentes os ne-.
cessaram dados asobre os mesmos.

g) Ter entendimento direto com os escalões técnicos da D. E.,
D. M. B. e estabelecimentos militares consumidores, em assuntos
técnicos, para solução de questões de sua alçada.

h) Fornecer à D. E. informações sobre todos os serviços da
sua competência e sugerir providências para seu aperfeiçoamento;
coligir e encaminhar dados para estudos, projetos e orçamentos: or-
ganizar na época oportuna os elementos necessários para elabora-
ção da proposta orçamentária; apresentar, pelo menos, um rela-
tório anual de suas atividades.

i) Estudar c organizar sob a orientação dos orgãos cOmpetontes
a mobilização da indústria elétrica da região que interessa a seus
serviços.

j) Promover a venda de suas disponibilidades de energia a ser-
viços públicos e particulares, compreendidos na letra "o", do artigo
2.0, com o objetivo de melhorar o custo da produção, sem prejuizo
de seus consumidores obrigatórios estabelecidos na letra "b", 11,1 mes-
mo artigo, de acordo com instruções especiais a respeito a serem
baixadas pelo Diretor de Engenharia e os dispositivos legais em
vigor.

1) Arrecadar as rendas provenientes da venda de suas disponibi-,
lidados de energia, na forma da letra anterior, e destiná-las de acordo
com o que estabelece a legislação vigente em relaçãO ás rendas das
Secções Comerciais dos Estabelecimentos Fabris do Exército.
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CAPITULO V

DA SECRETARIA

Art. 5 0 A Secretaria compete:

o) No que forem aplicayeis, as atribuições pre,vistas na regula-
mentação vigente, para Secrelaria e Casa das Ordens dos corpos de
Lupa.

b) Organizar e executar o serviço de Correspondência e Arqui-
vo, obedecendo às normas regulamentares e prescrições em vigor.

c) Superintender os serviços da portaria.
d) Ter a seu cuidado todos os encargos do serviço do Pessoal

Militar e Civil, fichários, assentamentos, alterações; organizar pro-
cessos de admissão e movimento; manter todos os registos e documen-
tários exigidos pela legislação em vigor. Superintender a Aponta-
doria. encarregando-se do serviço de ponto do Pessoal Civil.

e) Atender ao serviço de expediente e ordens, e promover a
publicação do Boletim Interno.

CAPITULO VI

VA st..13-amwroniA TÉCNICO-ADM I N ISTRATI VA

Art. G.° A Sub-Diretoria Técnico-Administrativ a, alem do Sub-
IAM or 'técnico Administrativo, compreende:

o) I.° Grupo — Serviços Técnicos.
b) 2.° Grupo — Serviços Administrativos.
c) 3.° Grupo — Serviços Auxiliares.

Do 1.0 Grupo -- Servicos Técnicos
Art. 7•0 O Grupo dos Serviços Técnicos compreende, alem do

Chefe do (4rupo:
.0) Secção de Operação.
b) Secção de Execução.
c) Escola Profisisonal.
Art. 8.° Ao Grupo dos S:rviços Técnicos compete:
a) Assegurar a direção imediata, a coordenação e a fiscaliza-

ção direta de todos os serviços técnicos da II.E.P.I. ou a esta
afetos, superintendendo todos os trabalhos de execução, operação,
conservação, Verificação e controle decorrentes com relação às ins-
talações próprias desta e às de seus consumidores.

b) Organizar os elementos de preparação técnica, estudos pro-
jetos, orçamentos, normas e especificações, programmas e horá-
rios de trabalho, instruções, fichas de execução e outros 'elementos
preparatórios da atividade técnica realizadora.

c) Manter a estatística e elaborar dados de previsão, promoven-
do o levantamento, relacionamento, balanceamento e interpreta-
ção de todos os elementos necessários. Estabelecer as característi-
cas de produção da R.E.P.I. e de solicitação cle seus consumido-
res. Fixar com a devida anttcedência as providências necessárias
para atender à continuidade dos serviços cia R.E.P.I.

d) Promover a apropriação de dados e a organização de conta-
bilidade técnica necessária ao estabelecimento do preço de custo
da produção de energia e de todos os serviços do execução dos
órgãos da It.E P

e) Organizar e manter o arquivo técnico das instalações da R.
E.P.I. e seus consumidores. Levantar, organizar e manter em
dia o cadastro destas instalações e os 'esquemas e fichários de redes
e receptores, fornecendo dados e informações sobre os mesmos.

f) Superintender e coordenar todos os serviços afetos às suas
secções.

g) Levantar e registar os elementos necessários à organização
do plano de mobilização industrial da R.E.P.I.

Art. 9.° X Secção de Operação compreende todos os órgãos
destinados a adução, geração, transformação e transmissão de ener-
gia e compete-lhe promover o seu funcionamento.

Art. 10. A Secção de Execução compreende todos os órgãos
destinados aos trabalhos de conservação e reparação geral e das
instalações elétricas, montagens, confecções, transformações e aca-
bamentos, conslituidos pelas oficinas e serviços aos quais compete
atender e executar esses trabalhos.

Art. 11. À Escola Profissional compete desenvolver a capaci.
dade profissional, cívica, cultural e moral dos quadros de operá-
rios da R.E.P.I. e a preparação de suas reservas, mediante a edu-
cação profissional dos elementos recrutaveis.

Do 2.0 Grupo — Serviços administrativos

Art. - 12. O Grupo dos ServiçO- Administrativos compreende
alem do Chefe do Grupo:

a) Tesouraria (e Contadoria);
Almoxarifado (Aprovisionamento e Transportes);

c) Secção Comercial.
Art. 13, Ao Grupo dos Serviços Administrativos, compete:
a) assegurar a direção imediata, a coordenação e a fiscalização

de todos os serviços administrativos da R.E.P.I.;
b) estudar e preparar a solução das questões administrativas

da R.E. P	 ;
e) levantar os dados necessários ao controle económico da pro-

dução, em estreita cooperação com o Grupo dos Serviços Técnicos,
ao qual deve fornecer todos os elementos necessários h contabilidadê
técnica da industrio;

(I) estabelecer a ligação indispensavel entre todos os seus ele-
mentos, para a realização de sua missão industrial.

Art. 14. A' Tesouraria compete:
a) coadjuvar o Tesoureiro no recebimento, guarda, movimento

de fundos da unidade e demais atribuições regulamentares;
b) organizar e manter o serviço cie contadoria, fazendo a conta-

bilidade de fundos, patrimonial e industrial da R.E.P.I.
Art. 15. Ao Almoxarifado compete:
a) manter, sob a direção do Almoxarife, ao qual cabem todas

as funções regulamentares compativeis com a natureza do Estabele-
cimento, o depósito, guarda e controle do material destinado It manu-
tenção dos serviços da R.E.P.I., em depósito, em serviço ou retirado
deste;

b) organizar e manter o serviço de aprovisionamento de mate-
rial, estabelecendo, em cooperação com os orgãos técnicos competen-
tes, as necessárias padronizações, normas e os demais elementos ne-
cessários às licitações regulamentares para as respectivas aquisi-
ções;

c) superintender os serviços cio transportes da II.E.P.I., tendo
a seu cargo o Parque de Automoveis (C/arage), o Controle de seu mo-
vimento e consumo do combustível.

Art. 16. A' Secção Comercial compete:
a) superintender diretamente todos os encargos correspondentes

ao controle comercial do fornecimento de energia aos consumidores
eventuais c do trabalho industrial para serviços públicos e particula-
res;

1)) promover, de acordo com a legislação vigente, regulamenta-
ção prevista para as secções comerciais .dos estabelecimentos fabris
do Ministério da Guerra e instruções peculiares, o desenvolvimento
dos serviços enumerados na letra anterior, sem aumento de despesa e
sem prejuizo da indústria civil e particular e do serviço dos consu-
midores obrigatórios. -

DO 3.0 GRUPO - SERVIÇOS AUXILIARES

Art. 17. O Grupo de Serviços Auxiliares compreende:
a) Serviço de Saude (Formação Sanitária);
é) Serviço Veterinário;
c) Feitoria;
d) Serviço de Segurança (Contingente Especial).
Parágrafo único. Este Grupo, não dispondo de chefe, os seus

elementos constituintes ficam diretamente subordinados ao subdiretor
Técnico Administrativo.

Art. 18. Ao Serviço de Saude, que compreende a Fornção Sa-
nitária, compete, alem de suas atribuições regulamentares, atender aos
encargos da Higiene industrial da R.E.P.I.

Art. 19. Ao Serviço Veterinário compete promover a assistén-
eia veterinária sob a superintendência do Serviço Veterinário da
Guarnição.

Art. 20. A' Feitoria compete:
a) ter a seu cargo' a guarda e asseio dos imoveis, conservação de

páteos, pastos, matas, jardins, arborizQção e ajardinamento, policia-
mento da vila residencial;

b) promover a limpeza das báias, o trato e forrageamento dos
animais;
/ c) . encarregar-se da guarda e cense-_-..ação de arreamento e via-

turas de tração animal.
d) providenciar a utilização dos animais, arreiamentos e viatu-

ras de tração animal nos transportes da A.E.P.I.
Art. 21. O Serviço de Segurança é desempenhado pelo Contin-

gente Especial, ao qual compete:
a) assegurar a defesa e policiamento dos orgãos da R.E.P.I.,

desempenhando, no que forem aplicaveis. as atribuições regulamen-
tares previstas para a Guarda do Quartel;

b) atender aos encargos particulares previstos regulamentar-
mente ou por disposições especiais, para os seus elementos consti-
tuintes;

c) fazer desempenhar por seus elementos as missões auxiliares
o eventuais administrativas ou técnicas necessárias ao serviço da.
R.E.P.I.. sem prejuizo de suas finalidades precipuas.

CAPITULO VII

DO PESSOAL E SIYAS ATRIDUiÇÕES

Art. 22. O cargo de diretor da R.E.P.I. será exercido por um
oficial superior T. A., engenheiro-eletricista.

Art. 23. O cargo de subdiretor será exercido por um oficial
T.A., engenheiro eletricista de hierarquia compativel com o posto
do diretor, de preferéncia capitão.

Art. • 24". O pessoal militar da It.E.P.I., será anualmente fixado
nos quadros de efetivos do Exército e o pessoal civil, extranumerário,
pelas tabelas de lotação, do acordo com a dotação orçamentária.

CAPITULO VIII

DO DIRETOR

Art. 25 — Ao Diretor compete:
a) Dirigir todos os serviços da Il. E. P. 1. técnicos e adminis-

trativos, promovendo a coordenação de todas as suas atividades e
assegulando a eficiência em todos os seus setores, dentro das dispo-
sições destas Instruções.

b) Exercer ação disciplinar sobre todo o pessoal civil e militar
na forma dos regulamentos e estatutos em vigor.

c) Exercer as funaes de Agente Diretor da Unidade na forma
do prescrito na legislação e regulamentação vigentes.
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d) Desempenhar todas as demais funções previstas em leis e
regulamentos para os comandos de unidades, que forem compati-
veis com a natureza do estabelecimento.

CAPITULO IX

DO SUB-DIRETOR TÉCNICO ADMINISTRATIVO

Art. 26 — Ao Sub-Diretor Técnico Administrativo, compere:
a) Secundar a ação do Diretor em todos os ramos da sua ação

dirigente, técnico-administrativa e .disciplinar, desempenhando, no
que forem aplicaveis, as atribuições previstas em leis e regula-
mentos para os 'sob-comandantes e fiscais administrativos de uni-
dades.

b) Organizar,--sob a orientação do Diretor, projetos, orçamentes,'
programas de trabalho, normas e especificaçõeá e horários de ser-
viço.

CAPITULO X

DOS GILEFES DE GRUPOS

Art. 27 — Ao Chefe do Grupo de Serviços Técnicos compete:
a) Auxiliar em todas as suas atribuições técnicas o Sub-Dire-

tor Técnico Administrativo. 	 •
b) Exercer fiscalização técnica e dire.ção sob, a orientação do'

Sob-Diretor Técnico Administrativo, sobre todos os orgãos e fun-
ções do Grupo.

c) Exercer o controle direto sobre a disciplina de trabalho do
pessoal subordinado ao Grupo.

Art. 28 — Ao Chefe do Grupo de Serviços Adminjstrativos com-
pete:

.	 a) Auxiliar em todas as suas atribuições administrativas o Sub-
Diretor Técnico Administrativo.

b) Dirigir; -sob a orientação do Stib-Diretor Técnico Admin;s-
trativo, a cooperação e o funcionamento dos orgãos e serviços do
Grupo.

c) Exercer as funções de Tesourein da Unidade, na forn:a
prescrita pelas leis e regulamentos vigeütes.

CAPITULO-XI

DAS NomEAcõES E sunsTerciOrs

Art. 29 — A nomeação do Diretor da Il. E. P. T. será feita por
decreto, o por proposta do Diretor de Engenharia. Os demais ofi-
ciais,'praças e operários, de acordo com a legislação em vigor.

Art. 30 — O Diretor será substituido, nos seus impedimentes,
pelo Sob-Diretor e na falta deste-pelo chefe de grupo que tiver pee-
cedència hierárquica.

DISPOSIÇÕES DIVERS.4S

Art. 31 — A Secção Comercial será organizada, inicialmente,
com os próprios recursos da li. E. P. I. e sem aumenlo 72. despesas.

Parágrafo único — A sua, organização definitiva só terá lugar
quando os lucros advindos desta Secção o permitirem.

Art. 32 — O regimen normal de trabalho da Il. E'. P. I. é de 8
(oito), hora... podendo, por necessidade do serviço, ser prorrogado,
de acordo com prescrições da legislação vigente.

e) Elaborar pareceres ou coligir dados para sua elaboração.
_ d N Sugerir medidas necessárias á boa marcha do serviço exer-

cer ação fiscal sobre todas as atividades da fl. E. P. I. quer em re-
lação ás suas instalações próprias, quer em i •elação ás de seus con-
sumidores.

e) Orientar e controlar os trabalhos dos órgãos da Sub-Dire-
toria. assegurando-lhes assistència direta na preparação e execução
de seus serviços.

•-••
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Requerimento: •
No requerimento em que Vitor Fernandes Alonso, solicita seja

abreviado o despacho do proiesso sobre a construção de um prédio
de apartamentos a ser edificado em terreno junto e depois do edi-
fício Marcele, à avenida Beira Mar n. 160, o senhor ministro exarou
o seguinte despacho: "Opine-se, no sentido do indeferimento da con-
cessão da licença, uma vez que não foi observado o gabarito protetor
da aviação, nos termos do art. 3.0, do decreto n. 1.439, de fevereiro
de 1937".

Transferência:'

Foi transferido, por necessidade do serviço, do Quadro Ordi-
nário e 3.* Regimento de Aviação, para o Quadro Suplementar Pri-
vativo e Escola dq,..Aeronáutica, o capitão aviador — Miguel Lampert,
conforme propós o diretor da Aeronáutica Militar.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Comissão de Eficiência

Requerimentos despachados

Dia 8 de abril de 1941

Francisco Gonies da Silva, agente II da E. F. C. do Brasil, pe-
dindo reN isão de boletim de merecimento. — Diante das informaeões
prestadas pelo chefe que conferiu os pontos, informações essas repro-
duzidas no oficio n. 376, de 8 do corrente, do S. R. P. I., a C. E. re-
solve dar provimento à reclamação para o fim de atribuir ao funcio-
nário o mesmo número de pontos que lhe foram conferidos no quadri-
mestre anterior.

Eurico Gurgel do Amaral Valente, oficial administrativo H, do
Quadro 11, pedindo inclusão de pontos que lhe foram atribuidos por
uma monografia. — Já foi atendido.

Diretoria de Contabilidade
PORTARIA N. 20, DE 24 DE JANEIRO DE 1941

O Ministro de Estado atendendo ao que requereu o Sindicato
Condor Ltda., a de acordo com o parecer n. 334, de 27 de dezembro
próximo findo, da Comissão Técnica de Rádio..

Resolve autorizar à requerente a transferir, em carater provisório,
a sua estação radiotelegráfica de São Luiz do Maranhão, destinada
ao serviço- de proteção de vôo de suai aeronaves, instalada presen-
temente no Palácio do Governo daquele Estado, para à rua Cândido
Mendes n. 82, 1.° andar, esquina da rua Joaquim Távora, na .nesma
cidade.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1941. — leão de Mendonça rLuxai.

Santo, um transmissor de ondas longas de 30 watts de potência, afim
de auxiliar o serviço de goniometria;

II — Aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento que
sta baixani rubricados pelo diretor de Contabilidade desta Secre-

taria de Estado.
Rio de Janeiro, 18 de março de 1941. — João de .Mendonra

Lima.

PORTARIA N. 224, DE 21 . DE MARÇO DE 1941
O Ministro de Estado, atendendo ao que renuereu o Sindicato

Condor Ltda., e tendo em vista o parecer n. 41, de 13 de fevereiro
próximo findo, da Comissão Técnica de Rádio,	 —

Resolve autorizar a requerente a substituir o atual transmissor
de ondas curtas de sua estação de Cuiabtl, Estado de Mato Grosso, por
outro, lambem de ondas curtas, de 35 watts, controlado a cristal,
cuias plantas, especificações técnicas e orçamento, aprovo e que com
esta baixam, rubricados pelo diretor de Contabilidade (lesta Secre-
taria de Estado.
• Rio de Janeiro, 21' de março de 1911. -- João de Mendonça

Lima.
PORTARIA N. 240, DE 5 DE ABRIL DE 1941

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu The Leo-
poldina RaiIway, Company Limited, de acordo com o parecer da Ins-
petoria Federal das Estradas, em oficio n. 93-Z, de 4 de março pró-
ximo findo.

Resolve prorrogar:
I — até 31 de dezembro de 1940, o prazo, já prorrogado pela

portaria n. 233, de 16 de maio de 1939, para conclusie de vários me-
lhoramentos, constantes do programa aprovado por idêntico ato. nú-
mero 607, de 14 de setembro de 1936, pare o quatriênio de 1935-1958.
autorizados por conta da taxa adicional de 10 % sabre as tarifas;

II — e até 31 de dezembro do corrente ano, sem direito a nova
prorrogação, o prazo para conclusão do serviço de cercas, referido no
n. i do citado programa, revertendo, findo esse prazo, ao fundo da
taxa adicional de 10 Te o saldo por acaso verificado.

Rio do Janeiro, 5 de abril de 1941. — João de Mendonça Lima.
(N. 4.578 — 8-4-11 — 2284)

• PORTARIA N. 242, DE 7 DE ABRIL DR 1041
O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Sociedade

Técnica Paulista Ltda., e tendo em vista o parecer do Departamento
dos Correios e Telégrafos:

Resolve conceder permissão à requerente para executar, em esta
fábrica e laboratório, sito à rua Augusta n. 101, em São Paulo,
serviços rádio-elétricos de fins experimentais com,.aparelbamento de
radiocomunicação que tenha construido ou venha a con s truir, bem
como com aparelhos que pretenda ou necessite aperfeiçoar, devendo,
entretanto, a interessada atender ao disposto nas letras e e 1, in fine,
do art. 36- do decreto n. 21.111, do i de março de, 1932, e bem assim
submeter à aprovação deste Ministério o local escolhtdo para a execução
dos serviços e todos os elementos técnicos referentes às instalações
ou aparelhos que devam ser experimentados.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1911. —João de Mendonça Lima.
(N. 4.654 — 8-4-41 — 2284)

PORTARIA N. 633, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1940

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu o Sindicato
Condor Ltda., e tendo em vista o parecer n. 298, de 2 do corrente, da
Comissão Técnica de Rádio,

Resolve aprovar as plantas, especificações teenicas e orçamento,
que com esta baixam, rubricadas pelo diretor de Contabilidade desta
Secretaria de Estado, relerente.s ao transmissor de ondas longas, de
30 watts de potência. necessáric) ao serviço de proteção e segurança
de vôo das aeronaves da requerente, a ser instalado em sua estação
radiotelegráfica em Cuiabá, Estado de Mato Grosss.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1940. — João de Menlonço
Lima.-

_	 ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 7 de abril de 1941
Requerimentos despachados:

Rádici Cultura de Araçatuba S. A., reiterando o seu pedido de
permissão para elevar a potência de sua estação radiodifusora de 100
para 500' watts. — Aguarde-se a conclusão do ante-projeto n11 o Có-
digo de. Radiodifusão. (8.698-41),

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. MINISTRO

Portaria n. 243, de 7 de abril de 1941
•

O ministro de Estado resolve, de acordo com as letras o, b e g,
do artigo 1.0 do decreto n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939, prorro-
gar, a partir, desta data, até 60 dias, interpoladamente, o expediente
dos funcionários que figuram na tabela anexa, durante trés horas por
dia, arbitrada a gratificação na forma do artigo 122, letra b,§§ 2.0 e 3.0
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1941. — João de Mendonca Lima.

Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRÓ

PORTARIA N. 107, na 10 DE mamo DE 1941
O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu o Sindicato

Condor Ltda., e tendo em vista o parecer n. 38, de 12 do fevesteiro
próximo findo, da Comissão Técnica de Rádio, resolve:

— Autorizar a requerente a substituir o atual transmissor de
250 watts, instalado em sua estaçãe radiotelegráfica de São -Paulo,
por outro de 35 watts.	 •

11 — Aprovar a planta, especificações técnicas e orçamento do
referido transmissor, que com esta baixam, rubricados pelo diretor de
Contabilidade desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1941. — João de Mendonça
. Lima.

(N. 4.714 — 3-1-41 -- MO).
PORTARIA N. 110, DE 10 DE MARÇO DE 1911

O Ministro de Estado atendendo ao que requereu o Sindicato
Condor Ltda., e tendo em vista o parecer n. 44, de 17 de fevereiro
próximo findo, da Comissão Técnica de Rádio, resolve:

I — Autorizar a requerente a instalar mais um transmissor de
ondas curtas, para telegrafia. tipo Lorenz, de 150 watts de potência,
na sua estação radiotelegráfica, sita à rua Barão de Petrópelis n; 579.
nesta Capital, destinado a melhor garantir a segurança de vôo das
aeronaves da requerente.

II -- Aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamento, que
com esta baixam rubricadas pelo diretor de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1941. -- .1 1.70 de Mendonça
Lima.

PORTARIA N. 115, DE 18 DE MARÇO DR 1941
O Ministro de F,stado atendendo ao qui" requereu o Sindicato

Condor Ltda., e tendo em vista o parecer n. 48. de 20 de fevereiro
do corrente ano, da Comissão récnica de Rádio, resolve:

I — Conceder permissão à requerente para instalar, em sua es-
tacão radiotelegráfica de Vitória, Capital do Estado do Espírito •
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Relação dos funcionários e extranumerárioS do :P rotocolo Geral
:cujos se'rviços-foram prorrogados pela portaria n. 243, de 7 de abri;
de 1911,

Nomes — Cargos	 Dias horas
Gratifica-

ção
diária

Despesa

total
Edgard Bastos de Araujo, ofi-

cial administrativo, classe
11	 (1)	 	 	 60 3 12$2 732$0

Henrique Teixeira Pinto, con-
tinuo, classe, G	 (1) 	 	 55 3 10$0 550$0

Paulo	 Borges	 Cardoso,	 auxi-
liar de escritório 'VII 	 (1)	 60	 3	 4$4 264$0

PORTARIA N. 244, DE 8 DE ABRIL DE 1911

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de abril de 1911

Autorizando, a título precário, o Banco do Brasil (direção geral),
com sede à rua Primeiro do Março n. 66. nesta capital, a fazer uso
de máquina de franquiar correspondência, modelo Multi-Valor, de
ns. M.V.-2.080 de fábrica e M.V.-1.278 de estampa ou matrícula,
imprimindo valores desde $1 até 999$9, devendo a Diretoria Regional
do Distrito Federal lavrar o respectivo termo de responsabilidade pelo
qual ficará o referido banco obrigado a cumprir fielmente todas as
disposições vigentes para o uso de -máquinas de franquiar corres-
dência. (Portaria n. 321, de 8-4-41.)

O ministro de Estado, tendo em vista a que consta do processo
ri. 4.930, de 1941, desta Secretaria de Estado, resolve, de acordo com
o artigo 234, § 2.0, do decreto-lei n. 1.713, de. 28 de outubro de 1939,
converter em multa, por conveniência do serviço, a pena de sessenta
(60) dias de suspensão imposta, por portaria n. 518, de 3 de outubro
de 1940. a João Batista de Miranda Quitério, mestre de linha, classe I,
do Quadro II deste Ministério.

Rio de Janeiro, em 8 de abril de 1911. — João de Mendonça Lima.

Dia 27 de janeiro de 19.11

Requerimentos despachados:
Alfredo Prudente, oficial administrativo, classe H, do Quadro da

Rede de Viaeão Cearense, representando e solicitando providências
sobre indicação, de funcionário à promoção à classe I, da carreira a
que pertence. — Aprovo a proposta do presidente da C. E. V.. A
proposta mencionada pelo Sr. ministro é a seguinte: "que seja arqui-
vado o recurso de Alfredo Prudente porque só cabe recurso à autori-
dade superior após pedidos de reconsideração denegado". (8.195-41.)

Dia 7 de abril de 1911

Judite da Veiga Martins, solicitando devolução de documentos ane-
xados ao processo n. 1.704-41, desta S. E. — Restituam-se i mediante
recibo. (8.521-41.)

Vicente da Costa Marques. escriturário. classe C, do Quadro V, re-
correndo cio ato do Sr: diretor da V. F. F. L. B. que o removeu do
Escritório .Central para a 1." Residência. — Mantenho o ato do diretor
da V. F. F. L. B. (7.786-41.)

ATOS DO Sa. DIRETOR

Despacho do dia 1 de abril de 194

Licença:
Concedida, nos termos do art. 162, do decreto-lei n. 1.713, de 28

de outubro de 1939. a Véra-Cruz Dias Pinto, datilógrafo Cr, do Quadro
DNPN, por um mês, para tratamento de sande, no período de 26 de

março a 21 de abril de 19 :11. (Proc. n. 7.538-11.)

Na relação nominal dos ocupantes dos cargos constantes das ta-
belas anexas ao decreto-lei n. 2.961, de 20 de janeiro de 1941, reme-
tida ao Diário Oficial em 31 de março último, procedam-se às seguintes
retificações: -

Nos cargos de ajudante de Tesoureiro, onde se lê:
"N. de ordem 3 — José Ferreira de Sousa Teles".

Leia-se:
"N. de ordem 3 —José Ferreira de Sousa Filho".
Na classe C, da carreira extinta de Agente de Estrada de Ferro,

onde se lê:
"N. de ordem 84 — João Américo dos Santos".

Leia-se:
"N de ordem 31 — JOãO Amâncio Santos".

Assunto: Comunica falecimento:
João Batista de Oliveira, escriturário, classe B, do Quadro V (Via-

ção Férrea Federal Léste Brasileiro), ocorrido em 25 de fevereiro de
1911.

Chauteaubriand Brasil Filho, telegrafista, classe F, do Quadro III
(Parte Suplementar). ocorrido em 3 de março de 1941.

Nicanor da Silveira Fortes, oficial administrativo, classe J, do Qua-
dro III (Parte Permanente), ocorrido em 1 de fevereiro de 1911.

Marcelo Adolfo Cintra Ramalho, telegrafista, classe G, do Quadro
III (Parte Suplementar), ocorrido em 26 de janeiro de 1541..

Raimundo Carvalho Cruz, servente, classe C, do Quadro III (Par-
te Suplementar), ocorrido em 12 de março de 1941.

Otávio Antônio de Castro, portalista, classe F, do Quadro III (Par-
te Suplementar), ocorrido em 7 de janeiro de 1941.

Artur Barreto Lins, postalista, classe G, do Quadro III (Parte Su-
plementar); ocorrido em 6 de janeiro de 1941.

Cicero Teixeira de Abreu, guarda-fios, classe D, ão Quadro III
(Parte Suplementar), ocorrido em 8 de março de 1911.

Alfredo Maia Bastos, postaliga, classe F, do Quadro III (Parte
Suplementar), ocorrido em 26 de dezembro de 1910.

(1) Atender ao expediente do 'Protocolo Geral e do gabinete da
Penhor ministro.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração'	 •

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

PDRTARIA N. 113, DE 8 DE Al;RIL DE 1911
O ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-

sidente da República, por despacho exarado no proces ,sso DCâ1.11.168,
de 1941, designa, de acordo com o art. :35 do decreto-lei ti. 1.713, •
de 28 de outubra de 1939, Maria de. Lourdes Pires Lima, datiló-
grafo, classe G, do Quadro Único, para ter exercício, por um ano,
sem prejuizo de seus vencimentos, no Ministério da Aeronáutica.
-- Fernando Costa.

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de abril de 1941
No decreto datado de 3-8-1938. que nomeou Maria Vitalina dos

Santos para exercer interinamente, e cargo da classe D, da carreira
de auxiliar de ensino, do Quadro único do Ministério da Agricultura,
foi feita a seguinte apostila:

"O funcionário a que se '..efere o presente decreto passa a assinar
Maria dos Santos de Sousa Leão em virtude de ter contraído nupciais..
—• José Solano C. da Cunha, diretor geral,

DCM-9.582-41.

Foi dispensado, a pedido c partir de 2 de março de 1911, Joa-
quim Celso Viana. extranunierário-diarista, do Horto Florestal de
Ubajára, Ceará, do S. F. — (DCM-11.760-941),

Foi dispensado, por ter aceito outro cargo, a partir de 18 de março
de 1941, Osvaldo Erichsen de Oliveira, extranumerário-diarista, do
Laboratório da Produção Mineral, do D. N. P. M. — (DCM-7.408-41).

Foi dispensado, a pedido o a partir de 10 de março de 1941, Vilson
Kopf Guimarães, extranumerário-diarista. da Secção de Fomento Agrí-
cola e Dependências no Estado do Rio Grande do Sul, da Divisão de
Fomento da Produção Vegetal, de D. N. P. V. — (DCM-11.818-941).

....•n•n••••

Retificação da relação nominal do pessoal extranumerário-diarista,
da Divisão de Terras e Colonização, do D. N. P. V., publicado' no
D. O. de 15-2-941.

Onde se lé :

Estanislau Chacoroski. — N.
Pedro Iuerkiewcz. — N. Col.
Hipólito Borges áe Arruda.

— Paraná.
João de Sousa Pinto. —

raiá;

Nome	 Localidade

Estanislau Chachoroski. — N. Col. "Cruz Machado" — Paranã.
Pedro Iurkiewcz. — N. Col. "Cruz Machado" — Paraná.
Hypólito Borges de Arruda. — N. Col. "Marquês de Abrantes"

— Paraná. •	 -
João de Souza Pinto. — N. Col. "Marquês de Abrantes" — Pa-

raná.
Secção Administrativa, em 7 de abril de 1941

DMC-11.617-941 .
e

Foi dispensado, a partir de 21 de março de 1911, Pedro Ferreira,
extrantimerário-diarista. da Secção de Irrigação, Estados de Minas e

'Bafa, da Divisão de Águas, do D. N. P. M — (DCNI-12.119-911).

Nome — Localidade

Col. "Cruz Machado" — Paraná.
"Cruz Machado" — Paraná.

N. Col. "Marquês de Abrantes'"

Col. "Marquês de Abrantes" — Pa-

Leia-se:
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Divisão dó Material
EXPEDIENTE D4Ii SR. DIRETOR

Ficam alterados, par conveniência do serviço, os períodos de
férias dos funcionários abaixo discriminados:

Lauro Bezerra Montenegro, AGFA-J. — De 7 a 26 de abril
para 6 a 2.5 de outubro.

Aureliano da Costa Araujo, OFAM-H. — Do 19 de novembro a
8 do. dezembro para 8 a 27 de abril.

Degiirtamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

ErPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 26 de março do 1941

J. R. Azeredo — Pedida de reconsideração de despacho. — Inde-
ferido, de acordo com os pareceres. DGPM. 282-41.

EXPEDIENTE DO SR. »IREI'. OR GERAL

Dia 27 de março de 1941

▪ Afonso Ferreira da Silva — Propõe vender ao Governo suas minas
de manganês, ferro e topázios em Ouro Preto. — Arquive-se. DGPM.
1.009-41.

ATOS DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 28
Luiz Américo Soares de Faria — Pedido de autorização para pes-

quisas. — Apresente os documentos enumerados no art. 14 do Código
de Minas. DGPM. 1-148-41.

Afnacir Pinheiro Porreira — Pedido de restituição de saldo. —
Deferido. DGPM. 1.452-41.

Dia 29
•

Companhia Mineração Irbam do Brasi — Pedido de certidão. --
'Deferido. DGPM. 1.397-41.

Dia 31

Nelion Pita Martins — Pedido de desentranhamento de documento.
— Indeferido. DGPM. 1.312-41,

Antônio de Figueireqo Murta — Pedido de certidão. — Deferido.
DGPM. .644- n

•EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
EXPEDIENTE

Dia 31

• Mário de Almeida — Pedido de autorização para pesquisas.
Esclareça a discordância exitente entre os dados da petição e os da
panta apresentada no que se refere à arca. 1GPM. 377-41.

Dia 2 de abril de 1941 .

Antônio Olinto de Rezende — Pedido de autorização para pesqui-
sas. — Apresente lio-sia delimitação da área. DGPM. 1.424-41.

Cornélio de Carvalho e Silva— Pedido de autorização para pes-
quisas. — Complete o sela no processo. satisfaça o depsito legal e
apresente os dados do art. 14 do Código'da Minas. DGPM. 1.535-41.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — Assinatura ilegivel, secre-
tário.

Divisão de Fomento da Produção Mineral

PORTARIA N. 57 DE 2 DE ABRIL DE 1941

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de Minas, clas-
se J, Gabriel Mauro de Araujo Oliveira, chefe da Seca() de Pesqui-
sas o Sondagens, .para proceder a estudos para localização de po-
ços para água subterrânea n.o município de Araras, Estado de São
Paulo. Durante a execução desses trabalhos o referido técnico per-
ceberá a diária de 25$0.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1911.—Glycon de Paiva Teixeira.
diretor.

PORTARIA N. 58 ne 2 DE ABRIL DE 1941

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de Minas, clas-
se K, Francisco de Paula Boa Nova, para verificar, "ia situ", se esta
livre a área requerida por Vicente de Araujo Torres, para pesquisa
de areias monazfficas e ilmenfticaâ, no lugar denominado Itapotan-
ga, distrito de Piuma, município de Iconha, Estado do Espírito
Santo, conforme documentos constantes do DGPM 4.784-40. Du-

rante a execução desses trabalhos o referido engenheiro perceberá
a diária de 340.

Rio de Janeiro: 2 de abril de 1941.— Glycon de Paiva Te:xeira,
diretor.

PORTARIA N. 59 DE 2 DE ABRIL DE . 1941

O diretor desta Divisão designa o engenheiro de Minas, clas-
se K, Francisco de Paula Boa Nova, para verificar, "in situ", s está
livre a área requerida por Irmãos Habeych Ltda., para pesquisa
de areias monaziticas e ilmeniticas no lugar denominado Mãe Bá.
município de Anchieta, Estado da Espírito Santo, conforme DGPâl
5.783-40.

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro
perceberá á diária de 32C.

Riu-de fluiria; 2 de abril de 1041.—. Glycon de Paiva Te:;xeira,
diretor.

PORTARIA N. 61 DE I DE ABRIL nr, 1941'

O diretor desta Divisão designa o tecnologista XXI, Sandoval
' Carneiro de Almeida, para proceder, "in loco", à verificação do re-
latório dos trabalhos de pesquisa para conchas realizadas por Otá-
vio Pereira Heskerth na área que lhe foi outorgada pelo decreto
n. 5.145, de 17 de janeiro de MO, na lagoa•de Arardama, municí-
pio de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro, conforme documentos
constantes do DGPM-5.240-39.

Durante a execução desses trabalhos fica arbitrada ao referido
engenheiro a diária de 25$0.	 Gtycon de Paiva Teixeira., diretor.

PORTARIA N. 62, DE 4 DE ABRIL DE 1941
•

O diretor desta Divisão designa o Tecnologista XXI, Sandoval Car-
neiro de Almeida, para verificar, in loco, o relatório dos trabalhas de
pesquisa para conchas realizados por Alvaro Alberto de Campos, na
área que lho foi outorgada pelo decreto n. 5.146, de 17-1-910, na
lagoa de Araruama, município de Araruama. Estado do Rio de Ja-
neiro, conforme documentos constantes do DOPAI. 5.239-30. Durante
a execução desses trabalhos fica arbitrada ao referido engenheiro a
diária de. 25$0. — Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

PORTARIA N. 63, DE 4 DE ABRIL DE 1941

O diretor designa o Tecnologista XXI, engenheiro Sandoval Cai k
-neiro de Almeida, para proceder, in loco, à verificação do relatório

dos trabalhos de pesquisa para conchas realizados por Américo Ro-
drigues Manga, na área que lhe foi outorgada pelo decreto n. 5.144,
- de 17-1-940, ma lagoa de Araruama, município de Araruama,
Estado do Rio de Janeiro, conforme- documentos constantes do DGPM.
5.241-39. Durante a execução desses trabalhos, o referido funcio..
nário perceberá a diária de 25$0. — Glycon de Paiva Teixeira, di-retor.

,PORTARIA N. 64, DE 4 DE ABRIL DE 1941

O diretor desta Divisão designa o Desenhista I, engenheiro Ma.
rifo Veríssimo da Fonseca, para verificar, in loco, a área requerida
por Miguel Getúlio Nunes Coelho, nas vertentes dos corregos Coringa
e Aricanga, distrito de Cristalina, município de Santa Maria do Suas-
suí, termo e comarca de Peçanha, Estado de Minas Gerais, conforme
documentos constantes do DGPM. 1.414-11. Durante a execução
desses trabalhos, o referido funcionário perceberá a diária de 22$0.
— Glycon de Paiva Teixeira, diretor.

ESCALA DE FÉRIAS

Por conveniência de serviço, o Auxiliar de 4critório X, Milton
Guilherme de Carvalho, passará a gozar as férias regulamentares, de
12 a 31 de dezembro, em vez de 2 a 21 do corrente mês, como estava
escalado anteriormente. — Irnack Carvalho do Antarat, pelo diretor.

PORTARIA N. 60 mi 3 DE ABRIL DE 1941

O diretor desta Divisão designa o desenhista • I, engenheiro
Merino Veríssimo da Fonseca. para, no município de Santa Maria
do Suassuf, no Estado de Minas Grais, verificar de acordo com as
in.truções contidas nos respectivas processos, as áreas de pesquisa
outorgadas a Jair Ferreira Leite (DGPAI-2.338-40), Miguel Getú-
lio Nunes Coelho (DGPM-1.443-40), Olga Bruce Málio Brandão
(DGPM-4.264-40), respectivamente pelos decretos ns. 1.742, de
28-1-39, 1.113, de 8-4-38, ambos do GoVerno do Estado de Minas
Gerais, o 6.681, de 9-1-41, do Governo Federal; e verificar ainda •

,se há interferência entre a área concedida a Fausto Machado
(DGPM-2.182-40) o a requelrida por Antônio Francisco da Silva
(DGPM-2.321-10); bem como entre a área outorgada a Miguel Ge-
túlio Nunes Coelho (DGPM-1.443-40) e a requerida por .Laura
Ferreira de Castro Lara (DGPM-2.325-40).

Durante a execução desses trabalhos o referido engenheiro
perceberá a diária de 22$0.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941.-- filvcon de Paiva Teixeira,
diretor.
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SERVIÇO DE EC

CONTR OLE E APURAÇÃO DAS RENDAS PROVENIENTES DE CLASSIFICAÇÃO E FISCALIZA.

Estados Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

1..•n•••n

Pará	 	
Maranhão . 	
Piauí	 	
Ceará	 	
Rio Grande do Norte 	
Paraíba	 	
Pernambuco	 	
Alagoas	 	
Sergipe 	
Baia	 	

5 :631$600
2 :6318300
2:1888300

35 :6448300
32 :7838700
44:8738900
11 :3748200

:307$200
3848000

3 :4018900

3 :3508100
1 :9418200
2 :6198200

16 :7598900
25:9258000
34:4018100
8 :3028500.
8 :3898600

3 :0648200

2:5258900
"9528900

1:6718800
20:8528000
13:1218300
28:9358800
13:6328500
7.:109$900

--
2:6738300

2 :9348800
6208000

2 :6998100-
6 :7318.900

11 :866$300
19 :0298500
4:8348100
9.:3298200

3 :8848500

4078500

9968900
1 :3178300
2 :6618100

11 :2.168300
4 :6258700
9 :6278600

5 :0938400
Esp iri I o Santo	 	
Estado do Rio 	
Minas Gerais	 	
Distrito	 Federal	 	
São Paulo 	

Totais 	

3108200
3468600

20:3188300

4798600
4308000 -

22 :6188300

,	 88000
2148500
6338200.

11:8778000

193'8500
3718700
4458800

. 11.5 : 1008300

3:1228200
3658000

261:5498600	 •

171:2258500 128:3218000 101:2088100 178:3438700 303:9828600

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1911. — Confere. Alfonso Gonçalves Corrêa, oficial administrativo, Cl. I — Visto. Egberlo de Albu

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações .

O ministro do Estado resolve designar o diretor da Divisão do Or-
çamento do Departamento de Administração, bacharel Álvaro Figuei-
redo, para, como seu representante, assinar as justificações às altera-
ções orçamentárias propostas pelos diversos Departamentos, Serviços
e Divisões pertencentes a este Ministério, de acordo com a orientação
que lhe for dada diretamente.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Waldemar Falcão:

Referencia: Processo n. MTIC.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Em 27 de março de 1941

Sociedade Anônima Indústrias Reunidas F. Matarazzo, pedindo
reconsideração do despacho que reformou decisão anterior, em virtude
da qual foi revigorada a sentebça da Primeira Junta de Conciliação o
Julgamento de Recife proferida no processo da reclamação apresen-
tada por Francisco Henrique do Nascimento e outros contra a recor-
rente (1‘ITIG. 5.889-938). — Nada há mais a deferir, eis que se acha
encerrada a instância administrativa com o despacho de fls. 177 verso,
ex ri do disposto no art. 2.° do decreto n. 20.848, de 1931.

•Dia 128

António Pais de Lima, de São Paulo, pedindo providências no
sentido de não ser concedido passaporte a Maria Gonçalves Ruas No-
_ronha para se, ausentar do país (MTIC. 8.995-941). — Ao Departa-
mento de Administração, para fazer o expediente sugerido DRS infor-
mações do Departamento Nacional do Trabalho. (As informações a
que alude este despacho declaram que o processo deve ser remetido ao
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.)

João Markins de Oliveija, do São Paulo, pedindo seja evocado o
processo em que são partes o • requerente aa firma Cornalbas & For-
miga Limitada (MTI,C. 34.682-940). — Converto o julgamento em
diligência, para que a Delegacia Regional informe, ouvido o Departa-
mento Estadual do Trabalho, a data em que foi apresentada a recla-
mação.

Fábrica Nacional de Tambores Limitada, sucessora de Mauser
& Companhia Limitada, de São Paulo, pedindo seja evocado.° processo
em que são partes a requerente e Francisco Haslinger (MTIC. 1.987,
de 1940). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de evo-
cação por falta de fundamento legal, nos termos do parecer da Pro-
curadoria do Der artamento Nacional do Trabalho. (0 parecer a' que

alude este despacho é o seguinte: "A Junta, apreciando a prova dos
autos, entendeu que não ficou demonstrada a justa causa para a des-
pedida e julgou procedente a reclamação. Não se verifi,ea a hipótese
de parcialidade da Junta, nem a de violação expressa do direito, ainda
que .se conceitue este no sentido de direito subjetivo invocado peia
parte, segundo a interpretação dada pelo Supremo Tribunal Federal
no acordão de 13 de outubro de 1937 (Revista do Trabalho de maio de
193), e contrariada pelo acordão de 2'2 de julho de 1938 (Revista do
Trabalho de setembro de 1940), que entende cogitar o art. 29 do de-
creto n. 21.392, de 1932 do direito objetivo puro aplicado à relação
jurídica em debate. A Junta não despresou a prova oferecida. Exami-
nou-a, tendo em vista as circunstâncias particulares à espécie, em que
a articulada ofensa à boa fama dos gee.mtes da Reclamada encontra-
ram compensação na atitude desta, atribuindo ao Reclamante intuitos
menos dignos ao naturalizar-se brasileiro — documento de fls. 12, —
confirmado na audiência de fls. 15"). -

Joaquim Siqueira Rosa e Frigorífico Wilson do Brasil, de São
Paulo, pedindo seja evocado o processo em que são partes (MTILC.
37.413-940). Avoco o processo, nos termos e para os efeitos do
parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho,
in fine. (O parecer a que alude este despacho é o seguinte: "Não tendo
sido observado o que dispõe o decreto-lei n. 39, de 3 de dezembro de
1937; resta anular, como se tem feito, em casos idênticos, o julga-
mento da Junta, remetendo-se, em seguida, o processado à Décima
Quarta Delegacia Regional, para instauração do inquérito que não foi
feito antes do referido julgamento, somente depois do que deverá ser
a espécie apreciada pela Junta competente").

Departamento Nacional do Trabalho, submetendo à consideração
o processo relativo à reclamação apresentada pitr José Luiz Coelho
contra Tavares de Sousa & Irmão (MTIC. 138-941). — Como parece
ao consultor jurídico. Arquive-se, pagas as custas na forma da lei.
(O parecer a que se refere este despacho declara qti o incidente carece
de importância, pois o lapso verificado no processo ocorreu de boa fé,
sem propósito malicioso, não tendo causado dano a quem quer qu:
fosse).

O mesmo, submetendo à consideração o processo relativo à ré•-
clamação apresentada por Francisco Carvalho contra o Café e Restau-
rante Aurora (MTIC. 38.131-940). — Como parece ao consultor ju-
rídico. Arquive-se, pagas as custas ex lege. (O parecer a que alude
este despacho é de conclusão idêntica à do constante do processat
MTIC. 138-941, supra extratado).

José Tomaz da Silva, de Santana do Livramento, Rio Grande do
Sul, pedindo seja evocado o processo em que são partes o requerente
o a firma Tomaz Albornoz (MTIC. 37.420-940). Avoco o processe.
para .0 efeito de anular a decisão da Junta a gno, nos termos do pagecer
da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. Baixem, pois,
os autos a novo julgamento, observados os dispositivos legais vigentes.

Kuclides Pereira, de São Gonçalo, Estado do Rio de Janelro, pe-
dindo seja. evocado o Processo em que são partes o requerente e o
armador Todorico P. Ribeiro (MTIC 151-911). — Avoeo o processe,
para o efeito de anular a decisão da Junta a fluo, nos termos do pare-
cer da Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho. Baixem
os autos a novo julgamento, na forma da legislação em vigor.

Eurico de Oliveira, pedindo seja evocado o processo em que aãe
partes o requerente e a Fabrica Kosmos, estabelecida em Cernia,
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• VÃO DA EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO E SEUS SUBPRODUTOS, REFERENTE AO ANO DE 1940
•

.
Junho	 :

.
Julho	 I

'	 Agosto	 • Setembro Outubro Novembro Dezembro Total

. . n

\
-- 3091300 1:6791400 1:3161000 1:0701500 6981000 1:7331500 21:6501900
701800. -- 1051700 611100 - 6581000 4901500 5021700 8:0341200

5971000 9871600 5421000 9711200. 1461300 4571700 10:0101500 23:9171600
5331000 1291800 3471200 2:6748900 2:8021000 1:1711600 •	 23:4731100 112:4201000
5171000 1:3461100 10:4511500 25:1028400 40:8381300 42:6851500 41:3978900 248:0961160

6:0801800 10:4141200 21:6731800 16:7991300 1:2881000 *	 1:1371800 18:3358700 214:1891200
.	 2221500 1:3031300 6731700 9251100 1:4541500 5:0031500 5:1601700 _57:5121300

3:2481700 4:0331000 3571200 2631000 6:1691100 411900 2:2221700 59:0991100
— — — — 5121000 — — 8961000

3:3541800 3:9151100 3:8101600 6:4811300 6:0261800 1:504000 2:371$600 45:5341501)
— — — — — — — —
— — — — — — — 2011500

3:1241100 2 :7501700 2:0811100. 1:8701300 1:1801900 1:6501200 2:8221300 20:0071800
2011600 1:4321000 6291800 3021100 1 :2561800 8721500 1:0641500 8:0391900

327:0051200 3i4:042$700 - 214:5861090 93:3858300 92:5721600 101:0171900 118:9015500 1.702 :3041700

314 :935150h 340:6638800 256:9388000 150:2151000 155 :9751800 156 :7311100 227 :5961700 2.522 :5591500

-
,

querquc Lond, secretário. — Arthur Torres Filho, diretor.

Paraná (MTIC 16.939-940). — Nada há que deferir, eis que a petição
de fls. 39 é de data anterior ao despacho decisório do processo (fo-
lhas 32), Voltem, pois, os autos à Delegacia Regional para cumpri-
mento do referido despacho.

Equitativa dos Estados Unidos do Brasil, pedindo seja evocado o
processo em que são partes a requerente e Daniel do Rego Maciel, do-
miciliado em Recife (MTIC 31.576-940). — Avoco o processo, nos
termos e para 09 efeitos do parecer da Procuradoria do Departamen-
to Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude este despacho opina
pelo deferimento da evocatória, em face da inobservância dos dispo-
sitivos do decreto n. 22.132, do 25 de novembro de 1932, e pela con-
sequente volta do processo a novo julgamento).

Armour of Brazil Corporation, pedindo seja evocado o processo
em que são partes a requerente o Ernest Bater (MTIC 26.088-910).

Preliminarmente:., deixo de conhecer do pedido de avocacão por
falta de fundamento legal, ut parecer da Procuradoria do Departa-
mento Nacional do Trabalho. (O parecer a que. alude este despacho é
o seguinte: "Não há matéria jurídica em debate e a questão subme-
tida ao julgamento da Junta envolveu apenas a apreciação de fatos,
na interpretação dos quais buscou a Junta apoio em prova ofieiat
constante do relatório do Delegado da Ordem Política e Social, -con-
cluindo que a circunstância de ter o acusado copiado uma carta dos
arquivos da Sociedade não poderia constituir ato de espionagem nem
violação dos segredos do negócio, desde que o aludido documento não
tinha carater secreto ou siquer reservado e já eircúlára por várias
secções da empresa, notapdo-se mais que as funções do acusado lho
davam acesso ao exame de papeis dessa natureza. O acerto dessa con-
clusão poderá ser questionado; entretanto, não se lhe poderá atribuir
parcialidade desde que, como foi dito, coincidem as suas conclusões
com aquelas que constam do aludido documento oficial. Quanto à
questão da confiança, que o recorrente levanta no recurso, declarando
que não mais poderá ter a seu serviço um empregado que, a seu ver,
não a merece, bastará a designação do empregado para funções di-
versas que não envolvam a posse desse atributo, uma vez que seja
mantida a situação pecuniária que lhe é devida. Isto posto, e com a
ressalva constante do item 3.° deste parecer, opina não seja conhecido
o pedido de evocação).
• Grande Hotel, de Porto Alegre, pedindo seja evocado o processo

em que são partes o requerente e António Peck (MTIC 1.483-941).
— Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido do evocação por fal-
ta de fundamento legal.

Agenor Damasceno, de São Carlos, São Paulo, pedindo seja evo-
cado o processo em que alo partes o requerente e Arnaldo Antonioli
(MTIC 2.345-941). — Considerando que os votos dos membros da
Junta, inclusive do presidente, são todos divergentes quanto ao direito
dó reclamante; Considerando que, por esta forma, não houve maioria
que pudesse determinar uma decisão pela Junta; Considerando, ain-
da, que a decisão de fls. 50 verso, atribuida à Junta, ~ente está
de acordo com o voto do respectivo presidente; e Considerando, final-
mente, que se caracterizou a hipótese do art. 29 do cfeereto n. 22.132,
de 1932: Avoco o processo para o efeito de anular a decisão da Junta
a quo e determinar seja o feito submetido g novo julgamento na for-
ma da legislação em vigor.

Vicente Augusto Barbosa, de Recife, Pernambuco, pedindo seja
evocado o processo em que são partes o requerente e a Companhia;
Industrial Pirapema (MTIC 39.780-940). — Considerando que a pro-
posta de conciliação foi feita antes de finda a instrução do processo!
Considerando que, por esta forma, não foi observado o rito processual
estabelecido no art. 13 do decreto n. 22.132, de 1932, quando deter-.
mina que àquela proposta deve seguir-se, imediatamente, o julgamen.i
to; e Considerando, finalmente, que se caracterizou a hipótese do ar..
ligo 29 do citado decreto n. 22.132: Avoco o processo para o-efeito)
de anular a decisão da Junta a quo e determinar baixem os autos rW
ricwo julganaento,na forma da legislação em vigor.

Casa de Saude Icaraí, pedindo seja aVocado o processo em quIS
são `partes a requerente e sua ex-empregada Roma Soares (MTIG
4.742-941). — Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido dei
evocação por falta de base legal, ut parecer da Procuradoria do De..
parlamento Nacional do Trabalho. (O parecer a que alude esto des-
pacho opina pela manutenção da decisão recorrida).

Companhia de Segures "Sul América Terrestres, Marítimos o Ade
dentes", pedindo seja evocado o processo em que são partes a regue.,
rente e Alvaro Ribeiro Veloso (MTIC 334-941), — Preliminarmente g
deixo de conheóer do pedido de evocação per falta de fundamento le-.
gol, ut parecer da Procuradoria do Departamento Nacional do Traba.,
lho. (O parecer a que alude este despachó opina seja negado provi.,
mento ao recurso, par falta de fundamento legal).

Alberto Gomes da Silva, de Belem, Pará, pedindo seja avocarhg
o processo em que são partes o requerente e Jorge Correia 3c Com-
panhia (MTIG 32.022-940). — Preliminarmente: deixo de conheceg
do pedido de-avocaçà'o por lhe faltar base legal, „

Divisão do Pessoal

Por portaria de 2 de abril de 1941, o Diretor do Departd-i
mento Nacional do Trabalho, usando das atribuições que lho con,
fere o art. 114 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939 e considerando a necesidade de ativer a execução do vários
serviços afetos à Procuradoria do Trabalho daquele Departamento,
dos processos a serem entregues 14. Justiça do Trabalho, resolveu;
antecipar e prorrogar o expediente, a partir da emissão do res-
pectivo empenho, pelo prazo de 30 dias úteis, dos seguintes ser,

' vidores: Escriturário, classe F. Izabel Silva de Aquino Fonseca;
Escriturário, classe E, Lucio de Andrade; Escriturário, classb E,
Alvalina Costa e Silva; Auxiliar de Escritório, referência VIII,
Diná Hirsch Fragoso; Escriturário, referência XIII, Epaminondes
Gonçalves de Melo; Escriturário, referência XII, 'Cella Campbell;
Auxiliar de Escritório, referência X, Maria José Aguiar; Prati-o
cante de Escritório, • referência VI, Camilo Nahoum e Servente,
referência VII, José Marcolino do Oliveira, à razão de 3 horttO
diárias, duas remuneradas, cabendo ao primeiro datilografar o
expediente em atraso, para o Didrio Oficial; ao segundo, rever
e submeter a despacho os processos movimentados durante ai
prorrogação; ao terceiro, serviço de p rotocolo, fazendo -juntadas,
preenchendo fichas e anotando o movimento dos processos; ao
quarto, protocolo, efetuando buscas e arrolando os processos des..
tinados ao Arquivo geral; ao quinto, encarregado do expedient2
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para' cobrança das taxas previstas no art. 1P do decreto n. 24.742,
de 1S de julho de 1931; ao sexto, ficará o andamento de 1.500
processos oriundos de comunicações sobre dispensa de emprega-
dos; o sétimo, terá a incumbência de preparar e ultimar o ex-,
pediente relativo tios executivos fiscais; ao oitavo, será confiada

cobranea amigavel prevista no parágrafo único do art. 4.°
da Portaria , Ministerial Sem-169, do 8 de novembro de 1939;
e, finalmente, ao décimo caberá as atribuições inerentes á sua
categoria, ficando à disposição dos t rabalhos daquela Procurado-
ria no período das ioras extraordinárias a que se refere a pre-
sente portaria. (Prheesso MTIC 7.390-41.)
• Por outra de 7 de abril de 1£41, o Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, usando das atribuições que lhe confere o
art. 111 do decreto-lei ri. 1.713, do 28 de outubro de 1939 e
considerando a necessidade de ativar a execução de vários ser-
viços afetos à Inspetoria do Trabalho daquele Departamento, de-
corrente da escassez de pessoal para os onerosos encargos que
lhe foram atribuidos pela portaria ministerial SCM 109, do 8
de novembro do 1939, resolveu antecipar e prorrogar o expe-
diente, a partir da emissão do respectivo empenho, pelo prazo do
30 dias -úteis, dos seguintes servidores: Oficial Administrativo, elas-
se I, Manuel Duarte Coelho Filho; Escriturário, referência XV,
Abelardo do Barros Cavalcanti; Escriturário, referência XIII, Adal-
berto Eduardo da Silva; Auxiliar de Escritório, referência X, Ani-
sio de Souza Miranda; Auxiliar de Escritório, referência X, Icléa
Tibiriçá; Auxiliar de Escritório, referência IX, Celso Zerpini; Au-
xiliar de Escritório, referência VII, Aracy Leal Tavares; Au-
xilar de Escritório, referência VII, Lauro Ribeiro de Melo; Pra-
tinido de Escritório, referência VI, Alfredo Whatley Dias; Ser-
vente, referência VI, Justino Marques e Servente, referência V,
Cella Rodrigues 'Veneza, à. razão de 3 horas diárias, duas re-
muneradas, cabendo ao primeiro, como Chefe do Serviço interno,
rever todo o expediente ultimado para ser submetido a despa-
cho por parte daquela Chefia; aos segundo, terceiro e sexto, es-
tudo e informação dos processos relativos a autuações por infra-
ção da lei e pedidos de certidão da lei de dois terços; ao quar-
to, seu-viço de cadastro e estatística das atividades daquela Ins-
petoria; ao oitavo, preparo dos despachos que devem- ser exara-
dos por aquela Chefia nos processos já ultimados; ao sétimo,
preparo das notificações a serem expedidas; ao quinto, datilo-
grafr o expediente em geral dos processos em curso na Inspe-
toria; ao nono, preparo das fichas correspondentes às relações
da lei de 2/3; ao décimo, preparo dos mapas de registos
correspondência a ser remetida ao Correio e, finalmente, ao dé-
cimo primeiro, atender as partes e tratar da respectiva limpeza
das depenclandas que lhe são afetas. (Processo n. SITIO 7.937-
,1941).

Classificação, por ordem do antiguidade, na carreira de dacti-
locopista, classe E, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
oM, feita em 10 de março de 1941.

1.	 875. Nilson Silveira Lima.
s.	 880. ()turno Jorge Pereira.
a.	 873. Edgard Sampaio Fortuna.
4. 874. Oscar Barreira de Alencar Matos.
5. 878. Alcino Teixeira de Melo.
c,.	 872. Reinhold Appelt.
7. 533. Ormindo Soares de Andrade.
8. 881. Irene Albertina Johnson.
9. 879. Roberto. Pompeu de Sousa Brasil.

.993, de 9 de dezembro de 1939.
11 (onze) diárias a que jús o delegado
Estado de Minas Gerais, João Fleury,
presidente da Cdmissão de Regulamen-
para nova reunião a realizar-se na Ca-
diárias correspondentes arbitradas pelo

Departamento -Nacional da Indústria e Comércro

DESPACHO DO Si. DIRETOR

Dia 7 de abril de 1941 •
Processo DNIC-569-41 — Aires, Soa & Comp. .(impertação dá

máquina). — Cumpra a exigência.

TERMOS DE CONTRATO

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Termo de contrato celebrado no Departamento Administrativo do
Serviço Público, entre o Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil o o senhor Ari Gomes da Silva, para desempe-
nhar as funções de desenhista do mesmo Departamento.
Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e

um, presentes, no Gabinete do Presidente do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, o respectivo presidente e o senhor Ari
Gomes da Silva, acôrdaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro do de-
creto-lei número dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro
de mil novecentos e quarenta, Verba um — Pessoal, Consignação dois

Pessoal Extranurnerário, Subconsignação zero quatro — Contra-
tados, do Departamento Administrativo do Serviço Público, anexo
número três, resolve contratar, de acordo com os artigos dez e onze
do decreto-lei número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro
de mil novecentos e trinta e oito, o senhor Ari Gomes da Silva, daqui
por diante denominado contratado, para servir, na qualidade tio de-
aenhista, no mesmo Departamento.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir a ques-
tões qup se suscitem na execução do presente contrato.

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal de setecentos mil réis.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será contada
da data do registo pelo Tribunal de Contas, até trinta e um de dezem-
bro de mil novecenos e quarenta e dois, não se responsabilizando o
Governo Por indenização alguma se aquele Instituto denegar o alu-
dido registo.	 •

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário pre-
visto na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por conta da
Verba, Consignação e Subconsignação indicadas na cláusula primeira,
em cujo ce'dito fica empenhada a necessária importância, e, no exer-
cício subsequente, correra por conta do crédito que para esse fim for
concedido.

Cláusula sexta — O- presente contrato, que foi autorizado pelo
senhor Presidente da República, na exposição de motivos número
quatrocentos e trinta e nove, do • dia vinte e seis de março de Mil no-
vecentos e quarenta e um, deste Departamento Administraivo do Ser-
viço Público, poderá ser prorrogado ou renovado se as partes con-
tratantes assim acordarem, e rescindido, em qualquer tempo, por
iniciativa do Governo, se o contratadó deixar de corresponder aos
deveres de seu cargo ou não forem mais julgados necessários os seus
serviços, o por iniciativa do contratado, se-lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com
antecedência de trinta dias, findos os quais será considerado rescin-
dido o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou
reclamação judicial ou extra-judicial..

Diárias — Decreto n. 4
Folha de pagamento de

regional deste Ministério no
por ter sido convocado pelo
tação do Trabalho de Minas,
pitai Federal, tendo sido as
Sr. • Ministro.

Diária

32$0

Número
de

diárias

ii

Cláusula sétima — No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dirimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte

A pagar indicará mais dois nomes e a sorte designará, entrç os quatro, o
desempatador.

O presente termo está isento do pagamento do selo proporcional,
	  eobrando-se a taxa de duzentos réis por linha, de acordo com a tabela

13, número oitenta e sete do Regulamento anexo ao decreto número
mil cento e trinta e sete, de sete de outubro de mil novecentos e
trinta e seis; e, para firmeza e validade do que fica estabelecido, Ia-

352$0	 vrou-se o presente termo que, depois de lido e achado conforme, vai
	  assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pelas testemunhas

352$0 abaix.o m3ncionadas e por mim, Anísio Storry dos 'Santos, escriturá-
rio, classe F, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, que
o escrevi.

'Nome e cargo

Jcao Fleury, delegado regional —
matricula n. 1.094 	

Total 	

Confere e importa a presente folha: em 352$0 (trez :s ir•os e cin-
queni a e dois mil réis).

Belo Horizonte, 20 de março de 1941. — José Dutra de Moraes,
aux. escr. VIII. — Visto. João Fleady, delegado regional.

Está conforme. — S.F., 7 de- abril de 1941. — Wilson dos
Santos. aux. escr. VII. — Visto. Judith Leal Netto, chefe da
Secção.	 •

Departamento Administrativo do Serviço Público, em cinco do
abril de mil novecentos e quarenta e um. Sobre vinte e um mil o
duzentos reis, em estampilhas federais e mais duzentos réis do selo
de Educação e Saude, assinaram, o doutor Luiz Simões Lopes. — Ari
Gomes da Silva. Anisio Storni dos Santos, e como testemunhas:
Gildásio Pothana de Jesus c Arminio Peixoto de Lima..

Confere. — 'luar M. de Qüeiroga, chefe do Serviço de Mecanogra-
fia. — Paulo riflai, chefe dos Serviços Auxiliares.
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO po • sownn
PÚBLICO

',Termo de contrato celebrado no Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, entre o Governo da República dos Estados Unidos do
Brasil c o bacharel Alberto de Rezende Rocha, para desempenhar
a função de Chefe do Serviço de Documentação do mesmo De-
partamento.

Aos cinco dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e uni,
presentes, no Gabinete do Presidente do Departamento Administrativo
elo Serviço Público, o respectivo Presidente e o Bacharel Alberto do
Rezende Rocha acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados do
Brasil, tendo em vista o disposto no artigo terceiro, do decreto-lei nú-
mero dois mil novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil no-
vecentos e quarenta, Verba um — Pessoal, Consignação dois — Pes-
soal Extranurnerário, Subconsignação zero quatro — tontratados, do
Departamento Administrativo do Serviço Público, anexo número três,
resolve contratar, de acordo com os arts: dez e onze do decreto-lei
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecentos
e trinta e oito, o Bacharel Alberto de Rezende Rocha, daqui por diasite
denominado contratado, para servir, na qualidade de Chefe do Serviço
de Documentação, do mesmo Departamento.

Cláusula segunda — O contratado elege o Distrito Federal para
seu domicílio legal, cujo foro será competente para dirimir as questões
que se suscitem na execução do presente contrato..

Cláusula terceira — Como remuneração dos seus serviços o con-
tratado receberá o salário mensal de um conto e quinhentos mil reis.

Cláusula quarta — A duração do presente contrato será contada da
data do registo por parto # clo Tribunal de Contas, até trinta o um de
dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, não se responsabili-
zando o Governo por indenização alguma se aquele Instituto denegar
o aludido registo.

Cláusula quinta — A despesa com o pagamento do salário previsto
na cláusula terceira correrá, no atual exercício, por conta da Verba,
Consignação o Subconsignação indicadas na cláusula primeira, em
cujo crédito fica empenhada a necessária importância, e, no exercício
subsequente, correrá por conta do crédito que para esse fim for con-
cedido.	 -

Cláusula sexta — O presente contrato, que foi autorizado pelo Sr.
Presidente da República na exposição de motivos número quatro-
centos e quarenta e dois, do dia vinte e -eis de março de mil nove-
centas e quarenta e uni, deste Departamento Administrativo do Ser-
vicq.público, poder' ser prorrogado ou renovado se as partes con-
tratantes assim acordarem, e, rescindido, em qualquer tempo, par

- iniciativa do Governo, se o contratado deixar de corresponder aos de-
veres de seu cargo ou não forem mais julgados necessários os seus
serviços, e, por iniciativa do contratado, se lhe convier, devendo, em
qualquer caso, a parte que resolver a rescisão, notificar a outra com
anteced:acia de trinta dias, findos os quais será considerr 'o rescindido
o contrato, sem que caiba qualquer pedido de indenização ou recla-
mação judicial ou extrajudicial.

Cláusula .sétima No caso de dúvida na execução do presente
contrato, será ela dheimida por arbitragem, elegendo cada parte con-
tratante dois árbitros. Se estes não chegarem a um acordo, cada parte
indicará mais dois nomes e a sorte designará, entre os quatro, o desem-
patador.

O presente termo está isento de pagamento do selo proporcional,
cobrando-se a taxa de duzentos réis por linha de acordo com a ta-
bela B, número oitenta e sete do Regulamento anexo ao decreto nú-
mero mil cento e trinta sete, de sete de outubro de mil novecentos
e trinta e seis; e, para firmeza e validade do que fica estabele-
cido, lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado
coraforme, vai assinado pelas partes contratantes já mencionadas, pe-
las testemunhas abaixo e por mim, Anísio Storry dos Santos, Escritu-
rário, classe F, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, que
o esrrevi.

Departamento Administrãivo do Serviço Público, em cinco de
abril de mil novecentos e quarenta e um. Sobre dezoito mil e quatro-
centos réis em estampilhas federais e mais duzentos réis de selo do
Educação e Saude, assinaram o Doutor Luiz Simes Lopes, Alberto dell
Rezende Rocha, Anísio Storry dos Santos e como testemunhas Paulo
Lopes, Correia e Gildásio Palhano de Jesus.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
De folhas uni verso a quatro do livro especial de contratos, exis-

tento na Agência da Capitania dos Portos do Estado do Amazonas, em
Boca do Acre, consta o seguinte: Termo de contrato celebrado entre o
Ministério da Marinha e o senhor Abdon- Zacarias, proprietário do
prédio número setenta e seis, à rua Alexandre de Oliveira Lima, na
cidade de Santa Maria da Boca do Acre, para funcionar a Agência da
:Capitania dos Portos do Estado do Amazonas, ririnesma cidade. Aos
seis dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e quarenta e um,
na Agência da Capitania dos Portos do Amazonas, em Boca do Acre, o
'senhor escriturário classe D — Ruderico Barbosa, agente da Capitania
'dos Portos do Estado do Amazonas, em Santa Maria da Boca do Acre,
'em cumprimento ao despacho do • excelentíssimo senhor ministro c•

tMarinha, de dezenove de janeiro de mil novecentos e quarenta e um,

exarado na minuta do presente contrato, aprovando-a, contratou corri
o senhor Abdon Zacarias, sírio, casado, residente em Santa Maria
da Boca do Acre, proprietário do prédio sito à rua Alexandre de Oli-
veira Lima, número setenta e seis na dita cidade de Santa Maria da
Boca do Acre, a locação do referido prédio para nele funcionar a Agên-
cia da Capitania dos Portos do Estado do Amazonas em Santa Maria da
Boca do Acre, sob as seguintes condições:

Primeira — O senhor Abdon Zacarias. dora em diante deno-
minado contratante, dá de arrendamento ao„Ministério da Marinha o
prédio à rua Alexandre de Oliveira Lima, número setenta e seis, paca
nele funcionar a Agência da Capitania dos Pertos do Estado do Ama-
zonas na mencionada cidade, livre o desembarcado do qualquer onus.

Segunda — O presente contrato só entrará em vigor depois de re-
gistado pelo 'Tribunal de Contos e terminará no dia trinta o um de
dezembro do corrente ano. Findo esse prazo e salvo aviso em. con-
Irário três meses antes da terminação do mesmo, por qualquer das
partes contratantes, uma e outra, este contrato se considerará prorro-
gado nas mesmas condições, por mais um ano, isto é, de primeiro de
janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois,
e assim sucessivamente, até completar cinco anos de acordo com o
artigo setecentos e sessenta e sete, parágrafo único do Regulamento
anexo ao decreto número quinze mil setecentos e oitenta e três, de oito
do novembro. de mil novecentos e vinte o dois, o isto caso haja verba
nesses ev,rcícios destinadas a tal pagamento e o Tribunal de Contas,
registe tais prorrogacães.

Terceira — O contratante dá o referido prédio do arrendamento
ao Ministério da Marinha pelo aluguel mensal do duzentos mil réis
(2000), mês vencido, não podendo o contratante, durante o tempo em
que vigorar o presente contrato, levantar a renda nem despejar a Agên-
cia da capitania dos Portos do Amazonas, em Santa Maria da Doca do
Acre, nem pretender o prédio para qualquer fim, seja qual for o motivo
que alegue, pelo que desiste de todos os favores queklie sejam conferidos
pelo Código Civil Brasileiro e mais leis referentes ao assunto.

Quarta — O contratante se obriga a todas as despesas com o pa-
gamento dos impostos que recairern sobre o prédio, quer estaduais,
quer municipais, quer federais e bem assim as obras que forem exi-
gidas pelas autoridades municipais e sanitárias, relativamente à segu-

• ança, conservação e higiene do mesmo.
Quinta — No caso do contratante querer vender o referido prédio,

poderá fazê-lo, porem, com a condição de ser respeitado o presente
contrato até sua terminação e tombem, por morte do contratante, os
herdeiros serão obrigados a respeitar este contrato até sua terminação.

Sexta — O Ministério da Marinha, findo o prazo do presente con-
trato, se obriga a entregar o referido prédio limpo e assolado. Todas
as despesas com o asseio e limpesa interna do prédio serão por conta
do Ministério da Marinha.

Sétima — Todas as despesas com o consumo de água e luz cor-
rerão por conta do Ministerio da Marinha.

Oitava — O Ministério da Marinha fica isento do qualquer resPon-
sabilidade e despesa de qualquer espécie nos casos de acidentes que -
para isso não concorra, tais como: incêndio, desabamento total ou par-
cial do prédio e outros que desde já não se possam prover nem
precisar.

• Nona — A"despesa anual com o arrendamento do prédio é no total
de.. dois contos e -quatrocentos mil reis (2:400$0), cujo pagamento
mensal será na importância de duzentos mil reis (2000), mês vencido,
conforme consta da cláusula terceira do presente contrato e correrá
no corrente exercício à conta da Verba 2 — Material, Diversas-Des-
pesas — S/C 31 aluguel de casa — 19-0-5, onde foi feito o competente
empenho.

Décima — O contratante fica sujeito a todas as disposições do
decreto número quinze mil setecentos e oitenta etrès de oito de novem-
bro de mil novecentos e vinte e dois e seu regulamnto.

Décima primira — A residência legal do contratnte é na cidade de
Santa Maria da Boca do Acre, neste Estado do Amazonas, e bem assim
o foro geral e legal.

Décima segunda — No caso de faltar o contratnte ao fiel e exata
cumprimento do presente contrato ficará sujeito à multa de vinte por
centci sobre o valor total anual do aluguel e será descontada do res-
pectivo aluguel, independente de qualquer interpelação administra-
tiva.

Désima terceira — Nenhum recurso sobre multa será encaminhado
ao excelentíssimo senhor ministro da Marinha sem que previamente
seja recolhida a importância da mesma à Tesouraria da Alfândega de
Manáus ou Delegacia Fiscal do Teosuro Nacional, neste Estado.

Décima quarta — Nenhuma indenização será concedida ao con-
tratante por perdas, avarias ou prejuizos, inclusive negligência, cujos
causas sejam dadas pelo mesmo.

Décima quinta — O governo se reserva o direito d erescindir o
preSente contrato quando julgar conveniente ou em virtude de faltar,
o contratante ao seu fiel e exato cumprimento, renunciando o mesmo
desde já o direito de reclamar e independnto d qualquer interplação
administrativa, ou ação judicial.

Décima sxta — O presente contrate? só entrará em vigor depois
do registado pelo Tribunal de Contas não se responsabilizando o go-
verno por indenização alguma. Se esse Instituto negar . o registo ou•__ _	 .
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.outra qualquer indenização por prejuizos, cujas causas sejam motiva-
das pelo contratante, renunciando o mesmo desde já o direito de
;reclamar.

Décima sétima - O contratante pagará de selos em estampilhas
federais, de acordo com o decreto número mil cento e trinta e sete de
sete de outubro de mil novecentos e trinta e seis a importancia de dez
mil e oitocentos réis e mais a quantia de duzentos réis correspondente
ao selo de Educação e Saude..

Décima oitava - O Ministério da Marinha se obriga a entregar o
prédio ao contratante temi como encontrou, isto é, sem alterar ou modi-
ficar as suas divisões e compartimentos, soalhos e tetos, salvo prévio
entendimento entre as partes contratantes.

Décima nona - Todas as melhorias e benfeitorias feitas no prédio
$icarão pertecendo ao mesmo e só poderão ser retiradas findo o pre-
sente contrato mediante prévio entendimento com o contratante.
rara firmeza e validade do que fica estipulado, mandou o senhor ca-
pitão dos Portos do Estado do Amazonas

'
 capitão de fragata Odenato

de Moura, lavrar o presente termo de contrato, de acordo com o regu-
lamento anexo ao decret número quinze mil setecents e oitenta e três,
de oito d novembro de mil novecentosos e vinte e dois. E eu, Ruberieo
Barbosa, escriturário classe D, agente da Capitania dos Portos do Ama-
zonas, em Santa Maria da Boca do Acre, lavrei o presente termo, que
vai por mim assi: o, por duas testemunhas e pelo contratante. que
dá por firme e valioso tudo quanto nele se estatuo. Agência da Capi-
tania dos Portos do Estado do Amazonas, Boca do Acre. seis de feve-
reiro de mi/ novecentos e quarenta e um. - Ruderico Barbosa, escri-
turário, classe D, agente. - Osicaldo Deito Pinto da Frota, testerea-
nha, residente em Santa Maria da Boca do Acre. - Mamoud Anied, tes-
temunha, residente em Santa Maria da Boca do Acre. Abdon Za-
•Charias, contratante. (Estão coladas e devidamente inutilizadas oito
estalepilhes federais no valor total de onze mi/ réis inclusive o selo
de Educação e Sande) . E, nada mais consta do termo de contrato bem
,e fielmente copiado do próprio originai existente nesta repartição.
Agência da Capitahia dos Portos do Estado do Amazonas, em Boca do

seisde fevereiro-de mil novecentos e quarenta e um. Diretoria de
Fazenda da Marinha. (DF-1), em 8 de abril de 1941. Copiado por
sugo Leite de Castro, aux. de Escritório. Confere. - Helio Cézimbra
de Almeida.

,
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

!Termo de contrato celebrado entre o Governo da República dos Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor Fernando de Oliveira Teófilo,
engenheiro agrónomo, para o desempenho da função de técnico
especializado.

Aos dois dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e um,
presentes, no Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, o respectivo diretor, doutor Alvaro Pereira, e o senhor Fernando
le Oliveira Teófilo, engenheiro agrônomo, representado por seu bas-
tante procurador, senhor Faustino de Albuquerque Teófilo, foi f ir-
nado o contrato cujas cláusulas se seguem: - Cláusula Primeira -

p senhor diretor do Pessoal do Ministério da Viação e Obras Públicas,
'usando da atribuição que lho confere o parágrafo primeiro do artigo
'dez do decreto-lei número mil novecentos e nove, de vinte e seis de
dezembro de mil novecentos e trinta e nove, e de acordo com a auto-
rização do Senhor Presidente da República, exarada na exposição de
motivos número dois mil trezentos e sessenta e dois, de trinta e um
de dezembro de mil novecentos e quarenta, do Departamento Admi-
nistrativo cio Serviço Público, publicada no "Diário Oficial" de nove
de janeiro de mil novecentos e quarenta e um, contrata o senhor Fer-
nando de Oliveira Teófilo, engenheiro agrónomo, para, na Inspetoria
Federal de Obras Contra as Secas, desempenhar as funções de sua
especialidade nos serviços de açudagem, irrigação e outros previstos
na lei cento e setenta e cinco, de sete de janeiro de mil novecentos e
trinta e seis, executando trabalhos relativos àqueles serviços, especial-
mente os de serviços agronômicos. - Cláusula segunda - O senhor
Fernando de Oliveira Teófilo, engenheiro agrónomo, daqui por diante
denominado apenas contratado, perceberá, corno remuneração dos seus
serviços, o salário mensal de dois contos de réis, correndo a despesa
correspondente ao pagamento do salário, no corrente ano, à conta da
Verba um - Pessoal, Consignação dois - Pessoal extranumerário,
Subconsignação zero quatro - Contratados, do orçamento do Ministé-
cio da Viação e Obras Públicas, aprovado pelo decreto-lei número, digo,
item vinte e seis, do orçamento do Mini stério da Viação e Obras Pú-
blicas, aprovado pelo decreto-lei número dois mil novecentos e vinte.
de trinta de dezembro do mil novecentos e quarenta, e nos exercidos
vindouros, pela dotação que for prevista para esse fim. - Cláusula
terceira. - O presente contrato terá a duração de um ano, a partir
de primeiro de janeiro de mil novecentos e quarenta e um, devendo,
ser submetido a registo no Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indenização alguma se aquele orgão denegar o
referido registo. - Cláusula quarta. - Durante a vigência deste
contrato o contratado não poderá. exercer outra atividade pública, eob
pena de ser este instrumento rescindido automaticamente. - Cláusula
quinta. - O presente contrato poderá ser prorrogado, renovado ou
rescindido em qualquer tempo, por iniciativa do. Governo, sem que
'caiba ao contratado direito a qualquer indenização ou reclamação ju-
dicial. - Cláusula sexta - O contratado se regerá exclusivamente
pela legislação relativa ao pessoal extranumerário da União. O pre-
sente termo, lavrado por mim, Mário Mexias, escriturário doze da Se-

cretaria de Estado da Viação e Obras Públicas, à folhas treze verso,
quatorze e quinze do livro próprio, para firmeza e validade do que fica
estabelecido em suas cláusulas, é, depois de lido e achado conforme,
assinado pelas partes contratantes já referidas; pelas testemunhas abai-
xo declaradas, e por mim, estando isento de selo proporcional e ca-
bendo, apenas ao contratado o pagamento da taxa de duzentos réis por
linha, na conformidade da legislação vigente. - Rio de Janeiro, 2 do
abril de 1941. - Alvaro Pereira. Por procuração de Fernando de Oli-
veira Teófilo. - Faustino de Albuquerque Theophilo. - Roberto Ri-
beiro de Sousa. - Mauro Serra Celestino. - Mario Mexias. (Estavam
devidamente inutilizadas duas estampilhas federais no valor de trinta
mil réis e um selo de Educação e Saude de duzentos réis).

1~•~Maiffillffill•••n•

PARTE COMERCIAL
Câmara. Sindical dos Corretores de Fundo Públicos

do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇõE8 DO CAMBIO FIXADO EM 7 DE

ABRIL DE 1941

Praças Oficial

Mercados

Livre
Livre

Especial
Londres:

Libras AREA 	 801010 801010
Itália	 	   $893
Alemanha:

Reicbsmark 	 81350 -
Verrechnungsmark 	 - 6$015 -
Unterstuetzungsmark _... --- 31700

Portugal 	   1602 1796 $881
Sulca	 . 	 _. 41611 41892
Suécia 	   .••••n 4730 -

Nova York 	 191787 201707
Uruguai 	 _ 71900 81260
Argentina 	   _ 4$620 41900
Japão 	 -, 41661 -

COTACOES OFICIAIS DE TITULOS EM '8 DE ABRIL DE 1911
DEVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações
Uniformizadas de 1:0001, 5 % 	 	 8015/000
Empréstimo Nacional de 1903, part. (Obras do Porto) 	 	 4021000
Diversas Emissões de 1:0001, 5 5, nom. 	 	 8028000
Diversas Emissões de 1:0001, 5 5, port. 	 ,	 8231000
Diversas Emissões de 1 :0001, 5 5, port. (cautelas) .... 	 8001000
Reajustamento Econômico de 1:0001, 5 5, port. 	 	 '8701000
Tesouro Nacional de 1:0001, 7 5 (1932) 	 	 1 :0511000
Empréstimo Municipal de 1004, port. 	 	 5421000
Empréstimo Municipal de 1906, part. 	 -• 	 	 1821000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2141000

	

... 	
Empréstimo Municipal de 7 5, port. (Dec. n. 1.550) . 	 1911000
Empréstimo Municipal de 7¼, part. (pec. n. 1.959) ..	 1901000
Prefeitura de Porto Alegre de 501, 3 1/2 5, port. .... 	 311000
Minas Gerais de 1:0001. 5 5, , nom. 	 	 6601000
Minas Gerais de 1:0001, 7 5, port. 	 	 8721000
Minas Gerais de • 5001, 7 5, port. 	 	 4151000
Minas Gerais de	 2001, 5 5, port. (1934), 1.1 série • : 	 1741000
Minas Gerais de	 2001, 8 5, port. , (1934), 2.,a série •	 1891500
Minas Gerais de 2001, 7 5, port. (1934), 3. a série	 1781000
Pernambuco de 1001, 5 5, port. 	 	 90/500
Rodoviárias do Estado do Rio de 6001, 8 %, port. 	 	 6191000
São Paulo de 20010. 5 %, port. 	 	 2071000
Uniformizadas de São Paulo de 1:0001, 8 5, port. 	 	 1:0561000

Açaes de Companhias
Companhia do Seguros "Argos Fluminense" 	 	 2:7001000
Companhia Estrada de Ferro e Minas çle São Jerónimo,
i	 ordinárias 	 	 1341000

Debêntures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real. 	 2071000

,
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 de abril

de 1941. -Juvenal de Queiroz- Vieira, presidente.

Junta dos Corretores de Illereadoria' s do Distrito Federal

Sacas
Entradas 	 	 250
Saldas 	 	 44.061
Consumo local 	 500
Existência 	

.	 338.546
Café revertido ao mercado 	 	 4.000
Café bonificado 	 . 	 	 -

.	 Mercado calmo.

MERCADO D1SPONIVEL
MOVIMENTO DO DIA 5

Café
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Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Afalas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Algodão

Entradas 	
Saidas 	
Existência 	

Mercado estavel.

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

G

3 	
4 	
5 	

7 	
8 	

...••

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Branco cristal 	
C. amarelo 	
Mascavinbo 	
Mascavo- 	

At'ucar

Entradas 	
Saldas 	
Existência 	

Mercado firme.

.

.
.

.

"va

Preços por
10 quilos

2135
2130

• 20$5
20$0
19$5
19$9

Sacos
1.483
3.758

73.005

Preços por
saco

Nominal
50$0 a 5130

Não bá
37$0 a 3030

-Fardos

295
11.698

ProNS por
10 quilos

40$0 a 11$0
37$5 a 38$5

- -
3030.a 31$0

..n••

Fibra Média:
Sertões:

Tipo 5 	  	  30$0 a 3130
Tipo 3 	 . 	  -- -

Ceará:
Tipo 3 	 . 	 ,...	 .__
Tipo 5 	 . 	 	 -	 ......,

Tipo 3 	 	 ._.
Tipo 5 	 	 n•n••

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	 • 	

	
nMIN

Em 8 de abril de 1911.-0 síndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Dislrito Federal

CoMPARAGÃo DA RENDA

Geral

Arrecadada de 1 a 7 de abril
de 1911 	

	
12.120:7023700

Em 8 de abril de 1941 	
	

1.887:8923500

Total 	 	 14.007:5953200	 13.335:5803900
Em igual período de 1910 	 	 12.700:9073500	 12.465:9273000

Diferença para mais em 1911 	 1.306:6873700	 869:6533900

Arrecaeada de Z Tdelaneiro a

Em igual período de 19-10 	
8 de abril de 1941 	

	
181.004:3003300	 173.296:7623900

	

169.960:1753100	 161.111:8133700

Diferença para mais em 1911	 11.014 :1253200	 12.151 :91943200

• Fibra curta:
Matas:

Exclusive
depósitos

11.484:1923400
1.851:3883500

Em 7 de abril de 1911.-0 síndico, Bento Dias Pereira.

MOVIMENTO Do DIA 7
Café

Entradas 	
Saidas 	
Consumo local 	
Existência 	
Café revertido ao mercado
Café bonificado 	

Mercado	 sustentado.

Tipo 3 	 . 	
Tipo 4	 	 . 	
Tipo 5 	 . 	
Tipo 6 . • • • • 	
Tipo 7 	 . 	
Tipo 8 	

Açucar

Entraaas 	
Saldas 	
Existência 	

Mercado firme.

Branco cristal 	
C. amarelo 	
Mascavinbo 	
Mascavo 	 •

Algodao

Entradas 	
Saidas 	
Existência 	

Mercado eStavel.

Fibra longa:
_ Tipo Seridó:
Tipo 3. 	

	

Tipo 4 	   

Recebedória Federal em São Paulo
. (BOLETIM N. 5)

COMPARAÇÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

Saca	 Arrraclada de 1 a 1 CO abril de 1911 	 	 7.783 :581$700295 Em 5 de abril de 1011 	 	 443 728$80030.939
1.000Total 	'	 8.227:3103500310.902 Em igual p.?.riodo de 1910 	 	 9.679 :56939004.000

Diferença para menos em 1941 	 	 f.452:259$400

Arrecadada de 1 de janeiro a 5 de abril de /911 	 121.706:4233000'
Em iguaPperiodo de 1940 	 	 111.300:3453400

Diferença para mais em 1941 	 	 10.406:077360Q

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPósrros
Arrecadada de 1 a 4 de abril de 1941 	 	 7.755:6263000Em5 de abril de 1911 	 	 434:9763300

Total 	 	 8.190:6023500
Em igual período de 1940 	 	 9.517:6933400	 •.
Diferença para menos em 1941 	 	 1.357:0903900

Recebedoria Federal em São Paulo
(BOLETIM N. 6)

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃo GERAI.

Arrecadada de 1 a 6 de abril ee 1941 	 	 8.227:3103500
Fardos Mn 7 de abril de 1941 	 	 1.902:8453900

295
11 . 403 Em igual período de 1940 	 	 10.225:8323800

Preços por
10 quilos

Diferença para mais em 1941 . 	 	 11.762:2473100

Preços por
10 quilos

2135
2139
2035
20$0

•• 1935
' 1930

Sacos
8.805
4 f.16

76:891

Preços por
saco

Nominal
5030 a 5130

Não há
3730 a 3936

Total 	 	 10.130:1503490

Diferença para menos em 1911 	 	 95:676-3100
Arrecadada de 1 de janeiro a 7 de abril de 1941 	 123.609:2683900
Em igual período de 1910 	 •	 111.847:0213800

4030 a 1130
37$5 a 3833
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COMPROVAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE 'DEPÓSITOS

Arrecadada f'e 1 a 6 de abril'de 1941 	 	 8 .190 :6028500
Em 7 de abril de 1941 	

Total 	
Em igual período de 1940 	

Diferença para mais em 1941 	 	 15:4578100

Alffidega do Itio de Janeiro<
e

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do eia:

Receita mensal:

De 1 a 7.cle abril de 1941
De 1 a 7 de abril de 1910

Diferença da receita arrecadada para menos em
1941 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 7 de abril de 1941
De 2 de janeiro a 7 ee abril de 1910

Diferença da receita arrecadada para menos em
1911 	

EDITAIS E AVISOS

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO. •

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Concurso para provimento em • cargos da classe inicial
da carreira de Arquivista, de qualquer Ministério

(Primeira publicação)

Faço pública a abertura, pela Divisão de Seleção e Aperfei-
çoamento, do Departamento Administrativo do Serviço Público,
da inscrição ao concurso de provas para provimento em cargos da
classe inicial da carreira do Arquivista de qualquer Ministério.

2. O concurso será reatizado no D. Federal e nas capitais dos
seguintes Estados: Ceará, Pernambuco, Baía, Minas Gerais, São Paulo
e Rio Grande do Sul.

3. As inscrições serão feitas nos seguintes locais:
Distrito Federal - Praça Marechal Ancora (antigo edifício

da Imprensa Nacional).
Fortaleza - Rua Marechal Floriano Peixoto n. 368, sala 41
Recife - Rua 1.° de Março n: 25, 6.° andar.
São Salvador - Rua Torquato Baía n. 3, 4•0 andar, sala 8.
Belo Horizonte - Rua Tupinambás n. 744, 1.0 andar.
São Paulo - Rua Benjamin Constant n. 85.
Porto Alegre - Praça Parobé (Palácio do Comércio, 1.° andar).
4. A inscrição ficará aberta pelo prazo de 60 dias seguidos,

a partir de 20 do corrente, e será encerrada às 17 horas do dia 19
de junho próximo vindouro.

5. As condições de realização do concurso são as que constam
das Instruções Gerais (portaria 661, de 2 de julho de 1940), e das
Instruções Especiais baixadas pela Presidência deste Departamento
com a portaria n. 947, de 19 de fevereiro de 1941.

,6. A inscrição deverá ser feita mediante preenchimento de
fórmula impressa fornecida no local das inscrições e assinada pelo'
candidato ou seu procurador, legalmente constituido com roderes
especiais e expressos para tal fim.

7. O requerimento de inscrição será instruido com ..)S seguintes
documentos:

a) Prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão de
registo civil de nascimento• ou de casamento, título do naturaliza-
ção o,u título declaratório de nacionalidade, caderneta ou .2.ectiii.
cado de reservista, pela qual tambem se verifique não ter o
dato idade inferior, nem superior aos limites filados, para cada
concurso, nas Instruções, Especiais; 	 -

b) prova de identidade, constante de carteira oficial de identi-
dade, de caderneta ou certificado do reservista, de carteira pro-
fissional ou de título eleitoral;

c) atestado de vacinação ou revacinação anti-variólica, feita,
no máximo, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária
federal.

8. Alem dos documentos acima enumerados, serão entregues,
juntamente com o requerimento de inscrição as estampilhas e selos
necessários (1080 em estampilhas federais e 282 correspondentes ao
sèlo de Educação e Saúde), e seis cópias de fotografia do candi-
dato, de 3x4 cms., tirada de frente e sem chapéo.

9. Nos termos do parágrafe 30 de artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. serão inscritos ex . officio os
que em caráter interino, estiverem no exercício de cargos vagos da
carreira a que se refere o presente edital, incorrendo na pena de
exoneração (parágrafos 40 e 5.° do art. 17 do cit. decreto-lei), os
que não satisfizerem as condições neles contidas.

10. O concurso constará de provas de seleção, eliminatórias e
de prova de habilitação, uma e outra obrigatórias.

11. As provas de seleção serão as seguintes:
a) Sanidade e capacidade física;
b) nivel mental e aptidão;
c) prática de arquivo;
ci) português:
e) datilografia.
12. Depois das provas de seleção. os candidatos serão sub-

metidos à prova de habilitação - conhecimentos gerais.
13. As instruções relativas ao presente concurso serão forne-

cidas nos locais de inscrição.
14. O presente edital será publicado três vezes no Diário

Oficial.
Divisão de Seleção do Departamento Administrativo do Ser-

viço Público, em 7 de abril de 1941. - Murilo Braga, diretor de
Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Concurso para provimento em cargos da classe inicial

da carreira de Escriturário de qualquer Ministério

Os candidatos habilitados no concurso acima referido bene-
ficiados pelo decreto-lei n. 1.963, de 13 de janeiro de 1940, deverão
apresentar, dentro 4Io prazo de cinco (5) dias seguidos, a partir da
publicação deste edital, prova habil de .que preenchem os requi-
sitos exigidos, afim de que seja feita a classificação do Grupo Mi-
litar.

A apresentação dessa prova poderá ser feita nos seguintes
locais:

Rio de Janeiro: Praça Marechal Ancora (antigo edifício da 11n-
prensa Nacional).

Betem: Travessa Campos Sales n. 45, sobrado.
Recife: Rua do Imperador n. 290.
Salvador: Avenida Afonso Pena n. 333, 2.° andar.
São Paulo: Rua Benjamin Constant n. 85.
Porto Alegre: Rua dos Andradas n. 1.232, 1• 0 andar.
D.S. do D.A.S.P., em 4 de abril de 1941. - VValdo Gaivão,

secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão do -Seleção e Aperfeiçownentó

Prova de habilitação para admissão de extranumerário
mensalista do Laboratório de Produção Mineral do Minis-

tério da Agricultura, Tecnologista XVIII

Faço público, para conhecimento dos interessados, que os can-
didatos que prestaram a parte I - Escrita - da prova em refe-
rência, deverão comparecer no próximo dia 14 do corrente, ás 8
horas, na Avenida Pasteur n. 404 (Laboratório Central de Produção
Mineral), afim de prestaram a parte III - Prático-oral.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de abril de 1941. - Amor Gua-
pyassP, secretário da Banca Examinadora

1.891 :5128300

10.082:1148800
10,066:657700

7 de abril de 1941
7 de abril de 1940

Importâncias

1.700:1398500

8.700:230$000
15.516:5818800

6.846:3518809

132.627:5818400
148.585:5048600

15.957:9238200



DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO.
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

.tEurtenGEs

• -Prova de habilitação para adrnisslir de extranumerdrio
mensalista de qualquer Ministério, Auxiliar

de Escritório

No Didria Oficial do 4 do corrente, página 0.854, à direita,
onde se lê:

"891. Angelo Mirabet - 32",
Leia-se:

"891. Angela Mirabei, - 32".
Onde se lê:

"926. Lia Augusta Noero - 31",
Leia-se:

"926. Lia Augusta Nobre - 31"•
D.S. do D.A.S.P., 8 de abril de IO II.

diretor de Divisão.
- Murilo Braga,

DEPARTAMENTO ADMIMSTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Avcrfeiçoamento

rirfirmAçõEs

Prova de habilitação para admissão' . de extranumerdrio
mensalista VI da E.F.C.B. do Ministério da Viação

e Obras Públicas

No Diário Oficial de 5 do corrente, página 6.928, à direita.
76.a linha, onde se lê:

"2. A inscrição ficará aberta durante quinze dias, a partir de
7 do corrente e será encerrada às 14 horas do dia 12 do mesmo
mês:.

Leia-se:
"2. A inscrição ficará aberta durante seis dias, a partir do

7 do corrente e será encerrada às 14 horas do dia 12 do :nesmo
mês".

Na página 6.929, à esquerda, onde se lê. 42. a linha:
"CorreMista da Estrada de Ferro Central do Brasil, do Mi-

nistério da Viação e Obras Públicas:,
Leia-se:

"Correntista VI da Estrada de Ferro Central do Brasil, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas".

D.S. do D.A.S.P., em 8-4-41. - Murilo Braga, diretor do
Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações io
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou ..condutores de veículos
abalfo discriminados:

Matriculas indistintas - Art. 366:
Ônibus:

st. P. Salgado, ns. 139, .288, 311 e 787 - Art. 248 L.
Independência A. Ónibus Ltda., ris. 620, 621, 895 e 898 - Ar

tigo 248 L.
José Correia Lopes & Cia., ris. 208, 282 e 283 - Art. 248 L.
José Joaquim de Brito, ns. 247, 516 e 886 - Art. 248 L.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, ris. 41 e 81

- Art. 5'9.
Empresa Viação Vitória Ltda., ris. 156 e 35,5 - Art. 248 L.
Caldeira & Silva, ns. 230 e 899 - Art. 248 L.,
Viação Santa Cecília Ltda., ris. 496 e 722 - Art. 218 L.
Cruz Filho & Cia. Lida., n. 198 - Art. 248 L.
Afonso José Teixeira, n. 478 - Art. 83, parágrafo único.

• Mário Bianchi, n. 598 - Art. 248 L.
Orázio e António Pagliaro, n. 657 - Art. 83, parágrafo único._
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Matriculas individuais:
Autos de carga:

Luiz Rodrigues Oliveira, n. 6.761 - Art. 195.
Faustino Batista, ri. 12.479 - Art. 195. •
José Ferreira Alves,. ri. 13.242 - Art. 218 L.

Autos c:e passeio:
Luiz Macedo Sampaio Quintel, n. 114 -- Art. 248 L.'
Valter Quadros, n. 145 - Art. 248 L.
Jorge Silva, n. 1.038 - Art. 257.
Braz Fiorentino Garcia Sousa, ri. 1.610 - Art. 248_18;
Gastão Vieira Silva, n. 2.230 - Art. 102.
Otávio Fialho Simões, n. 2.382 - Art. 237.
Carlos Moura Roquette, ri. 3.300 - Art. 257.
José Alves Martins, n. 4.226 - Art. 248 L. 	 •
Pedro Lima Castelo Branco, n. 4.293 - Art. 257.
Antônio Cabral 'Mio, n. 4.490 - Art. 248 E.
Andreo Sávio. ri. 4.518 - Art. 83,
Ezequiel Simões Ferreira, n. 4.550 - Art. 79.
Alvaro Manhães, n. 4.801 - Art. 257.
Rui Barbosa Torres Cordeiro, n. 4.880	 Art. 257,
Armando Sales, n. 5.176 - Art. 79.
José Francisco Machado ri. 5.492 - Art. 80.
Silvio Agostinho de Pinho, n.. 9.883 - Art. 257.
António Henrique Ribeiro, n. 14.981 - Art. 248 L.
Antônio dos Santos Teixeira, n. 15.288 - •Art. 248 L,.
Valentim Esteves, n. 15.521 - Art. 86.
Fritz Aloise Zavanella. n. 15.896 - Art. 79.
Antônio da Cunha Marques, n. 16.048 - Art. 86.
Lúcio Dutra, n. 16.357 - Art. 248 L.
Lars Wetzlar, ri. 16.50.4 - Art. 248 L.
Antônio Martins de Calçada. n. 16.645 - Art. 86,
José Freire Teles, n. 18.033 - Art. 79.
Fausto Capanema. ri. 19.712 - Art. 257.
José C. 'Vasconcelos Carvalho. n. 19.807.- Art. 257.
José Jacques Sales, n. 20.013 - Art. 102.
Péricles Boamorte. Pereira, ri. 20.017 - Art. 218 L.
Jean Jaron, n. 20.126 - Art. 218 L.
Umberto Gallo. n. 20.052 - Art. 248 L.
Carlos B. Melo Cantanheda, ri. 21.234 - Art. 102,
Luiz Francisco Fernandes, n. 22.457 - Art. 248 L.
Antônio Teixeira. ri. 22.553 - Art. 79.
João Martins Prefeitinho, n. 23.633 - Art. 257.
João Dutra de Sousa Gomes, n. 23.912 - Art. 257.
Augusto Paulo Pinto, n. 24.390 - Art. 257.
Gastão Correia do-Veiga Filho, ii. 24.444 - Art. 248 L.
Jesus Oliveira Silva, ri. 24.723 - Art. 257.
Albino Pires, n. 21.823 - Art. 86.
Fany Borgeth Teixeira, n. 24.688 - Art. 257.
João dos Reis Freire Salgueiro, 71. 23.127 - Art. 218 L.:;
Arcangelo Paolino,.n. 25.688 - Art. 248 L.
João Rodrigues, ri. 26.14 - Art. 144.
Leo Amaral Penas, ri. 26.242 - Art. 85. -
Alberto Cardoso Pereira. ri. 26.413 - Art. 98.
Alfredo Nascimento Cardoso, n. 27.022 - Art. 257,
Manuel Gomes Inácio, - n. 28.074 - Art. 248 I.
José Maria V. de Sousa Guedes, n. 28 315 - Art. 102.
Audifax Gonçalves Azevédo, ri. 28.180 - Art. 102,
Leandro Ribeiro Melo, n. 28.553 - Art. 102.
Manuel Alvos Martins, n. 28.573 - Art. 248 L.
Stélio Gaivão Bueno, ri. 28.738 - Art. 102.
Otávio F'ayet da Fonseca, ri. 28.770 - Art. 102.
Rodolfo Masson, n. 28.775 - Art. 102.
Joaquim Ferreira Amaro, n. 28.824 - Art. 79.
Paulo Joffre Silva, ri. 28.867 - Art. 102.
Tito Livio Carnasciali, ri. 29.916 - Art. 248 L.
Fernando de Lacerda Araujo. n. 30.582 - Art. 257„,
Gabriel Roberto Weber, n. 30 -.742 - Art. 248 L.
Aires de Andrade Júnior, ri. 30.761 - Art. 248 L.
Tio Begri, n. 30.889 - Art. 248 L.
Joao Antônio Miranda, n. 31.688 - Art. 81.
Valdemar Alves, n. 31.724 - Art. 248 L.
Otto Inskipp Hawkins, ri. 31.763'-. Art. 102.
Jorge Antônio Silva, n. 33.107 - Art. 257.
Mário Gerniniano, ri, 33.551 - Art. 248 L.

Relevadas de acordo com o art. 268 do R. /114

:(Elogio).
Trcicle

Ariston Rabelo Rocha, n. 189 - . Art. 100,
Autos de carga:

Joaquim Barreiro, n. 3.379 - Art. 195.
Francisco Steinback, n. 6.059 - Art. 242 C.
Carlos Viana Bandeira, n. 8.768 - Art. 242 C.
Antônio Carnavale, ri. 10.132 - Art. 242-B-C.
Dimas de Almeida, n. 12.402 - Art. 212 C.

Autos de passeio:
Ilorácio Rodrigues Costa, n. 494. - Art. 257.
Francisco L. Bittencourt Sampaio Neto, n. 1.158 - Art. foz.
Vicente Rodrigues, n. 4.321 - Art. 102.
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Francisco Badenes, n. 5.078 - Art. 248 L.
Antônio Sousa Serrado, n. 5.447 - Art. 248 E.
Domingos José Herdeiro, ri. 5.860 - Art. 102.
Heimenes Barroso Coelho, n. 5.872 - Art. 102.
Deborah Fonseca Caetano, n. 7.723 - Art. 102.
Joaquim Correia, n. 10.323 - Art. 242 B.
Pedro Mendes Fernandes, n. 10.416 - Art. 242 B.
Francisco Rodrigues, n. 14.651 - Art. 248 L.
Daniel Gouveia Tavares, n. 15.771 - Art. 242 C.
Napoleão da Silva Barbosa, n. 21.592 - Art. 242 C.
Raimundo Campeio, n. 23.745 - Art. 102.
Alberto Teixeira Barreto, n. 27.757 - Art. 248 L.
José-Inês Feliz, n. 29.313 - Art. 248 L.
Phyllis Paine, n. 31.227 - Art. 257.
[iscar A. Portela, n. 31.370 - Art.. 257.
Roger Jean Neghi, n. 33.027 - Art. 102.
Alcides de Brito, n. 33.592 - Art. 102.

A serem cobradas com 50 % de açordo com o artigo
do R. V. (Elogio). •

ónibus:
Manha dos Santos, n. 236 - Art. 242-A-B.

Auto de carga:
Sebastião A. Ferreira, n. 3.764 -- Art. 102.

Autos de passeio:
Adindo Gonçalves da Cunha, n. 2.855 - Art. 252 C.
Joaquim Gonçalves, n. 13.801 - Art. 248 L.
Herman Dutra Hamann, n. 17.688 - Art. 102.
Armando 'Vítor Bettrani, n. 21.295 - Art. 254.
Osvtldo Vicenti Ribeiro, n. 23.310 - Art. 144.
Leopoldo Zacconi, n. 27.401 - Art. 248 L.
Arnaldo Vieira Filho, n. 28.319 - Art. 242 C.

• Valdo Chagas Nogueira, n. 28.982 - Art. 102.
José de Araujo Guimarães, n. 30.323 - Art. 257.
Abílio de Araujo Lage, n. 31.887 - Art. 25,7.
Máriô Cândido Machado, n. 31.901 - Art. 144.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veículo ou do seu condutor, de acordo com o pre-
yisto no art. 382 do regulafriento em vigor.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911. - Edgard Pinto Estreia,
in R petor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 8 do corrente.
Aprovados:

Alfredo Tavares Moreira - Alfredo Carneiro - Silvino Porites
Filho - João Mayworn - Seraffin Manuel Custódio - Daniel de Oli-
veira Machado - Giorgio Gualtieri Virgílio - Fiorêncio Vela -
Alvaro Burgos Carneiro de Campos - Clfristiano Mazzonetto -Emidio
Augusto Cruz - René Leal van Boekel - Euclides Lopes de Sousa
- João Camilo - Eurieo Machado - Joaquim Pinto Gonçalves -
Hélio Bandeira de Melo - João de Oliveira - Herbert Robert Than
___ Clovis Roldão Oliveira Barroá - Homero Brasiliense Soares de
Pinho - Antônio Granha Garcia e Daniel Ribeiro Marques.

Reprovados: 7.
Inspetoria do Tráfego, em 8 de 'abril de 1941. - O inspetor,

Dr. Edgard Pinto Estrella.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Serviço Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 8-41

Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi-
palmente para ciência do interessado que Joaquim de Castro, cujo
paradeiro é desconhecido, responsavel pelo prédio sito à rua Olivei-
ra Lima n. 63, está sendo intimado pelo termo de intimação de nú-
mero 14.887, incidente sobre o prédio acima referido, termo de in-
timação esse que vai adiante transcrito:

Zona 3.283	 1." via - N. 14.887,

TERMO DE INTIMAÇÃO

D2 conformidade com o artigo 3 0, letra C, parágrafo único, do
Regulam .no do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela no Brasil,
aprovado pelo decreto n. 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por
este instrumento intimado o responsavel pelo prédio sito à rua 011-

veira Lima n. 63 e, na falta do cumprimento desta intimação su..
jeito às penalidades da lei, a executar no prazo de 15 dias, o seguin-
te: Lançar à rede de esgoto as águas Secais e demais águas resi.
duárias.

Rio de Janeiro, 2 do agosto de 1940. - Dr. Sylvio Cardoso,
•n•n••n••

Serviço de Águas e Esgotos'do-Distrito Federal
Chama-se a atenção cies interessados para o edital de aviso. refe-

rente ao prédio n. 370, da rua Igaçaba, publicado no Ditirio
de 28 de março p. f. à página n. 6.404.

-MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal

O ellefo da Secção Administrativa da Diretoria do Serviço do
Pessoal, de ordem do Sr. diretor, convida, em face do que consta
do proceso fichado no Tesouro Nacional sob o n.. 72.283, de 19•10,
o Sr. José Mauro Cerqueira, diretor gerente . da Carteira de Cré-
dito Garantido S. A., a comparecer à Secção de Controle, do mesmo
Serviço, afim de prestar esclarecimentos,

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Snrs. interessados que de acordo com o § 1.° art. 31 do dec. 5.873
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 23 de abril de 1941,
Orgias de cotações para as requisições constantes da rela2ão
abaixo caias especificações se acham afixadas no local devido na
sécio do Departamento á Avenida Graça Aranha a. 62,

Requisições - Materiais
122.042-045 - Microscópio, etc.
904.262-263 - Cabo de aço, eto.
Era, 7 de abril de 1941. - A. Junqueira Ayres, Diretor da Divisãó

Comercial.

Departamento Federal de Compras .

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Snrs.. interessados que de acordo com o g 1. 0 art. 31 de dec. 5.873
de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 15 de abril de 1941,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo
cujas especificações se acham afixadas no local devido na séde do
Depaitamento á Avenida Graça Aranha n. 62.

• Requisições - Materiais
107.068 - Suporte de metal.

110.015 - Pinça, tesouras, alicates, etc.
113.022 - Radiador p. auto caminhão etc.

- 1 1 6.02t - Ceifadeira etc.
• 121.022 - Carimbo de borracha.
• 143.008 - Carimbo datador.

143.009 -- Carimbo de borracha.
215.004-B - Expediente.
253.028 - Ferragens.
301.089-91-B - P/automoveir.
418.054 - Enceradeira higiênica de ferro etc.
418.055 - Mangueira com (1/2 ") 12, 7m/m etc.
427.004-C - Expediente.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Snrs. interessados que de acordo com o 1. 0, art. 31 do dec. 5.873 do
26 de junho de 1940, solicita para o dia 14 do abril de 19 .11. ofer-
tas de cotações para as requisições constantes da relação, abaixo
rujas especificações se acham afixadas no local devido_ na sécio de
Departamento á Avenida Graça Aranha n. 62.	 -

Requisições - Materias
419.208 - Frutas de diversas qualidades.
Em, 7 de abril de 1941. - A. Junqueira Agres, Direta? da Di-

visão Comercial.

268	 Serviço do Pessoal

O chefe da Secção Administrava da Diretoria do Serviço de
Pessoal, de ordem do Sr. diretor, convida o cidadão José Francisco
de Matos, a comparecer à Secção de Controle, do mesmo Serviço, afim .
de receber a certidão de que trata o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob o n. 76.559, de 1939.

Em, 7 de abril de 1941. - A. Junqueira Ayres, Diretor da Dl-
.",	 visão Comercial.



Departamento Federal de Compras

O Departarfiento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do de-
creto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 17 de abril
de 1941, ofertas cie cotações para-as requisições constantes da relação
abaixo, cujos especificações se acham afixadas no locaL devido, na sede
do Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Requisições - Mteriais

N. 107.072 - De pinturas.
N. 107.077 - Pano merinó preto.
N. 110.036 - Fechadura de forro.
N. 114.010 - Refrigerador para laboratório
N. 114.019 -*Borrachas para lapis.
N. 115.020 - Passadeira de lã.
N. 123.007 - Pinho do Paraná.
N. 131.013 - Filmes.
N. 144.012 - Distiladores.
N. 219.039A- Elétrico.
/si. 227.084 - Fita isolante.
N. 229.027 - Lupa montada.
N. 234.058A- Lona.
N. 234.092 - Correia de solda.
N. 235.043 - Algodão, etc.
N. 250.018 - De laboratório.
N. 503.021 - Cartão, etc.
N. 504.023 - Alto-falante, microfone, etc.
N. 504.025 - Fotográfico.
N. 504.026 - Aparelhos para gravar discos.
N. 055.089- Expediente.
N. 624.178 - Chapa processo.
N. 624.180 - Lente de bolso.
N. 624.186 - Faca para máquina.
N. 621.190 - Papel ,manilha.
N. 801.053 - Encanamento.
N. 801.101 - Berço de mata-borrão.
N. 801.157 - Fotográfico.
N. 903.048a- Desenho.
N. 903.078 - Gravadores.
N. 903.098 - Elétricos.
N. 903.101 - Palha.
N. 903.137 - Solda estanho:
N. 903.138 - Triciclo.
N. 903.082/85-Produtos quíMie03.
N. 903.142 - Fechadura Yale.
N. 903.146 - Jarro de vidro.
N. 903.148 - Chave automática de segurança.
N. 904.218/20-Tijolos.
N. 912.037 - Guincho.
N. 912.010 - Ferragens.
Em 8 de abril de 1941. - A. Junqueira Atires, diretor da Divida.

Comercial.

1

Quarta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)'
	

" Abril de 1941' 7171

•	 Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal Te Compras leva ao conhecimento dos se-
nhores interessados que de acordo com o § La, art. 31, do decreto
n. 5.873, de 26'de junho de 1940, solicita para o dia 14 de abril de
1941, ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local devido na sede
do Departamento, à avenida Graça Aranha n'. 62:

Requisições - Materiais

N. 251.078 - Acumulador em bateria.
N. 904.270 - Roda de aço.
Em 8 de abril de 1911. - A. Junqueira Ayres, diretor da Divisão

Comercial. --

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que de acordo com o § 1.0, art. 31, do decreto
n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o dia 28 de abril de
1941, ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local devido na sede
do Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições - Mteriais

N. 243.028 - Máquina de furar, elétrica.
N. 251.036/050 -Drogas.
N.904.148/152-Armadura para dínamos, etc.
N. 904.248/9-Peças sobressalentes.
Em 8 de abril de 1941. - A. Junqueira Agres, -diretor da Di-

visão Comercial.

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram Impostas
multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acor-
do com o art. 34, alinea a do decreto n4 5.873, do 26 de junho
de 1940, tis firmas abaixo relacionadas:

Moreno Borlido & Cia. - Requisição 801.727 (1940), pedido 3,
empenho n. 19.461.

B. Herzog 8G Cia. - Requisição n. 902-.019-23-D (1940), pedllo
1-D, empenho n. 21.945.

Moreira Barbosa & Cia. Ltda. - Requisição n. 901.045-50-F
,(1940), pedido 2-P, empenho .n. 26:980.

Lutz, Ferrando & Cia. Ltda. - Requisição n. 902.005-7 (1940),
pedido 8, empenho n. 16.503.

F. F. Fernandes & Cia. - Requisição n. 235.023 (1941), pe-
dido 2, empenho n. 1.022.

Rio de aJneiro, 7 de abril de 1941. - G. Werneck, Secretário de
Divisão, pelo Diretor da D. R. E.

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. Diretor da Despesa Pública do Tesouro NaciOna/,
ficam convidados a comparecerem na •2•a Sub-Diretoria desta Dire-
toria, no prazo de trinta (30) dias, afim de satisfazerem o pagamento
do selo das certidões requeridas e já eximidas, sob pena de cobrança
executiva, os abaixo indicados:

Sílvia Guilhobel Betim Paes Leme.
Maria de Jesus Barreto.
Jacinta O'Neill de Azevedo Silva.
Augusta Terceiro Batista.
Mário Ferreira.
Olímpio Chassim Drumond
João Luiz Garcez Palha.
Alfredo Rodolfo Araujo.
S. A. "Econômica".
Secretaria da Diretoria da Despesa, 2 de abril de 1041. - Carlos

Pinto de Castro, Secretário.

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Na-
cional, convido D. Ligia Martins de Figueiredo Mateus, a reco-
colher' aos cofres públicos, no prazo do trinta (30) dias, sob pena
de cobrança executiva, a quantia de quinhentos e dez mil réis (510$0),
que indevidamente recebeu, conforme se verifica da representação
protocolada sob o a. 22.144-41, do encarregado da Secção de Con-
ferência de Cheques.

Secretaria da Diretoria da Despesa, 8 de abril de 1941.
Carlos Pinto de Castro, secretário.

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Na-
cional, convido D. Francisca de Sousa a recolher aos cofres pú-
blicos, no prazo de trinta (30) dias, sob pena de cobrança executiva,
a quantia de quatrocentos e cinquenta mil róis (45010), que :nde- •
vidamente recebeu, conforme se verifica da representação proto--
colada sob o n. 22.116-41, do encarregado da Secção de Conferência
de Cheques.

Secretaria da Diretoria da Despesa, 8 de abril de 1941. -
Carlos Pinto de Castro, secretário.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO .FEDERAL

COMISSX0 DE CONCORRÊNCIAS

&ocorrência pública para a alienação do domínio pleno do terreno na-
eional'sito no Caminho da lta6ca n. 247, freguesia de fnhatema,
nesta Capital, de propriedade da União Federal.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 6: de 13 de

março de 1941, publicado às páginas 112. 5.538 o 5.781, dos Diários, de
15 e 19 do corrente mês, relativo ao assunto acima mencionado. (Pro-
cesso n. 7.998-1941) .

Serviço Regional no Distrito Federal, em 20-3-11. - Homero
Duarte, chefe do Serviço.

Recebedoria do Distrito Federal

TERCEIRA SUB-DIRETORIA

EDITAL DE I NTI /n I AÇA°

Pelo presente edital, ficam intimadas as ficrnas abaixo mencio-
nadas, a recolherem no prazo rir oito dias, sob pena de cobrança
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Estrada de Ferro Noroeste do Brasilexecutiva, as importâncias do seus débitos para com a Fazenda Nai
eional, de acordo com os seguintes processos:

N. 20.176-37 - António Batista Carneiro.
N. 22.356-37 - klo Jankiel.
N. 21.120-37 - Joaquim Gomes Pereira.
N. 25.237-37 - Frias &- Rangel..

• N. 37.739-37 - Soc. Ondas Sonoras Ltda.
N. 40.287-37 - João Fellau.
N. 41.342-37 - Cezino S. Batista.
N. 41.313-37 - Cezino S. Batista.
N. 41.347-37 - Cezino S. Batista.
N. 41.902-37 - G. Rocha &
N. 11.623-38 - Francisco Rameci.
N. 11.016-38 - Empresa de Transporte Relâmpago.

.	 N. 43.631-38 - Almerinda Borges de Araujo.
N. 22.159-39 - Saulo Lima S; Cia.
N. 23.077-39 - A. Matias.
N. 40.570-39 - Eurides Fernandes da Fonseca.
N. 42.897-39 --4 Luiz Glovinsky.
N. 10.380-40 - Asociação Beneficente Federação dos

dores.
N. 9.863-39 - Sebastião Pinto Filgueira.
N. 15.856-40 - Soc. Com . Produtos Extrativos Ltda.
N. 22.805-40 - Florindo & Costa.
N. 26.463-10 - Carmen Delgado Camilo.
N. 29.914-40 - Decio Leite da Silva.
N. 55.330-40 - José Joaquim Felix Teixeira.

63.126-40 - Henry Falis.
70.524-40 - Lopes,- Souza & Cia.

N. 72.061-10 - Pinto Cesar & Cia. Ltda.
N. .1.613-41 - Maximiano de Sousa Nogueira.
N. 5.833-41 - Lealdina Muniz Leite Passos.
N. 9.333-41 - Alfredo A. Cardoso.
N. 1.537-35 - Cia. Calçado Bordai°.
Segunda Subdiretoria, 7 de abril de 1941. - Gilvar Costa Ale-

crim, pelo Subdiretor.
Visto: Em 8 de abril de 1911. - (assinatura ilegivel), encarre,,

gado da Secção de Expediente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Fábrica do Realengo
ALMOXARIFADO

CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA

ordem No o•senhor coronel Diretor desta Fábrica, chamo a aten-
ção das firmas inscritas neste Estabelecimento para o item XVI do
Edital de concorrência, publicado no Diário Oficial de 18 de noveme
bro de 1940.

As propostas de modificação de preços devem dar entrada nest6
Almoxarifado até às 15 horas do dia 25 eo corrente, realizando-se a
sua abertura no dia seguinte, às 9 horas da manhã. 	 -

Os novos preços começarão a vigorar do dia 15 de maio em diante.
Os interessados deverão obedecer as exigências db já citado edital.
As alterações acima referem-se aos grupos: II, III, VI, VII e XI.
Realengo, 3 de abril de 1941. - José Marques *Fontes, 2.° tenente

almoxarife, interino.

EDITAL N. 4
Concorrência pública para o fornecimento, durante o ano de 1911, de

acessórios para trilhos e outros
Chama-se a tenção dos interessados para o edital n. 4, de 1941,

publicado à página 6.637-38 do Diário Oficial n. 76, de 1 do correne
te, relativo ao assunto acima mencionado.

Balfrú, 4 de abril de 1941. - Angelo Maringoni, secretário.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

'
	 EDITAL N. 6

Concorrência pública para o fornecimento, durante o ano de 1941;
de aparelhos, ferramentas, postes, fios e acessórios para liphas
telegráficas e telefônicas.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 6, de 1941,

publicado à página 6.639-40 do Diário Oficial n. 76, de 1 do corren-
te, relativo ao assunto acima mencionado.

Baurú, 4 de abril de 1941. - Angelo Maringont, secretário.

Estrada de/Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 7

Concorrência pública para o fornecimento, durante o ano de 191f, de
sobressalentes para material rodante e de tração e material det
canalização.
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 7, de 1941,

publicado à página 9.610-11 do Diário Oficial n. 76, de' 1 do cor-
rente, relativo ao assunto acirra mencionado.

Baurú, 4 de abril de 1941. - Angelo Maringoni, secretário.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Material

Requerimento de 30 de janeiro cie 1941, de Valmor da Costa As-
sunção. - Convido o requerente, acima mencionado, a apresentar, na
Divisão dlt, Material, do Departamento de Administração, do Ministério
da Agricultura, prova do idoneiidade moral, atestada por qualquer
pessoa ou entidade considerada idônea. - João Mauricio de Medeiros,
diretor.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 5

'Concorrência pública para o fornecimento, durante o ano de 1941,
aros, eixos e rodeiros

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 5, de 1941,
Servi- publicado à página 6.638-39 do Diário Oficial n. 76, de i de core

rente, relativa ao assunto acima mencionado.
Baurtl, 4 de abril de 1911. - Angelo Maringoni, secretário.

•
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

400

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Pelo presente edital e de acordo com o art. 254 do Estatuto dos
Funcionários, é convidado a apresentar a defesa que julgar conve-
niente, no processo de abandono de emprego instaurado nesta D. R.,
dentro do prazo de dez dias, a contar da data da publicação deste, o
carteiro classe D Rubem de Oliveira Sanson, por se achar faltando
ae serviço há mais de 30 dias consecutivos, sem motivo justificado, in-
cidindo assim em pena de demissão, de acordo com os arts. 39 e 238,
item I, e § 2.° do mesmo Estatuto.

Rio de Janeiro,	 de abril de 1911. - Jayine Marques de Oliveira,
elis. do SRP-18.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N: 3

Concorrência pública para fornecimento, durante o ano de 1941, de
Máquinas e Instalações em-geral, Instrumentos, Ferramentas e
Utensílios.
Chama-se a tenção dos interessados para o edital 3, de 1941,

Publicado à página 6.637 do Diário Oficial n. 76, de 1 do' corrente.
relativo a 3 . assunto • acima mencionado.

.Baurú, 4 de abril de 1911. - Angelo Maringoni, secretário.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

De ordem do Sr. proctrador geral ficam convidados a comoa-
recer no prazo de quinze (15) dias, na Procuradoria Geral do Tra-
balho, sita à Esplanada do Castelo, 4.° andar, afim de ser observado
o que dispõe o artigo 1.° do decreto ri. 21.742, do 14 de julho de
1034, os interessados abaixo relacionados:

P. 2.152-40 - Valdo Alvarenga.
P. 2.813-40 - 'Antenor Gomes.
P. 2.523-40 - João Sousa Carvalho.
P. 2.291-40 - Jonas Francisco Silva.
P. 2.457-40 - José Cardoso Lima.
P. 2.687-40 - José Antônio Teixeira.
P. 2.321-38 - Emil Pfeiffer.
P. 3.916-40 - Osório Gonçalves.
P. 3.740-40 - Sebastião	 José Bonifácio.
P. 3.175-40 - Silvio Pereira.
P. 3.177-40 - José Gomes.
P. 3.434-40 - Mário	 Correia Dutra Ribeiro.
P. 3.632-40 - Severino dos Santos.
P. 3.724-40 - Aurélio	 Gonçalves	 Favas.
P. 4.030-40 - Teotônio	 Ribeiro Marques.
P. 4.152-40 - Américo	 Ferreira	 Lagoa.
P. 4.114-10 - Anastácio Moreira da	 Silva.

o



4.919-40
4.801-40
4.732-40
4.673-40
4.390-40
4.135-40
5.413-40
5:437-40
5.544-40
5.438-40
5.486-10
5.997-40
5.687-40
5.580-40
5.260-40
6.029-40
6.612-40
6.877-10
6.629-40
7.938-40
7.850-40
7.731-10
7.729-40
7.660-40
7.590-10
7.508-10

- Pedro da Silva Moura.
- Maria Dias.	 •
- José Mauricio Ferreira.
- Manuel do Rosário e Silva,
- Alberto Ricardo.
- Ulisses Carvalho.
- João Leonardo.
- Francisco Carvalho Toledo. •
- Manuel Dias da Silva.
- Joaquim °Silva.
- Eliziário Viana.
- Maria das Dores de Amorim,
- José Môas Gomes.
- Josá Paulo Botelho.
- Antônio Cardoso.
- Joaquim Sérgio.	 •
- Júlio Santiago Brandão.
- Orlando Furtado da Rosa. •
- Fernando Cordeiro.
- Pedro de Sousa.
- José dos Santos.

Teimo Pereira da Silva.
- Hugo Lopes da Silva.
- Adail Tavares Magalhães.
- Leonardo da Natividade.
- Alcebiades Vieira..
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Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA

De ordem do Sr. procurador geral ficam convidados a
comparecer no prazo de quinze (15) dias, na Procuradoria Geral
do Trabalho, sita à Esplanada do Castelo, 4. 0 andar, afim de ser
observado o que dispõe o artigo 1. 0 do decreto n. 24.742, da 14
%le julho de- 1934, os interessados- abaixo relacionados;

y. 1.592-40 - Manuel Alves Dias.
F. 2.671-39 - Erasmo José de Santana,
P. 2822-10 - Gildo Correia.
P. 3.111-10 - Remitiu Vicente.
P. 3.251-10 - Moisés Chalfin.
P. 4.303-36 - Joaquim Gomes dos Reis.
P. 4.881-39 - José dos Santos.
P. 5.871-38 - Marques da Silva.
P. 5.223-39 - Ormesindo Alves Pinta.
P. 5.793-39 - Gastfio Freitas dos Santos.
P. 5.993-39 - Francelino José Antônio.
P. 7.331-10 - Máximo Martins Rodrigues.
P. 7.931-40 - Isaias
P. 7.517-40 -Vatter da Silva Mala.
P. 8.070-38 - José Rodrigues.	 -
P. 6.393-39 - João Batista Dias Duarte.
P. 8.558-39 - Manuel Besada.
P. 8.970-39 - José Mendes Brandão.
P. 8.980-39 - Alfredo Fabri.
P. 9.395-39 - Onério Lessa.
P. 9.487-39 - Getúlio da Fonseca Filho.
1'. 9.488-39 - Maria do Carmo Otaviano.
p. 9.493-39 - Antônio João da Silva.
P. 9.762-40 - Antônio Martins Rezende.
P. 9.856-40 - José Machado.
P. 9.953-40 - José Afonso Pinheiro.
P. 10.021-39 - João Pinho Medeiros.
P. 10.157-39 - Manuel Castanho de Carvalho.
P. 10.421-39 - Jorge Luiz. Parreira.
P. 10.590-39 - Teodoro Bielarn.
P. 10.782-39 - Nair da Silva Oliveira.
P. 10.758-40 - Antônio Cuquejo.
P. 10.971-39 - Arnaldo de Sg,usa.
P. 11.006-39 - José Augusto 'Torres.
P. 11.279-39 - José Marques.
P. 11.367-39 - Pascoal Estumbo •
P. 12.231-39 - Olina Alves.
P. 12.752-39 - Louriva/ de Assis.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal'

Sr. Hervé Batista da Silva - Rua Senador Euzébio, 22, sobrado:
Pica V. S. notificado pelo presente a comparecer perante a 4.a

Junta de Conciliação c Jffigamcnto, Edifício do instituto dos Bancários,
sito à Avenida Nilo Peçanba, número trinta e um, segundo andar, sala
duzentos e onze, às quatorze horas e quinze minutos do dia (22) vinte
e dois do mês corrente, afim 'de assistir ao julgamento da reclamação
que apresentou contra Indústria Mecano Técnica Exata Limitada, ale-
gando dispensa sem aviso prévio e salários retidos.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar necessá-
rias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequên-
cia o julgamento à revelia'. (P. 1.297-941.).

Quarta &mia de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Sr. Amarilo de Oliveira Andréa - Rua D. Teresa, 21 - Engenho
Novo.	 .

Fica V. S. notificado pelo presente a comparecer perante a 4.a
Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do Instituto dos Bancários,
sito à Avenida Nilo Peçanha, número trinta e um, segundo andar, sala
duzentos e onze, no próximo dia vinte o três corrente (23), às quino
horas, afim de assistir ao julgamento da reclamação que apresentou
contra Agência Mário Mendonça -S/A., alegando dispensa, sem aviso
•prévio.

Convidando-o a levar à audiência as provas que julgar necessárias,
comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequência o
julgamento à revelia. (P. 6.221-9439.)

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal

Sr._ Jurandi Brito. Figueiredo - Avenida Rio Branco, 117, 2.°
andar, salas 211 e 213.	 •
• Fica V. S. notificado pelo presente a comparecer perante a 4.a
Junta de Conciliação e Julgamento, Edifício do Instituto dós Bancários,
sito à Avenida Nilo Peçanha, número trinta o um, segundo andar, sala
duzentos e onze, no próximo dia vinte e três de abril, às quatorze
horas e quinze minutos afim de assistir ao julgamento da reclama-.
cão que apresentou contra V. S., Signorelli Paolino, alegando salários
atrasados de cinco meses.

Convidando-o -a levar à audiência as provas que julgar necessá-
rias, comunico-lhe que o não comparecimento terá como consequência o
julgamento à revelia. (P. 2.923-940.)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Tromportes e Cargas

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL
Av. Graça Aranha ns. 47-19, loja

Pelo presente edital, o empregador, José Antunes, domiciliado na
rua do Bispo n. 47. nesta Capital, fica notificadcr de que é devedor
deste Instituto, da importânncia de 600e2 (seiscentos mil e d'uzentos
réis), relativa às suas contribuições e às do seu empregado, de con-
formidade com o artigo 2.° do decreto-lei n. 651, de 26 de agosto de
1938, correspondente aos meses do período de setembro de 1938 a Ja-
neiro de 1941, já acrescida dos juros moratórios.

Dentro do prazo de 15 dias, a contar da data desta publicação, o
infrator poderá apresentar defesa, por inscrito,. à Delegacia do Insti-
tuto, na Avenida Graça Aranha ns. 43-49, ou liquidar o seu débito,
sob pena de o processo correr à revelia. -

I. A. P. E. T. C. - Delegacia do Distrito Federal. - Visto:
F. Lobato, delegado.

(N. 4:702 - 8-4-911 - 20$1,

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL
Av. Graça Aranha ris. 47-19, loja

Pelo presente edital, o empregador, Antônio P. Cruz, domiciliaria
na rua General Caldwell n. 216, nesta Capital, fica notificado de que
é devedor deste Instituto, da importância de 2:81542 (dois contr..
oitocentos e quinze mil e duzentos reis) relativa às suas contribui-
ções e às de seus empregados, de conformidade-com o artigo 1.0 do
decreto-lei n. 1.1-12, de 9 de março de 1939, correspondentes aos me-
ses do período de abril de 1939. a fevereiro de 1941, já aerescfda dos
juros moratórias.

Dentro do prazo de 15 dias, a contar da data desta publicação, o
infrator poderá apresentar, defesa por escrito, à Delegacia do Insti-
tuto, na Avenida Graça. Aranha ns. 43-49, ou liquidar o seu débito,
sob pena de o processo correr à revelia.

(N. 4.703 - 8-4-9H - 20$4)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dós Empregados
em Transportes e Cargas

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL
Av. Graça Aranha ris. 47-49, loja

Pelo presente edital, o empregador, Olivar Fontenele de Araujo
domiciliado na rua Hermenegildo de Barros n. 192, nesta Capital, fica
notificado de que é devedor deste Instituto, da importância de 9974kg
(novecentos e noventa e sete mil e novecentos réis), relativa às sun,.
contribuições e às de seu empregado, de conformidade com o artigo
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1.0 do decreto-lei n. 775, de 10 de outubro de 1938, correspondente
nos meses do período de novembro de 1938 a outubro de 1910, já acres-
cida dos juros moratórias.

Dentro do prazo de 15 dias, a contar da data desta publicação, dn
infrator poderá apresentar, defesa por escrito, à Deleaacia do Insti-
tuto, na Avenida. Graça Aranha ns. 43-49, ou liquidar o seu débito,
sob pena de o processo correr à revelia.

I. A. P. X. T. C. — Delegacia do Distrito Federal. — Visto:
K. Lobato, delogado:

Instituto Nacional do Mate

ATA DA OITAVA SESSÃO ORDINÁRIA DIRETORIA DO INSTITUTO NACIONAL
DO MATE, REALIZADA EM DOZE DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUA-
RENTA E UM.

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Júnior, Carlos
Gomes de Oliveira, Nicolau Mader Júnior e Valdomiro Silveira.

Ausente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Júnior.
Abertos os trabalhos é lida e aprovada a ata da sessão anterior..

Exposição-feira em Santiago
Resolve a Diretoria que o Instituto compareça à exposição-feira

em Santiago, Chile, a realizar-se em novembro do corrente ano.
Exposiçjo Estadual de Mato Grosso

Examinando a Diretoria o convite para participação da Exposição
Estadual de Mato Grosso, a realizar-se em abril do corrente ano, re-
solve a mesma pelo não comparecimento, em virtude de já estarem
empenhadas, desde o inicio do ano financeiro, as verbas para exposi-
ções no presente semestre.

Safra de 1939
No intuito de facilitar o emprego das sobras da safra de 1939, re-

solve a Diretoria dispensar da cobrança da taxa de entreposto a erva
mate, que, saindo do Estado em que haja excesso, para ser beneficiada
em outro, para exportação e consumo interno.

Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos. — Diniz
Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nicolau Helder
Junior. — Waldomiro Silveira.

ATA DA SEGUNDA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NA-

CIONAL DO MATE, REALIZADA EM QUATORZE DE MARÇO DE MIL NOVE-
CENTOS E QUARENTA E UM.

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Júnior, Carlos
Gomos de Oliveira, Nicolau Mader Júnior e Valdomiro

Ausente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa. -
Presidência do Dr. Diniz Júnior.
Abertos os trabalhos é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Safra de 1939
A Diretoria assenta a ida do diretor Nicolau Mader Júnior aos

Estados do Paraná e Santa Catarina, no intuito que sejam tomadas,as
providências que permitam o escoamento racional das sobras da safra
de 1939.

Equiparação de entreposto
Examinando os dados que foram presentes, resolveu a Diretoria

equiparar 'o entreposto de São Mateus ao de Curitiba, dado que aquele,
peto vulto de seus serviços, é o mais importante do Estado - do Paraná.

Quota da Cooperativa de Catuipe
A Diretoria aprova a distribuição do restante da quota 'atribuida

à Cooperativa de Catuipe na safra de 1940, entre os demais comer-
ciantes, devendo em abril do corrente ano ser fixada a distribuição da
referida quota.

Nada mais haVando a tratar, são encerrados os trabalhos. —
Din;:: Junior, presidente.. — Carlos' Gomes de Oliveira. — Nicolau
Miider Junior. — Woldomiró Silveira.

ATA DA sa.riala SESSÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NACIONAL DO
MATE, REALIZADA EM DEZENOVE DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E

QUARENTA E UM.
Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Júnior, Carlos

Comes de Oliveira. Nicolan -Miider Júnior e Valdomiro Silveira.
Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência dó Dr. Diniz Júnior.
Abortos os trabalhos, é lida . e aprovada a ata da sessão anterior.

Anúncio lumMoso
O Sr. presidente comunica haver aprovado os termos do contrato,

sabra a instalação de um anúncio luminoso, referente no Parecer da
D.P.P. já aprovado pela Diretoria.

Financiamento de mate
A Diretoria aprova o parecer n. 3-12 do chefe do Serviço de En-

trepostos, sobre o recebimento de mate da safra da 1939 nos entre-.
postos.

Pessoa

São aprovadas pela Diretoria as designações de pessoal, feitaS
pelas portarias ns. 821, 822 e 830.

Letreiro luminoso
É aprovada a proposta para propaganda do mate em um letreirl

luminoso na Praça Marechal Floriano.
Nada mais havendo a tratar, são cerrados os trabalhos. 	 Dini.;

Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. 	 Nicolau
Junior. — Waldontiro Silveira. 	 _

ATA DA PRIMEIM SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA DIRETORIA DO INSTITUTO NA-4.
CIONAL DO MATE, REALIZADA EM VINTE DE FEVEREIRO DE MIL NOVE-o
CENTOS E QUARENTA E UM.

Compareceram os senhores Leopoldo Diniz Martins Júnior, Carlo4
Gomes de Oliveira, Nicolau Miider Júnior e Valdomiro Silveita.

Presente o procurador, Dr. Artur Ferreira da Costa.
Presidência do Dr. Diniz Júnior.
Abertos os trabalhos, é lida e aprovada a ata da sessão anterior.

Chapecó
Solucionando em definitivo a situação dos produtores da zona de¡

Chapecó, resolve a Diretoria:
1) Delimitar a referida zona de acordo com o trabalho apre.sena

tado pelo Serviço de Entrepostos;
2) Manter em 450.000 quilos a quota de produção daquela zona.
3) Instalar um armazem em Passo Borman, local de centraliza-

ção das vias de comunicação, entregando-o ao Centrex, que executará
os respectivos serviços sob a fiscalização do I.N.M.;

4) Fazer vigorar o anexo n. 3 do contrato, assinado, entre 4
Centrex e o Centrilex, para a colocação da referida quota.

Vendas para o mercado interno
São aprovadas pela Diretoria as instruções para controle de vendas

no mercado interno.
' Nada mais havendo a tratar, são encerrados os trabalhos. — Md*

Junior, presidente. — Carlos Gomes de Oliveira. — Nicolau McIder,
Junior. — Waldomiro Silveira.

RESOLUÇÃO N. 92

O Instituto ,Naeional do Mate, usando das atribuições que lhe são]
conferidas por lei, e

considerando as dificuldades oriundas da perturbação geral dta
comércio internacional,

Resolve:
Artigo único — Ficam suspensas as exigências da Resolução ml,

mero 85, de 6 de novembro de 1940, até ulterior deliberação.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. — Diniz Junioi., presidente.

(N. 4.708 — 8-4-41 — 159$1).

SOCIEDADES ANÓNIMAS
BANCO FIGUEIREDO ROCHA S. A.

Rua da Quitanda n. III — Rio de Janeiro

Armas da República. Ministério do Trabalho, Indústria e Co--.
Laércio. Departamento Nacional de Indústria e Comércio. Certidão.
"Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Banco
Figueiredo Rocha S/A, em 3 ch abril 'de 1941, pelo senhor diretor
deste Departamento, certifico que se acham devidamente arquiva-
dos nesta Repartição, sob o número 15.839, os seguintes documen-
tos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 27 de
março de 1940, da Sociedade Anônima "A Mutuante", que aprovou
alterações estatutárias inclusive a mudança da denominação para
Banco Figueiredo Rocha S/A; b) ata da assembléia geral extraor-
dinária, realizada em 12 do junho de 1940, que aprovou a alteração
do artigo 4.0 dos estatutos afim de adaptá-lo à legislação vigente;
'e) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 11 de ou-
tubro de 1940, que aprovou alterações estatutárias; d) recibo do
depósito de 50% sobre o quitai; e) carta-patente. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena
Machado Silva, escriturário da classe E, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941".—Assinado: Lia Dam: Machado
Silva, inutilizando uma estampilha federal de cem mil reis e una
selo do Educação e Saude. Visto. —Celso Esteve:, , diretor da Sec.
ção. Carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Firma de Celso Estavas reconhecida pelo tabelião Acácia Figuei-s
Reda. Visto. — Celso, Esteve:, diretor da Secção.-

(N. 4.649-8-4-941,.-32$6)]

(N. 4.7.05 — 8-4-911 —;(a31)
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COMPANHIA LUZ STEÁRICA

:ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL onnnsÁries, REALIZAM EM 31 DE mAnço
DE 1911

que fo: aprovada unanimemente.
Nada mais havendo a tratar, o. Sr. Presidente suspendeu a ses-

são para que se lavrasse a ata respectiva. Reaberta a sessão, foi
lida e aprovada a presente ata. Eu, José Carla, segundo secretário,
que • a lavrei, assino-a com os demais membros da mesa e todos os
Srs. .Acionistas presentes. 	 -

Rio de Janeiro. 31 de março de 1941. — José Maria Pinto Junior
Piesidente; João Batista de Magalhães — 1. 0 Secretário: 'José

'Carie — 2. 0 Secretário; João de Sá Camelo Lampreia: Mário Rebelo
d'Oliveira; António Martins do Rêgo: M. Lamáre; Ern..sto
de Seusa Bastos; Otacílio Martins; João de Canali; Edmundo da Luz
Pinto: Armando Gomes de Oliveira; Joaquim de Laniare.

Companhia Luz Stearica. — Otacitio Martins.

(N. .4.635 — Em 8-1-11. — tf7$9)

COMPANHIA CONSTRUTORA BAERLEIN

Senhores acionistas:

Cumprindo as disposições estatutárias e 'legais, vimos relatar-vos
os principais fatos administrativos ocorridos, dizer-vos da marcha dos
negócios sociais o prestar-vos contas de nossa gestão, tuda relativa-
mente ao exercício de 1940.

Pelo balanço junto e respectiva demonstração da conta de "Lucros
e Perdas", tendes elementos claros e eloquentes da nossa atividade.
que, apesar de vários fatores contrários, permitiu a distribuição de
um dividendo de 15 %, ou, seja, o maior até agora abonado.

Esses fatores contrários sintetisam-se naquela razão esplanada
no relatório apresentado à assembléia ordinária do ano passado: a
luta de preços, 'Selo excesso do concorrência, dada a verdadeira tor-

rente de firmas construtoras existentes nesta Capital. Não obstante,
uma gestão prudente e controlada poude apresentar o resultad g ex-
presso naquele dividendo excepcional.

Em 15 de agosto assinamos com o Ministério da Guerra o con-
trato de arrendamento da Fábrica da Estrela, e a 31 de outubro, era
solenidade de larga repercussão. a qual estiveram presentes, pessoal-
mente, os Exmos. Srs. Generais Ministro da Guerra, Diretsw do Ma-
terial Bélico. Inspetor do Grupo de Regiões e presidente do Clube Mi-
litar, além de outras altas autoridades, era-nos entregue esse grande
estabelecimento. Pela autorização que nos destes, na assembléia or-
dinária de há um ano, para celebrar esse contrato, e pela decisão que
tomastes na assembléia extraordinária de 20 de dezembro, no sentido
de se organizar unia empresa autónoma para exploração desse con-
trato, empresa que será formada exclusivamente pelos acionistas •-lesta
Companhia, bem ao corrente das possibilidades dessa iniciativa já
esta is.

O Departamento para construção de estradas de rodagem, cultivo
mecânico da terra e atividades afins, de que vos falamos no relatório
do ano passado, e cuja criação autorizastes, foi instalado, sob a forma
de escritório filial, em São Paulo, campo do atividade imediata que

•se apresentou.
Sebs trabalhos veem-se desenvolvendo animadoramente. Até

-agora, por unia questão de método e de aparelhagem, tem-se limitado
à construção de estradas de rodagem e de edifícios. Mas as nossas
providências e planos de ação, proveem para estes três meses N índouros
o início de nossa atividade na cultura mecânica de terras.

Para o desenvolvimento ainda maior de nossos negócios, come-
çamos a nomeação de agentes e representantes em todos os Estados.

Todo esse nosso desdobramento de atividade, trai, como é óbvio,
determinado várias providências de ordem interna, das quais a mais
importante consistiu na reorganização do mecanismo da direção, de
modo que ao Diretor Técnico ficou atribuida a direção geral e a exe-
cução, por intermédio de engenheiros subordinados, de todas as obras
da Companhia, nesta Capital, ou fora dela; ao Diretor de Engenharia,
o estudo, cálculo, orçamento e o contróle técnico desses obras pot' si
e por engenheiros seus; e ao Diretor Gerente Geral foi mantida a
coordenação geral dos interesses da Companhia e a sua direção co-
mercial e financeira, sendo-lhe dado como auxiliar imediato o Chefe
da Produção e o Chefe da Contabilidade, cargos então criados para
atender às realidades que se impunham. Cada um. desses Diretores,
no seu campo traçado, ficou com autonomia ampla, sem prejuizo da
boa entrosagem de seus esforços.

Tivemos que lamentar, em 1940, a salda de um dos nossos com-
panheiros de diretoria, e técnico destacado de nossa organização:- o
Dr. Ernani Mendes de Vasconcelos. Diretor de Arquitetura que, por
motivos particulares, não nos ponde mais dar a sua valiosa colabo-
ração. A Diretoria resolveu não preencher, por enquanto, a sua vaga,
afim de experimentar outro sistema de trabalho, nesse setor.

Para atender às exigências do decreto-lei n. 2.627. de 26 de se-
tembro do ano findo. a Diretoria mandou estudar as modificações que
devem ser introduzidas nos Estatutos da Companhia, e, para delibe.-ar
a respeito, ireis ser convocados em assembléia geral extraordinária.

A assembléia ordinária, em que deverá ser lido este relatório,
Leve de ser adiada para o dia 15 de abril, pelo acúmulo de nossos sei-
viços, mas o adiamento se verificou para data que ainda está dentro
do período para isso estabelecido pela nova lei acima referida. Ilio de
Janeiro, 2 de março de 1941. —.F. Vilmar, diretor gerente geral. —
J. Daerlein, diretor.técnico

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM n1 PE DEZEMBRO DE 1940
Ativo

.	 Disponivel:
Bancos	 7:1258200 -
Caixa 	 	 260S0(10
Caixas, de Obras 	 	 400$900	 7:785.20O

Realizavel a curto prazo:
Contas Correntes 	
Edifícios de Condomínio 	
Fábrica da Estrela 	
Filial de São Paulo 	
Juros a Receber  •
Obrigações a NU. eceber 	
Apólices .

Realizavel a longo prazo:
Depósitos . e Cauções 	

Pendente:
Estampilhas Valercantís
Obras em Execução 	

imobilizado: •
Máquinas e Acessórios 	
Moveis 	 Utensílios : 	\ 

Compensação:

Contratos de Obras
Ações Caucionadas 	

4.756s514$700
25:000$000

(Depósitos e Cauções 	
	

791:100$000 5.578:914700

9.266:599$180

Ás quinze horas do dia trinta e um de março sie mil novecentos
e quarenta e um, na 'sede desta Companhia, á rua Benedito Otoni n.
23, reuniram-se, , em número legal, acionistas para constituir a pre-
sente Assembléia Geral Ordinária, devidamente convocada pelas pu--
blicações constantes do "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio",stle
14 e 13 deste mês, respectivamente. Encerrado o livro de presença
pelo Presidente, Sr. Mário Rebelo d'Oliveira, por este foi aberta a ses-
são, procedendo-se em seguida e na forma do art. 12 dos Estatutos, á
eleição do presidente desta Assembléia. Foi eleito por unanimidade
o Sr. José Maria Pinto Junior, o qual, empossado,,agradecen a sua
escolha e convidou os Srs. João Batista de Magalhães e José Cará,
para , primeiro e segunde secretários, respectivamente. Constiluitia,
assim, a mesa, o Se. Presidente declarou iniciados os. taaballios da
Assembléia, para conbechnentooppor parte dos Srs. Acionistas, do
relatório da Diretoria, do balanço e do parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1910, e eleição dos membros do 'Ci..nselho
Fiscal e seus suplentes, para o exercício de 1 de abril de 1941 a 31
de março de 1942. O Sr. Presidente -pediu ao Sr. 1. 0 secretário
que procedesse á leitura dos aludidos documentos, já publicados na-
queles mesmos jornais, em 22 deste mês. Por proposta sdo acionista,
Sr. Ernesto Maiwell do Sousa Bastos, unanimemente aprovada foi
dispensada a leitura do• relatório da Diretoria, do balanço e do pa-
rècer do Conselho Fiscal, por já serem os mesmos do conhecimento
dos presentes, pelas publicações referidas. Tambem por proposta
do mesmo acionista, foram aprovados por unanimidade e com obser-
vância do disposto na parle final cio art. 100, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 190. os citados balanços, contas e parecer, bem
assim todos os atos praticados pela administração no áltimo exer-
cício. O Si. . Ernesto Maxwell de Sousa Bastos propôs, finalmente
que os honorários do Presidente da Companhia e de cada sim dos
seu s Diretores, para o período de 1 de abril de 1941 a 3 .1 de março
cio 1912, fossem .fixados em Its.10:0•00$000(dez contos de reís), para
o proreiro- e em lis. 5:000$000 (cinco contos de réis). para os res-
tar t!ss; fixando-se em Ils. 1:2008000 (um conto e duzentos mil réis),
a" remuneração anual de cada um dos membros efetivos do Conselho
Fiscal-a serem eleitos por esta Assembléia. Esta propssta foi apro-
vada pelos Srs. Acionistas, com as abstenções legais.

O Sr. Presidente, em continuação dos trabalhos, comunicou que
se ia proceder á eleição dos membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal, para o período de 1941 a 1942, solicitando ao Sr. 2.0
secretário eistribuisse pelos Srs. Acionistas as respectivas cédulas.
procenida a votação e recolhidas as cédulas, verificou-se terem sido
eleitos por unanimidade, para membros efetivos do Conselho Fiscal,
os Srs. José Maria Pinto Junior, Dr. Edmundo da Luz Pinto e João
de Sá Camelo Lampreia; e para suplentes os Srs. João de Canali, Dr.
Francisco Xavier Ilosenburg e Francisco de Mediria Coeli Ribeiro.
Estsndo presentes, foram imediatamente empossados os membros
efetivos do Conselho Fiscal.

A seguir, o Sr. Presidente propôs fosse adotada a sugestão da
Diristor;a no seu relatório, de não serem distribuídos dividendos e
de ser transferido para a conta de , "fundos tributados - o r:;111tado
apurado no balanço fechado em 31 de dezembro de 1910, proposta

6S5z737S080
• 1:077$800

149:974600
3:501$600

19:850$000
45:327$800

729:824000

469$200
48:074$100

1.595:289$880

185:5628100

48:5,38300

1.705:161$200
05:a63$200
49:676$600 1.850:501$000.



Exigivel a curto privo:
Contas a Pagar 	
1:ontas Correntes 	
1. An). I. — Rio 	
1. A. P. I. — São Paulo 	
1. A. P. E. T. C. — São Paulo 	
Ilancos . 	
Salários não reclamados 	

Títulos a Pagar 	
Não exigivel:

Capital
Fundo de Depreciações 	
I..'undo de Reserva 	
Lucros Suspensos 	
Dividendos a Distribuir 	
Dividendos não Reclamados

Compensação:
Apólices Caucionadas 	
Caução da Diretoria 	
Obras Contratadas 	

519:279$700
978:837$450

3:912$600
2:114$000

72$000
156:097E00

1:830$500

797:400$000
25:000$000

4.756.51-'4700

•

1.662:143$050

900:000$000

1.125:540$830

5.578:914$700

9.266:599$180

..	 600:000$000
71:458$700

107:657$640
253:2~00

91:4974.5600
1:656$000

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1910 — P. Vilma'', diretor-ge-
rente geral — J. Baerleiii diretor-técnico. — Henrique do Rego Raposo,
guarda livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA Lemos E PERDAS Em 31 DE DEZEMBRO DE
1940

.Débito

Seguros 	
Lucros e perdas	 •Estampilhas vendas mercantis ....
Despesas Secção Técnica 	
Nlóveis -e utensílios 	
Despesas Departamento de Estrada 	
honorários da Diretoria 	
Despesas Gerais São Paulo 	
Máquinas e acessórios 	
Despesas de velculos 	
Veículos
Juros e descontos 	
Despesas gerais 	
Impostos . .
Projetos e concorrências 	
Despesas judiciais Vasp 	

stampiIhasviconsignações . 	
Obras .	 . 	

Saldo verificado, Assim distribuído:
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciações 	
Dividendos a distribuir 	
Lucros suspensos

787$500
20:647$600
50:857$900

1:435$100
10:595?900
34:254900

159:00n$000
46:779$100

189:496$000
9:010$000
5:519$600

30:964930
600:269$200

28:179$600
54:923$700

4:416$100
5:7948500

4.398:319$100 5.651:245$630

46:266$200
30:814100 -
90:000$000

141:3308770
	

308:444070

5.959:686$700-

Crédito
•

Prestações de obras 	
Obras de administração 	
tlugueis de máquinas 	

5.889:985010
4:056$1GO

65:645$000 5.059:686$700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — F. Vümar, diretor
gerente geral. — J. Baerlcin, diretor, técnico. — Rezingue do Rego
Raposo, guarda livros.
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PALACETE VALENÇA S. A,

Rua Visconde do Inhauma n. 56, 2.0 andar — Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL OR-
DINÁRIA, CONVOCADA PARA 16 DE ABRIL DE 1941

Srs„. acionistas:
Dando-lhes conta da nossa' gestão em 1940, devemos dizer-lhes.

qtró não ocorreu nada de anormal. Os apartamentos continuam a ter
a maior aceitação, mesmo porque, até agora, não aumentamos alu-
guéis, a despeito da grande elevação do preço da conservação.

- S de outras informações precisarem, estamos. completamente a
vdssa disposição.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1911. — José de Siqueira Silva
da Fonseca e Adhemar da Silva Fonseca, diretores.

PALACETE VALENÇA S. A.

BALANÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940
Ativo

• I -- Imobilizado:
	 •

[movei. .	 2.517 :808000
Moveis e utoinsilios. 	 	 1 :3938600	 2.519 :202000

II — DisponiVel imediato:
C	

.
aix 	̂ 	 12:181000

III — .Realizavel:
Caução — Depósito da Light. 	 	 348$000

IV	 Contas de compensação:
Títulos caucionados. .. 	 	 55 :00080J0

2:586 :731000

Passivo
1 — Inexigivel:

Capital.	 	 ,	 1.500:000000
Fundo de reserva. 	 	 14:095000
Consc-rvação. 	 	 178 :0318900

II — Exigivel:
Caução garantia aluguéis 	

III — Contas de resultado:
Lucros a dividir. 	

IV — Contas 'de compensação:
Cauçã4 da diretoria. 	

2.t86:7318200

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1941. — 03 diretores: José da
Siqueira Silva da Fonseca. — Adhemar -lia Silva Fonseca. — O con-
tador, Manuel d'Alcantara Tavares.

PALACETE VALENÇA S. A.
DEMONSTRAÇÃo DA CONTA "LUCROS E PERDAS",

	 31 DE DEZEMBRO De
1940

Débito:
A
A Juros e descontos. 	 	 - 34:842$70)

Impostos 	 	 98:7948308

Imposto sobre Renda 	 	 . 249800)
A Despesas gerais. ..	 93:167000A

Instituto dos Comerciários. 	 	 9318500A
Fundo de reserva. 	 	 14:095000A
Lucros a dividir. 	 	 267 :S17$000A

507:897$400

Crédito
-De _Aluguéis. 	 	 434:7978100

Da Taxas e serviços 	 L	 73:1008000

507:8978400

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1911. — Os diretores, José de Si-
queira Silva da Fonseca. — Adhemar da Silva Fonseca — O contador,
31anuel d'Alcantara Tavares.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DO PALACETE VALENÇA S. A.
Srs. acionistas :	 •

No desempenho das funções que pelos Estatutos nos incumbe, exa-
minamos com a devida atenção todos os documentos que nos foram
apresentados, relativos ao exercício do ano de 1910, bem como as con-
ferências de Caixa, tudo encontrando em perfeita ordem e exatidão.

Somos, por isso, de parecer que aproveis o relatório, balanço e con-
tas que vos são apresentadas pela diretori, relativas ao citado exercí-
cio.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1041. — Mario da Silva Fonseca.
Aristo , da Silva Fonseca e Carlos Theodorico da Fonseca.
s Palacete Valença .S. A., Adhemar da Silva Fonseca, diretor.

(e. 4.583 --	 204$0)

PkRECER DO CONSELHO FISCAL

Nós abaixo assinados, membro; do Conselho Fiscal da Companhia
Construtora Baerlein, examinando detidamente as contas e o balanço
da tz'..ociedade, com a sua conta de "Lucros e Perdas", referentemente
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1940,.bem como a escdtu-
ração e demais documentos em que se apoiam, e os achamos em per-
feita ordem, pelo que os recomendamos à aprovação dos senhores acio-
nistas. Opinamos outrossim, pela aprovação do dividendo distribuido.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1941. — Alberto Quadros, Juriti
Reno Cirio Filho, Thomns Othon Leonardos.

Autorizamos a publicação acima no "Diário Oficial. Companhia
Construtora Baerlein. — F. Vilmar, dirator gerente geral.

.(N. 4. 529-4-4-41-9548-2 vezes)

1.692:12700J

17 :790800

821 :8138700

55 :0008000
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LYCÉE FRANCAIS S. A.	 CASA BANCÁRIA JÚLIO REGO
Carta Patente n. 1.693

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇXO, RELATIVO A 1940
Rua S. Pedro n. 22, 10

Senhores acionistas.. Cabe-nos trazer-vos o relato das principais BALANCETE DE 31 DE MARÇO DE 1911.
ocorrências havidas na nossa sociedade no ano de 	 1910.	 O	 "Liceu
Franco-Brasileiro" continuou as suas atividades da melhor forma e 	 Ativo
isso é perfeitamente atestado com o número crescente de alunos, em	 Títulos Descontados .	 	
todos os seus cursos, testemunho da confiança das famílias que ali edu- Caixa: em cofre e lio Banco do Brasil .
otim .os seus filhos.	 Moveis & Utensílios . 	

Depósitos 	 z

511:422$000
75:009$600

3 :884$800
1:872000

O Balanço adiante publicado e as contas que foram postas à vossa 	 Diversàs Contas . 	
disposição, demonstram a segurança e equilíbrio da nossa vida finan-
ceira, o que nos vem permitindo constantes melhoramentos nas nossas
instalações.

.. 1O:777$600

605:966$000

Devemos por fim trazer 	 Direção, Corpo Docente, pessoal admi-
nistrativo do Liceu, bem assim a quantos toem prestado à nossa obra 	 Passivo
cultural o seu apoio solícito e generoso, o nosso sincero 	 agradeci- Capital	 „	 	
mento.	 Contas, Correntes :

250:000$000

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911. — O Conselho de Adminis- Prazo Fixo . 	
Aviso Prévio	 	

331:000$000
10:30000e.

troça°.	 Movimento . 	 8 :745$200 353 :045200
BALANÇO GERAL EFETUADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940 Diversas Contas .••	 	Ativo . 2 :920$800

.	 Imobilizado:

I MOVeis . 	
	

1.321:9570
Moveis e Utensílios	 . ..	 116:405$0

Eslave/:

Depósitos e Cauções . 	
Stock do Livraria 	 	
Títulos de Renda 	 .....

Disponivel:	 •

Caixa o em Bancos 	 	

Conta de Compensação;

Cauçõo de Adininislradores . 	

1.598:735$8

Pásivo

Não exigível:

Capital 	 ..... 	 400:000$0
Fundo de Reserva 	 	 •	 .6f :750$2
Idem, idem Especial . 	 	 1.060:638$9
Lucros e Perdas . . . . .• 	 	 47:281$2

Exigivel a curto prazo:

Diversos Credores . 	
Compensação:

A.dministradores caução 	 .........

1.598:735$8

Aos administradores do "Lycée Trançais S. A., Rio:

Examinamos o Balanço Geral supra, datado de 31-12-940, e obti-
vemos todas as informações e explicações que solicitamos. O referido
13tilanço está, em nossa ,opinião, corretamente levantado, de maneica
a exibir a verdadeira e correta situação financeira da sociedade, do
acordo com as informações e explicações que obtivemos o conforme
demonstrado pelos livros da sociedade.-

Rio de Janeiro, 25 de março de 1941. — Delóite, Plender, Grif fiths
d. Co., Ltds; peritos em Contabilidade.

-
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Sociedade Anônima "Lycée Francais", terido
examinado detidamente o Balanço Geral relativo ao ano do 1940, con-
frontando-o com os livros e demais documentos da contabilidade que
lhe foram presentes, encontrou-o em forma-perfeita e regular, pelo
que é de parecer que deve o mesmo ser aprovado.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1941. — Luiz Retini, Paes Leme.
Alvaro Werneck. — Henri Chené. — Franklin F. S. Rocha, contador.

(N. 4.707. — 8-4-41 — i14$2).

605:966000

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911. — Julio Rego — Apulcho
Prestes dc Muros, contador.

(N. 4.579 — 8-4-941	 660)

BHERING COMPANHIA S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA DE BHERII4G; 'COMPANHIA S. A., APRESENTADO

AOS SEUS ACIONISTAS, NA ASSEMBLÉIA GERAL onomnaex, CONVOCADA
PARA e DIA 28 DE FEVEREIRO DE 1941.

Srs. Acionistas:
Em cumprimento ao que determina a lei das sociedades anóni-

mas e ao &algo XIX, letra "d", dos estatutos a diretor' i Blrering,
Compatible S. A., vem apresentar-vos o relatório, balanço e contas,
referentes às operações realizadas .no exercício que terminou em 31
116 dezembro próximo findo, acompanhado do Parecer do Comselho

Confrontando-se o resultado do ano de 1939, com o do de 1940,
cujo exercício findou em 31 de dezembro último, verifica-se que
muito maie, favoraveis se tornaram a situação econômica e a finan-
ceira.

O aumento que se vem observando mentsainn-!nle na venda dos
prog utos, e os vários melhoramentos que estão sendo postos em prá-
tica, asseguram melhores resultados ainda no emente exercício.

A filial da Baía, cujo objetivo é a fabricação e exportação de
matéria prima, devido à situação anormal da Europa, viu-se obrigada
a restringir a sua produção, limitando-se às necessidades apenas do
consumo interno. Este ano, porem, com o interesse demonstrado pelo
mercado dos Estados Unidos, por esse gênero de negócio, está traba-
lhando de modo apreciavel, com toda a vantagem de achar-se sua
Produção vendida até o mês de abril próximo.

A Companhia Bri,iIeira de Torrefaeão e Moagem, da qual Bile-
ring, Companhia S. A., é a maior acionista, não distribuirá dividen-
dos relativos ao exercício de 1910, por isso que. com  o aumento dos
impostos, e barateamento do preço de seus produtos, forçados por con-
correntes, reduziram-lhe de muito o lucro que deveria ter e que, pela
sua insignificância, será todo ele levado à conta "Fundd' de Reserva".

O presente balanço, trazido à apreciação da assembléia, foi corno
o anterior, examinado por peritos em contabilidade, os Srs. Deloitte,
Plender, Griffiths & Co., para esse fim especialmente contratados, os
quais, depois tle demorado o minucioso estudo da escrita e documen-
tos; encontrados absolutamente em ordem: isso mesmo certificaram
no próprio balanço, em cujo final se lê: "Examinamos o balanço ge-
ral supra, datado de 31 de dezembro de 1910, com os livros da Com-
panhia, sem fazer a verificação detalhada do movimento comercial
havido durante o ano findo naquela data. Em nossa opinião, basea-
da naquele exame, o dito balanço geral acha-se corretamente levan-
tado, de maneira a exibir a verdadeira situação financeira da Com-
panhia, naquela datã, segundo as informações e explicações recebi-
das, e conforme os saldos constantes dos livros". — Deloitte, Plender,
Griffiths & Co.

O lucro apurado, depois de todas as deduções estatutárias, inclu-
sive cerca de 114:145$0 para'grãtifieações a auxiliares e a operá-
rios, foi de 881:924904. sendo 5% levados a "Fundo de Reserva", e
o restante, no total de 837:828$703, • transferido para a conta "Fundo
de Depreciação".
. Deveis, Srs. Acionistas, eleger a nova Diretoria e Conselho

Para o perfeito julgamento do relatório, balanço e contas apre-
sentados, todos os esclarecimentos que se tornarem necessários, se-
rão prestados com a maior solicitude.

RIO de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Darke Bhering
Oliveira Mattos Jr., presidente. — Jorge Bhering de Oliveira Mattos,
diretor-gerente. — José Antonio Ferreira de Araujo, diretor-tesous

reiro. — Moaóyr Carvalho Cheires, diretor-secrehírio. — Dr. Luiz
Aranha, diretor.

1.438:362$0

1:0050
11:3860

99213	 13:3842

110:989$6

6:000$0

1.569:670$3

23:065$5

6:000$0

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Franklin F. S. Rocha,
contador (36.522). — Franklin Sampaio, presidente. — A. Pouehot,
Lermans, secretário.



A longo prazo:
Contas correntes 	

	

Sociedade coligada - c/corrente 	
Empréstimos 	
Participações em sociedades não

coligadas --ao preço de custo
(3:4208000 caucionadas) 	

Depósitos 	

Pagamentos adiantados  •
Ativo fixo e bens diversos - con-

forme os livros em 31 de de-
zembro de 1938 mais adições

Participação em sociedade coli-
gada 	

Contas de compensação:
Ações caucionadas 	
Títulos emitidos 	

2.470:3635400

19:0005000
188:7595850

1.708:3695150

127:0088160
1:7285000

16.303:9155700

475:0005000

250:0008000
620:3355800

liquidas ao preço de custo...
Terrenos e edifícios 	 6.702:3808100
Máquinas e pertences 	 7.175 :6021200
Veículos e	 semoventes 	 557:3791900
Moveis e utensílios 	 296:4328800
Marchs da fábrica 	 .272 :1201700

22.582:1994960

Darke Bhering de Oliveira Matos Júnior, presidente. - Jorge
nhering de Oliveira Mattos, diretor-gerente. - José Antonio Ferreira
de Araujo, diretor tesoureiro. - Moacyr de Carvalho Chefies, diretor
secretário. - Luiz Aranha, diretor. - José Teixeira Junior, contador.

Examinamos o balanço geral supra, datado de '31 de dezembro de
1940, com os livros da companhia, sem fazer a verificação detalhada
do movimento comercial havido durante o ano findo naquela data.
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382:0451300

MATRIZ E FILIAL

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Ativo disponivel:

Caixa em mão e nos bancos 	
Ativo realizavel:	 •

Em curto praxe:
Contas a receber	 708:7741400

Menos:
Títul os descon	

tados 	 	 78 :4111400
	

720:3331000

''S.Rocks de mercadorias e Almoxa-
rifado - baseados no preço
de custo.. 	

	
1.741:2855100

Títulos - ao preço de custo 	
	

8:7458000

Em nossa opinião, baseada naquele exame, o dito balanço geral acha-s
corretamente levantado de maneira a exibir a verdadeira situação fi-
nanceira da companhia naquela data, segundo as informações e expli-
cações recebidas e conforme os saldos constantes dos livros.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1941. - Deloitte, Plender, Gr f-'
fiths & Co., peritos em contabilidade.

Bhering Companhia S.A. - Moaour Carvalho Chelles, diretor se-,
eretário.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZILDRO DE '1940!

Débito
'A despesas gerais 	 	 3.737:7268000.
A impostos 	 	 454:4825700

•	A juros	 331:0085600
A perdas diversas 	 	 -101:9991068

5 % sobre o lucro, transferido:
A fundo de reserva 	 	 44:0968201

Lucro líquido transferido:
A fundo da depreciação 	 	 837:8288703	 881 :9245904

4.515:2288560

35:6741300

16.778 :9154700

21.711:864$160-

870:3355800

22.582:1995960

5.507:1321270

Crédito
De lucro bruto das _operacries sociais 	 	 5.437:8395370
Do dividendo sobre ações de uma sociedade não coli-

gada 	 	 7:0008000
De lucros diversos 	 	 62:2928900

5.507:1328270

• • Darke Bhering de Oliveira Mallos Junior, presidente. - Jorge
Bhering de ()lixeira Mattos, diretor-gerente. - José Antonio Ferreira
de Araujo, diretor tesoureiro. - Moacyr de Carvalho Chelles, diretor
secretário. - Luiz Aranha, diretor. - José Teixeira Junior, contador.

Bhering, Companhia S.A. - Moacyr Carvalho Chelles, diretor se-
cretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

OS membros do Conselho Fiscal de Bhering, Companhia
tendo examinado o balanço e contas relativos ao exercício de 19105
apresentados por sua diretoria, e os. havendo enhntrado exatos, em
face da escrituração, feita em ordem, conforme certificaram os pontos,
e dos demais elementos fornecidos, opinam pela sua aprovação.

Quanto ao resultado líquido, apurado de 837:8288703, aprovam a soa
transferência para a conta "fundo de depreciação" como propõe a
Diretoria.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941. - Armando da Costa Pe-
reira. - Antonio Lartigau Seobra Filho. - Manuel Jorge Lopes.

Bhering, Companhia S.A. - lloacyr Carvalho Chelles, diretor se-.
cretário.	 •

(N. 4.710 - 8-1-41 - 40357.)
Passivo

Contas de compensação:
Caução da Diretoria 	
Títulos caucionados 	
Títulos descontados 	
Títulos em cobrança 	

250:0005000
408:0145600
78:4414400

133:8798800	 870:3355800

4.108:9625300

BANCO DO COMÉRCIO

' BALANCETE EM 31 DE MARN DE 1941

Ativo
Acionistas . 	 	 227:4003000Letras descontadas 	  69.589:7568800
Empréstimos por contas correntes 	  46.709:6398500Efeitos a receber 	  25.928:5634000
Valores em liquidação 	 	 297:0385200
Valores depositados 	  105.093 :0398600Valores caucionados 	  76.200:9013200Correspondentes-no interior. 	 	 2.274:1008300
Títulos e imoveis pertencentes ao Banco 	 	 6.446:2825.100Caixa:
Em moeda corrente e em depósito em outros Bancos 	 19.832:0414400Diversas contas 	 	 494 :6075100

353.093:3691;300

Capital . • . 	  20.000:0005000Fundo de reserva 	 	 5.400:0008000
Depósitos em contas correntes:

- Movimento 	  60.214:8118700
- A prazo fixo 	  49.742:6895300 115.957:5018000
Depósitos em contas de cobrança 	  25.928:5638000
Títulos em caução e em depósito 	  181.293 :9108800Diversas contas 	 	 4.513:3650O9

353.093:369$800

Rio de Janeiro, 2-te abril de 1941 - M. T. de Carvalho Brillo, di-retor-presidente - Oswaldo Costa,. diretor-gerente. - Antonio de An-drade Botelho, diretor-tesoureiro. - Vicente Noronha, gerente. -
J. M..cle J. Seixos, contador.

Passivo exigivel:
A curto prazo:

Bancos 	
	

38:800$100
Contas a pagar 	

	
849:0721600

887:8728700
A longo prazo:

Empréstimo hipotecário 	
	

3.221:0891600

Passivo não exigivel:
Capital:

12.900 ações do valor nominal de
1 :0001000 cada urna - nomi-
nativas	 -	
Fundos :

" Reserva geral 	
	

276 :1125700
Depreciação 	

	
4.426:7808160

12.900:0005000

4.702:9015860

21.711:8614160 Passivo

(v. 4.664-8-1-1941-7341).



Passivo
Exigivel a Longo Prazo:

Hipotecas a pagar 	
Exigivel:

Contas a pagar 	
Contas de Resultado Pendente:

Lucros e Perdas:
-Saldo do exercício de 1940 	 	 175:235$200

Menos: Prejuizo do exercício ans
tenor, 	 	 37;6891200

Créditos diveri-os 	
Não exigível:

Capital 	 	 700:0001000
Reserva do Imposto de Renda 	 	 18:8241900
Reserva de contingência 	 •	 	 100:0001000
Reserva do Imposto s/Imoveis... -	 	 4:0001000
Fundo de Reserva 	 	 15:687$400

Contas de Compensação:
Caução da diretoria.. . 	

DEMONSTRAÇÃO GERAL DA CONTA DE LUCROS
DE 1940
Débito

Saldo do exercício anterior 	
Despesas, gerais 	
Imposto Predial 	
Impostos estaduais, federais e mu-

nicipais 	
Juros de hipotecas 	

Reserva de contingência 	
Reserva do Imposto de Renda 	
Reserva do Imposto s/Imoveis 	
Fundo de Reserva 	
Saldo para o exercício seguinte

177:7661500
15:3571600

2:7321800
42:0001000

700:0001000

440:2641600

137:5461000

15:5651600

838:5121300

15:0001000

2.146:8881500

37:G891200

237:8561900

100:0001000
18:8241900
4:0001000

15:6871400
137:5461000

E PERDAS RELATIVA AO ANO

Ativo
Imobilizado

Irnoveis 	   1.359:478$?00
Disponivel:

Caixa:
Em depósito	 no	 Tire National

City Bank of N. York-Rio... 361:6451100
Em depósito	 no	 The National

Ci y I3ank of N. York-S. Paulo. 8:1251500 369:7701600

.2 Real izat el
Contas a receber 	 393.:7821100

Contas de compensação:	 •
Ações- caucionadas 	   	 15:0001000

Contas de Resultado Pendente:
Débitos Divorsoa	 1 18 ;857$600

• .
2.146:8881500
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FÁBRICA SIO LUIZ BURLO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 18 DE MARÇO
DE 1941

Aos dezoito dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e um, na sede social, à rua General Câmara n. 19, 2. 0 andar, às
treze horas o meia, presentes acionistas em número legal, nos ter-
mos da convocação feita no Didrio Oficial dos dias 19, 20 e 21 do
rnês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um, foi aberta a
sessão, sob a , presidência do senhor Alvaro Guimarães Oliveira, di-
retor-presidente desta sociedade, de acordõ com os estatutos, o qual
convidou os senhores Oscar Veloso da Veiga e Araim Gentil Guima-
rães para primeiro e segundo secretários, respectivamente.

Constituida a mesa para dirigir os trabalhos da Assembléia, o
senhor presidente declarou os fins da presente e deliberou que o
senhor Oscar Veloso da Veiga, primeiro secretário, procedesse à
leitura do relatório da diretoria, parecer do Conselho Fiscal e dej:-
xasse à disposição de todos os acionistas presentes as cópias do ba-
lano e contas do exercício de mil novecentos e quarenta; fornecen-
do a cada um os esclarecimentos e todos os detalhes dos referidos
documentos.

Ao fim das deliberações ditadas pele senhor presidente, usou
da palavra o senhor doutos. Geraldo Martins Ourívio, para declarar
que se tornava desnecessária a leitura dos documentos a que o se-
nhor presidente mandou proceder, pois julgavg . do conhecimento 43
todos os presentes, em virtude da publicação feita no Diário _Oficial
do dia seis do mês de março próximo passado, dos já citados rela-
tório, parecer, balanço e conta de Lucros e Perdas, pedindo fosse
sua proposta submetida h Assembléia.

Em seguida, o senhor presidente consultou a Assembléia sobre
a proposta do senhor doutor Geraldo Martins OurIvio, e que foi
aceita unanimemente, sendo logo após aprovado o balanço o contas
do exercício de mil novecentos e quarenta, assim como todos os atos
praticados pela- Diretoria.

Pass..ando-se em seguida à eleição dos membros do Conselho Fis-
cal e suplentes. Recolhendo-se as cédulas verificou-se terem sido
reeleitos os mesmos membros senhores Oscar Velos° da Veiga, Araim
Gentil Guimarães e Aristides Toledo Fonseca e suplentes os senho-
res Francisco Xavier de Sousa, Miguel Pereira I3astos e liberto da
Silva Leal, sendo após empossados.

Terminados os trabalhos e não havendo ,quem quizesse	 fazer
uso da palavra, o senhor presidente suspendeu a sessão por vinte

551 :6041400

minutos, enquanto fiz transcrever a presente e, reaberta a sessão,
lida esta ata por mim assinada, juntamente com o senhor presidente 	 Corretagens	 	

Crédi,o
126:3981100

e segundo secretário, foi dada por encerrada a Assembléia, defini- Aluguéis 	
tivamente.	 Juros	 	

95 ;2001000
3:6821900

Rio de Janeiro, 18 de março de 1941.  — Oscar Velloso da Vei- Honorários de vistorias 	 310:6231300
ga.	 1.0 secretário. — Alvaro	 Guimarães	 Oliveira, presidente.	 .--	 Comissões de-Liquidação 	
Araim Gentil G'uinreicõe.6, 2.0 secretário.	 Desposas de vistorias 	

13:9231000
1 :7771100 551 :0041100

(N. 4 .662-8-4-911-6112)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA FINANCEIRA AMERICANA S. A.
RELATÓRIO

Senhores acionistas:
Cumprindo as determinações legais e estatutárias, apresentamos

o relatório e contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1940.

Na conformidade do que aconteceu no ano anterior;os- nossos ne-
gócios, no exercício em revista, se processaram normalmente, verifi-
cando-se que o movimento das operações vem constantemente se ele-
vando.

Como os senhores acionistas poderão vêr da Conta de Lucros e
Perdas, o exercício se encerrou com superavit, bastante apreciavel.

A diretoria está pronta a prestar quaisquer outros esclarecimentos
que desejardes.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911. — A diretoria.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

551:6041400

Mario da Fonseca Guimarães, presidente. — Carlos Santa Rosa,
contador 37 . 371 .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Companhia
Imobiliária Financeira Americana S. A., depois de examinarem o ba-
lanço e contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
1940, e tendo encontrado tudo em perfeita ordem são do parecer que
os mesmos sejam aprovados pela assembléia geral ordinária. Rio do
Janeiro, 3 de março de 1941. — Andretv J. Rogai. — James Spencer
Anderson. — Clovis Arruda.

(N. 4.712-8-4-41-1831600).

COMPANHIA FLY-TOX DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA E g 18 DE MARÇO DE 1911

Aos dezoito dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e urfi, na sede social da companhia à rua Arguias Cordeiro número
oitocentos e vinte e oito, às treze horas, presentes acionistas represen-
tando nilmero legal, conformo se vê das respectivas assinaturas po
livro de presença .0 que taanbem esta subscrevem, assumiu a direção
dos trabalhos o senhor Harold E. Gregory que pediu aos presentes
indicassem um presidente, tendo sido designado o próprio senhor Ha-
rold E, Gregory, que, agradecendo a atençãc que lhe era dispensada,
convidou para secretariar os trabalhos o doutor Richard Alornsen.
Constituída por esta forma a mesa, o presidenté declarou que com-
petia à assembléia, noa termos da convocação, proceder à deliberação
sobre as contas apresentadas e, em seguida, eleger a diretoria, osinem-
bros do conselho fiscal e os suplentes para o corrente exercício, tendo
pedido ao secretário que fizesse a leitura dos documentos que se acha-
vam sobre a mesa, o que foi feito na seguinte ordem: a) Edital a que
se refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, do 1940, que colocou à
disposição dos senhores acionistas os documentos a que se refere o
mesmo dispositivo e que foi publicado no Didrio Oficial e no Jornal
do Comércio dos dias 18, 20 e 22 de fevereiro do corrente ano; b)
Edital de convocação para a assembléia, publicado no Didrio Oficial
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e no Jornol do Comjrcio dos dias 5, G e 7 de março corrente; c) Rela-
tório da diretoria, balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer.
do conselho fiscal, publicados naqueles mesmos jornais, dos dias 12
e 13 clo corrente, respectivamente. Procedida a leitura desses do-
cumentos, declarou o presidente qus competia à assembléia: primeiro):
decidir sobre- as contas apresentadas pela diretoria; e segundo) de
acordo com a nos-a lei, estipular a remuneração dos membros do con-
selho fiscal, pedindo, assim, aos presentes que se manifestassem a
respeito destes assuntos. Pedindo a palavra o acionista doutor Richard
P. Momsen, disse que as contas apresentadas pela diretoria, constan-
tes do balanço e da conta . do lucros e perdas, demonstravam a nor-
malidade das triussaaões dá sociedade e, por isso, opinava pela apro-
vação das mesmas, inclusive autorização para o diretor presidente to-
mar por empréstimo urna quantia não excedente de 50:0008000 (cin-.
onenta contos de réis). Opinava,.ta.mbem, que a remuneração dos di-
retores fosse a mesma dos exercícios antnriores e que os membros efe-
tivos- do conselho fiscal recebessem a remuneração de 1008000 (cem
mil réis) por trimestre. Posta á votação a proposta do doutor Ri-
cliard P. l‘lomsen . foi a mesma aprovada, abstendo-se de votar oá di-
retores e os membros do conselho fiscal. O diretor vice-presidente,
doutor Braz S. de Camargo, propôs que uma quantia equivalente a 5%
(cinco por cento) doa lucros líquidos do exercício findo fosse levada
ao fundo de reserva legal e, já tendo sido ouvido a respeito o conse-
lho fiscal, fosse aprovado um dividendo de 6% (seis por cento) a ser
distribuido aos acionistas, proposta essa que foi aprovada por unani-
midade. Em segtiida, declarou o presidente que ia pôr em execução a
segunda parte da assembléia, isto é, a eleição dos diretores, dos mem-
bros e suplentes do conselho fiscal, pedindo aos acionistas que se mu-
nissem das respectivas cédulas para esse fim. Procedida a eleição e
apurados os votos, foi constatado que tinha sido eleita, por unanimi-
dade, a seguinte diretoria: Diretor Presidente, Harold Gregory,
(britânico, casado, residente nesta Capital, à rua P. Redfern, 17); Di-
retor Vice-Presidente, doutor Braz 13. de Camargo, (brasileiro, casado,
advogado, residente nesta Capital, à rua Barão de Jaguaribe, 45). Mem-
bros do conselho fiscal: Engene C. Harter - Alfredo Franco Junior e
Reinaldo Gomes de P1nho. Suplentes: Durval de Oliveira o Silva -
Eatineelot Morrey-Jones e Alfredo Neurauten. Deu então o presiden-
te por empossados os diretores que acabavam. de ser reeleitos, visto
já terem a caução de ações exigida pelos estatutos, e suspendeu os tra-
balhos pelo espaço de tempo-necessário à lavatura da presente ata,
feito o que foi reaberra a Sessão, lida a mesma, submetida à discussão
e aprovada, indo por mim, secretário, assinada com os demais presen-
tes. Rio de Janeiro, 13 de março de 1941 Seguiam-se as assinaturas:"
Itichard P. 3lomse-n. -Harold E. Gregory, Bras S. de Camargo. -
Iteinoldo Gomes de Pinho.. - Alfredo Franco Junior.•

Atesto que esta é cópia fiel extraída do próprio original. Rio do
Janeiro, O de abra cie 1911. - Itichard P. Monisen.

(N. 4.581 -8-4-41 - 10080)

BANCO DO COMÉRCIO E INDUSTRIA DO RIO DE JANEIRO S. A.
RUA DA ALFÂNDEGA, 30

BALANCETE EM » DE MARCO DE 1911
Ativo

Títulos descontados 	
Letras e efeitos a receber 	
Fnipréstimos em e/corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Valores e títulos de n/propriedade 	
'moveis
Correspondentes no país 	
Diversas contas 	

Caixa:
ssna moeda corrente 	 	 700:6658400
Depositado no B. do Brasil 	 •	 925:5758200

Depositado em outros Bancos 	 305:5408600

Total

Passivo
Capital
Fundo .do reserva . 	

Depósitos:
C/Correntes com juros
G/Correntes sem juros
C/Correntes pré-aviso 	
Depósito a prazo-fixo 	

BATES VALVE BAG CORPORATION OF BRAZIL
FILIAL EM SÃO PAULO

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMI3R0 DE 1940
.(Capital designado para operações no Brasil	 $ 25.000.00).

,	 .
Ativo

Fixo:
Máquinas, ferramentas, etc. •. 	 1.320:84900G
Moveis e utensílios 	 	 65:119$500	 1.385 :969$200

Disponível:
Caixa e Bancos 	 	 1.791:9778600

Realisavel:	 --' -
Duplicatas a receber, contas

correntes, etc., a c ur to
PPazo

_Estoques de matéria prima, sa-
cos,.etc. 	 	 2.873 :9088380	 4.470 :3178980

Cauções .. 	
	

2:2378000
Contas de resuljsado pendente:

- Seguros a se vencer, despesas do exercício se-
guinte, etc. 	

	
30:6778100

7.684:1788880

Passivo
Não exikivel:

Casa Matriz - Conta capital -
$ 25.000.00 .. 	

Reserva para amortização do
ativo .	 	

Reserva para contas incobra-
s-eis

Reservas especiais 	

Exigivel - a curto prazo:
Contas a pagar, s a ld os em

c/corrente, etc. 	
	

1.419:5798500
Despesas a pagar 	

	
10:2138400	 1.129 :q92$900

Casa Matriz 	
	

4.136 :7988840
Lucros e perdas 	

	
1.217:2218410

'	 7.684:1788880

São Paulo, 31 de dezembro de 1940. - Kcndrick Van Pelt, gerente.
- C. L. Franco, contador.

Tabelião Bruno - 16.0 Ofício - Rua Alarconi, 100 - São PaUlo,
- Reconheço as firmas supra (duas).

São Paulo, 5 de abril de 1941. 	 Em testemunho (sinal público):
da verdade. - Carlos Zaratin, escrevente autorizado.

Reconheço a firma retro e sinal do tab. Carlos Zaratin.
Rio, 8 de abril de 1941. - Em testemunho (sinal público) da

verdade. - Antonio Ferreira Leite, escrevente substituto.

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito

Despesas gerais 	
Impostos	 •	 	
Amortisação do ativo 	
Reservas:	 • •

Para devedores duvidosos 	
Espeeia4s .

Juros
Saldo que passa para o exercício seguinte 	

Crédito(

Saldo não pertencente a este exercício 	
Lucro bruto nas vendas 	
Juros recebidos 	
Lucros diversos:

Descontos em compras, etc. 	

•

862 :6338970
351:7788100
99:0478510

48:2508000
99:1858500

6118800
1.217:22.4410,

2.678:7318290

1.037 :6908180
1.512:1158960

21:448$400

77:4768750

2.678:7318290

49.829:1238600
929:9618200

10.411:2058500
13.201:5288200

319:00080.00
1.607:8128000

78:6208800
28:3528400

202:4698900

02187818200

78.629 :8548800

5.000:0008000
600:0008000

8.919:9948600"
48:735000

217:5328400
6.953:3748600 15.269:6378300

1.590:1098600

ss
209:0008000

576:3628730

55:0008000
60:0008000	 900:3628730

São Paulo, 31 de dezembro de 1910. - Kendrick Van Pelt, gerente,
- C. L. Franco, contador.

Tabelião Bruno - 16.° Ofício - Rua Marconi, 100 - São taula
- Reconheço as firmas supra (duas).

São Paulo, 5 de abril de 1941. - Em testemunho (sinal público):
78.629:8518800 da verdade. - Carlos Zaratin, escrevente autorizado.

929:9618200
11.203:3428900
13.520:5288200

550:1908800
31.556:1918400

.s.	 -
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. - Eduardo Trindade, presi-	 Reconheço a firma retro e sinal do tab. Carlos Zaratin.

dente. - Mirsilo Gasparri o Vicente Silva, diretores. - Luis Carlos	 Rio, 8 de abril de 1941-. 0 - Em testemunho (sinal público) da
de Oliveira Figueiredo, contador.	 verdade. - Antonio Ferreira Leite, escrevente substituto.

Credores por Titulbs em cobrança 	
Correspondentes no país 	
Valores em caução e em depósito 	
Cheques visados e ordens de pagamento 	
Diversas contas . 	

Total •. 	

(N. 4.659 -- 8-4-41 -- 91 $ 8)./ .	 4.586--8-4-41.--- 173$4):
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'COMPANHIA •PETROPOLITANA FIAÇÃO E TECELAGEM

ATA NÚMERO NOVENTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA
PETROPOLITANA, REALIZADA NP DIA VINTE DE MARÇO DE MIL NOVE-
CENTOS E QUARENTA E -pl.

No dia vinte de março de mil novecentos e quarenta e um, às
quatorze horas, na sede da Companhia, à rua da Quitanda número
eento"e setenta e sete, sobrado, com a presença dos acionistas cons-
tantes do respectivo livro de presença, o diretor-presidente da Com-
panhia, engenheiro Ademar de Canindé Jobim, abriu a sessão, decla-
rando guie, por .força dos estatutos, cabia-lhe a honrosa incumbência
de dar início aos trabalhos, explicando que se reuniam os senhores
acionistas para realização da assembléia geral ordinária anual, e
que, de acordo com -o artigo vinte dos estatutos da Companhia, acha-
va-se a assembléia devidamente constituida para deliberar, em pri-
meira convocação, com a presença de acionistas possuidores de
quinze mil oitocentas e sessenta o quatro ações, com direito a quinze
mil oitocentos e sessenta e quatro votos, representando, portanto,
mais de um quarto do capital social, o mínimo exigido para essa
fihalidade. Declarou a seguir que, de acordo com o artigo quatorze,
submetia à assembléia a indicação para presidente da mesa, do acio-
nista e amigo Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chave, pedindo aos
presentes que manifestassem a sua aprovação unânime por uma
prolongada salva de palmas. ,tkssumindo a presidência, o Sr. Alfredo
Loureiro Ferreira Chaves agradeceu a honrosa escolha para dirigir
os trabalhos da assembléia e declarou que lamentava a ausência, por
motivo de moléstia, do Sr. Américo Rodrigues, .qbe sempre vinha
presidindo com tanto brilho os trabalhos em anteriores assembléias
da Companhia, e que pedia relevassem quaisquer falhas na direção
dos trabalhos; convidou para primeiro e segundo secretários, os
senhores Carlos Rue Junior e Nestor Augusto, Igrejas, que aceitaram,
tomando lugar à mesa. Iniciados os trabalhos, o presidente da mesa
pediu ao primeiro secretário proceder à leitura dos anúncios de con-
vocação publicados no Diário oficial de doze, quatorze e dezenove do
mês corrente, e no Jornal do Comércio de treze, quinze, dezoito e vinte,
tambein do mês corrente. A seguir pediu o presidente da mesa que o
primeiro secretário fizesse a leitura da ata da assembléia geral ordi-
nária de ,vinte de março de mil novecentos e quarenta, tendo o acio-
nista Sr. Achado Loureiro Ferreira Chaves solicitado a dispensa
da mesma, por já ter sido publicada, no que concordou a assembléia,
por unanimidade, sendo após aprovada a sua redação. O presidente
da mesa prestou, a seguir, uma sentida homenagem à memória dos
senhores Mário Francisco dos Santos, membro efetivo do Conselho
Fiscal, e Domingos àlenéres Sampaio, suplente do mesmo Conselho,
falecidos durante o ano de mil novecentos e quarenta, convidando os
presentes a um minuto de silêncio, de pé, como um preito de admi-
ração e saudade a esses dedicados amigos. Logo após, o diretor-pre-
sidente da Companhia, engenheiro Ademar de Canindé Jobim, proce-
deu à leitura do relatório da Diretoria, contas e balanços do ano de
mil novecentos e quarenta, e o Sr. Dr. José Manuel Fernandes
do parecer do Conselho Fiscal, submetendo então o presidente da
mesa os mesmos ts discus.são e em seguida à votação, sendo apro-
vados por unanimidade, abstendo-se de votar a Diretoria e o Coa-.
selho Fiscal. Em seguida o presidente da mesa anunciou que se ia
proceder à eleição do Conselho Fiscal, pedindo aos senhores acio-
nistas que se munissem das respectivas cédulas as quais, colocadas
na urna, foram em seguida apuradas, dando o seguinte resultado:
para membros efetivos: Dr. Guilherme Guinle, Dr. José Mendes de
Oliveira Castro e Dr. José Manuel Fernandes; e para suplentes: se-
nhor Carlos line Júnior, Dr. Pedro de Alcântara Guimarães e doutor
Edmundo do Miranda Jordão, com quinze mil oitocentos e sessenta
e quatro votos cada um.

Proclamados os nomes dos eleitos pela ordem em que se acham,
foram os mesmos declarados empossados pelo presidente da mesa.
O acionista Sr. José António Gomes Ferreira, apresenta à assem-
bléia a seguinte proposta:

"De acordo com o parágrafo único do artigo cento e vinte e qua-
tro do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte sete, de vinte
e seis de setembro de mil novecentos e quarenta, proponho que os
membros do Conselho Fiscal sejam remunerados com duzentos mil
réis mensais cada um, como presentemente, e mais a importância de
cem mil réis por presença em cada reunião realizada durante o man-
dato. Rio de Janeiro, 20 de março de 1941• — José Antônio Gomes
Ferreira."

O presidente da mesa submeteu a proposta à discussão, pedindo
a palavra o acionista Sr. Manuel Gomes Moreira, que discordou com
o pagamento de cem mil réis por presença, por julgar medida vexa-
tória. que obrigava a presença dos membros do Conselho Fiscal com
a idéia de uma remuneração.

O acionista Dr. Pedro de Alcântara Guimarães pediu a palavra
para apoiar a proposta. O presidente da mesa submeteu a proposta
do Sr. 'José António Gomes Ferreira à discussão e em seguida à
aprovação, sendo a mesma aprovada pelos presentes excetuando-se
o acionista Srs...111anuel Gomes Moreira. O acionista Sr. Ademar de
Canindó Jobim pediu a palavra para propor ..urn voto de apreço à
mesa pela maneira porque dirigiu os trabalhos desta assembléia, o
que foi aprovado por unanimidade. O presidente da mesa agradeceu
e felicitou a Diretoria e acionistas pelos magnificos resultados obti-
dos nas operações durante o ano de mil novecentos e quarenta. O
acionista Sr. Manuel Gomes Moreira pediu que se consignasse em
ata o seu apreço, e que seria o de todos os acionistas da Companhia
Petropolitana, à sua devotada diretoria pela maneira por que presta
contas e dá satisfação aos seus associados dos seus atos. Nada mais

havendo a tratar, foi a sessão encerrada, agradecendo o presidente'
da mesa a presença dos senhores acionistas, e eu, primeiro secretario,
redigi esta ata e mandei lavrá-la e assino com a mesa e demais acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, vinte de março de 1011. — Carlos
Rue Junior, primeiro secretário. — Alfredo L. Ferreira Chaves, pre-
sidente da mesa. — Nestor Augusto Igrejas, segundo secretário. —
Sotto Maior & Comp., por procurações de António Augusto Solto
Maior, Bernardo Martins Catarino, Carlos Alves Ferreira Cardoso.
Domingos da Veiga Gaivão, Ema Alves Luizelo Moreira, Ester Alves
Luizelo Moreira, Julia Alves Luizelo Moreira, Raquel Alves Luizelo Mo-
reira e Lola Ribeiro de Sousa. — Sotto Maior & Comp. — Adhentor dc
Canindé Jobim, por procuração de Isaura Pinheiro Jobirn. A•the-
mar de Canindé Jobim. — João Pereira da Fonseca. — Albino loa-
quintHibeiro, por procurações de Odete Boavista Acióli, Maria Luiza
Werneck e Maria José Vieitas. — Albino Joaquim Ribeiro. — Ar-
lindo Loureiro Ferreira Chaves, por procurações de Hilda Pinheiro
Chaves, Martela Pinheiro da Fonseca, António Ribeiro da Fonseca e
Artur Loureiro Ferreira Chaves. — Arbindo Loureiro Ferreira Cha-
ves. José Gomes Ferreira, por procuração cie Constança Gonçalves
Gaio. — José Atilonio Gomes Ferreira. — Antonio Candido Dias
Neves, por procuração de Julia Rodrigues Gonzaga Vieira. — Antonio
C'andido Dias Neves. — Por procuração do espólio, João Victorio J'-
reto Junior. — Luiz Henrique Parei°. — Pedro de Alcantara Guima-
rães, por procuração de Armando Pinheiro. — Pedro de Afrontara
Guinuirães. — Manoel Gomes Moreira. — José Soáres Maciel Filho.
— Francisco Gonçalves Ferreira. — José Manoel Fernondes. —
João Carlos Santos. — Cecilia Vieira de Carvalho. — Julio Marques
do Couto. — IS " erett Chalréu Corrêa Yves de Manos Vieira, por pro-
éuração de Elvira Pinto de Azevedo. — Yves- de Mattos Vieira. —
Luiz Mendes Rodrigues, por procurações de União Renefi,..ento Cas-
catinha, União Feminina de Beneficência, Virgílio Augusto Nogueira,
— Luiz Mendes Rodrigues. — Belisario de Assis Fonseca. —
nardo Alves Pinheiro Junior.

Pela Companhia Petropolitana, Adltemar Canindé Jobitn, diretor
presidente.

ATA NÓMERO NOVENTA E UM DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DX
COMPANHIA PETROPOLITANA, REALISADA NO DIA VINTE DE MARÇO DE
MIL NOVECENTOS E QUARENTA E UM.

No dia vinte de março de mil novecentos e quarenta e um, às
quinze horas e quinze minutos, na sede social, à rua da Quitanda
número cento o .setenta e sete, sobrado, reunidos os acionistas cons-
tantes do respectivo livro de presença, abriu a sessão o Diretor-Pre-
sidente da Companhia, Engenheiro Ademar de Caninclé Jobirn, de-
clarando que se tratava de terceira convocação, tendo a Diretoria
preenchido todas as formalidades legais, como editais pela imprense
oficial e diária, remessa aos senhores acionistas de uma circutAr
explicando os motivos da convocação e cuja finalidade era submeter
ao estudo e apreciação dos senhores acionistas um projete de re-
forma dos estatutos, para enquadramento no decreto-lei número dois
mil Seiscentos e vinte sete, de vinte e seis de setembro de mil nove-
centos e quarenta; e que, de acordo com a lei e os estatutos em vi-
gor podiam deliberar com qualquer número.., A seguir convidou o
acionista Sr? Alfredo Loureiro Ferreira Chaves para presidir os
trabalhos, sendo o epnvite secundado por unanimidade da Assembléia
por uma salva de palmas. O Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves
assumindo a presidência da mesa agradeceu a honrosa indicação com
que fora distinguido o convidou para primeiro e segundo secretários
os senhores Carlos Rue Junior. o Nestor Augusto Igrejas, que to-
maram lugar à mesa. O. presidente da mesa pediu ao segundo se-
cretário para proceder à leitura dos anúncios publicados no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércjo" dos dias quinze, dezoito, dezenove e
quatorze, dezesseis e vinte de março do corrente ano, no teor seguinte:

"Companhia Petropolitana — Fábrica de Fiação o Tecelagem
de Algodão. Assembléia Geral Extraordinária — Terceira convocação:
Não tendo comparecido na primeira e segunda convocação número
suficiente de acionistas para regular funcionamento da Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará com comparecimento do qual-
nistas, por carta registada Lambem, à se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará com comparecimento de qual-
quer número, na forma da lei, no dia vinte de março corrente às
quinze horas, na sede da Companhia Petropolitana, à rua da Qui-
tanda número cento e setenta e sete, para deliberarem sobre a re-
forma dos estatutos e sua adaptação à nova lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete, que dispõe sobre as sociedades anónimas.
Ficam suspensas as transferências de ações do dia quinze ao dia
vinte inclusive. As ações ao portador com direito a voto nessa As-
sembléia na forma dos estatutos, bem corno os documentos que
provam o mandato e a representação de acionistas devem ser depo-
sitados na sede da Companhia, das quatorze às dezesseis horas, mediante
recibo de um diretor, até três dias antes da reunião, sob pena de
não poderem tomar parte nesta os respectivos portadores manda-
tários ou representantes.

Rio de Janeiro, doze de março de mil novecentos e quarenta
e um. — Adhemar de Canindé Jobim. — José Soares Maciel Filho. —
João Pereira da Fonseca, Diretores.

Em seguida o presidente da mesa declarou dispensada a leitura
da ata da Assembléia Geral Extraordinária anterior, por ter sido
aprovada e assinada por todos os presentes e informou que tinha
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sobre a mesa uma proposta da Diretoria com parecer do Conselho
Fiscal, pedindo ao primeiro secretário que procedesse à leitura para
conhecimento dos presentes:

"Senhores acionistas — De acordo com o decreto-lei número
dois mil seiscentos e vinte e sete em vigor, é forçosa uma adaptação
dos nossos estatutos ao mesmo, e para a realização desse desidera-
tum a Diretoria da Companhia Petropolitana vos convidou para
esta Assembléia Geral Extraordinária e submete à vossa discussão
e julgamento o projeto para alteração dos nossos estatutos, apoiados
pelo Conselho Fiscal, cujo parecer junta à presente.

Rio de Janeiro, vinte de março de mil novecentos e quarenta
e um. — Adhemar de Canindé Jobim. — José Soares Maciel Filho. —
João Pereira da Fonseca, Diretores.

manem DO coNsEuso suem. — "Senhores acionistas: Tomamos
conhecimento do projeto de alteração dos nossoe estatutõs para en-
quadramento na lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, e
somos do parecer que merecem a vossa aprovação. 	 -

Rio do Janeiro, vinte de março de mil novecentos e quarenta e
um. — Guilherme Guinle. — José Mendes de Oliveira Castre. —
José Manoel Fernandes".

O presidente da mesa • declarou aberta a discussão sobre o pro-
jeto de reforma dos estatutos oferecendo a palavra aos senhores acio-
nistas. O senhor Manuel Gomes Moreira, com a palavra, pediu dis-
pensa da leitura por ser do conhecimento de todos os presentes e
propõe que se faça apenas a discussão dos capítulos, apresentando os
senhores acionistas as modificações ou sugestões que julgarem neces-
sárias, o que foi aprovada. O presidente da mesa submeteu então à
Assembléia a discussão do capítulo primeiro. O acionista Sr. Ma-
nuel Gomes Moreira pediu a palavra para esclarecer que no artigo
primeiro deveria acrescentar-se ao nome da Companhia, a indicação
de sua finalidade de acordo com o artigo terceiro do capítulo pri-
meiro da lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, e propõe o
nome "Companhia de Fiação e Tecelagem Petropolitana". O dire-
tor Dr. José Soares Maciel Filho, com a palavra, declarou que essa
modificação seria uma alteração do nome já tradicional da "Compa-
nhia Petropolitana" e pediu à Assembléia que autorizasse a Direto-
ria a encontrar uma solução satisfatória, sem modificação de um nome
simbolo, com mais de meio semi° de existência. Diversos acionistas
se manisfestaram a favor das razões apresentadas pelo Diretor Dr. José
Soares Maciel Filho e o presidente da mesa submeteu à votação, fi-
cando aprovada a proposta de autorização da Assembléia à Direto-
ria para que solucionasse rclentro do espírito da lei o nome da Com-
panhia que melhor exteriorizasse sua finalidade sem prejudicar a sua
denominação tradicional. Em seguida o presidente da mesa subme-
teu discussão o capítulo segundo. O acionista Dr. Pedro de Alcân- -
Ira Guimarães propôs que, no artigb oitavo, fosse substituida a pa-
lavra "do capital" pela de "votos" e justificou a sua proposta que foi
aprovada por unanimidade. O acionista senhor Manuel Gomes Mo-
reira, propôs que o artigo onze fosse assim redigido: "Haverá anual-
mente uma Assembléia Geral Ordinária que se reunirá dentro dos
quatro primeiros meses do ano, de preferência durante o mês de
março, para exame e julgamento das "contas do ano social findo e
mais o que for determinado nestes estatutos". O Sr. José Manuel
Fernandes declarou apoiar inteiramente essa proposta, que tambem
a apresentara em reunião conjunta da Diretoria e Conselho Fiscal,
e por isso esperava que a Assembléia se manifestasse favoravelmente
a respeito; posta em discussão pelo presidente ;ti mesa, foi aprova-
da pelos presentes a nova redação do artigo onze. Seguiu-se a discus-
são sobro o capítulo terceiro. O acionista Sr. Manuel Gomes Moreira,
com a palavra, chamou a atenção sobre o artigo dezoito, que não es-
clarecia se o Diretor interino deveria cumprir um fim de mandato
ou seria escolhido para um período de cinco anos, e propôs que se
acrescentasse no último parágrafo: "...até o fim do mandato". Sub-
metida esa propesta à votação da Assembléia, foi aprovada por todos
os presentes. Ainda com a palavra o acionista Sr. Manuel Gomes Mo-
reira, chamou a atenção dos presentes de que o artigo dezessete fa-
lava de uma percentagem sobre os dividendos ou bonificações des-
tinada à Diretoria e no entretanto no artigo vinte e seis não fora
classificada a dedução dessa percentagem, pelo que propunha que se
acrescentasse no fim do parágrafo segundo: "...e a percentagem
destinada à Diretoria, de acordo com o artigo dezessete".

Submetida à Assembleia, foi aprovada, agradecendo o Diretor
Dr. José Soares Maciel Filho, em nome da Diretoria, essa observação
do acionista Sr. Manuel Gomes Moreira, que demonstrou a sua cui-
dadosa leitura do projeto. O acionista Dr. Pedro de Alcântara Gui-
marães, pediu a palavra para propôr mais um artigo sob o título de
"disposições transitórias" assim redigido: "Artigo vinte e oito: Fica
o mandato da atual Diretoria mantido até à data da próxima Assem-
bléia Geral Ordinária quando se procederá às eleições, de acordo com
estes estatutos, sficando os atuais Diretores nos respectivos cargos,
percebendo a mesma remuneração e ia mesma percentagem sobre di-
videndos".

Submetida à Assembléia pelo presidente da mesa, foi a proposta
do acionista Dr. Pedro de Alcântara Guimarães, aprovada por unani-
midade dos presentes. O acionista Dr. Luiz Henrique Peseta propôs
um voto de louvor ao Conselho Fiscal pela colaboração eficiente e va-
liosa no preparo do projeto dos estatutos com a Diretoria, pedindo se
consignasse em ata, o que foi feito por aprovação unanime da As-.
sembléia; o acionista Dr. José Manuel Fernandes, agradeceu em seu
nome e no de seus colegas do Conselho Fiscal. O acionista Sr. Ma-
nuel Gomes Moreira propôs que esse voto fosse extensivo à Direto-
ria e o acionista Sr. Ademar de Camindé Jobim pediu ao presidente
da mesa que se registasse em ata um agradecimento muito especial à
mesa pela magnifica atuacão no desempenho dos trabalhos realisados. O

presidente da mesa agradeceu e solicitou ao primeira secretário que prcia.
cedesse àleitura dos novos estatutos com as emendas aprovadas e assim
redigido; — Estatutos da Companhia Petropolitana, Fiação e Tece-
lagem — Capitulo primeiro — "Da Companhia, sede, duração, capital
e fins sociais. — Artigo Primeiro — A Companhia Petropolitana, Fia-
ção e Tecelagem, Sociedade Anônima, autorizada por decreto número
cinco mil quatrocentos e sete, de dezessete de setembro de Mil oito-
centos e setenta e três, reconstituida e regida pelos estatutos aprovados
e registados na Junta Comercial em vinte de março de mil oitocentos
oitenta e quatro; quatro de fevereiro de mil oitocentos e oitenta e seis;
vinte e cinco de abril de mil oitocentos e oitenta e nove; quinze de mara
ço de mil oitocentos e noventa e três; quatorze de abril de mil oitocentos
e noventa e oito; dezesseis do abril de mil novecentos e seis; trinta e uriX
de março de mil novecentos e treze; vinte de junho de mil novecentoS
e dezessete; vinte de agosto de mil novecentos e dezoito; dois de mai,
de mil novecentos e trinta e três; no Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio em vinte oito do junho de mil novecentos e trinta e
oito, passa a reger-se pelos presentes estatutos e pelas disposições da.
lei dois mil seiscentos e vinte e sete, de vinte e seis de setembro da
mil novecentos e quarenta e outras leis vigentes, na parte que lhe for.

— Artigo Segundas — A sede, domicílio legal e o respectivb
foro são os da cidade do Rio de Janeiro. — Artigo Terceiro — O preza
da duração da Companhia é de cinquenta anos, contados de primeiro
de janeiro de mil novecentos e dezessete. Esse prazo poderá ser redu-
zido ou prorrogado, nos casos em que a 191 permite, por deliberação da
Assembléia Geral Extraordinária, expressamente convocada para essa
fim, representando dois terços do capital social. — Artigo Quarto — O,
capital da Companhia é fixado em sete tnil contos de reis, dividido
em trinta e cinco mil ações, sendo dez mil e quinhentas nominativa
e vinte e quatro mil e quinhentas ao portador, de duzentos mil réig
cada uma, já integralizadas. — Parágrafo único — Fica criada a Laxa
de dois mil réis por ação para o serviço de conversão ou substituição
dos títulos, quando pedido pelo acionista. — Artigo Quinto — Os fina
sociais da Companhia são os que se compreenderem na exploração da.
indústria de fiação e tecelagem, quer tecidos de algodão, ou outras ma-
térias texteis, bem como quaisquer outros.gêneros de atividade de in-
teresse social. — Capítulo Segundo — Das assembléias gerais —
tigo Sexto — A assembléia geral se constitue pela reunião de acionistag
possuidores de ações nominativas já inserias em seus nomes nos livros
da Companhia, pelo menos, sessenta dias antes da reunião, ou (ftie
tenham depositado na sede social, até três dias antes da assembléia,
ações ao portador emitidas, pelo menos, sessenta dias antes da coa-
vocação. Para os fins deste artigo, nonsidera-se emissão o desdobra-
mento da. cautela. — Artigo Sétimo — Os documentos que provam o
mandato ou a representação de acionista, devem ser apresentados 4
depositados na sede da Companhia até três dias antes da reunião, sob
pena de não poderem funcionar os respectivos mandatários ou repre-
sentantes. —•Artigo Oitavo — A assembléia geral será aberta pela
presidente da Companhia em exercíeis, o qual, verificando haver mi-
mero legal, convidará um dos acionistas presentes para presidi-1a.
Se qualquer acienista se opuser a esse processo de designação, o pre-
sidente da Companhia submeterá a votos a escolha do presidente da
assembléia. Este será então eleito pela maioria de votos presentes,
sendo a eleição apurada por dois escratinadores nomeados pelo presi-
dente da Companhia, um dos quais será tirado dentre os que se tive-
rem oposto à indicação. — O acionista que presidir a assembléia con-
vidará dois outros para secretários. — Artigo Nono — Ao presidente
da assembléia incumbe dirigir os saus trabalhos e manter a devida
ordem e regularidade nas suas discussões e deliberações. — Artigo Dé-
cimo — As deliberações da assembléia geral, tornadas de conformi-
dade com a lei e estes estatutos, obrigam a todos os acionistas, ainda que
ausentes ou dissidentes. — Artigo Onze — Haverá anualmente uma
assembléia geral ordinária, 'pie se reunirá dentro dos quatro primeiros
meses do ano, de preferência durante o mês de março, para exame e
julgamento das contas do ano social findo, e mais o que for determi-
nado nestes estatutos. — Artigo Doze — Serão suspensas as trans-
ferências das ações nominativas nos cinco dias que precederam
reunião da assembléia geral, afim de ser organizada a lista de acio-
nistas em condições de constituí-la, e desta suspensão dar-se-á noticia
por anúncio na imprensa. — Capitulo Terceiro — Da adminstração —
Artigo Treze — A Companhia será administrada por uma direlorin
composta de três membros, sendo um diretor-presidente, um diretor-
secretário-tesoureiro e um diretor-comercial, escol.hidos pela assem-;
bléia geral para cada um desses cargos, especificadamente, por maioria
de votos apurados. — Artigo Quatorze Podem ser eleitos diretores,
acionistas ou não, mas nenhum diretor poderá entrar em exercício do
mandato sem depositar nos cofres da Companhia duzentas ações, as
quais servirão de caução à sua responsabilidade por todo o tempo que
durar a respectiva gestão, e não poderão ser liberadas enquanto não
forem aprovadas as suas últimas contas, pela assembéia geral. — Ar-
tigo Quinze — O mandato conferido aos diretores durará cinco anos,
sendo permitida a sua renovação. Os diretores não reeleitos funcionai
até a posse dos novos eleitos. — Artigo Dezessete — Os negócios d3
mero expediente da Companhia podem ser resolvidos por um só Inse-
tos; os assuntos de maior importância dependem de acordo e resolução
da diretoria, sendo, no caso de desacordo, resolvidos com o concurso da
Conselho Fiscal. As deliberações tomadas nesse último caso o cera)
por maioria de votos presentes, sendo que, em caso de empale, caberá
ao presidente da Companhia o voto de desempate, e constarão de atas
lavrados nos livros para esse fim destinados e subséritns pelos
diretores e Conselho Fiscal. — Artigo Dezessete — Os membros
da Diretoria terão uma remuneração e uma percentagem sobre
dividendos ou bonificações distribuídas, competindo à assembléia
geral ordinária fixa-las ou alterá-las, por proposta do conselho
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3.568:6091195
1.294:7931061

1:6851650
46:8161760
53:3111000
4:0041890

38:4021650
13:0071900
27:3761000

392:5261400
396:0101900
198:7748200

4:344$000
1751890
431000

4:2301000.
194:4141900

4.082:445120

5.048:0071100

2.249:9641550

16:9191600
4:8121800

18:4391378
15:1131800

40:0001000
800:0001000

55:2851378

840:0001000
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discai. — Artigo dezoito. No impedimento temporário de' um dos di-
retores, os outros dois, de acordo com o Conselho Fiscal, resolverão
_sobre quem deva se; substituto e igualmente se ao diretor impedido
"caberão as vantagens integrais a que tem direito ou sómente à sua
remuneração mensal. Caberá ao diretor interino a remuneração men-
sal correspondente ao cargo. No caso de vaga, a diretoria de acordo
com o Conselho Fiscal, escolherá um membro do próprio Conselho
Fiscal ou um acionista para preencher o cargo até a primeira reunião
da assembléia geral, a qual cabe prover em definitivo o preenchi-
mento até o fim do mandato. — Artigo dezenove. No impedimento
simultaneo de dois diretores, o outro diretor convocará imediatamen-
te o Conselho Fiscal para se resolver quanto ao provimento dos sar-
gos, que poderão ser preenchidos por membros do próprio Conselho
Fiscal ou acionistas até a reunião da assembléia geral a quem com-
pete o preenchimento definitivo. —, Parágrafo primeiro: É facultado
à diretoria, de a"cordo com o Conselho Fiscal, conceder licenças a um
dos diretores, até o prazo máximo de seituneses. — Parágrafo segun-
do: Entende-se que renunciou ao cargo o diretor que não tomar posse
até trinta dias após a eleição, ou que, dentro de igual período de tem-
po, depois de findo o prazo da licença concedida, não reassumir suas
fueções. — Artigo vinte. A diretoria tem poderes para praticar to-
dos os atos de gestão relativos ao fim e objeto da . Companhia. — Ar-
tigo vinte e um. À diretoria coletivamente compete: a) Administrar
os negócios da Companhia; b) Celebrar contratos para qualquer. fim
social, cara* o Conselho Fiscal quando assim entender; e) Nomear
e demitir todos os empregados da Companhia; d) Efetuar os paga-
mentos necessários e bem assim autorizar os dividendos, verificados
os lucros líquidos semestrais; e) Fazer organizar o balanço e documen-
tos que teem de ser gpresentados anualmente à assembléia geral dos
acionistas, acompanhados do relatório circunstanciado da 6ituação da
Cempanhia; f) Expedir os regulamentos que forem necessários; g)
Escolher, de acordo com o Conselho Fiscal, os estabelecimentos ban-
cários em que devam ser recolhidos os dinheiros da Companhia, que
só poderão ser retirados por meio de recibos ou cheques firmados por
dois diretores; h) Realizar quaisquer operações de crédito que forem

•neccssária.s ao andamento dos negócios da Companhia, do acordo com
o Conselho Fiscal e as que forem autorizadas pela assembléia geral
dos acionistas; i) Ouvir o Conselho Fiscal nos casas não previstos o
sempre que o seu concurso se torne necessário ao interesse da Com-
panhia; 5) Prestar ao Conselho Fiscal todos os esclarecimentos que
este reclamar.para o bom desempenho de suas atri4jsições. — Artigo
vinte e dois. Ao diretor-presidente compete: a) Representar a Com-
panhia em juizo; h) Convocar a assembléia geral; c) Convocar as reu-
niões de diretoria e as sessões conjuntas com o Conselho Fiscal; d)
Presidir às sessões conjuntas da diretoria com o Conselho Fiscal e os
trabalhos preparatórios da assembléia geral; e) Fazer cumprir as de-
liberações da assembléia geral, do Conselho Fiscal e da diretoria; f)
Assinar, com outro diretor, as ações, cautelas, contratos de crédito,
cheques, aceites e endossos de letras; g) Dirigir a administração geral
da Companhia. — Artigo vinte e trés. Ao diretor-secretário-tesou-
reiro compete: a) Substituir o diretor-presidente nos seus impedi-
mentos; b) Assinar, com outro diretor, as ações, cautelas, contratos
de crédito, cheques, aceites e endossos de letras; c) Autenticar com a
sua assinatura as certidões que forem requeridas e a diretoria man-
dar passar; d) Dirigir os serviços financeiros da Companhia e manter
em ordem os arquivos. — Artigo vinte e quatro. Ao diretor-comer-
cial compete: a) Substituir o diretor-secretário-tesoureiro nos seus
impedimentos; b) Assinar, com outro diretor, as ações, cautelas, con-
tratos de crédito, cheques, aceites e endossos de letras; c) Dirigir os
serviços comerciaig da Companhia e superintender a fabricação. —
Artigo vinte e cinco. O Conselho Fiscal será composto de três mem-
bros efetivos e três suplentes, procedendo-se em tudo de acordo com
o capítulo-dbze do decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete,
de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta. — Artigo
vinte e seis. No fim de cada semestre a diretoria e o Conselho Fiscal
examinarão em sessão conjunta, de que se lavrará ata, o balanço e
respectivos documentos. — Parágrafo primeiro: Dos lucras liquides
verificados nos balanços semestrais se retirarão antes de qualquer
outra dedução, até quarenta por cento, para serem levados a quaisquer
dos seguintes fundos, conforme a diretoria e o Conselho Fiscal julga-.
rem mais conveniente; Fundo de reserva; Fundo de renovação de má-
quinas; Fundo finobiliário; Fundo de assisténcia social; Fundo mercan-
til, Fundo de previdência adniinistrativa, Fundo de seguros e Fundo do
Departamento de Energia. — Parágrafo segundo: Em seguida determi-
narão a quantia que houver de ser distribuida aos acionistas como di-
videndo ou bonificação e a percentagem destinada à diretoria, de acor-
do com o artigo dezessete. — Parágrafo terceiro: O saldo que restar
dos lucrei liquides, depois das retiradas acima prescritas, será levado
à conta de lucros suspensos. — Artigo vinte e sete. O ano adminis-
trativo da Companhia principia em primeiro de janeiro e termina
em trinta e um de dezembro. — Capitulo quarto"— Disposições tran-
sitórias. — Artigo vinte e oito. Fica o mandato da atual diretoria
mantido até a data da próxima assembléia geral ordinária, quando se
procederá às eleições de acordo com estes estatutos, ficando os atuais
diretores nos respectivos cargos, percebendo a mesma remuneração e
a mesma percentagem sobre dividendos". — Ao terminar a leitura, não
havendo quem mais pedisse a palavra, o presidente da mesa, agrade-
ceu a presença de todos, declarando encerrada a assembléia geral ex-
traordinária e pediu aos senhores acionistas que se conservassem nu
recinto por algum tempo para que se procedesse à redação da ata, que

depois de lida foi unanimemente aprovada. E eu, primeiro secretário
a redigi e assino com a mesa e demais senhores acionistas. Rio de
Janeiro, vinte de março de mil novecentos e quarenta e um. — Carlos
Hue Junior, primeiro secretário. — Alfredo L. Ferreira Chaves, pre-
sidente çla mesa. — Nestor Augusto Igrejas, segdndo secretário. —
Solto Maior & Comp., PI). Antonio Augusto Sotto Maior; pp. Bernardo
Martins Catherine; pp. Carlos Alves Ferreira Cardoso; pp. Domingos
da Veiga Gaivão; pp. Ema Alves Luizele Moreira; pp. Esther Alves
Luizelo Moreira; pp. JUIN Alves Luizelo Moreira; pp. Rachel Alces
Luizelo Moreira; pp. Lola Ribeiro de Souza, Sotto Maior & Comp. —
Adhemar de Canindé Jobim, pp. Izaura Pinheiro Jobim, Adhemar de Ca-
nindé Jobim. — João Pereira da Fonseca. — Albino Joaquim Ribeiro,

" pp. Odette Boavista Accioly; pp. Maria Luiza Werneek; pp. Maria
José Vieitas, Albino Joaquim Ribeiro. — Arlindo L. Ferreira Chaves,
pp. Hilda Pinheiro Chaves; pp. Marietta Pinheiro da Fonseca; pp. An-
tonio Ribeiro da Fonseca; pp. Arthur Loureiro Ferreira Chaves, Ar-
lindo L. Ferreira Chaves. — José Antonio Gomes Ferreiro, pp. Cons.
tença Gonçalves Gajé, José Antonio Gomes Ferreira. — Antonio Con-
dido Dias Neves, pp. Julia Rodrigues Gonzaga Vieira, 'Antonio Can-
dido Dias Neves. — João Victorio Pardo Junior (Pp . do espólio). —
Luiz Henrique Pareto. — Pedro de Abaulara Guimarães, pp. Arman-
do Pinheiro, Pedro de Alcantara Guimarães. — Manoel Gomes MO-•
reira. — José Soares Maciel Filho. — Francisco Gonçalves Ferreira,
José Manoel Fernandes. — João Carlos Cunha dos Santos. —
Vieira de Carvalho. — Julio Xavier Marques do Couto. — Nereu Chal-
réo Corrêa. — Yves de !faltos Vieira, pp. Elvira Pinto de AzeVedo,
Yves de Mattos Vieira. — Luiz Mendes Rodrigues, pp. União Benefi-
ciente Cascatinha, 'pp. União Feminina de Beneficiencia, pp. Virgilio
Augusto Nogueira, Luiz Mendes Rodrigues. — Helisario dc Assis Fon-
seca. — Bernardo Alves Pinheiro Junior.

(N. 4.451 — 8-4-941 — 73481)

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS SARMENTO

RELATÓRIO DA DIRETORIA.

Senhores acionistas.
Cumprindo o disposto no § 4.0 do art. 14 dos Estatutos, temos o

prazer em submeter ao vosso exame e aprovação o balanço e as contas
referentes ao ano de 1940.

Como vereis, o balanço já foi dado de acordo corri os preceitos do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do ano passado.

Prontos a prestar-vos qualquer outro esclarecimento, apresenta-
mo-vos o nosso saudar.

Rio, 20 de fevereiro de 1941. — Ribeiro Junqueira, presidente. —
Genaro de Moraes Sarmento, gerente. — Ortiz de Moraes Sarmento,
tesoureiro. — Leticy de Moraes Sarmento, secretário.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
A t i

Imobilizado:
Máquinas . 	
Prédios 	
Checara dos Pintos 	
Aguas e tanques 	
Moveis e utensílios 	
Linha do Troli 	
Instalação elétrica 	
Usina elétrica 	
Auto-caminhão . 	

R,ealizassel a curto prazo:
Manufaturas . 	
Matéria prima 	
Almoxarifado . 	
Combustivel . 	
Imposto de consumo 	
Vendas Mercantis 	
Ações. 	
Bancos c/cobrança 	
Contas correntes 	

Disponivel:
Caixa da sede 	

	
23:1351400

Caixa da Fábrica 	
	

11:5311500
Bancos — (Depósitos) 	

	
28:9891400
	

81:0361300

Pendente:
Letras e obrigações a receber 	
Adiantamentos e abonos 	
Bano Ribeiro Junqueira, c/amorti-

zação . 	
Seguros . 	

Compensação:
Ações em caução 	

	

Banco Ribeiro Junqueira, c/caução 	

.	 8.254:8931334

Nicephoro Duarte Cavalcanti, guarda-livros 7- Reg. 30.620.

**
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Passivo
Não exigivel:

Capital 2.400:0001000
Fundo de reserva	 •	 154:1061916
Fundo de depreciação 	 1.000:0001000
Fundo	 de melhoramentos	 da fá-

brica 425:5234590
Fundo de previsão 	 185:9141498 4.165:5451004

Exigivel a curto prazo:
Contas a pagar 	 15:9071900
Salários a pagar 	 22:5641200
Dividendos	 .	 	 192:0001000
Contas correntes 	 572:9311730
Letras e obrigações a pagar (Divs.) 1.220:2391500 2.023:6161330

Exigivel a longo prazo:

Letras•e obrigações a pagar:
Banco Ribeiro Junqueira (Emprés-

timo) 800:0001000
Fábrica Santa Heloisa S/A. 	 (Má-

quinas) 425 :7021000 1.225:7021000

Compensação:
Caução da diretoria 	 ÀO:0001000
Caução de títulos 	 800:0001000 810:0001000

8.254:S93:334

Rio de Janeiro, 31.6 de dezembro de 1910. — José Monteiro Ri-
beiro Junqueira, diretor-presidente. — Genaro de Moraes Sarmento,
diretor-gerente. — Ortiz de Moraes Sarmento, diretor-tesoureiro. —
Letiey de Moraes Sarmento, diretor-secretário. — Nicephoro Duarte
Cavalcanti, guarda-livros. — Reg. 35.620.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, RELATIVA Ao PERÍODO DE
1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Débito,

a Capital
a Contas correntes 	
a Vendas mercantis 	
a Auto-caminhão 	
a Moveis e utensílios 	
a Conservação e reparos 	
a . Despesas gerais 	
a Institutos de,Aposentadorias e Pensões
a Impostos diversos 	
a Juros e descontos 	
a Seguros . 	
a Fundo de depreciação 	
a Fundo de reserva 	
a Fundo de melhoramentos da fábrica
a Fundo de previsão 	
a Dividendos . 	

2.123:2871505

Crédi-to
Saldo de 30 de dezembro de 1939

de Manufaturas
Saldo desta conta 	
Valor do stock existente

nesta data conforme in-
ventário

de Aluguéis
Salda.sdesta conta

de Renda de títulos
Saldo desta conta

2.123:2871505

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940 — José Monteiro Ribeiro
Junqueira, diretor-presidente. — Genaro de Moraes Sarmento, dire-
tor-gerente. — Ortiz dc Moraes Sarmento, diretnr-tesoureiro. — Le-
ticy de Moraes Sarniento, diretor-secretário. — Niceph oro Duarte Ca-

valcanti, guarda-livros. — Reg. 35.620.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Fiação e Tecidos Sarmento, com sede nesta cidade, à rua da Alfandega,
47, 4P andar, tendo examinado as contas, balanço e caixa relativos
aos negócios da mesma Companhia durante o ano social findo no dia
31 de dezembro de 1940, acharam tudo em boa ordem e conferido,
sendo, por isso, de parecer que sejam os mesmos aprovados.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1941. — Alpheu Ribeiro. —
Mario Telles. — Francisco Zagari.

(N. 4 .588 — 8-4-41 — 30219 )

COMPANHIA INDÍGENA DE -IMOVEIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALISADA AOS 31 DE MARÇO DE 1941
Aos trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e um. às

quatorze horas, na sede social à rua Buenos Aires, cem, quarto andar.
presentes oito acionistas representando quatro mil e cem ações, foi
aclamado presidente da assembléia o doutor Envaido Lodi que, depois
de as-Sumir a presidencia, convidou Para secretario o doutor Olímpio
de Carvalho e Silva. Por este foi lido o seguinte anúncio de convo-
cação: "Assembléia Geral Ordinária. Convidamos os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede social à
rua Buenos Aires, cem, quarto andar, às quatorze horas do dia trinta e
um do corrente, afim cio examinarem os atos da Diretoria, as Contas
o o Balanço referentes ao exercício de mil novecentos e qua-
renta. Rio de Janeiro, 19 de março de 1941. A Diretoria - . A
assembléia dispensou a leitura do Relatório da. Diretoria, bem
como do balanço e da e da conta "lucros e per-
das", por já terem sido publicados, 0 senhor secretário procedeu à
leitura do seguinte parecer: "O Conselho Fiscal da Companhia Indí-
gena de Imoveis, deante do exame procedido nos livros, contas e do-
cumentos referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta, é de
parecer que sejam aprovados os atos da diretoria, as contas, bem
como o balanÇa que representa a verdadeira situação da sociedade.
Rio de Janeiro, vinte de fevereiro de mil novecentos e quarenta e um.
Fernando Bastos de Oliveira, Wagner Estelita Campos, Olímpio de
Carvalho e Silva". Posto em discussão o Parecer e ninguem havendo
feito qualquer observação, o senhor presidente poz em votação as suas'
conclusões, as quais foram aprovadas, na forma da lei. O senhor pre-
sidente lembrou que, -na forma dos Estatutos, deve ser feita a elei-
ção da diretoria para o bienia mil novecentos e quarenta e um a mil
novecentos e quarenta e dois e dos membros . do Conselho Fiscal para
o corrente exercício, suspendendo a sessão para que os senhores acio-
nistas preparassem' as suas cédulas. Reaberta, cinco minutos depois,
a sessão, procedida-a votação e feita a apuração, foi proclamado c- se-
guinte resultado — Eleição da Diretoria — para diretor presidente,
o doutor Euvaldo Lodi com quatro mil votos e para diretor gerente,
o doutor Domingos Neto de Ve!asco com egual número do . votos, ha-
vendo outros menos votados; para membros efetivos do Conselho Fis-
cal os doutores Mário Leão Ludolf, Olímpio de Carvalho e Silva e An-
tónio Horácio Pereira cem quatro mil votos e para suplentes os se-
nhores Jaeob'Guariglia e doutor Jair Negrão de Lima. O senhor pre-
sidente, agradeetnclo a sua eleição para diretor presidente, lastima
que o doutor Trajano de Miranda Valverde, que ocupara aquele posto
no bienio anterior, não pudesse, por motivos justos, continuar na pre-
sidência, onde prestou tão bens serviços à Sociedade. Com a palavra,
o doutor Domingos Velasco fez suas as palavras do presidente e pediu
oue se consignasse em ata es agradecimentos da sociedade ao doutor
Trajano de Miranda Valverde pelo muito que fez em benefício dos
interesses sociais, o que foi aprovado unanimemente. Cumpridasa
exigência do artigo cento e dezessete da lei das sociedades anónimas,
foram empossados os novos diretores e os membros do Conselho Fiscal.
Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão: E eu, Olímpio de
Carvalho e Silva, secretário, fiz lavrar a presente ata que, lida e apro-
vada, vae assinada pelos presentes, valendo a entrelinha "o que foi
aprovado unanimemente".

Olimpio de Carvalho e Silva, Euvaldo Lodi, Antônio Horácio Pe-
reira, Mário Leão Ludolf, Jaz?. Negrão de Lima, Presciano Muniz de
Mesquita, Murilo de Paula, Domingos Neto de Velasco.

Confere. Cia. Indígena da Imcveis. — D. N. de Velasco, diretor-
gerente.

(N.4.652 — 8-4-41 — 81$6).

CONSTRUTORA BRANDÃO S. A. CONBRASA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 15 DE MARÇO
DE 1941

Ás onze (11) horas do dia quinze de março de 1941, na sede
da Construtora Brandão S. A. Conbrasa, à rua Buenos Aires nú-
mero 85, 2.0 andar, nesta Capital, reunidos doze acionistas, cujos
nomes e qualificação constam 'do Livro de Presença, na -forma
do Art. 92, do decreto-lei n. 2.627, representando a totalidade do
capital social, o senhor Vitor de Magalhães Cariloso Rangel, na
qualidade de diretor-presidente, declara haver número legal e, por-
tanto, estar instalada a Assembléia Geral Ordinária, -e pede seja
designado um dos senhores acionistas para presidir os trabalhos.
Por indicação do senhor Dr. Fernando Augusto Pereira, é aclamado
o Dr. Rubens Ferroe, que aceita, agradece e convida o senhor Antó-
nio de Magalhães Cordoso Rangel para secretário, ficando assim
constituida a mesa. .A seguir, o secretário faz a conferência do
Livro de Presença e das ações em depósito, constatando tudo em
ordem, e, logo após, por ordem do senhor presidente, o secretário
lê a ata da sessão anterior, o anúncio do aviso a que se refere o
Art. 99, do citaero decrete-lei, publicado no Diário Oficial dos
dias 7, 9, 11 e 14 de fevereiro próximo findo, bem como o do anún-
cio de convocação da Assembléia Geral Ordinária, publicado nos
dias 1, 8 e 10 do corrente mês, do balanço, relatório e parecer do
Conselho Fiscal, pelativos ao exercício de 1940, publicados no
Diário Oficial do dia 7 deste mês. Terminada a leitura, o senhor
presidente põe em discussão os referidos documentos, e, como
ninguem quisesse fazer uso da palavra, é posta em votação a apro-
vação dos mesmos, senda unanimemente aprovados, abstendo-se de

386:710005
7:3881800

G7 :0051600
6:81.41000
5:9231500

69:0291300
659 :.2051600
• 31 :6481200
68 :0601100

03 :2241311
29:7141100
61:918$891
62 :8331300

-125 :6661700
185:910498
192:0001000

386:7101605

1.325:8181800

392:5261400 1.718:3451200

18:1221200

1091500
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;votar a Diretoria e o Conselho Fiscal. O senhor presidente declara
que os Srs. acionistas devem munir-se das respectivas cédulas, afim

e elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
o exercício de 1941, o que é feito, procedendo-se, a seguir, à elei-
ção que ofereceu o seguinte resultado :• membros efetivos: Fernan-
do Atigusto Pereira, 996 votos; Dimas Correia dos Santos, 995;
Rubens Ferraz. 998; Suplentes: António Martins Pereira, 989 votos;
Jorge Ballard Braga, 995, e Joaquim Pires, 980. Em face do resul-
atado, o senhor presidente declara empossados os referidos senhores
nos respectivos cargos, sendo o seu gesto apoiado pela assembléia
por uma salva de palmas. O senhor presidente informa aos senho-
res acionistas que, em face do parágrafo único do Art. 124, do ci-
tado decreto-lei, deverá ser fixada pela Assembléia a remuneraçãc
dos membros do Conselho Fiscal, para cujo fim franqueia a pala-
yra. O senhor Dr. Armando Rodrigues Brandão propõe, então, seja
aquela remuneração fixada em quatrocentos mil réis anualmente,
para cada membro. O senhor presidente submete a mesma proposta
à Assembléia, que a aprova por unanimidade. Ainda o senhor presi-
dente expõe à Assembléia que a Diretoria vem procedendo os tra-
ballios preliminares, conforme seu relatório, de adaptação da Socie-
dade às normas estabelecidas pelo já mencionado decreto-lei nú-
mero 2.627, e, desde já, convida os senhores acionistas a se reuni-
rem em Assembléia Geral Extraordinária, às quinze horas do dia 19
de abril próximo vindouro, neste mesmo lugar, em cuja Assembléia
serão resolvidos, dentre outros, os seguintes assuntos: conversão das
_ações de "ao portador" em "nominativas" e fixação das reuniões do
Conselho Fiscal, ambas em cumprimento do disposto nos Arts. 177
e 127, n. I, do mesmo decreto. Finalmente, o senhor presidente fran-
queia a palavra, fazendo uso da mesma o senhor Dr. Fernando Augusto
Pereira, que, em nome do Conselho Fiscal, e em ligeiro improviso, agra-
dece a confiança da Assembléia reelegendo todos os seus membros para
novo período, bem como congratulando-se com a Assembléia pelo es-
tado atual dos negócios da Sociedade, o que se deve ao esforço da
Diretoria, sendo suas últimas palavras acompanhadas de francos
aplausos. E, como ninguem mais fez uso da palavra, o senhor pre-
sidente dá por finda a presente sessão, solicitando, porém, aos pre-
sentes a fineza de aguardar seja lavrada a ata respectiva. Reaberta
a sessão, eu António de Magalhães Cardoso Rangel. secretário, 1f a
presente ata que, depois de aprovada pela Assembléia, é pôr mim
transcrita no livro competente e assinada, bem como por todos
os presentes.

• Rio de Janeiro, 15 de março de 1941. — Antonio de Maga-
lhães Cardozo Rangel. — Rubens Ferraz. — • Armando Rodrigues
Brandão. — Victor de Magalhães Cardozo Rangel. — Dymas Cor-
rêa dos Santos. — Fernando Augusto Pereira. — Maria José Pe-
reira de Magalhães Cardozo. — Maria de Lourdes de Maaalhães
Cardozo. — Antonio Martins Pereira. — João Cardoso de Castro.
— Jorge Ballord Braga. — Victor de Magalhães Junior.

Nota : — É a presente cópia fiel da ata da Assembléia Geral Or-
dinária, da Construtora Brandão S. A. — Conbrasa, realizada em
45 do corrente mês e ano.

(N. 4.709 — 8-4-11 — 89$8)

SOCIEDADE ANÓNIMA LANIFÍCIO IDEAL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Cumprindo as determinações legais e dos estatutos, submetemos

à vossa apreciação o Balanço, Contas e Parecer do Conselho Fiscal
referentes ao exercício de 1940.

O balanço levantado mostra claramente a situação da Socieda-

Passivo

3 :149 : 1228800

517:313830C
229.2618200
722:1588700
432:2858500
68:4098700

300:0008000
	

2.269:4288400

Conta de compensação:
Caução da diretoria 	 • 60:0008000

5.478:8518200

Rio de Janeiro: 31 de dezembro de 1940 — Heinrich Neupert —
Trnjano de Miranda Valverde — Max Boehm, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luenos E PERDAS" DE 1.0 DE JANEIRO
A 31 DE DEZEMBRO DE qía -

Crédito
Manufatura 	 	 1.298:5888000

4	Diferenças de câmbio 	 	 988100

1.298:6868100

Débito
Despesas gerai 	 	 250:849$400
Impostos 	 	 117:8498700
Juros e descontos 	 	 161 :2181400
Comissões 	 	 136:2828300
Prêmios de seguro 	 	 16 :2968200
Acidentes do trabalho 	 	 7:8838100
Benfeitorias 	 	 8:2458400
Obrigações a receber 	 	 28:7858600
Conta de reserva legal 	 	 23:1948000
Conta de reserva tributada 	 	 140:685$600
Fundo de depreciação 	 	 107:3968400
Dividendos 	 	 300:0008000

1 298:690100

Rio de Janeiro. 3i de dezembro do 1910. — Heinrich Neupert
Trajano. de Miranda Valverde — Max Boehm, guarda-livros.

PARECER. DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, m'embros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anónima Lanifício Ideal, tendo examinado os documentos, contas e
demais títulos probatórios do balanço do exercício findo em 31 de de-
zembro de 1940 e constatado a sua exatidão, são de parecer, que cs
mesmos devem ser aprovados, bem como os atos da diretoria e a
proposta de distribuir um dividendo de 12%.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1941. — Otto Wessel
lleinrich Künning — HCP711. Zinunermann.

(N. 4.898 — 8-4-941 — 19689)

Não eXigivel:
Capital 	 	 2.500:0008000
Conta de reserva legal 	 	 23:1948000
Conta de reserV'ra tributada 	 	 322:1918400
Fundo de depreciação  •	 	 304:034$400

Exigirei a curto prazo:
Cantas correntes 	
Bancos 	
Títulos descontados 	
Obrigações a pagar 	
Férias a pagar 	
Dividendoã 	

de.	 A Diretoria propõe distribuir um dividendo de 	 12'.
Para	 quaisquer	 outros	 esclarecimentos	 estamos	 inteiramente

à disposição dos Srs.	 acionistas.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1911. — A Diretoria: Hein-

)•kli Neupert	 Trajano de Miranda Velverde.
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo

Terreno	 e	 edifício 	 317 :9628700
Máquinas e instalação 	 1.137:8898200
Moveis e utensílios--	 5:4758300
Marcas registadas	 	 3:7608600 1.465:0878800

Disponivel:
Caixa	 	   5:1628800

•	 Bancos	 	   125 :2318900 130:3948700

Realizavel a curto prazo:
Obrigações a receber 	 1.922:6568500
Matérias primas 	 973:3618300
Manufatura 	   895:5868400
Acessórios para máquinas 	 14:2008200
Acessórios	 de	 fabrico 	 13:5088900
Seles	 de	 consumo 	 3:9688000
Estampilhas para duplicatas 	 848400 3.823:3688700

Conta de compensação:
•	 ações	 caucionadas 	   60:0008000

5.478:8518200

GENERAL ELECTRIC RAIOS X S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA AOS TRINTA X
UM DIAS DE MARÇO DE MIL NOVECENTO E QUARENTA E UM

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorzs horas, reunidos na sede social da General
Electeic Raios X S. A.. à rua Araujo • Porto Alegre, número
sessenta e quatro, Rio de Janeiro, todos os acionistas, represetando
portanto, a, totall-dade do capital social, conforme consta do Cirro
de Presença, eleito pelos senhores acionistas assumiu a presidência
da assembléia o Sr. E. E. Gyss, que convidou para secretários os
Srs. A. J. Saridaki e J. M. Fiddler.

O Sr. presidente da assembléia declara, então, que, na forma dos
editais de convocação, a assembléia tinha por fim a adaptação das
estatutos sociais à nova lei das sociedades anónimas, decreto-lei nú-
mero 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Dando-se início aos trabalhos, foi discutido amplamenta o
assunto, e. apreciadas várias sugestões . dos Senhores acionistas, foi
finalmente, aprovada o seguinte redação por unanimidade de
votos.

ESTATUTOS bA GENERAL ELECTRIC RAIOS' X S. A.
cal:dia:to

Denominação, sede, fin., e duraçary
'Art. I°. — Esta socizinde denominar-se-á General Electrie

"Ratos X" S. A.
Art. 2°. — A sociedade terá sua sede na cidade do Rio da

Janeiro, República dos Estados Unidos do Brasil, podendo abrir
liais no país e no estrangeiro.
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Art. 3°. — Os fins da sociedade são a venda, fabricação, ima
portação, exportação e comércio em geral de artigos e aparelhos
geradores de "raios X", e outros aparelhos para terem aplicações
médicas em diagnósticos e tratamento, seus acessórios e correlatos,
inclusive o transporte, fornecimento, concertos e instalação dos
mesmos.

Art. 40 . — A duração da sociedade será de noventa e neve
anos, contados da data de sua constituição definitiva, podendo ser
prorrogada.

CAPITULO II

Do capital social, ações e dividendos

Art. 50. — O capital social é de mil contos de réis 	
'(1.000:000$000), dividido em mil (1.000) ações integralizadat. de
um conto de réis (1:00(4000) cada uma.

Art. 60 . — As ações serão ordinárias, nominativas ou ao por-
tadoi, à opção do proprietário.

Art. 7°. — As ações serão assinadas por dois diretores, sendo
um o diretor presidente, preenchidas as formalidades legais.

Art. 8°. — A transferancia das ações nominativas será efe-
tuada no respectivo livro de transferência, por termo assinado per
dois diretores, sendo um o diretor presidente, pelo cedente e ces-
sionário, quer pesepalmente, quer por procuradores devidamente
Investidos de poderes especiais para esse fim.

Art. 9°. — A assembléia geral por proposta da diretoria, e
ouvido o Conselho Fiscal, determinará o dividendo a ser de:4d-
buido ou a forma de aplicação dos lucros líquidos.

CAPITULO III

Das Assembléias Gerais

Art. 10. — As assembléias gerais serão ordinárias e extra-
ordinárias. As primeiras terão lugar até trinta e um de março de
cada ano, e as segundas quando convocadas na forma da lei.

§ 10 . — A assembléia geral ordinária deliberará sobre as con-
tas da administração, examinará e discutirá O balanço e o parecer
do Conselho Fiscal e elegerá os diretores, membros e suplentes do
Conselho Fiscal.

§ 2.0 — As assembleias gerais extraordinárias ,serão sempre
motivadas, não sendo permitido tratar-se nas mesmas de aseunta
extranlao à sua convocação.

Art. 11. — Cada ação dará direito a um voto, deliberando a
assembléia por maioria de votos presentes, respeitadas as dsspo-
sições da legislação em vigor. As deliberações tomadas pela as-
sembléia, na conformidade dos Estatutos, obrigam a, todos os acio-
nistas, quer presentes, quer ausentes.

Art. 12. — A forma de convocação dás assembléias gerais, bem
como a sua constituição e o seu funcionamento, serão como pres-
crito em lei.

Art. 13. — Os acionistas presentes deverão provar a sua qua-
lidade e os que representarem outros, em quaisquer das assembleias
gerais da sociedade, deverão tambem exibir à mesa as. necessárias
procurações comprobatóriaa dos seus mandatos.

Art. 14. — As assembléias gerais terão os poderes previstos
pela legislação em vigor para resolver sobre todos os negócios da
sociedade, tomar quaisquer decisões, deliberar, aprovar e ratificar
todos os atos de interesse social, — inclusive por maioria de dois
terços do capital da sociedade, alterar os estatutos,— alienar, gra-
var, por qualquer forma admitida em direito, os imoveis da socie-
dade, bem como resolver sobre qualquer questão importante refe-
rente ao emprego, aplicação ou disposição , dos dinheiros e valores da
sociedade fora do movimento comum e ordinário dos seus negócios.

Art. 15. — As assembléias gerais serão presididas por um
acionista escolhido na ocasião peta maioria dos presentes, o qual
escolherá dois secretários para formar a mesa, que dirigirá os
trabalhos.

CAPITULO tv

Da Administração

Art. 16. — A diretoria compor-se-á de dois diretores, sendo
um o diretor presidente e outro o diretor vice-presidente, eleitos
pela assembléia geral por um ano até a nova assembléia ordinai ia
e empossados logo após prestada a caução legal. Entretanto, se a
assembléia geral, mediante indicação da- diretoria, entender neces-
sário ao bom andamento dos negócios sociais que a diretoria se
componha de maior número de diretores, poderá ela eleger mais
um ou dois diretores, cujas atribuições serão as de assistir e au-
xiliar o diretor presidente e o diretor vice-presidente no exercício
de suas funções.

Parágrafo único. — Os diretores perceberão remuneração fixa
pra labore, nela não se Incluindo percentagem alguma sobre lucros
líquidos.

Art. 17. — Cada diretor caucionará a responsabilidade de sua
gestão com cinco ações.

Art. 18. — O exercício de um cargo de diretor não impedirás
o exercício de outras funções na sociedade que não sejam incompa-
tiveis com as de diretor.

DOS FISCAIS

Art. 28. A assembléia geral ordinária elegerá anualmente iras!
fiscais e três suplentes, acionistas ou não, e lhes fixará a remune-
ração.

Parágrafo único O Conselho Fiscal poderá ser reeleito, e as
suas atribuições são as definidas na lei..

CAPITULO VI

DISPOSICõES GERAIS

Art. 29. O ano social começará a -primeiro de dezembro e ene
cerrar-se-á em trinta de novembro."-

Em seguida, "o Sr. Presidente da assembléia submete aos acio-
nistas o pedido de demissão do Sr. Bryan H. Doble do cargo de di-
retor-presidente de Sociedade, o qual, não podendo no momento dei-xar sua residência nos Estados Unidos, não lhe era possivel conti-
nuar ocupando o hdnroso cargo de diretor-presidente da Sociedade,
em face do disposto no art. 116 da nova lei de sociedades anônimas.

A assembléia concedeu unanimemente a demissão solicitada e,
numa manifestação de todos os acionistas, foi resolvido que constasse
da ata um voto de louvor e reconhecimento pelos serviços prestados
à Sociedade pelo Sr. Diretor, ora renunciante.

Nada mais havendo a tratar, nem mais nenhum dos senhores
acionistas querendo usar da palavra, foram encerrados os trabalhos
e lavrada a presente ata da sétima assembléia geral extraordinária,
que foi por todos assinada.

P. p. General Electric X-Ray Corp. Ch.arles Boschini, A. .r.
Saridaki, Emite Edmond Gyss, J. M. Fiddier, J. B. de Proença Rosa,
M. E. Sonsa, Abelardo da Cunha, Charles poschini.

ATA DA ASSEMBIÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA AOS TRINTA 	 UM Dlt
MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA.E UM

Aos trinta e um dias do mês; de março do ano de mil novecentos
e quarenta e um, às dezesseis horas, na sede da sociedade ti rua Araujo
Porto Alegre, número sessenta e quatro, Rio de Janeiro, reunidos todos
os senhores acionistas em assembléia geral ordinária, representando,
assim, -a totalidade do capital social, eleito pelos senhores acionistas
assumiu a presidência o Sr. E. E. Gyss, que convidou para secretáe
rios os Srs. A. J. Saridaki e J. M. Fiddler.

O Cr. presidente da assembléia então comunicou aos -senhorea
acionistas que, na forma do edital, e assembléia tinha por fim deli-,

.Art. 19. — A diretoria compete:
a) a administração e gerência dos negócios sociais;

b) fazer observar as disposições estatutárias e deliberste;`
çales das assembléias gsçrals e

e) indicar, sujeito a aprovação da assembléia geral; •
dividende a ser distribuido, de acordo coas o art. 9.0, ouvide
o Conselho Fiscal, e organizar o relatórios inventário, bass
lanço e contas a serem apresentadas à assembléia gera/.

Art. ee. AG diretor-presiden:e compete: — a representação efle-
cial da sociedade, constituir mandatários e advogados em nome da so-
ciedade, e, como gerente geral, superintender todos os negócios a,
operações sociais, admitir e despedir empregados, fixar-lhes o mi-,
mero, as atribuições e ordenados.

Art. 21. Coirspete ainda ao diretor-presidente abrir filiais cias
sucursais, nomear agentes e comissários, em. qualquer ponto do terra,
Uni° nacional ou no estrangeiro.,

Art. 22. Na riusen, Ia, falta ou impedimento do diretor-presae
dente, serei ele eobstituido pelo diretor vice-presidente.

Art. 23. Ao diretor-vice-presidente compete: — auxiliar o di-
retor-presidente no exercício das suas funções e exercer as funções
que lhe forem por elê delegadas.

Art. 24. Em caso de falecimento ou renúncia de qualquer doa
diretores, o outro diretor acumulará as respectivas funções, e será
convocada uma assembié:a geral para a eleição do substituto eme
permanecerá no exercício do cargo até a terminação do mandato do
que houver falecido ou renunciado.

Art. 25. As obrigações, debêntures e quaisquer titules de d..
vidas fora do movimento comum dos negócios cuja emissão for de-
Inclemente autorizada pela assembléia geral, deverão ser assinado;
pelo diretor-presidente e pelo diretor-vice-presidente.

Art. 26. Os cheques contra depósitos em contas correntes, as
notas promissórias, e as letras e contratos de câmbio terão sempre
duas assinaturas, em conjunto, de diretores ou outros funcionárioe,
estes habilitados com procuração, outorgada pelo diretor-presidente.
- Parágrafo único. ?lis demais contratos, nas duplicatas, inclusive

no respectivo endosso para cobrança, no endosso de cheques para de-
pósitos em Bancos e em quaisquer outros documentos exigidos pe-
los negócios sociais bastará a assinatura de um dos diretores, ou de
funcionário habilitado com procuração outorgada pelo diretor-pre-
sidente.

Art. 27. É expressamente vedado e será nulo o ato do qualquer
diretor ou funcionário da sociedade, que a envolver em -onrigações
relativas a negócios e operações extranhas ao objetivo social, beire
coam assinar fianças e quaisquer garantias a favor de terceiros, salvo
os casos de caução ou fiança necessários à realização dos negócio,
sociais.

CAPITULO V
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berar sobre as contas da Diretoria e balanço do último exercício social.
e parecer do Conselho Fiscal, tudo já do conhecimento dos senhores
acionistas. Submetido o assunto à discussão, foram as contas e ba-
lanço aprovados unanimeniente. O Sr. presidente com pezaiedá conhe-
cimento à assembléia do pedido de demissão irrevogavel doe Drs.
Avisteis Borges de Aguiar e Ernani Cadaval como diretores da socie-
dade. Em face das razões expostas, a assembléia concedeu a demissão,
deliberando constar ia ata voto de louvor e reconhecimento pelos se-
nhores diretores renunciantes.

Sendo anunciadas as eleições para a Diretoria e membros do
Conselho Fiscal, foram deites por unanimidade, os seguintes nomes:
E. E. Gyss, diretor-presidente; J. M. Fiddler, diretor-viee-presiden-
te, ambos residentes no Rio de Janeiro. Os eleitos foram imediata-
mente empossados. Para o Conselho Fiscal, Cid Americano. Corintho
Pereira e C. E. Oehrens. membros efetivos; e para suplentes: J.
Ilodge, G. H. Dalziel e Georges Cerf. A remuneração dos membros
do Conselho Fiscal ficou estabelecida em 150$0 para cada fiscal, por
exame.

Nada mais havendo a tratar, e ninguem tendo pedido a palavra,
é suspensa a sessão enquanto se-lavra a presente ata da sétima assem-
bléia geral ordinária, que depois foi lida, aprovada e assinada por
todos os acionistas presentes. p.p. General Electric X Ray Corp., —
Charles Boschini. — rutile Edmont.1 Gyss. —J. M. Fiddler. — A. J.
Saridaki.	 J. B. de Proença Rosa. 	 M. S. Souza,	 Abelardo
Cunha. — Charles Boschini.

MOORE-MC CORMACK (NAVEGAM), 3. A,

.Sere e( ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 24 nz MARCO a 1941

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e ume às dezesseis horas, na sede social da Moore-Mc Cor-
mack (Navegação), S. A.. à Praça Meuá, sete, sétimo andar, pre-
sentes acionistas em número legal, conforme se vê do respectivo livro
de presença, no total de mil duzentas e quarenta e cinco ações, abriu
a sessão o diretor gerente, senhor Frederic S. Csocker. que pediu-nes
presentes fosse designado um presidente para a assembléia, tendo, por
aclamação, sido indicado o próprio senhor Frederic S. Crocker que
convidou para secretário o acionista doutor DIdimo Amaral Agapito
da Veiga. Iniciados os trabalhos, o presidente declarou que o se-
cretário ia proceder à leitura dos documentos que se achavam sobre

mesa, afim de que os mesmos fossem submetidos à deliberação da
assembléia, o que foi feito na seguinte ordem: Primeiro) Aviso de
que trata o artigo noventa e nove da atuei lei de sociedades por
ações, publicado no Diário Oficial e no Jornal do Comércio dos dias
vinte, vinte e um e vinte e dois de fevereiro deste ano. Segunde)
Edital de convocação, publicado no Diário Oficial e no Jornal do Co-
mércio do doze, quatorze e dezoito do corrente mês de março. Tete.
ceiro) Relatório da Diretoria, balanço gerei encerrado em trinta e
um de dezembro de mil novecentos e quarenta, conta de lucros e
perdas e parecer do conselho fiscal, cuja publicação foi feita no
Didrio Oficial e DO Jornal do Comércio de dezoito do corrente. A
seguir pediu ainda o presidente a atenção dos senhores acionistas
para a curta a elo dirigida pelo diretor-secretário, doutor Braz S. de
Camargo, carta essa que o secretário da assembléia passou a ler e
que se achava concebida nos seguintes termos: "Rio de Janeiro. 17
de março de 1941 — Ilmo. Sr. F. S. Crocker. M. D. diretor gerente
da Moore-Mc Cormack (Navegação) S. A. — Pr. Maná 7, -7.° andar —
Nesta. — Caro Sr. Crocker. — Aproximando-se a data para a reali-
zação da assembléia geral ordinária dessa sociedade, na qual deverão
ser eleitos os diretores para o corrente exercício, venho, pela pre-
sente, declarar R V. 5. que, por acúmulo de serviço e motivos de
foça maior, estou na impossibilidade de continuar como diretor-se-
cretário dessa empresa. Quero deixar aqui expressos os meus agra-
decimentos pela cordialidade . que sempre encontrei na Diretoria da
sociedade, sendo a minha decisão, pelos motivos acima, irrevoeavel,
pedindo a V. S. levá-la ao conhecimento da assembléia geral ordi-
nária. Reiterando os meus protestos de estima e apreço, subscre-
vo-me, Ame Ate e Obgde as) Braz S. de Camargo". Lidos todos esses
documentes, o presidente declarou que em face do que determinava
o decreto-lei número dois mil seiscentos e vinte e sete, de mil no-
vecentos e quarenta, era mister que os acionistas deliberassem sobre
Os mesmos. Assim, punha em discussão o relatório da diretoria, o
Maneie a conta de lucros e perdas e o parecer do conselho fiscal,
tendo a, assembléia com abstenção única dos diretores, aprovado, sem
reserva, os referidos documentos. Declarou, então, o presidente que
tendo o doutor Braz S. de Camargo renunciado ao cargo de diretor
secretário, levava essa renúncia ao conhecimento da assembléia e
como nesta reunião tinha que se proceder à eleição dos novos dire-
tores, consultava a assembléia se deveria ser' preenchida aquela vaga,
ou eleitos somente dois diretores, conforme facultavam os estatutos,
em lugar de três, número atualmente existente de diretores da so-
ciedade. Ainda com a palavra o doutor Alberto Torres Filho, declarou
que em face dos estatutos, que determinam poder a sociedade ter,
pelo menos, dois diretores, achava que poderiam ser eleitos somente
dois para a administração da sociedade..Posta em discussão essa pro-
posta foi a mesma aprovada pelos presentes, razão_pela qual o senhor
presidente declarou que se ia proceder à eleição dos diretores. mem-
bros e suplentes do conselho fiscal para o corrente exercício, pe-
dindo aos acionistas que se munissem das competentes cédulas, pra-
pondo, entretanto, antes da eleição, ficasse consignado em aia una
voto de louvor pelos. bons serviços prestados pelo diretor secretário

doutor Braz S. de*Camargo, cooperando sempre, de modo brilhante,
com a sociedade, na' gestão do seu cargo, proposta essa unanimemente
aprovada. Procedida a eleição e apurados os votos, foi cenhecido o
seguinte resultado: Diretor-gerente, Frederic S. Croceer (norte ame-
ricano, casado, residente nesta Capital); diretor-secretário, Martin de
Maranhão Guilay.n (brasileiro, casado, residente nesta Capital).
Membros do conselho fiscal: Andrew J. Roa-al. J. Spencer Anderson
e Clovis Arruda. Suplentes: Artur Liprnan, Dr. Edmundo da Luz
Pinto e Leonard Talbot. Apurado que foi o resultado, O preSiden"
declarou que dava os diretores por empassados nos eme cargos, elnli
vez já haverem feito a melo, viste terem sido reeleitos. Tertninada
a ordem do dia da assembléia, e presidente ofereceu a palavra a quem
quisesse fazer uso da mesma e como ninguern a solicitasse, suspendeu
a sessão pelo espaço de tempo necessário à layratura da presente ata,
feito o que, foi a sessão reaberta, lida a ata, submetida à discussão
e aprovada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 21 de marco de
1941. — Seguiam-se as assinaturas: Didimo Amaral Agapito da Veiga.
— F. S. Crocker, Alberto Torres Filho, por si - e como procurador
da Moore-Me Cormack Lines, Inc. — Riehard P. Momsen. — Alfredo
Franco Junior.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do próprio original.
Rio do Janeiro, 7 de abril de 1941. — Didimo Amaral Agapito

da Veiga, secretário.
Reconheço a firma supra Diclimo Amarar Agapilo da Veiga.
Rio de Janeiro, oito de abril de 1941. — Em testemunhe (sina'

público) da verdade. — Antonio l'erreira Leite.
(N. 4.585 — e-1-911 — 1 225 4 ) •

(N. 4.594 -- 8-4-941 — 39157)

"LABORATeRIO WANTUIL S. A."

ATA DA ASSEMBLÉIA orem. omeletes REALIZADA zet 31 nu mAnço DE leu

Aos trinta e um dias do mês de março de 1941, na sede do "La-
boratório Wantuil S. A.", à rua General Argolo, 33, nesta capital, às
14 -horas, achando-se presentes acionistas representados pela tota-
lidade das ações do capital, como se verifica. do livro de presença, e
presidente da mesma Sociedade, Sr. António Wantuil de Freitas. pede
aos acionistas seja aclamado ou eleito aquele que deve presidia a
assembléia. Pelo acionista Eugênio da Costa Brito foi indicado o
Sr. António Wantuil de Freitas, presidente da Soc:cdade, que
aclamado e que, agradecendo a escolha, toma lugar à mesa e convida
para secretário o Sr. Remiro da Costa Reis que, tamisem agradecendo
o convite, toma lugar à mesa. O Sr. Presidente dá início aos trabalhas,
pedindo ao Sr. Secretário leia a convocação publicada no Didrio
Oftezal do dia 27 de março de 1941. Terminada a leatura, e Si'. Pre-
sidente de conformidade com a convocação que acaba de ser lida,
pede ao Sr. Secretário fazer a leitura do relatório, do balanço e do
parecer do conselho fiscal que estão à disposição dos acionistas na
sede daSociedade. Pede a palavra o acionista Mário Torres Ferreira
que propõe a dispensa da leitura de tais documentos, visto os mesmos
já serem do conhecimento, dos acionistas presentes e por constarem
do Diário Oficial e do Jorna/ do Comércio de 28 do corrente. Subme-
tida esta proposta ã aprovação, foi a mesma aprovada com exceção

• do parecer do Conselho Fiscal que, por sugestão dos demais acioniales
presentes, deve constar da presente ata: foi feita então a leitura do
referido parecer, cujo teor é o seguinte: "Parecer do Conselho Fiera':
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Anó-
nima Laboratório Wantuil, tendo examinado a escrituração, balanço
e documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1940, são de parecer sejam aprovados os atos praticados econtas
prestadas pela Direto-ria. Rio de . Janeiro, 26 do março de 1911..
Evaristo Alves'', Et:elides Marciano de Sousa Lima e Eugênio da Costa
Brito". Terminada a leitura, o Sr. Presidente põe em discussão o
relatório da diretoria, balanço e contas relativos ao ano social de
mil novecentos e quarenta, oferecendo a palavra a quem dela quizer
fazer uso. Como nenhum acionista peça a palavra, o presidente de-
clara encerrada a discussão e em votação os documentos que furam
unanimemente aprovados, respeitadas as abstenções legais. Par-
sou-se em seguida à eleição do Conselho Fiscal para o exercício de
1941, tendo sido eleitos os seguintes: — para membros efetives —
Evaristo Alves, Euclides Marciano de Sousa Lima o Eugenio da eosta
Brito. Para suplentes: Rogério Nesi, Mário Torres Ferreira e Carlos
Monteiro de Almeida — Todos reeleitos. Os conselheiros foram con-
vidados em seguida a assumir os seus postos e empossados. O Sr. Ro-
gério Nesi pede a palavra para elogiar o trabalho esforçado dos
Srs. diretores Presidente e Auxiliar, sendo as suas palavras recebidas
com uma salva de palmas. O Sr. Diretor Presidente agradeceu essa
manifestação. Nada mais havendo a tratar, foi pelo Sr. Presidente
suspensa a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta ata
que eu, Secretário transcrevi. Reaberta a sessão foi esta lidá, sub-
metida à discussão e votação, tendo sido aprovada por unanimidade
e vai assinada peles presentes. Rio de Janeiro, 31 de março de 1941.
Antônio Wantuil de Freitas, presidente; Remiro da Costa Reis, se-
cretário; Eugenio da Costa; Brito; Mário Torres Ferreira; Euclides
Marciano de Sousa Lima; Rogério Nesi; Zilfa Fernandes de Freitas e
Antônio Wantuil de Freitas pelos seus filhos Iésus, Conde, Mus, Ar-
non, Kénio e Alan Wantml.

Confere com o original. — RaMiro da Costa Reis.

4.90 —	 — Qi5.‘02.•
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SOCIEDADE ANÔNIMA PROPRIETÁRIA MONTANRES

ant  ATÓRI0 A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL CONVOCADA

PARA 14 DE ABRIL DE 1941

	

Srs. acionistas:	 •
A estreiteza dos nossos Estatutos, notadamente o art. 1. 0, que st>

autorizando a aquisição de terrenos e construções de vilas de recreio
e de veraneio, sem a consequente de vendê-los, entorpecendo iniciati-
vas, carece de modificação, o que estudavamos, corno tambem a adap-
tação à nova lei das sociedades anônimas, baixada com o decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, quando já tardiamente verificamos
que o prazo de convocação das assembléias ordinárias contrariava essa
nova lei, pelo que convocou-se esta assembléia extraordinária com ats
duas finalidades: tomada de contas e eleições e modificação de Esta-
tutos.

Quanto à primeira: Eleitos e empossados, encontramos a mesma
dificuldade da Diretoria anterior — falta de propostas vantajosas (si-
tuação só ultimamente modificada, mas contrariada pelos Estatutos,
não cogitando da venda de terrenos) — pelo que tratamos de contem-
porizar, reduzindo.despesas ao mínimo de anúncios, transferindo-se a
sede para este prédio em sala cedida pelo nosso presidente.

Dada a manifesta inconveniência da compra e venda de terrenos
para loteamentos e construção de vilas, etc., achamos que a Assembléia
deverá autorizar a efetivação da venda do terreno em Teresópolis, já
contratada, e autorizar a modificação do objetivo da Sociedade, fazendo
com que a mesma tenha por fim a exploração agrária. Finalmente,
que sejam aprovadas as contas, conforme o respectivo balanço em 31
de dezembro de 1940, e c/Lucros & Perdas, em anexo; ao dispor da As-
semb'éia para quaisquer esclarecimentos.

Quanto à segunda: Alvitramos que os novos Estatutos sejam assim
redigidos :

Art. 1.° A Sociedade Anônima Proprietária Montanhês, com sede
nesta cidade do Rio de Janeiro, ora à rua do Rosário n. 116,2.° andar,
tem por fim o negócio de explorações agrárias.

Parágrafo único. Para tais operações, quando insuficientes os
fundos sociais disponiveis, poderá á Diretoria fazer compras a prazo
com pacto hipotecário e mesmo onerar os bens que já possua, mas,
nesta hipótese, sempre mediante deliberação conjunta com o Conselho
Fiscal, no livro de atas da Diretoria, cuja cópia autenticada constituirá
prova em Juizo e fora dele. 	 •

Art. 3.0 O capital social é de 100:0001000 (cem contos de réis),
dividido em mil ações de cem mil réis cada uma, convertidas na forma
do art. 177 do decreto-lei n. 2.627, registadas no respectivo livro de
Registo de Acionistas e transferiveis por termo de transferência no
livro próprio.

Art. 5,0 As Assembléias Gerais serão compostas dos acionistas
que, inscritos nr) respectivo livro de Registo de Acionistas, se apresen-
tarem, assinando o livro de presença.

Art. 6.° A Assemb'éia Geral Ordinária terá lugar no mês de março
do cada ano, para julgamento de contas e balanço referentes ao ano
social encerrado em 31 de dezembro anterior, e eleições.

Art. 7.° Haverá Assembléias extraordinárias sempre que neces-
sário aos negócios sociais.

Art. 8.° As convocações das Assembléias Gerais obedecerão aos
prazos e forma da atual legislação, sendo que para as segundas convo-
cações esses prazos serão de dez dias para as ordinárias e cinco para as'
extraordinárias, e respectivamente de cinco e três dias nas terceiras
convocações.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — José Gurgel Dantas.— Paulo
da Fonseca Costa Couto.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:
O C,onselho Fiscal da Sociedade Anónima Proprietária Montanhês

abaixo assinado, tomando conhecimento dos negócios sociais e relatório
da Diretoria:

Quanto à primeira parte — Examinando, detidamente, as contas
consubstanciadas no balanço em 31 de dezembro de 1940 e respectiva
c/Lucros & Perdas, encontrou tudo em ordem, opinando que sejam
aprovados e ainda que seja dada autorização para efetivação da venda
de imoveis já ajustada.

Quanto à segunda parte — É louvavel e de toda a procedência a
modificação dos Estatutos, opinando, irrestritamente, pela sua aprova-
ção com a redação alvitrada.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1941. — Antenor de Resende.— Pearo
Eloy Cordeiro. — Dr. Tancredo Tostes.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo

Bens Imoveis 	
Benfeitorias 	  	 I •
Ações em Caução 	
Despesas em Suspenso 	
Caixa 	
Lucros & Perdas 	

110 :384/000

Passivo _
Capital 	
Caução da Diretoria 	
J. Gurgel Dantas — C/Suprimento 	   

1(0:3841000

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS PERDAS"
1910:

Janeiro	 1 — Saldo de 1939 	 	 7:9551000
Dezembro 31 — a Despesas Gerais 	 	 2401000

8:1951000
Saldo pára 1941 	 	 8:1951000

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1941. — José Gurgel Dantas.
Paulo da Fonseca Costa Couto. — João Laper (contador) .

Por cópia fiel dos originais. — Sociedade Anónima Proprietária
Montanhês, José Gurgel Dantas, diretor.

(N. 4.661 — 8-4-41 — 157$1,))

EMPRESA DAS ÁGUAS DE CAXAMBir S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE MARÇO

DE 191i
Às quatorze horas do dia 21 de março do ano de mil novecentos

e quarenta e um, no escritório da sede da Empresa das —Águas
de Caxambú, à rua Primeiro de Março, 107, 1 0 andar, nesta Capital,
presentes os senhores acionistas abaixo assinados, perfazendo um
total do 47.630 (quarenta e sete mil seiscentas e trinta) ações, sendo
100 (cem) ações nominativas e 47.530 (quarenta e sete mil qui,
nhentas e trinta) ações ao portador, o diretor Dr. Carlos de Fi-
gueiredo declara que, tendo sido regularmente ecnvorada a presente
Assembléia e achando-se presente número legal de aciónistas, con-
forme se verifica pelas assinaturas lançadas no livro de presença
com as indicações exigidas por lei, representando mais de dois terços
d9 capital social, está aberta a Assembléia e propõe para presidir
os trabalhos o Sr. Dr. Otávio da Rocha Miranda. Aprovada essa
proposta por aclamação dos presentes, o Sr. Otávio da Rocha
Miranda assume a presidência, agradece a escolha do seu nome
e convida os Srs. João de Godoy Filho e Alberto Sampaio Ferraz
para o assistirem como Secretários. Assim constituida a mesa
o Sr. Presidente comunica à Assembléia que, de acordo com
a publicação feita no Diário Oficial e Jornal do Comércio de l i. 12
e 13 de março de mil novecentos e quarenta e um, tem por fim
a presente assembléia deliberar sobre uma proposta da Diretoria
sobre reforma dos Estatutos e sua adaptação aos dispositivos
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Pede ao Sr. pri-
meiro secretário para ler a 'referida proposta, bem como o parecer
More ela emitido pelo Conselho Fiscal. O Sr. primeiro secretário
procede à leitura desses dois documentos assim concebidos: Proposta
da Diretoria — Srs. Acionistas — Afim de .cumprir o que mande
o decreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro de 1940, tornam-se
necessárias várias modificações nos nossos Estatutos.' Aproveitando
a oportunidade fizemos outras pequenas alterações, como sejam:
determinação do ano social findar de ora em diante a 31 de dezembro;
— aumento de 5001000 (quinhentos mil réis) mensais nos honorários
dos dois diretores gerentes e modificações de redação. Propomos,
pois, que os noxos Estatutós sejam redigidos da seguinte forma:

CAPITULO 1
Da sociedade, seu nome, fins, sede e duração

Art. 10 . Sob a denomiriaç'áo de Empresa das Águas de Ca..
xambú S. A., continua constituida a sociedade anónima que tem por
objeto principal a exploração da Estancia Hidro-Mineral de Casam/ri%
sita no Estado de Minas-Gerais, de acordo com o contrato de arren-
damento celebrado com o Governo do mesmo Estado em 4 de abri/
de 1913, e bem assim de qualquer indústria ou Estabelecimento que
fomente o desenvolvimento da exportação e comércio das águas ou
incremente o progresso da Estância.

§ 1°. Poderá tambem a Empresa adquirir por compra ou arren-
damento qualquer outra estancia ou Fonte Mineral e títulos ou ações
de Empresas congêneres.

.§ 2°. A sede social é a Capital Federal.
, Art. 2°. O prazo de duração da sociedade é de 60 (sessenta).
anos, a terminar em 4 de abril de 1973, podendo ser prorrogado por
deliberação da Assembléia Geral.

CAPITULO H

Do capital
Art. 3°. O capital socisd realizado é de 7.500:0001000 (sete mil

o quinhentos contos de réis) divididos em 75.000 (setenta e cinco
mil) ações sendo 60.000 ¡sessenta mil) ações comuns e 15.000
(quinze mil) ações preferenciais de 100/000 (cem mil réis) cada
uma, nominativas ou ao portador integralizadas.

§ (0 . As ações preferenciais vencerão com prioridade o dividendo
fixo de 9 % (nove por cento) ao ano, livres do imposto do renda
vigente e serão amortizaVeis no prazo de 30 (trinta) anos por sorteio
ou compra na Bolsa a partir do ano de 1945 em anuidades fitas
de 60:0001000 (sessenta contos de réis).*

65:0001000
20:0001000
10 :0001000
7:1881000

11000
8:195$C00

100:0001000
10:0001000

3841000
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Serão representadas por títulos, cada um de dez ações, que
Poderão ser desdobrados.

§ 2°. Essas ações preferenciais gozarão de todos os direitos
reconhcideos às ações comuns, exceto os de voto nas Assehbléias.

CAPITULO III
Da Assembléia Geral

Art. 40 . A Assembléia Geral„ quer ordinária quer extraordinária,
presidida por um acionista especialmente convidado pelo Diretor que
abrir a sessão.

§ 1.0 O Presidente convidará dois acionistas presentes para se-
cretários.
• § 2.° O presidente e secretários que constituírem a mesa diretora

dos trabalhos da Assembléia assinarão as atas respectivas juntamente
com os acionistas que houverem estado presentes à Assembléia.

§ 3.° As deliberações serão tomadas por maioria absoluta de
votos.

§ 4.° Cada ação dá direito a um voto.
Art. 5.0 Tanto a Assembléia Ordinária como a Extraordinária

serão convocadas mediante convites ou anúncios publicados por três
vezes no mínimo, no orgão oficial da União e em outro orgão de
grande circulação, com a antecedência mínima de oito (8) dias para
primeira convocação e cinco (5) dias para convocações posteriores.

CAP/TULO IV
•

Da administração da Empresa

Art. 6.0 A sociedade será administrada por. uma Diretoria com-
posta de trás membros, dos quais dois denominados diretores-geren-
tes, encarregados solidariamente da direção do negócio social, de
acordo com a distribuição que entre si fizerem do serviço a eles
incumbidos, e um denominado diretor-secretário.

§ Único. Os Diretores serão eleitos pela Assembléia Geral.
Art. 7•0 Qualquer documento de que resulte -*mus à Empresa ou

a sujeite a qualquer responsabilidade, deverá ser assinado pelo me-
nos por dois diretores.

Art. 8.° Os Diretores-Gerentes terão a remuneração mensal de
3:00080 (três contos de reis) cada um e mais a porcentagem' de
7 112% (sete e meio por cento) sobre os dividendos à se distribuirem
semestralmente. O Diretor-Secretário terá a remuneração mensal
de 1:50080 (um conto e quinhentos mil réis) e 3% (três por cento)
sobre os dividendos à se distribuirem semestralmente.

Art. 9,0 O mandato da Diretoria s será conferido por três (3)
anos, sendo permitida a reeleição.

§ Único. Para o exercício do cargo deverão os Diretores dar em
'caução, como garantia das responsabilidades que lhes advirão de sua
gestão, 100 (cem) ações cada uni. A caução só depois da aprovação•
das respectivas contas poderá ser levantada.

Art. 10 No impedimento temporário de qualquer Diretor, indi-
cará ele um acionista que o substitua.

oaPirtneo v
Do Conselho Fiscal

Art. 11. Anualmente a Assembléia Geral Ordinária elegerá três
(3) fiscais e igual nútnero de suplentes, acionistas ou não para o
exercício das atribuições conferidas ao Conselho Fiscal pela lei das
Sociedades Anónimas.

§ único. A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será
fixada anualmente pela Assembléia Geral que os eleger.

CAPITULO VI
Dos lucros líquidos e dividendos

Art. 12. Dos lucros líquidos apurados semestralmente em baian-
o levantado com observância das prescrições legais — deduzir-se-á:
a) a Importáncia de 10% (dez por cento) para o fundo de reserva
até este alcançar 50% (cinquenta por cento) do capital social; b) a
que for necessária para o dividendo fixo e" resgate das ações prefe-
renciais; c)a que se destinar árs quotas de depreciação e fundos es-
peciais que a Diretoria julgar conveniente; d) o saldo será distribuido
como dividendo as ações comuns.

Art. 13. Os dividendos não reclamados não vencem juros e no
fim de cinco (5) anos ficarão pertencendo à sociedade.

CAPITULO VII
Art. 14. O ano social terminará em 31 de dezembro.
Art. 15. Fica a Diretoria autorizada com amplos e ilimitados

poderes à rever o contrato de 4 de abril de 1913, celebrado com o
Governo do Estado de Minas Gerais, sempre que for necessário para
dar maior incremento ao comércio das -águas ou para dotar a res-
pectiva Estancia com os Melhoramentos convenientes. Para este fim,
fica, outrossim, autorizada a Diretoria, desde já, à fazer as necessá-
rias operações de crédito.

Art. 16. Os casos omissos nestes Estatutos serão regulados pelos
dispositivos da Lei de Sociedades Anónimas (deccreto-lei n. 2.627 de
26 do setembro de 1940) . Rio de Janeiro, 9-3-940. — Carlos de n-
gue ire cto — Alfredo F. Guimarães. — Alvaro Silva.
Ouvido o Conselho Fiscal sobre a reforma projetada, assim se pro-
nunciou ele no séu parecer: Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo
assinados, membros do Conselho Fiscal da Empresa das Águas de Ca-
xambú, tendo tornado conhecimento da, proposta da Diretoria desta
Empresa, datada de 9 do corrente mês, sobre reforma dos estatutos e

• sua adaptação aos dispositivas do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-910,

são de parecer que a referida proposta deve ser aprovada porque satis-
faz as exigências legais e consulta os interesses da Empresa. Rio de
Janeiro, 9 do março de 1911. — João José de Figueiredo, João Augusto
de Mattos Pimenta e Nelson de Almeida. Terminada a leitura dos deis
documentos, o Sr. presidente põe em discussão a proposta da Dire-
toria com o parecer do Conselho Fiscal. Não havendo quem pedisse a
palavra foi encerrada a discussão e submetida à votação foi unanie
rnmente aprovada a proposta da Diretoria, abstendo-se ela de votar.
O presidente da Assembléia em vista do resultado da votação declara
aprovada a reforma dos Estatutos constante do 'projeto' da Diretoria.
.Em seguida o Sr. presidente declara que em virtude da resolução da
.6.ssembléia devia ela eleger os membros do Conselho Fiscal e os seus
swlentee para o período a terminar em 31 de dezembro do corrente
ano 9 por tal motivo convidava os Srs. acionistas a .se munirem das
neoesJarias cédulas. Efetuada a votação verificou-se terem sido elei-
tos membros do Conselho Fiscal e suplentes, para o corrente ano os
;Srs. Dr. Nelson de Almeida, Dr. Otávio Monteiro Reis e Maurilio de
Araujo, por 4.510 (quatro mil quinhentos e quarenta) votos para
membros do Congelha Fiscal e os Srs. Dr. Eugênio Gudin Filho, Fer-
nando Machado Portela e Alberto Sampaio Ferraz, por 4.763 (quatro
mil setecentos e sessenta e três) votos, para suplentes. Terminada a
votação deliberaram os Srs. acionistas conforme determina o param
rágeafo Único do art. 11.0 dos novos Estatutos que a remuneração dos
membros do Conselho Fiscal pelo ano_ a terminar em 31 de dezembro
do corrente, seria de 1:2008000 (um conto e duzentos mil réis) para
cada um. E nada mais havendo g tratar e nenhum dos acionistas de-
sejando usar da palavra, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos da
Assembléia para que fosse lavrada esta ata, a qual, reabertos os tra-
balhos, depois de lida P achada conforme, submetida à discussão e vo-
tação foi unanimemente aprovada por todos os nresentes que a assi-
nam. Rio de Janeiro, 21 de março de 1941. — õo Godoy Filho. 1.4
secretário. — °darto da Rocha Miranda. — Alberto de Sampaio Per.• — Osicaldo da Veiga Cabral. — Carlos de Figueiredo. — Alfredo
F. Guimarães. — Alvaro Silva. — Renato Rocha Miranda. — Nelson
de Almeida. — João Augusto de Mattos Pimenta. — Jorge de Sousa
Gomes. — Joã'o José de Figueiredo. — Companhia Industrial Odeou.
— O. Reis diretor. — O. Reis.

(N. 4.716 — 8-4-41 — 26582)

COMPANHIA FLORESTAS E MADEIRAS BRASILEIRAS

ATA DA QUARTA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONIRrA4,
REALIZADA EM DEZ DE MAR I.7.0 DE MIL NOVECENTNS E QUARENTA E UM

Aos dez dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e una,
na sede da Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, sociedade
anónima, nacional, à rua da Quitanda n. 147, loja, às onze horas, o
Sr. João Dale, Presidenta da Companhia, na forma dos Estatutos (ar-
tigo 14), asumiu a presidência e declarou que, estando presentes acio-
nistas representando 2.500 ações, ou seja a totalidade do capital social,
como se verificava pelas assinaturas lançadas no livro de presença,
dava por instalada a Quarta Assembléia Geral Extraordinária, coneo.
cada por pubicações feitas no Diário Oficial e no Jornal do Comércio
de um, quatro e oito do corrente mês, e convidou os senhores Gastiii
Pereira de Sousa a Sílvio Continho, Dera 1.0 e 2.° Secretários, respecti-
vamente. — Em seguida o Si. Presidente pediu ao Sr. I.° Secretário
para ler o teor do anúncio de convocação para a presente assembléia,
o qué foi feito e nos seguintes termos: "Companhia Florestas e Medeie
ras Brasileiras — Assembléia Geral Extraordinária — Ficam convi..
dados os Srs. Acionistas a 5e reunirem em assembléia geral extraor-
dinária na sede desta Companhia, à rua da Quitanda n. 147, loja, às
11 horas do dia 10 de março p. futuro, para deliberarem sobre a re-
forma dos Estatutos, afins de adaptá- los à nova lei de Sociedades por
ações — decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. As ações
devem ser depositadas na sede social desta Companhia até o dia 7 de
março de 1941. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1941. A Diretoria."
A seguir o Sr. Presidente pediu ainda ao 1• 0 Secretário para procedeo
h leitura da "proposta" da Diretoria para a alteração dos Estatutos
Sociais em virtude das disposições da nova lei das Sociedades poe
Ações — decreto-lei n. 2•.627, de 2C-9-1940, o que foi feito e é do
seguinte teor: "Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras. Proposta
da Diretoria para reforma dos Estatutos Sociais. — considerando Ie.
disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro cie 1910, a Di-
retoria propõe a alteração dos Estatutos da Companhia, que passarão
a ter a seguinte redação:

ESTATUTOS DA COMPANHIA FLORESTAS E MADEIRAS
BRASILEIRAS

CAPITULO I

Denominação, sede, duração e fins
Artigo I.° A Companhia Florestas e Madeiras Brasieiras, cuja

constituição data de 9 de abril do 1923, tem sua sede e f oro jurídico
na cidade do Rio de Janeiro; Capital da República dos Estados Unidos
do Brasil, e reger-se-á de ora em diante por estes Estatutos e pelas dis-
posições legais que lhes forem aplicaveis.

Artigo 2.° O prazo de sua duração será de 35 (trinta e cinco) anos,
contados de primeiro de janeiro de 1941 (mil novecentos e quarenta e
um), podendo esse prazo ser prorrogado ou diminuido por deliberaçãO
da Assembléia Geral.

Artigo 3.° O objeto da Companhia é explorar o plantio, o corte, o
benefício e o comércio de madeiras em geral, e consequente exPloraçãe
das terras que possue e das. que adquirir em razão dg Nas finalidadesaj
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CAPÍTULO II
Capital, ações e acionistas

Artigo 4•0 Q capital social é de 5,M:0001000 (quinhentos contos do
réis), realizado e dividido em 2.500: ações ordinárias, ao portador •e
do valer nominal de 200$0 cada uma.

Artigo . 5.° Os subscritores acionistas atuais terão preferência na
distribuição de novas ações na proporção das ações que possuírem no
caso de aumento do capital.

Artigo 6.° Cada grupo de cinco ações tem direito a um voto. Todo.
acionista, qualquer que _seja o número de ações que possuir, terá o
direito de assistir e discutir nas Assembléias Gerais ordinárias ou ex-
traordinárias. os interesses sociais.

Artigo 7.° Para a Companhia, toda ação é indivisivel.
Artigo 8.° A Cempanhia fica autorizada a centrir empréstimos por-

"debêntures" e. consequentemente, a sua Diretoria autorizada a dar
em garantia os bens sociais, depois de observaslas e preenchidas as for-
malidades legais.

esofruso
Das Assembléias Gerais -

Artigo 0.0 As Assembléias Gerais serão ordinárias e extraordinárias
e constituir-se-ão pelos acionistas que tiverem depositado as suas ações
nos cofres sociais três dias antes delas se efetuarem. — Quer unia,
quer entra dessas assembléias serão presididas por um dos Diretores,
e, na sua falta, pele acionista que para isso for aclamado.

Artigo-10. Anualmente, P até 31 da mês de março, haverá uma As-
aemb/éia Geral Ordinária para conhecimento do parecer dos fiscais,
exame do balanço e contas, atos da administração e eleição da Diretoria
e dos fiscais.

Artigo 11. A Assembléia Geral Extraordinária reunir-se-á:
a) quando a Diretoria achar conveniente e necessário;
b) a requerimento. do Conselho Fiscal:
c) quando requerida por acionistas em número não menor de sete,

representando, pelo menos, um quinto do capital social.
O pedido d convocação será fundamentado com motivo que não

se refira a matérias atos e contas já apreciados e julgados, por Assem-
bléias Gerais Ordinárias, ressalvadas as disposições legais. — A As-
sembléia Geral Extraordinária' só poderá tratar de objeto para o qual
tiver sido convocada.

Art. 12. A convocação da Assembléia Geral Extraordinária, que
- será sempre motivada, se fará por anúncio publicado na imprensa, com
oito dias de antecedência, pelo menos.

Artigo 13. Todo acionista podera fazer-se representar nessas as-
sembléias por procurador, uma vez que este seja acionista e não faça
narte da Diretoria e do Sonselho

essríTussc
Tia administração

Artigo il. A gestão da Companhia e sua.repressentação em todos os
seus negócios se exercerá por uma Diretoria eleita por um ano e com-
posta de dois membros, sendo um Presdente, podendo ser releita.

Ao Diretor-Presidente compete:
a) presidir às reuniões das Assembléias Gerais Ordinárias e Extra-

ord inárias ;
b) representar a Companhia em juizo ou fora dele, podendo,. para

isso, constituir mandatérios ou procuradores judiciais;
c) convocar as Assembléias Gerais Ordinárias e EXtraordinárias

ilianclo se fizer mister;
d) assinar todos. os documentos de responsabilidade da Companhia,

celebrar contratos e assumir encargos e obrigações pela Companhia,
em títulos de crédito, do moda e pela forma que melhor aconselharem
os interesses sociais;

e) levantar dinheiro da Companhia, assinar cheques para as reti-
radas nos bancos;

() nomear e demitir os empregados- e auxiiares de que necessitar
a Companhia, marcando-lhes os vencimentos e discriminando as atri-
buições e responsabilidades;

g) fazer organizar a escrita e balanço geral anual a ser pre-
sente à, Assembléia Geral;

h) organizar os regulamentos reclamados para a boa ordem
'dos serviços da Companhia.

Parágrafo único. — O outra diretor auxiliará no pais ou fora
dele a administração da Companhia.

A. diretoria em conjunto compete:
a) renunciar direitos, transigir, hipotecar ou empenhar e ali-

enar os bens sociais;
b) propôr os dividendos, ouvidos os , fiscais..
Art. 15. — No ciso de impedimento temporário do diretor

presidente, o outro diretor poderá chamar um-substituto até a
primeira Assembléia Geral Ordinária. — No caso de ausência do
outro diretor poderá ser substituido por „procurador que nomear.

Das deliberações da diretoria se lavrarão as competentes atas.
Art. 16. — O diretor presidente perceberá o honorário de

dois contos de réis mensais e o outro diretor o -honorário de um
Conto e quinhentos mil reis lambem mensais. 	 --

Parágrafo 1°. — Aos diretores poderão t er atribuidas, como
remuneração alem dos honorários fixados, as percentagens que a
'Assembléia Geral Ordinária determinar, em cada- exercício finan-
ceiro. — O pagamento será feito após aprovados pela Assembléia
Geral anual o balanço e contas de cada exercício.

Parágrafo 20 . — A Assembléia Geral anual fica facultado al-
terar os honorários fixados pelo art. 46. •

Art. 17. — Cada diretor- garantirá a sua gestão com uma caust,
cão de cinquenta ações próprias ou alheias.

CAPITULO V

Do Conselho Fiscal
Art. 18. — A Assembléia Geral Ordinárias elegerá anualmente

um Conselho Fiscal composta de três membros efetivos e três su-
plentes, acionistas ou não, os quais poderão ser reeleitos.

Parágrafo único. — A remuneração- dos membros do Conselho
Fiscal será fixada pela Assembléia Geral Ordinária que os eleger.

Art. 19. — Aos membros da Conselho Fiscal competem as
atribuições que são conferidas pela lei das Sociedades por AO C3 epor' estes Estatutos. — Os suplentes substituirão os membros do
Conselho Fiscal à escolha do diretor presidente.

Art. 20. — De cada uma das reuniões do Conselho Fiscal la-
vrar-se-á uma ata.

enotruLo
Dos lucros sociais e suas aplicações

Art. 21. — No fim, de cada ano social que terminará em trinta
e um de dezembro,, proceder-se-á a balanço geral, com observáncia
das prescrições legais, e dos lucros líquidos deduzir-se-á:

a) 5 % (cinco por- cento) para a constituição do- Fundo de Re,
serva Legal, destinado a garantir a integridade do capital;

á) as quotas destinadas para depreciação, fundos de reservas e
para outros fins que a diretoria- julgar conveniente. — Do saldo,
por proposta da diretoria e ouvido, o Conselho Fiscal, e após- spro-
sacão pela Assembléia Geral, será retirada a, soma necessária para
a distribuição de dividendo aos acionistas, transportando-se o resto,
se houver, para o exercício seguinte:

CAPÉIVLo VIR'

Disposições gerais
Art. 22. — Estes Estatutos poderão ser modificados ou refor-

mados pela Assembléia Geral Extraordinária, observadas as dispo-
sições legais.

Art. 23. — No caso de dissolução ou liquidação da Companhias
a Assembléia Geral' deliberará sobre o modo de liquidação, elegendo
una' ou mais liquidantes. — Os casos omissos serão resolvidos de.
acordo com a lei.

Rio de Janeiro, 28 de fevereás) de 1941. — João Dele, presi-dente.. — Alvaro Fausto de Souza, diretor." — Terminada, a. lei-
tura o Sr. presidente pôs em 'discussão os termos dos- Estatutos que
acabavam dç ser lidos, declarando que a diretoria entendia que
com a . nova redação dada ficavam os Estatutos sociais perfeita-
mente de acordo. com as disposições da nova lei, mas que, entretanto,,
a Companhia, na pessoa de seus- diretores,, estava pronta a acatar.
qualquer observação, ou objeção que a autoridade administrativa
competente viesse' a julgar por bem fazer. — Pediu a palavra o
Sr. Heitor Machado dos 'Santos Werneck e propôs 'à AssernMéia
Tosse aprovada a proposta da diretoria para a reforma dos Esta.
tutos sociais bom como as considerações feitas pelo Sr. presidente,
tendo os Srs. acionistas aprovado por unanimidade com abstenção
da diretoria, ficando , os Estatutos Sociais aprovados nos termos da
"Proposta". — Tenda sido satisfeita a finalidade da Assemblga a
nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu o empo,
recimento dos Srs. acionistas e deu por encerrados os trabalhos-,
sendo por mim. Silvio Coutinho, servindo como 2.° secretário, la-
vrada a presente ata que-. lida e achada conforme, vai por- teclas
os presentes assinada. — Rio de Janeiro, 10 de marco de 1941. —
Sylvio Coutinho, 2.° secretário. — João Date. — Gastão Pereira de
Souza. — Alvaro Fausto de Souza-. — Ii. Edgard Pullen. !leitor
Machado dos Santod Werneck. — P. P. Companhia Fiat Lux,Ilettor
Machado dos Santos Werneck. — Eduardo José Lynch. — Francisco
de Paula Souza. .= Mario de Souza. — A. C. Ciceri.. — Pela Com-.
panhia Florestas e Madeiras Brasileiras João Date, presidente.

"S.

ATA. DA, DÉCESIA OITAVA ASSENIDLÉLA. GERAL ORDLNÁRIA, ANUAL, PE ACro-,
NISTAS, REALIzADA EM DEZ' 	 MARÇO DE MIL N0VECENT0S
QUARENTA E UM.

Aos der dias do, mês de mano de mil novecentos e quarenta,
e. um, na sede' da Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, so-
ciedade anônima, nacional, à rua da Quitanda, n. 147, loja, às dez

• horas, — o senhor João Date, presidente da Companhia, na forma
dos Estatutos (Artigo 14.0) assumiu a presidência e declarou que
estando presente número. legal de acionistas como se verificava
pelas assinaturas lançadas no livro de presença,, dava por insta-
lada a 18.a Assembléia Geral Ordinária Anual, convocada por pu-
blicações feitas no Jornal do Comércio e no Diário Oficial de um,„
quatro e oito do corrente mês, e convidou os' senhores Gast'áo Pe-
reira de Sousa e Silvio CoutinhO, pura primeiro e seguindo se-
cretários, respectivamente. Em seguida o senhor presidente con-
vidou o senhor primeiro secretário, para ler o anúncio de convo-
cação para a presente Assembléia o que foi feito e nos seguintes
termos: "Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras — Assem-
bléia Geral Ordinária — Ficam convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede desta Com-
panhia, à rua da Quitanda, n. 147, loja, às 10 horas do dia 10 de
março p. futuro, para tomarem conhecimento do relatório da Di-
retoria. parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas relativos ao
exercido de 19i0, p procederem à eleição da Diretoria, Conselho



Quarta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I).
	

Abril de 1.c)-11	 7191

.Fiscal e suplentes, para O Cxereicio de 1941. Os senhores acionis-
tas, deverão depositar suas ações na sede social desta Companhia
até o dia 7 ,de março p. futuro. Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1941. — A Diretoria". — Terminada essa leitura, o zenhor pre-
sidente fez uma exposição sobre o andamento dos negócios da Com-
panhia e da atuação da- Diretoria no exercício de 1940 e solicitou
ao -senhor primeiro secretário, para ler o relatório da Diretoria e
s) balanço, -documentos esses que, conjuntamente tom o parecer do
Conselho Fiscal, foram publicados no Jornal do Comércio .e no
Diário Oficia de oito ainda do -corrente mês de março, c que foi
feito e nos seguintes termos: "Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras — Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se em 10 de março de 1941: Se-
nhores acionistas: Cumprindo as determinações de nossos Esta-
tutos, trazemos ao vosso conhecimento as contas e atos de nossa
'gestão no 'exercício de 1910, e os submetemos a apreciação e jul-
gamento desta Assembléia. No exercício de 1940, fizemos maior
,entrega de madeira para fósforos de segurança DOS nossos clientes,
permitindo assim apreciavel redução no ,custo médio da madeira.
— Como vimos fazendo nos anos anteriores, temos limitado as
'despesas no estritamente necessãrio ao bom funcionamento dos ser-
"riços da Companhia. O nosso Pinhal do Rio das Antas já se acha
em exploração; já foram derrubados até 31-12-1940, 11.518 pinhei-
ros dos 110.000 que adquirimos, produzindo madeira de diversos.
tipos e diversas bitolas, :com o máximo de aproveitamento, de acor-
do com o estipulado no contrato de exploração que assinamos em
25-8-1938. — Já se acha construido e em uso D desvio construido
pela Rede de Viação Paraná-Santa Catarina, construção essa feita
ã nossa custa, conforme mencionamos em nosso relatório sie 1910.
Essa providência facilitará o escoamento da madeira produzida em
consequência da exploração do nosso citado Pinhal. — Em nossa
Secção de Passa Quatro, ficou terminada a construção da Estru-
meira, e foi iniciada a captação dágua poiavel do kilômetro 10 da
estrada de Pinheirinho, para a sede da Fazenda. A cultura de
7narmeleiros continua sendo feita com todos os requisitos técnicos
aconselhados, e continuamos esperançosos de bons resultados na
sua cultura. — Continuamos em boas relações com as adminis-
trações das empresas de transportes terrestres e marítimas. A
nossa Companhia ~bem mantem boas relações com as - adminis-
trações da S.A. 'Fábrica Hurlimann e da Comp. de Fósforos do
Norte, de que possue ações. — De acordo com as convocações fei-
tas, deverá ser realizada ainda nesta data, às 11 horas, a Assem-
bléia Geral Extraordinária que apreciará as modificações a serem
feitas nos Estatutos da nossa Companhia, em observância ao de-
treto-lei a. 2.527, de 26-9-1910, que dispõe sobre as sociedades
por ações. Pelo parecer do nosso Conselho Fiscal, balanço e contas
que apresentamos poderão Vv. Ss. julgar nossa gestão, e subme-
temos todos esses documentos à apreciação desta Assembléia.
D nosso mandato e o do nosso Conselho Fiscal e seus su plentes ter-
minam a 31 do corrente mês, cabendo a esta Assembléia eleger a
nova Diretoria e fixar seus vencimentos e prazo de mandato, bem
como eleger o novo Conselho Fiscal e seus suplentes para o exer-
cício de 1911. Para quaisquer outros informes estamos à disposi-
ção dos senhores acionistas. Rio de Janeiro. 1$ de janeiro de
1911. — Jaio Date. presidente — Alvaro Fausto de Sonsa, dire-
tor". — Balanço geral em '31 cio dezembro de 1910.

796.399.700
1.108.373.800

41.899.600

Realizavel:

-Obrigações a receber 	 	 103.069.400

:Material rodante 	 	 100.000
Depósitos em caução 	 	 40.264.600

S. A. Fábrica Hurlimann 	 .	 15.000.000
Comp. Fósforos do Norte 	 	 75.000.000

Contas correntes 	 	 195.506.700

Companhias Associadas:

428.910.700

•	 Pendente:
147.185.300Pinheiros em exploração 	 . 	 ...

Lucros kt: perdas:
Saldo anterior 	 	 2.797.G00 	

81.660.400prejuizo n/exercicio 	 	 8.862.800

Ações causionadas 	

	

Bank of London & S. América Ltd 	 ,

	

Bank of London & S. América Ltd 	 ,

Hipotecas em garantia 	
Responsabilidades 	

Contas de compensação:

c/título em depósito 	

c/títulos em cobrança ...., 	 	
332.962.600
103.069.400

20.000.000

70.000.000

54.055.600

Total do ativo

Passivo
Não ,exigivel

Capital . 	
Reservas . 	
Juros em suspenso 	
Senão de Passa Quatro

Exigivel a curto prazo:
Auditores . 	 	 4.000.000
Contas correntes 	 	 27.288.700
Instituto dós Comerciários 	 	 544.000
Estampilhas, vendas mercantis 	 	 497.600
Honorários 	 	 600.000

Exigivel a longo prazo:
Contas Correntes . . . 	

Pendente:
Pinheiros em exploração .. . 	

Contas de compensação:
Caução da Diretoria .. 	 	 20 :0001000
Titulas em Depósito .. 	 	 70:0001000
Valores em cobrança . . 	 ..	 103:0691400
Garantias hipotecárias . . 	 	 332:9021600
Fiadores	 54:0551600

Total do Passivo .

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940 — João Dale, presidente.
—Alvaro Fausto de Souza, Diretor. — Sylvio Coutinho, Contad.". Com
a palavra novamente, o Senhor Presidente solicita ao Senhor Gestão Pe-
reira de Souza, primeiro secretário e membro do Conselho Fiscal, para
ler o Parecer do Conselho Fiscal. o que é feito e nos seguintes termos:
"Parecer do Conselho Fiscal — Os membros efetivos do Conselho Fis-
cal da Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras S. A.. abaixo assi-
nados, tendo meticulosamente examinado os livros, escrituração, ba-
lanço e contas e negócios dessa Companhia, apresentados pela Direto-
ria, relativos ao exercício findo RUI 31 de dezembro de 1940, decla-
ram -ter tudo encontrado na mais perfeita ordem, e assim, opinam o
propõem aos senhores acionistas que sejam aprovados as contas e atos
da Diretoria referentes ao mencionado exercício. Rio de Janeiro, 15
de ,janeiro de 1941. — A. C. Ciceri. — Gavião Pereira de Souza. —
Mario de Souza.". Terminada .a leitura do parecer do Conselho Fiseal,
foi lida a demonstração da conta de Lucros & Perdas do teor seguinte:

.	 'Demonstração da Conta "Lucros r& Perdas" em 1940,	 Débito	 Crédito
_juros ez Descontos 	 	 —	 5:2451200
Madeira de conta própria 	 	 --	 4931500
Comissões. 	 147:9651600
Despesas Gerais	 34 :9491000•
Estampilhas Vendas Mercantis . . 	 3;3701700
Ordenados & Gratificações . . 	 	 33:0001000•
ImpoStos & Licenças 	 	 1 :973E800
Depreciação de móveis e utensílios 	 3:6791000
Secção de Passa Quatro.. 	 	 85:5941600

Balanço, .prejuizo .n/exercício
que se transfere para o
exercício vindouro . . ... 	 ___	 8:8621800

- -Fixo:
Propriedades. 	
Secção de Passa Quatro
Diversas contas 	

Disponível:
Calca e Banco 	

1.916.673.100

2.867.200

500.000.000
314.778.900
13.214.400

313.812.100	 1.111.805.100

32.930.300

1.203:2111600

229:3791100

580:0871600

3.

▪

 187:4141300

162:N711,00	 112:5671100

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — João Date, presidente.
—Alvaro Fausto de Souza, diretor. — Sy/rio Coutinho, contador." Ter-

. minada essa leitura c Senhor Presidente colocou cm discussão os do-
cumentos: Relatório da Diretoria, Balanço, Parecer do Conselho Fis-
cal .e Demonstração da Conta Lucros •S: Perdas em 1940, sendo os Ines-
mas aprovados unanimemente, abstendo-se ,de votar os membros pre-
:sentes da Diretoria e do Conselho Fiscal. Em seguida, c Senhor Pre-
sidente disse que oompetia aos senhores-acionistas presentes elegerem
os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para c exercício de
mil novecentos e quarenta e um, e a nova Diretoria fixando para -esta
O termo de mandato e vencimentos. Pediu a palavra ,o Sr. Heitor Ma-
-cisado dos Santos Werneck e propôs para membros efetivos do
Conselho Fiscal os Senhores Arthur Cdryl Cioeri, Gestão Pereira
de Souza e Mario de Souza e para suplentes os Senhores Ver-
non Smith, Francisco de Paula Souza e Eduardo José Lynch; para Di-
retor-Presidente c Sr. João Dele e para Diretor o Sr. Alvaro Fausto
de Souza, ambos pelo prazo a começar de primeiro do abril de mil DO-

veeentos e quarenta e um e a terminar em trinta e um de março de
mil novecentos e quarenta e dois, e com os vencimentos mensais do
dois contos de reis para o Diretor-Presidente e de um conto e quinhen-
tos mil méis para o Diretor; •e para •cada membro do ,Conselho Fiscal,
em exercício, duzentos mil réis anuais. Submetida .a proposta do Sr:
Heitor Machado 'dos Santos Werneek à apreciação dos senhores acio-
nistas foram eleitos por unanimidade, abstendo-se de votar os inte-
ressados, 'os senhores: Arthur Ciryl Ciceri, Gestão Pereira cie Souza e
Mario de Souza parti membros efetivos do Conselho Fiscal e os .senho-
res Vernon Smith, Francisco de Paula Souza e Eduardo José Lynch

580.087.900 para suplentes': o Sr. João Date, brasileiro, residente nesta capital, h
	  rua Derbi Club, 149, para Diretor-Presidente (reeleito) e o Sr. Al-
3.187.414.300 varo Fausto de 'Souza, brasileiro, residente nesta capital, à rua 24 de

Aldio, 55, para Diretor (reeleito). Natia mais jtavendo ii tratar, o Sro
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Presidente agradeceu a confiança depositada na Diretoria bem como
o comparecimento dos senhores acionistas, e deu por encerrados os tra-
balhos, sendo por mim, Sylvio Coutinho, servindo como segundo Se-
cretário, lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, vai por
todos os presentes assinada. Rio de Janeiro, dez de março de mil no-.
vecentos ç quarenta e um. — Sylvio Coutinho. — João Dele. — Gas-
(Vão Pereira de Souza. — Alvaro Fausto de Souza. — Eduardo José'
Lynch. — Mario de Souza. — Francisco de Paula Souza. — 11. Ed-
gard Pullen. — A. C. Ciceri. — Heitor Machado dos Santos Werneck.
P.p. Companhia Fiat Lux, Heitor Machado dos Santos Werneck.

Pela Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras, João Date, pre-sidente.,
)N. 4582 — 8-4-41 — 5508)

Casa Bancária
SAUL GELERMAF

Rio de Janeiro
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1941

Ativo
Caixa e Bancos 	 	 10:6161200Letras descontadas 	 	 401 :864$300Diversas contas 	 	 3:996$000

416:476$500

Passivo
Capital 	
Saul Gelerman, c/c 	
Letras redescontadas 	
Diversas contas 	

416:476$500

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Seul Gelerman.
(N. 4.650 — 8-4-41 — 44$9)

S. A. "BASTOS DE OLIVEIRA"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Sociedade Anónima "Bastos de Oliveira" — Ala da assembléia

geral ordinaria, realizada no dia 31 de março de 1941 — Aos trinta
e um dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e um, às
quatorze horas, achando-se reunidos na sede da Sociedade, à avenida
Rio Branco, número cento e quatorze, segundo andar, nesta cidade,
os acionistas que esta subscrevem, representando mais de três
quartos do capital Social, o doutor Manuel Bastos de Oliveira, pre-
sidente da Sociedade, declara instalada a assem.olém e convida os
aenhores acionistas a indicar quem deva presidir os trabalhos, sendo
aclamado o nome do doutor Manuel Bastos de Oliveira, que ass'umiu
a Presidência, convidando para secretário o doutor João Francisco
Alves, o qual aceitou o convite. Constituida assim a mesa, o senhor
presidente declara • que, de acordo com as publicações feitas no
Diário Oficial e "Jornal do Comércio", doa dia. 20, 25 e 29 de março
corrente, esta assembléia foi convocada e deverá deliberar sobre à
aprovação de contas e balanço, relativos ao ano de mil novecentos e
quarenta, os quais estão acompanhados do respectivo parecer do
Conselho Fiscal, documentos esses publicados no Diário Oficial e
"Jornal do Comércio" do dia 26 último, os quais se acham sobre a
mesa, cumprindo-lhe ainda eleger os dois diretores para o triênio
de i de abril de 1941 a 31 de março de 1944, e os membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o exercido de mil novecentos e
quarenta e um. A seguir mandou o senhor presidente que fossem
lidos pelo secretário o relatório da Diretoria, o balanço geral e o
parecer do Conselho Fiscal. Pedindo a palavra, o acionista senhor
Luiz Nolasco Maylasky Pereira da Cunha propôs fosse dispensada a
leitura dos referidos documentos, visto já terem sido publicados, e,
assim, serem do conhecimento dos senhores acionistas. Submetida
esta proposta à deliberação da assembléia, a mesma foi unanime-
mente aceita, razão pela qual, a seguir, o senhor presidente declara
em discussão o parecer do Conselho Fiscal, o relatório da Diretoria
e o balanço geral do exercício de mil novecentos e quarenta. Como
ninguem pedisse a palavra, o senhor presidente submete os mesmos
à aprovação da assembléia, a qual, unanimemente, os aprova, absten-
do-se de votar os membros do Conselho Fiscal e da Diretoria. Se-,
guindo a ordem dos trabalhos, o senhor presidente declara que se
vai proceder a eleição dos dois diretores, bem como a dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o que, nos termos dos Es-
tatutos, convida os senhores acionistas a se munirem de cédulas para
a votação. Suspensa A assembléia pelo tempo necessário, para
cumprir esSa formalidade, foi a mesma reaberta, procedendo-se à
chamada dos senhores acionistas pelo livro de presença, os quais,
cada um per sua vez, iam colocando as cédulas na urna. Apuradas
as cédulas, verificou-se que haviam' sido eleitas unanimemente: para
diretor presidente, o doutor Manuel Bastos de Oliveira; para diretor
secretário, o senhor Valfrido de Sousa Lima; para membros do Con-
selho Fiscal, os senhores, doutor . Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
doutor Ari de Almeida e Silva e Luiz Nolasco Maylasky Pereira da
Cunha; para suplentes, os senhores António de Sá Leite, John
Westmoore Ford e Marcolino Ribeiro de Carvalho. Em seguida, o
senhor presidente declara eleitas e empossados os diretores, para o
triênio de mil novecentos e quarenta e um a mil novecentos e qua-
rrok e quatro, p os membros 4l 	 Fiscal p seus suplentes,

para o exercício de mil novecentos e quarenta e um, e que, esgotada
a ordem do dia, concederá a palavra a quem da mesma queira fazer
uso. Pediu então a palavra, o acionista senhor Luiz Nolasco Maylasky,
Pereira da Cunha e disse que, de acordo com o artigo onze dos Es-
ta:utos propunha que, para o ano de mil novecentos e quarenta e um,
tal como •fora feito para o exercício anterior, fossem fixados env
quatro cantos de reis mensais os honorários do diretor presidente,
alem da gratificação a que alude o parágrafo único do mesmo ar-
tigo onze, e que o diretor secretário retirasse, mensalmente, por
conta da gratificação do parágrafo único do artigo onze, um conto
de reis, desobrigado, porem, de repor a diferença entre a retirada e
a gratificação, do parágrafo único do artigo onze, se esta for menor,
e sem direito a receber a diferença entre a retirada e a aludida,
gratificação, se esta for maior. Posta em discussão a proposta e
ninguem querendo se manifestar, o senhor presidente submeteu-a à
deliberação da assembléia, a qual unanimemente a aprovou, absten-
do-se de votar o diretor presidente. Ninguem mais pedindo a pa-
lavra o senhor presidente declara encerrada a assembléia, pedindo
que, eu, como secretário, lavrasse a presente ata, a qual .depois de
lida em voz alta, é submetida à discussão, e a seguir, unanimemente
aprovada, pelo que vai assinada por mim, secretário, que a subs-
crevo, pelo presidente da assembléia, e todos os acionistas presentes..
E eu, João Francisco Alves, a escrevi e assino. — João Francisco
Alves. — Dr. Manoel Bastos de Oliveira. — Walf rido de Souza(
Lima. — Dr. 1Valfrido Bastos de Oliveira. — Luiz Nolasco May-
lasky Pereira da Cunhy. — Marina Ford Bastos de Oliveira.
Paulo Cesar Bastos de Oliveira. — José Luiz dos Santos.

Sociedade Nacional Radioelétrica
Sociedade Anónima

Ficam à disposição dos senhores acionistas, desta data em dl-,
ante, os documentos mencionados no art. 99 do decreto-lei núme.
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

•Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941. — Luis Lacerda Guimarães,
diretor-presidente.

(N. 4.873 -- 4-4-941	 24$5 -- 3 vezes),

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança

ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDINÁMA

3a, Convocação
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem.

bléia geral extraordinária a realizar-se em 15 de abril de 1941, às
10 horas em sua sede social à Travessa do Ouvidor n. 4, i° andare
para o fim de deliberarem sobre proposta de aumento de capital e
consequente modificação dos estatutos sociais, adaptando-os à nova;
lei que rego as sociedades anónimas por ações. — Georyvs Bodin„
presidente. — Carlos Sarthou, diretor-gerente.

(N. 4.608	 5-4-41 — 42$8 — 3 vezes)]

"C () II Il A Z I V"
Companhia de Mineração e Metalúrgia iBrazil"

A partir do dia 10 do corrente, pagar-se-á, na sede desta Com.
panhia, à- Avenida Barão de Teffé n. 7, 1.° andar, o dividendo reta-.,
tivo ao ano de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.538.,— 7-4-941 — 36$0 — 3 vezes).

Companhia Metropolitana S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas os documentos a quet

se refere o art. 99 do dec. 2.627 de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — José Eugenio Müller, Dl..

retor-Presidente.

(N. 4.612 -- 5-4-41 — 18$4 -- 3 vezes)]

Produtos Boche S. A.
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem.

bléia geral ordinária, no dia 24 de abril de 1941, às 10 horas 'da ma.
nhã. na sede da Companhia, à rua Evaristo da Veiga n. 101 nesta
Capi!al, afim de tomarem Conhecimento e deliberarem sobre o rei
latói ic da diretoria, balanço e contas, parecer do Conselho Fiscal,
relativo ao exercício de 1940, elegerem a Diretoria, os membros dg
con zze lho fiscal e seus suplentes para 1941.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — A Diretoria.-
,(N. 4.554 —1-4-941, 42$8 — 3 vezes)
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Rádio Distribuidora S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária na sede da Sociedade, à Praça Mauá n. 7
— 120 andar, às 10 horas do dia 16 do corrente, afim de delibera-
rem sobre a reforma dos estatutos para o efeito de sua adaptação à
nova lei de Sociedades Anónimas.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — Pela diretoria, Abelardoda Cunha — Diretor-Presidente.

(N. 4.615 — 5-4-41 — 448 — 3 vezes)
MEN

Companhia Imobiliária Metropolitana

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Estão convidados os senhores acionistas para se reunirem em as:
sembléia geral ordinária, na sede social, à rua da Candelária núme-
ro 44, sobrado, às 17 horas do dia 23 de abril de 1941, afim de de-
liberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, assim como eleição da diretoria para o biénio
1941-1942 e do Conselho Fiscal e suplentes.

fito de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Oscar Torres, diretor-presidente. — Arnaldo S. Santos, diretor-tesoureiro.
(N. 4.545 — 7-4-941 — 4549 — 3 vezes)

Empresa Construtora Siemens-Baunion do Brasil S. A.
A.cham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,

à rua General Câmara n. 87, 5.0 andar, nesta Capital, os documentos
a que se refere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. 	 Diretoria.
Reconheço as firmas J. Menesco e Max Pomorsky.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941 — Em testemunho (sinal pú-

blico) da verdade. — José Ferreira Alves, escrevente juramentado,
no impedimento ocasional do Tabelião.

(N. 4.534 — 7-4-941 — 2445 — 3 vezes)

Aliança Cinematográfica Brasileira
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

OS senhores acionistas são convocados para a Assembléia' Geral
Extraordinária, a realizar-se no dia 22 (vinte e dois) de abril de 1941,
às 14 horas, na sede social, à praça Getúlio Vargas n. 2, 4.0 andar,
sala 414. afim de deliberarem sobre o seguinte:

a) Reforma dos Estatutos.
b) Eleição de Diretores. 	 4
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941 — A. Diretoria.

(N. 4.622 — 5-4-41 — 4549 — 3 vezes)

Empresa de Águas de São Lourenço S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Empresa de Águas de
São Lourenço, S.A., a se reunirem em assembléia geral ordinária, no
dia 17 do corrente, às 14 horas, na sede da Empresa, à rua Visconde
de Inhauma n. 60, afim de tomarem conhecimento do relatório,
balanço, contas e parecer do conselho fiscal, relativos ao ano de 1940,

Os portadores de ações deverão depositá-las na sede social, à rua
e número acima, até a véspera da reunião.
- Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — A Diretoria.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Empresa de Água São
Lourenço S.A. a se reunirem em assembléia geral extraordinária, no
dia 17 do corrente, às 16 horas, na sede da Empresa, à rua "Visconde

, de Inhauma n. 60, afim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre
uma proposta da diretoria, de reforma dos estatutos sociais, para
adaptá-los à nova lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.623-5-4-1941-12284_3 vezes) .

Sanatório Botafogo S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 17 do corrente mês, às 13 horas, na sede
social, à rua Álvaro Ramos n. 177, para reforma dos estatutos de
acordo com a nova Lei das Sociedades Anónimas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Nanto Junqueira Botelho,
ior-presidente

•	 -(N. 4.637 — 7-4-941 —	 3 Vezes)

Companhia Nacional de Mineração e Força
Convocam-se os senhores acionistas para se reunirem em Assem-,

bléia Geral Ordinária„a realizar-se no dia 16 do corrente, às 14
horas, na sede provisória da Companhia, à rua da Candelária, 9 —
sala 912, afim de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, examinar o balanço, contas e atos da
administração do exercício de 31 de dezembro de 1940, bem e como
para elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o presente exercício.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 6.427 — 5-4-1941 — 4549 — 3 vezes):

Casa Bancária Marques Júnior S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas, para se reunirem em 384
sembléia geral ordinária, no dia 17 de abril de 1941, às 16 horas, no
escritório da sociedade, à rua Visconde de Inhauma n. 66, 1.0 an-
dar, afim de tomarem conhecimento das contas, balanço e pareeer
do Conselho Fiscal, relativo ao exercício de 1940, e bem assim, para
elegerem o nevo Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.643 — 7-4-941 — 3948 — 3 vezes)

Casa Leãndro Martins, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em asm
sembéia geral ordinária, na sede social, à rua do Ouvidor ns. 93 .e
95, 10 andar, no dia 24 do corrente més de abr'.1, às 10 horas da
manhã, para tomarem conhecimento do relatório, do parecer do
Conselho Fiscal, das contas da diretoria e do balanço encerrado no
dia 31 da dezembro de 1940 e bem assim para eleição dos novos
membros do Conselhd Fiscal e seus suplentes, fixando os seus ven-
cimentos.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.564-7-4-41-5441-3 vezes)]

Companhia Hanseátiea

40P DIVIDENDO

São convidados os senhores acionistas a receber, no escritóriC1
da Companhia, à rua José Iligno n. 115, do dia 14 do corrente <irei--
diante, das 14 às 16 horas, o 40. 0 dividendo, a razão de 2040 por ação.

Rio de Janeiro,,5 de abril de 1941. — A Diretoria.

(N. 4.896 — 5-4-941 — 2946 — 3 vezes).1
41

Navegação Paraná-Santa Catarina S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. Acionistas pela terceira e Última seonvomi
cação para se reunirem no dia 16 do corrente, às dezesseis horas, ne
sede, à rua Mayrink Veiga, 17-21, primeiro andar, afim de delibe4
rarem sobre as contas e balanço do exercício de 1940, parecer dti
Conselho Fiscal e eleição deste orgão para o exercido de 1941.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1941. — Manoel Jacinto Ferreira.
Diretor.

.(n.. 4.632 —	 — 2$O, .— 3 yozkeY,4

Aviso

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que a Fá..,
hrica de Papel Tijuca S. A., estabelecida nesta praça, à rua do La-
vradio n. 98, comunicou-nos ter extraviado o conhecimento n. 10,4
de Aracaju para o Rio de Janeiro, do vapor "Murtinho" vgm.32-1^
entrado em 24 de fevereiro último, relativo a quatro bobinas pa-
pel de embrulho, marca "Letreiro", embarcadas por Alberto nono-
rato e consignadas "A ordem". Se nenhuma reclamação for apre-
sentada dentro do prazo do $ 1.0 do art. 90 do decreto 19.473, de
193u com as modificações determinadas pelo decreto n. 19.754, de
1S-3-931, será a carta entregue ao notificante independente do co-
nhecimento.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1941. — Eurico Aché Cordeiro,
secretário geral.

(N. 4.556 — 7-4-941 — 6743 — 3 vezes)'



Empresa Brasileira de Publicidade, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se-reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se na sede social, à avenida Rio
Bramo n. 117, sala 212, às 14 horas do dia 10 de abril, afim de se-
rem submetidos à sua aprovação o relatório, balanço e contas da
Diretoria, referentes ao exercício de 1940, bem como proceder-se
à eleição dos membros da Diretoria, e do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1941. — Jonathas Pereira Fi-
lho, presidente.

(N-3.150-11-3-941-4288-3 vezes)

•
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Brasília Imobiliária S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 15 do corrente, às 14 horas, na sede
social, à Avenida Rio Branco n. 311, 2.° pavimento, afim de deli-
berarem sobre a adaptação dos nossos estatutos, às exigências do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Saneiro, 4 de abril de 1941. — O presidente: Dr. Alvaro
Af. de Oliveira Castro.

(N. 4.869 — 4-4-911 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado

JUROS DE DEBENTURES

Nos dias 14 e 15 de abril corrente, das 13 1/2 às 15 1/2 horas e,
deste dia em diante às quintas-feiras, pagar-se-ão no escritório desta
Companhia, à rua Teófilo Otoni ris. 24 e 26, os juros à razão de
7% ao ano da La e 2.a séries, dos empréstimos em obrigações ao
portador (debentures). correspondentes ao semestre vencido em 31
de março do corrente ano.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911. — A Diretoria.
(N. 4.979 — 3-4-41 — 4589 — 3 vezes)

Madeirense do Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. Acionistas pela terceira e última convo-
cação para se reunirem no dia 16 do corrente, às quatorze horas, na
sede à rija Mayrink Veiga, 17-21, primeiro andar, afim de delibe-
rarem sobre as contas e balanço do exercício de 1940, parecer do Con-
selho Fiscal e eleição deste orgão para o exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 4 de abril rle 1941.	 .Manoel Jacinto Ferreira,
Diretor.

(N. 4.631 — 5-4-941 — 3687 — 3 vezes).

Companhia Continental, S. A. de Seguros

• 14.0 DIVIDENDO

São convidados os senhores acionistas a receber na sede da Com-
panhia, à Avenida Rio Branco n. 91, 3.° andar, das 14 às 16 horas, o
dividendo relativo ao exercício de 1940, à razão de 1580 por ação.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.568-7-4-941-3 vezes--2916).

Companhia Continental, S. A. de Seguros

CHAMADA DE CAPITAI.

• Para atender às disposições do decreto-lei n. 2.063 de 7 de mar-
ço de 1940 e aos interesses da Companhia, conforme parecer do Con-
selho Fiscal, são convidados os senhores acionistas a realizar no pra-
zo de 30 dias uma entrada de 10 % sobre o capital subscrito, devendo
apresentar por essa ocasião, na sede social, à Avenida Rio Branco nú-
mero 91, 3.° andar, as cautelas representativas das suas ROAS.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Bago A-apoie& — José Ne-
ves de Andrade — Alberto Gonçalves Teixeira, diretores.

(N. 4.569-7-4-941-3 vezes-47$9).

Companhia de Anúncios Luminosos, LUX, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, às 14 horas do dia 14 de abril de 1941, na
sede social à rua Moncorvo Filho ris. 42 e 44, afim de tomarem
conhecimento do relatório. contas da diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, referentes ao exercício de 1940, e ainda elegerem os mem-
bros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que se refere o artigo 99 do decreto-lei 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1941. —7- A Diretoria.
(N. 3.085 — (2-3-941 — 4980 — 4 vezes)

Produtos Químicos Ciba S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a se reunirem eu assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se no dia 7 de maio próximo futuro,
às 14 horas, na sede da sociedade à Avenida Venezuela u. 110, afim.
de deliberarem sobre o balanço de 1940 eleição da diretoria e con-
selho fiscal. — Produtos Quimicos Ciba S. A. — A Diretoria. –

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede da sociedade a Avenida Venezuela
n. 110, no dia 7 de maio próximo futuro, às 16 horas, para procede-
rem à reforma dos estatutos da sociedade, de acordo com o decreto
n. 2.627. — Produtos Químicos Ciba S. A. — A Diretoria.

(N. 4.6(4 — 5-4-41 — 6483 — 3 vezes)

Banco Federal Brasileiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se no dia 30 de abril corrente, às
15 horas, na sede do Banco Federal Brasileiro S. A., à rua Viscon-
de de Inhaurea n. G, para tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, aprovação das contas e balanço
referente ao exercício de 1910, e eleição do Conselho Fiscal e seus
suplentes para o torrente ano.

Os documentos de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.(i27,
de 26 de setembro de 1940 encontram-se desde já à disposição dos
senhores acionistas em nossa sede.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911. — Banco Federal Brasilei-
• ?, ro, 5. A. — (Assinatura ilegivel), diretor-presidente. 	 -

(N. 4.871 — 4-4-941 — 55$1 — 3 vezes)

Brasília Obras Públicas à. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral extraordinária, no dia 15 do corrente, às 15 horas, na sede So-

cial, à Avenida Rio Branco, 311, 2.° pavimento, afim de deliberarem
4411b- sobre a adaptação dos nossos Estatutos, às exigências do decreto-lei

n. 2.627 de 26 de setembro de 1911. Rio de Janeiro, 4 de abril de
,1941 . — O presidente, Coronel Candido Torres Guimarães.

(N. 4.868 — 4-4-911 — 3687 — 3 vezes).

RO
da

Companhia Territorial Riachuelo S. A.

Ficam convidados os senhores acionistas, a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária, às 14 horas do dia 19 do corrente,
na sede da Companhia; à rua Visconde de_Inhauma n. 39, 5•° an-
dar, afira de reformarem os estatutos, adaptando-os ao regime do
decreto-lei n. 2.827, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Gustavo Joppert, presi-
dente. — Mauricio Pedrosa Joopert, gerente.

_(N, 4.580 — 8-4-941 — 1282),

Civilização Brasileira S. A.

Pagamento de dividendo

Comunicamos aos senhores acionistas, que o dividendo relativo
exercício de 1940, será pago a partir do dia 14 do corrente na Caixa
Sociedade, à rua do Ouvidor n. 94, 1.0.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — Antonio Ribeiro Bertrand.
Themistocles Marcondes Ferreira. — Otales Marcondes Ferreira.

(N. 4.575 — 8-4-94x — 2685 — 2 vezes),
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Lyeée Français S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convocam-se os Srs. Acionistas a se reunir em assembléia geral
ordinária a 10 de abril deste ano, às 16 horas, na sede social, à rua
Laranjeiras n. 13.

Ordem do dia: Aprovação do Relatório e contas relativas ao ano
de 19-10; eleição do Conselho Fiscal para 1941-42.

Na sede do Licéu se encontram à disposição dos Srs. Acionistas
os documentos exigidos por Lei.

Rio do Janeiro, 24 de março de 1941. — O Conselho de Adminis-
tração.

Liceu Franco-Brasileiro. Rio de Janeiro. — Pelo diretor-tesou-
reiro, P. Rocha.

pia mas —. 25-3-41 — 56$100 — 3 Vezes)

S. A. Cotonificio Gávea

Convocação

Nós abaixo assinados, autorizados pela Empresa de Carne Ver-
ia) Higienizada a promover a sua transformação em sociedade anó-
nima, convocamos os quotistas e credores para uma reunião na sede
da referida empresa no dia 12 do corrente, às 14 horas-para a as-
sembléia preparatória para organização da referida tociedade.

Rio, 3 de abril de 1941. — Armenio Jouvin. — Jean Guerriot.
(N: 4.706	 8-4-941 — 13$3)'

Declaração

Declaro ter perdido a minha carteira de identidade n. 119.264.
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Manoel Alecrim de Men."

dança
-Reconheço a firma Manoel Alecrim de Mendonça. Rid de Janela

ro, 8 de abril de 1941 — Em testemunho (sinal público) da verdaa
de. — Alvaro de Mello Alves.

(N. 4.713 -- 8-4-941	 9$2)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD:NÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem na seda da
sociedade à rua Conselheiro Saraiva ri. 29, às 14 horas do dia 15
do corrente, para deliberarem sobre a proposta; da diretoria, apoiada
pelo conselho fiscal, de alteração de artigos dos atuais estatutos,
afim de adaptá-los ao decreto-lei 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Os Srs. acionistas devem de positaa -suas ações no escritório da
sociedade até três dias antes da data mareada para esta assembléia,
em obediência aos estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1911. — Alfredo L. Ferreira Cha-
Ves, diretor-presidente.

(N. 4.985 --3-4-1941 --61$2--3 vezes).

Companhia Imobiliária Itajubá Carioca
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária no dia 22 de abril do corrente ano, às 14 horas,
na sede social à Avenida Rio Branco n. 111, 50 andar, sala 505, para
tomarem conhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas, pa-
recer do Conselho Fiscal e aprovação dos mesmos. Na mesma as-
sembléia fará a eleição dos membros do conselho fiscal e suplen-
tes, para o novo exercício.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Lauro Dias. — Luiz Nen;
Dias, diretores.

(N. 4.653 — 8-4-941	 47$9 — 3 vezes)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro

S. A. CRÉDITO REAL

Dividendos
• São convidados os senhores acionistas a receberem, na sede do

Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, a partir do dia 9
de abril corrente, o dividendo de 241000 por ação — cupon n. 13,
relativo ao exercício findo em 31 de dezembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — A Diretoria.

(N. 4.656 — 8-4-941 —, 3918 — 3 vezes)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro

S. A. CRÉDITO REAL

Partes beneficiárias

São convidados os portadores desses títulos a receberem, na sede do
do Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, a partia do dia 9
de abril corrente, a quota-parte de 1:a11$8 por título — cupon na-
mero 15. relativo ao exercício findo em 31 do dezembro de 1910.

Rio 4 Janeiro, 8 de abril de 1911. — A Diretoria.
I N. 4.057 — 8-4-941 — 43$9 — 3 vezes)

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas para se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 14 de abril vindouro,. às 15,30 horas,
no edifício do Banco, à rua General Câmara n. 8, para exame e apro-
vação das contas do ano de 4940, eleição do Conselho Fiscal e seus
suplentes o deliberar sobro o preenchimento da vaga do Conselho de
Administração.

Acham-se desde já à disposição das senhores acionistas 03 do-.
aumentos mencionados no art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Picam suspensas as transferências de ações a partir do dia I
de abril vindouro até a data da realização da assembléia.-

Rio de Janeiro, 14 de março de 1941. — M. T. de Carvalho.
Britto, presidette.

• (N. 4.6.63 — 8-4-941 — 40$8 — 2 vezes)

Companhia União de Transportes o Abasteeimentó de Água
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas pata se reunirem em asa
sembléia geral extraordinária no dia 17 próximo futuro, às 14
horas, na sede social, à rua 1.0 de Março. n.. 100, 4.0 anda-. afim de
tomarem conhecimento do despacho proferido pelo Sr. diretor do
Departamento Nacional de Indústria e Comércio, no pedido -de ar-
quivamento da ata da assembléia geral extraordinária de 12 de fe-
vereiro próximo passado, que reformou os estatutos sociais, e bem
assim, para deliberarem sobre as alterações a se fazerem nos ar-
tigos 10, § 5.0, 17 e 20 dos mesmos estatutos.

Os possuidores de ações ao portador deverão depositá-las na
sede da Companhia três dias antes da assembléia, afira de poderem
nela tomar parte, ficando outrossim, dentro deste triduo, suspensas
as transfer-anelas de ações.

Rio de- Janeiro, 8 de abril de 1941. — Arthur Loureiro'Ferrei,
ra Chaves, diretor-presidente. — Carlos flue Junior, diretor-ge-
rente.

(N. 4.587 — 8-4-941 — 7615 — 3 vezes)

Companhia Progresso Industrial do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Por não haver comparecido número legal de acionistas para;constituir-se a assembléia geral extraordinária, convocada parahoje, de novo os convido a se reunirem, lis 15 horas do dia 16 de
abril de 1911, na sede da Companhia, à rua Tedfilo Otoni n. j8.
andar, para o fim de deliberarem sobre uma proposta da Diretoria
riaompanhada de exposição justificativa, com parecer do Conselho.
Fiscal e relativo ao aumento do capital social e consequente rafara
ma da vários artigos dos atuais estatutos e sua adaptação às distapasições do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Continuam suspensas as transferências das ações.
aio de Janeiro, 8 -de abril de 1941. — Manoel Guilherme da

veiro Filho, presidente.
(N. 4.589 -- 8-4-941	 73$4 -- 3 vezes)

mela
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Calçado Ouro S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados os senhores acionistas para uma assembléia

geral extraordinária, convocada a pedido dos acionistas represen-
tando mais de um terço do capital social, a ter lugar no dia 16 de
abril de 1911, às 16 horas, na sede social à rua General Carrabarro
ns. 73/85, para resolverem sobre a continuação ou não da sociedade
e, neste último caso, deliberarem sobre sua liquidaçá,'o, nomeação da
liquidante e Conselho Fiscal, que devem funcionar no período da li-
quidação. Não se realizou a primeira e segunda convocação por
falta de niunero.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Diretor presidente, Joa-
quim Homem de Oliveira. — Diretor gerente, Renato Anila Coelho.

(N. 4.593-8-4-41-73$4-3 vezes),

Companhia Construtora e Técnica, Koieca S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAonnINARIA

Primeira convocação
São convidados os Senhores acionistas da Companhia Constru-

tora e Técnica, Koteca S. A. a se reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, no dia 25 de abril, às 20 horas, na sede da Companhia à
Avenida Erasmo Braga, 12, 30 andar, saia 35, para deliberarem co-
bre a matéria seguinte:

a) reforma dos estatutos e adaptação dos mesmos ao decreto-lei
2.627 de 26 de setembro de 1940;

b) conversão das ações nominativas em ações ao portador.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Manoel- Vinacqua

diretor-secretário.
(N. 4.660 — 8-4-941 — 61$2 — 3 vezes).

Companhia Geral de Petróleo Pan-Brasileira

a., De acordo com o art. 9.° dos estatutos são convocados os Srs.
Acionistas para se reunirem em assembléia geral ordinária na sede
social à Avenida Presidente Wilson n. 118, sala 215, Rio de Janeiro.
ao dia 28 de abril de 1941, às 2 horas da tarde, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria, das contas, balanço e parecer
do Conselho Fiscal relativos ao ano de 1940, e elegerem os diretores
e membros do Conselho Fiscal e Suplentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — V. C. Birnfeld, Presidente.

(N. 4.715 — 8-4-941 — 36$7 — 3 vezes).

Companhia Predial

PRAÇA FLORIANO 31/39-2.° ANDAR

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária no próximo dia 16 às 14 horas, afim
do tomarem conhecimento do seguinte:

a) reforma dos estatutos para sua adaptação aos termos do de-
creto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1910, com parecer do Con-
selho Fiscal;

b) renúncia de dois diretores e eleição dos seus substitutos;
c) assuntos correlatos.
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1911. — Octavio Rocha Miranda,

oresidente.
(N. 4.592 — 8-4-41 — 21$1)

S. A. Diário de Noticias
A partir do dia 10 do corrente mês, das 14 às 10 horas, será pago

no escritório da empresa, à rua da Constituição n. 11, o 4. 0 dividendo
referente às ações preferenciais, à razão de 50$000 por ação e re-
lativo ao exercício de 1940.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1941. — A Diretoria.
•(N 4.066 — 8-1-41 — 30$6 — 3 vezes)

Sociedade Anônima Pedrosa Joppert

EM LIQUIDAÇÃO

Ficam conviados os senhoreg acinistas à se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, às 14 horas do dia 18 do corrente, à
rua Visconde de Inhaúma n. 39, 50 andar, afim de discutirem e
aprovarem não só a prestação final de contas do liquidante como
o parecer do Conselho Fiscal.

Em obediência aos estatutos, os senhores acionistas de ações ao
portador deverão depositá-las, na caixa da sociedade até três dias
antes cia assembléia.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941 — Gustavo Joppert, liqui-
dante.

Companhia Industrial de Madeiras da Barra de São Mateus

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas para uma assembléia
geral extraordinária que terá lugar no dia 18 de abril vigente, às qua-
torze horas, na sede social, à rua Barão de Itapagipe n. 71.

Objeto — Cumprimento cio art. 179 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940 e, no mesmo ato, reforma geral dos es-
tatutor.

Rio de Janeiro, de 8 .de abril .de 1941. — Arthur Donato, pre-
sidente.

(N. 4.591	 8-4-41 — 42$8 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Navegação Costeira

São convidados os senhores acionistas a tomarem parte na as-
sembléia ordinária desta companhia a realizar-se em 30 do corrente,
na sede social, à avenida Rodrigues Alves n. 303-331, primeiro an-
dar, às 14 horas.

Ordem do dia:
Tomada das contas da diretoria referentes ao exercício social

de 1910, exame e discussão do balanço e do parecer do Conselho
Fiscal e bem assim deliberação sobre os mesmos; eleição chis mem-
bros da diretoria e do Consehlho Fiscal para o exercício de 1941/42.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Thiers Fleming, diretor
presidente.

(N. 4.899-8-4-41-45$9-3 vezes)

Brazaço S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a reunirem-se em assem-
bléia geral ordinária, sexta-feira, 25 de abril corrente, às 15 horas,
na sede da companhia. à avenida Rio Branco n. 311-7° andar, afim
de deliberar sobre o relatório da diretoria,. parecer do Conselho
Fiscal, balanço e prestação de contas referentes ao exercício de 1910
o eleição dos membros da diretOria e do Conselho Fiscal, e seus
suplentes.

. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — . Klerekoper, diretoe-
presidente-

(N . 4.658-8-4-í1-61$2-3 vezes)

••••11.

Companhia Geral Imobiliária S. A.

A Diretoria comunica que se acham à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que alude o artigo 99 do decrelo-lei nú-
mero 2.627, de 1940, e os convida para a Assembléia Geral Ordinária,
a realizar-se na sede social, à rua Araujo Porto Alegre n.. 56, no dia
10 de maio próximo, às 14 horas. — Comp. Geral Imobiliária —
Aristides Araujo, diretor secretário.	 •

(N. 4.897 -- 5-4-11	 10$2),

(N. 4.590-8-1-41-17$3).
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